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Senhor Diretor, 


Ainda no decurso e 1943, tivemos a honra e a satisfação de che- 
fiar a Divisão Finance colaborar convosco, dentro da modesta medida 
das nossas fôrças, na ob engrandecimento de um dos mais importantes se- 


tores de atividade pública de nossa terra. 


Prosseguindo, sem desfalecimento, ao longo do caminho que lhe apontas- 
tes, o pessoal desta Divisão soube patrioticamente exercer a sua missão contro- 
ladora e fiscal, de mais em mais eficiente e, praticamente, sem ampliação nu- 
mérica, a despeito do sensível desenvolvimento que ainda nêste ano se operou 
em todos os serviços desta Estrada. É que a multiplicação de servidores foi 
substituida pela aceleração do trabalho, pelo aperfeiçoamento da qualidade da 
produção e pela implantação de melhores métodos de execução. 


CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 


Obedecendo às ordens dessa Diretoria. continuou a desenvolver-se a con- 
tabilização de todos os serviços da Estrada, que agora já têm, sem exceção, a 
sua escrita regular e de acôrdo com a Padronização oficialmente adotada. 


A definição do quadro da Contadoria da Centralização, que devemos exclu- 


sivamente ao vosso nítido entendimento das reais necessidades daquela depen- 
“dência, permitiu lhe fosse dada uma organização estável e eficiente, evitando, 


também, em tempo, a evasão do pessoal especializado para outras emprêsas, de 
onde lhe acenavam cem promessa de melhor retribuição. - 

Foi instalada e entrou a funcionar regularmente a secção de iollada de 
contas patrimoniais, serviço que havia muitós anos se achava paralizado, embora 


“obrigatoriamente exigido pela legislação em vigor. 


A designação dos inspetores de contabilidade, que também servem de ins- 


* trutores, resultou notavelmente proveitosa para a instalação e regularização 





dos serviços locais. Em vários pontos, centenas de milhares, às vezes, milhões 
de cruzeiros são o valor dos materiais recolhidos ou mandados escriturar nos 


»almoxarifados, pela intervenção direta dêsses inspetores. 


A escrita dos almoxarifados tem sido reimplantada em nova feição, obe- 
decendo a uma especial e feliz determinação dessa Diretoria. 

Várias dezenas de instruções detalhadas foram, ainda, expedidas, para ori- 
entação dos serviços de contabilidade, esclarecendo dúvidas e fixando obriga- 


“ções e diretivas a serem cumpridas, 














CONTADORIA A 

a de serviço a cargo deta 
iturar, em detalhe, a arte- 
do as passagens e confe- 
sua escrituração, na pro- 
a ação controladora, sôbre | 
ao entendimento e acêrto de 
e Transportes. 
e em 1943 alcançou cérca - 


Executou-se perfeitamente em dia 
Ccntadoria, à qual compete verificar, fi 
cadação da receita das estações e dos 
rindo as folhas e cálculos dos despachos, 
cedência ou no destino, mantendo, porta 
os condutores e os agentes. Isso sem nos re 
contas com as demais Estradas e a Contad 

Com a impressionante progressão da 
de 575 milhões de cruzeiros, contra 455 no nterior, e com o aumento 
verificado nos transportes de passageiros e orias, avultaram os seus 
encargos, mas o serviço continuou a ser feito; om menos gente, e com 
uma fiscalização direta atenta e severa, nos tren s estações. 

A turma que se ocupa das contas de transportes e que se encarrega da co- 
brança dos serviços prestados à União, aos Estados e às grandes organizações, 
teve de ser remodelada, para atender com eficiência nos seus desígnios, notada- 
mente no que concerne à cobrança dos transportes oficiais, cuja liquidação con- 
tinuou a ser difícil, em razão do inveterado hábito de simples escrituração das 
despesas que, antes da autonomia, eram levadas à conta do Tesouro, 

Amparados, contudo, pela vossa ação decidida e persistente, temos conse- 
guido, já, resultados animadores no sentido de obter que as repartições públicas 
liquidam bôa parte das contas dos serviços que lhes são prestados. a 


CONTADORIA DA DESPESA Ra | 







Examinando-se os quadros do movimento anual da Contadoria da Despe- “o 8 
sa, que cuida da execução orçamentária no que não se refere a pessoal, pode-se 
vislumbrar o quanto avultou o movimento financeiro de 1943, em relação ao 
exercício precedente. Para apresentar uma imagem da progressão, bastará. ese 
| . tarmos que o número de contas processadas cresceu de 6.420, para 9.772; os . 
| empenhos, de 4.807 para 5.877, e as guias de recolhimento, só naquela deprir Ev 
dência, subiram de 614 para 1206. 

Infelizmente, cresceu também, de modo formidável, o número de a 
mentos, que, de 251 passaram a 424. Contudo, as enérgicas medidas que deci 
distc. adotar, no atual exercício, tendem a reduzir, de muito, êsse inconveni- | 
ente regime, que, a continuar, por si só seria capaz de comprometer não ape-. EM 

“nas a ação fiscal, mas também a boa marcha dos trabalhos de contabilidade. | “ 





TESOURARIA GERAL eso 


Como nos demais sectores desta Divisão. avultou de modo consideravel E E “5 
expediente da Tesouraria Geral, cujos trabalhos foram cremes na mais | E 
absoluta ordem, consequência natural da sua organização DESP Ro + U 

O pagamento do pessoal foi executado de forma irrepreen e os re: 
saveis por valores e seus prepostos cumpriram regularmente a sua mis 
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que demonstra, claro, a eficiente bsição das atividades financeiras da Es- 
trada, evidenciando, de uma fe, O zélo e o vigor com que vem sendo diri- 
gida esta dependência e, de out dedicação do seu pessoal. 


“À Estatistica Geral teve Seus serviços sempre em dia e executados com 
perfeição. 

Prestou, durante o an 
éra mações que lhe foram soliçi 
Nos lugares própri 
dros, os gráficos e os c 
do seu eficiente trabalho. 


precisão e a urgência requeridas, as infor- 





ngo do presente relatório, encontrareis os qua- 
rios ali organizados e que são o melhor atestado 


CRÉDITOS NO ESTRANGEIRO 


E - | Tocou a esta Divisão, como é natural, a gestão dos créditos abertos no es- 
N j trangeiro, para aquisição de combustíveis e outros materiais de importação. 
Durante o exercício, foram abertos 21 novos créditos no valor de 2.150.195 
dólares, e encerrados 7 outros abertos em 1942. Por conta desses créditos, fo- 
ram feitos pagamentos no estrangeiro no valor de 1.368.922 dólares. 


Para aquisição de carvão e despesas de embarque dêsse combustível e dos 
] demais materiais importados, foram feitas, ainda, remessas ao Sr. Agente do 
Lloyd Brasileiro, em New York, na importância de 3.500.000 dólares. 

Às operações acima têm sido facilitadas pelo Banco do Brasil, por inter- 
médio de uma conta de crédito aberta em favor desta Estrada e alimentada 
pelo recolhimento de quotas semanais correspondentes às despesas previstas. 


PESSOAL 


Todo o pessoal da Divisão Financeira trabalhou ativa e dedicadamente, 
guardando um magnífico coeficiente de assiduidade. Foi, portanto, a inteligên- 
cia, a nítida compressão dos deveres e o espírito de cooperação revelados por 
êsse vasto grupo de servidores que nos levou aos auspiciosos resultados, que 1 
temos o grato ensejo de vos apresentar. 
Não podemos, pois, deixar de mencionar aqui o reconhecimento com que 
contemplamos a sua proveitosa atuação em favor da árdua tarefa que tomastes 
sôbre ombros e vindes galhardamente cumprindo. 
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De acôrdo com as sições em vigor, venho apresentar vos a sintese 
dos trabalhos a cargo degiltoniadoria, referentes ao exercício de 1943, a cujo 
relato se seguem os re ivos Balanços, que condensam a situação eco- 
nômico-financeira e os resultados da exploração industrial desta Estrada, no 
referido exercício, 


I 
INSTRUÇÕES DE SERVIÇO 


Prosseguindo na mesma orientação adotada desde nossa designação para 
a Chefia da Contabilidade da Estrada (C. C. F.), foram elaboradas mais as 


- seguintes “Instruções” para os diversos serviços a cargo da Contadoria da Cen- 
“tralização, durante o ano de 1943; — 


1 —- Nomenclatura para a padronização das contas e sub-contas da Tesoura- 
tia (publicada no Boletim Diário n. 1, de 2 de Janeiro de 1943); 


2 — Alteração das “Instruções para a Baixa de Materiais Inservíveis” (B. D. 
n. 6 de 8, de Janeiro de 1943) ; 


3 — Instruções para a escrituração Er Diário dos Ma rEados (B. D. n. 64, 
de 18 de Março de 1943); E 


4 — Instruções para a contabilidade da Oficina Trajano de Medeiros (B. D. 
n. 92, de 20 de Abril de 1943); 


EM — Instruções e modelos para a contabilidade do Departamento Rodoviário 
(B. D. n. 93, de 22 de Abril de 1943); 


6 — Estrutura Geral da Contadoria da Centralização (B. D. n. 108, de 12 de 
Maio de 1943); 


7 — Instruções e modelos para o Registro de Faturas nos Almoxarifados 
(B. D. n. 109, de 13 de Maio de 1943); 


8 — Programa do Curso para Auxiliares de Contabilidade, organizado em 
colaboração com a Divisão de Ensino e Seleção (B. D. n. 110, de 14 de 
Maio de 1943); 


9 — Instruções para a elaboração do orçamento industrial da Estrada (B. D. 
n. 176, de 30 de Julho de 1943); 
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RIO Instruções sôbre modelos de impres . D. n. 201, de 28 de Agosto 


s/ fornecimentos de car- 


11 — Instruções para a escrituração da 
vão (B. D. n. 206, de 3 de Setem 






12 — Instruções para a fiscalização das fô pagamento nas Secções do 


S. R. P.-1 (B. D. n. 227, de 29 de Setembro de 1943); | 
13 — Alterações nas Instruções para cataçãolfefeoque (B. D. n. 229, de 1 de / 
Outubro de 1943); o 


14 — Alterações na Estrutura da Contidoriá da ização Li D. n. 230, de 
2 de Outubro de 1943); 


15 — Instruções para os transportes para emprêsas teatrais (B. D. n. 252, de 
28 de Outubro de 1943); ) 


16 — Programa para as provas de correntista, elaborado em colaboração com a 
Divisão de Ensino e Seleção (B, D. n. 263, de 11 de Novembro de 1943); 


17 — Instruções para a escrituração de material usado e inservível (B. D. n. 
267, de 17 de Novembro de 1943); j 


e 
18 — Instruções sôbre pessoal de contabilidade (B. D. n.-269, de 19 de Novem- 
bro de 1943); 


19 — Instruções para o registro das provisões de. quitação, expedidas em vir- 
tude de tomada de contas (B. D. n. 271, de 22 de Novembro de 1943); | | 


20 — Instruções para a apuração de responsabilidades por Nvu e faltas 
(B. D. n. 273, de 24 de Novembro de 1943); ; 


21 — Instruções para a carga e descarga dos utensílios, objetos e ferramentas 
de pequena duração (B. D. n. 275, de 26 de Novembro de 1943); 


22 — Instruções para o encerramento do exercício (B. D. n. 281, de 3 de De- 
+ zembro de 1943); 


23 — Instruções para a Comissão de Orçamento (ante-projeto E CCP. 
aprovado pela C. O. G. — B. D. n. 297, de 22 de Dezembro de 1943); 


24 — Alteração das Instruções para o Encerramento do Exercício (B. D. n. 
301, de 28 de Dezembro de 1943); e 


25 — Diretivas Gerais para a Execução Orçamentária (ante-projeto da Fr EA 
F. aprovado pela C. O. G. — B. D.»n. 304, de 31 de Dezembro de 1943). 


“Além das Instruções acima referidas, que, por interessarem também a ou- > 
tras dependências, foram publicadas no Boletim Diário e no Boletim do Pes-. 
soal, numerosas outras de interêsse restrito aos serviços de contabilidade, a car-. 
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= 15 
a Contadoria da Centraliz , inclusive formulários completos de lança- 
ntos e modelos de escritura foram elaboradas e expedidas sem publi- 


PADRONIZAÇÃO DAS CONTAS 
























Sem embargo das deficiências de pessoal para atender ao aumento cres- 
cente das importantes e cada vez is'amplas atribuições da C. C. F., prosse- 
- Euiram no mesmo rítmo o viços iniciados em 1942, para a implantação da 


* padronização das contas To setores de trabalho da Estrada. 


— Além das já numerosas Instruções expedidas, temos desenvolvido, crescen- 
temente, tanto quanto nos permitem os recursos de que dispomos, a ação orien- 
ora e fiscalizadora desta Contadoria. 


À “As providências adotadas para a escrituração regular de fornecimento, 
| trânsito e aplicação de materiais têm dado os mais auspiciosos resultados, me- 
lhorando apreciâvelmente o serviço, máxime nos Almoxarifados em que a con- 
“tabilidade já se acha sob o contrôle direto desta Contadoria. 


. Em sua missão eminentemente fiscalizadora, quer na função de órgão vi- 
sual da administração (Fayol), quer no pavcl de “método rígido e inflexível 
estinado a impor a honestidade de comportamento que soberbas abstrações 
ão poderam ainda ensinar” (Achille Loria), a Contabilidade encontra sempre 
inúmeros obstáculos em seu caminho. 


us PR despeito disso, muito já temos realizado, em pouco mais de dois anos, 
graças ao decidido e valioso apôio da Diretoria da Estrada. 


A mudança da mentalidade dos que sempre viram na Contabilidade um 
Mnbsco não se opera de um momento para outro. Essa evolução é lenta, exi- 
“gindo esfôrço estenvante e firmeza de atitudes, sem preocupações outras que 
não sejam do desempenho de uma missão árdua, mas de grande e indiscutível 
“interesse para a vida econômico-financeira da Central. 


Nem sempre imune de críticas dos que jamais se conformaram com a ação 
* eficientemente fiscalizadora da Contabilidade, a Contadoria da Centralização 
' prossegue no desempenho de seu programa, sem outros objetivos que não se- 
“jam cs relativos ao melhor desempenho da missão que lhe foi confiada pela 
Diretoria e de cooperar com esta no vasto campo de suas importantes atribui- 








III 
PADRONIZAÇÃO DOS MODELOS DE IMPRESSOS, LIVROS E TALÕES 
De acôrdo com a ordem da Diretoria Enblioda no Boletim Diário n. 201, 


Pile. que se seguem, bem como estudados alguns outros necessários aos ser- 
viços da Estrada, tendo em vista a progressiva padronização dos mesmos, a 
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Impresso para guia de transferência a Deal at oniáiá pe 
substituição a quatro modêlos dive « antes Epá M ' 


Impresso para Variações Patrimoniais (modêlo nó); 3 
Impresso para nota de cobrança (modêlo nôvo) ; 


Impresso para relação dos Eis * Patrimoniais” récchidos e es- 
criturados durante o mês (modêlo nôvo) ; ; 


E 
Impresso para apuração de dempeno (em substituição « aos seis ' 
modêlos existentes); a A ud 
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“Impresso para 


Eyre €/ Correntes, médio; . 
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ESPECIFICAÇÃO 





a mensal de débito de transportes efetuados 
para os Ministérios (em substituição a três modêlos esgo- 


tados) ; F 


Impresso para Mricio sôbre contas do govêrno (revisto, em 


ei Jd três modêlos antigos) ; - 


as 
Impresso. para guia de depósitos bancários (modêlo nôvo); 


Impresso para fôlha de Diário de contabilidade (modêlo 
nôvo) ; 


Impresso para Ee de Razonete de contabilidade (modêlo 


nôvo) ; à 


Impresso para fôlha E Razão de contabilidade (modêlo 


nôvo) ; » 
Impresso para fôlha de C/Correntes da C. R. F. (modêlo 
nôvo) ; 


Re para fôlha de contrôle de despesa (modêlo nôvo, 
em substituição a quatro modêlos diversos e já esgotados); 


Impresso para df (modêlo nôvo) ; 


" Impresso para ofício de remessa de contas para particulares 


fa substituição a três modêlos antigos e já esgotados) ; 


o de registro de carga e dadas de utensílios, objetos 
é fer amentas de pequena duração (modêlo nôvo); 


Livro C/Correntes, pequeno; 
) (em substituição a oito tipos 
] diversos, alguns já esgotados) ; 


Registro de faturas recebidas (modêlo nôvo) ; 


Registro de faturas expedidas (modêlo nôvo) ; 
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D.F.F..3 — Ficha de fiscalização da renda (m 






a Da o Ficha de GE: de contas (em s 
— tigos, alguns já Pa, 


l 
- D.F.L.-4 -—- Ficha de registro de contas em. 
a dois modêlos esgotados) ; 


D.F.L..s — Ficha de registro de contas expedidas pela C. 
tituição a três tipos aotigdo): > A E EE 














B.-23 — Ihpresso para casdo? diária dos pas 
União e dos Estados (revisto, por estarem . 
dêlos ae ses O 


sy « 
1º a q o ts 
acto SR AT 2) 2) 











ho 


B.-51 — Impresso para conta de serviços para o govêrro ERAS por, 
ter-se esgotado o antigo); eurçã E 


ai Pg se 


B.T.-43-A -—- Talão de guia de remessa à Tese | SM, (modêlo aa ua 








je 





B.T.-46 —s Talão de nota de reposição (em substituição ao a A 






tigo, já esgotado) ; e E: va Re 
apo A E O 
B.T.-93  — Talão de guia de remessa de! etes, assinaturas - a E) 
mensais (em substituição ao ar go, já esgotado).. do Ee E 
P. q nc 
Foram, pois, esteios 29 modêlos Ea A RS “fichas, 
6 de livros e 3 de talões, Essa padronização prosseguirá, à medida que se forem 


esgotando os modêlos antigos, que têm sido aproveitados. A o É O 














IV 


“CONTABILIDADE 

















. er Mendisincia de detentos cond tados em contabilidade tem sido o 
“maior obstáculo ao aparelhamento rápido, completo e definitivo de nossos ser- 
- vigos, alguns ainda deixando muito a desejar, por falta de pessoal habilitado. 
- Sem o pessoal necessário, não podemos completar a implantação da Conta- 
- bilidade em numerosos setores, nem vencer o grande atraso em que encontrâmos 
fe 7 tomada de contas, em 1941. 
EO problema do pessoal cada vez mais se agrava, êis que, sem embargo do 
“déficit já existente, continuamos a perder bons elementos, que obtêm maiores 
“vantagens nas emprêsas particulares e em outras entidades autárquicas. 


V 


e 


E ESTATÍSTICA DO MOVIMENTO DE PAPEIS E DOS DOCUMENTOS 
"  ESCRITURADOS 


y aa Durante o ano de 1943, o dionicto dos principais papeis e documentos 
x nro nesta Contadoria foi o pi — 


RR a Re 15.290 


Ee A a Assistência (Centralização Geral da Con- 
! pueidade) 


ro > Ea ate OS e e 1/08 
ocumentos para escrituração ac nec ess 2.46: D4M 251.979 


Dem para escritutação PR RR a e, DR Ad 228, 317 


Fá Ee To qse 9) 
ese par registro ot 4 asi CD 450. 2.982 298.568 





dr Rica Avi Pois + a io 
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Ed 4 
2 — OFÍCIOS, M/M E TELEGRAMAS | DIDOS: 


SECÇÃO DE EXPEDIENTE: 


Ofícios e “memoranda” expedidos .. .. ..... 
Telegramas expedidos .. .. ....... 


1.º Assistência: 


“Memoranda” expedidos .. .. .. ... cc. 


2.º Assistência: 


“Memaránda” expédidos .:d cr LS E a 


3.º Assistência: 
“Memoranda” expedidos ... 


3 — PRINCIPAIS DOCUMENTOS CLASSIFI- A EM 
cara E ESCRITURADOS: E 


Canções cm dinheiro e cm is e py Ee re 
Documentos de Caixa (Receita) . + 1 ele sos 6.926 
Documentos de Caixa (Despesa) . DE cm SA E 
Títulos diversos . ass 1% pad a E Ata 

Notas de cobrança . Corsa ar voo RS OURO o rd 

Faturas de materiais (débito) - Card + oie RR é RR 

Faturas de materiais (crédito) . 207! vo OC 
Documentos diversos .. .. .... cc cirrose 0 ABM 269.168 


4 — ESCRITURAÇÃO DOS LIVROS MESTRES | 
(não incluidos seus desdobramentos analíticos 
e auxiliares diversos) : 

, = | 

Diário Geral — Fls 

Razão Geral — Fls 





é 


o Eq 


Fa A PO FR 
o Rd 4 ceã 
as > ada o 
Tê bt? 

a ) 4 xe qi q 

aa q “ 
ER IND : 


Re | 
Se % ; 21 


o LEVANTAMENTO DE BALANÇOS E 


RR BALANCETES: 
E Balanços gerais centralizados =. financeiros e 








: industriais) . k TRA ARES RA 6 

EE Balanços mensais centralizados ong o 24 

É Balanços mensais das Divisões, Departamentos « e Serviços 316 

à Balancetes mensais dos diversos setores daquelas depen- 

Ez CEDAR E ita da: ais tais dir. Gage a 1.190 1.536 
E 6 — DIVERSOS: 

































|» Termos de verificações feitas nos Almoxarifados e setores 





EEE dr e NES ga RD die E 236 
— Termos de baixa de itátóriais: E PIB DO O dE 214 450 
NOTA — Nos elementos acima, não estão incluidos os documentos (faturas, guias e 


" notas-de débito e crédito) e os livros (Diário, Razão, Razonete, Cs/Cs) escriturados nos 
Almoxarifados e em outros setores de trabalho pelos respectivos Encarregados de Contabilidade. 





VI 
TOMADA DE CONTAS 


A deficiência de pessoal, sôbre a qual temos, repetidamente, solicitado 
* providências, continúa embaraçando, retardando ou comprometendo os serviços 
“a cargo desta Contadoria, quer em sua sede, quer nos Almoxarifados e em mui- 
tos setores de trabalho. ; 
Por ocasião da instalação da C. €. F., em princípios de 1942, recebemos 
o serviço de tomadas de contas com muitos anos de atraso. Essa pesada herança - 
de trabalho acumulado foi-nos legada pelo antigo regime das Comissões de 
Tomada de Contas, o qual, pelo menos nesta Estrada, nunca deu resultados efi- 
| cientes, principalmente porque, com poucas exceções, a designação de pessoal 
| para a Comissão Central de Tomadas de Contas era, outrora, um recurso para 
"a dispensa do ponto ou para o “encôsto” de funcionários improdutivos. 


A centralização do serviço de Tomadas de Contas, na C. C. F., além de 
lógica, tem o mérito de evitar a dispersão dos inventários e outros elementos de 
contabilidade, necessários à vigilância da gestão dos responsáveis. Nada obs- 
— tante, com a sobrecarga ciclópica de serviços acumulados e a deficiência con- 
— tinuada de pessoal, não nos foi possível, até agora, vencer o sensível atraso, que, 
tinuada de pessoal, não nos foi possivel, até agora, vencer o sensível atraso, que, 
há muito, perturba o ritmo das tomadas de contas. 

O atraso dêsse importante serviço de vigilância da gestão dos almoxarifes 
e exatores não decorre agora da falta de unidade de orientação, nem do regime 
improdutivo das Comissões, mas, exclusivamente, da falta do pessoal especia- 
lizado indispensável, contra a qual temos reclamado, com justificada insistên- 
“cia e ansiedade, não só no interêsse da definitiva organização dêsse serviço, 
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como também para a ressalva de res 
contas, a qual, a perdurar a situação atu 
vez mais. 

VI 


INSTALAÇÕES 


a agravar-se sempre e cada 


- 


Continua esta Contadoria muito mal servida de espaço, para as suas ia 


latações. 
ia de outras Secções nas dependências que, no planejamento 

do edifício, foram destinadas à Contabilidade, vem perturbando os serviços a 
nosso cargo, de modo apreciável, por falta de acomodações, que dia a dia mais 
se acentua, com o progressivo aumento de pessoal, decorrente do natural des- 
envolvimento dos trabalhos de implantação da contabilidade em todos os seto- 
res da Estrada. 

Além disso, essa crescente falta de espaço já determinou a instalação da 
Tomada de Contas em outro pavimento, o que perturba grandemente o serviço 
e dificulta o circuito da documentação entre as diversas Secções. 


VIII + 
BENS PATRIMONIAIS 


Por falta do pessoal indispensável, com a qual muito temos lutado nesta 
Contadoria, ainda não se acha devidamente organizada a “Secção de Patrimô- 
nio”, cuja necessidade é ocioso encarecer, continuando, porisso, os registros 
analíticos dos bens patrimoniais a cargo dos numerosos setores de trabalho, o 
que dificulta, sensivelmente, o contrôle e a fiscalização. 

Por diversas vezes, temos insistido sôbre a necessidade da atualização dos 
registros patrimoniais de todas as dependências, serviço êsse demorado e imenso, 
numa organização como a Central, e para o qual a CCF ainda não possue o 
pessoal adequado, mem o espaço indispensável para instalar a Secção compe- 
tente. Repetimos, aqui, novamente, o que já temos afirmado, em diversas oca- 
siões: O que possuimos em matéria de registro de bens patrimoniais é antiqua- 
do e deixa muito a desejar. 

A Contabilidade da Estrada, nessa parte e em matéria de tomada de con- 
tas, atravessou um longo periodo crítico, principalmente nos cinco anos anterio- 
res à concessão de sua autonomia administrativa, outorgada pelo decreto-lei n. 
3.306; de 24-5-1941, Nessa ocasião, a contabilidade industrial esteve sob a di- 
reção geral de leigos na matéria, em desacôrdo com o decreto n. 20.158, de 
* 30-6-1931, que regulamentou a profissão de Contador, desde então privativa ERA 
pessoas legalmente habilitadas para o seu exercício. 


Tendo durado mais de cinco anos a direção da “ais ori jd 
trial da Estrada, então enquadrada na antiga 1.º 
cundária, foi sensível a decadência sofrida na promissora erga levada à 
cfeito em 1922, com o advento do Código de Contabilidade 


Esse estado de coisas, que a atual administração da Estrada golpzou de 
roorte, deixou os seus vestígios em muitos serviços, que, até agora, ainda não 
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se refizeram de suas consequências prejudiciais, tais como a tomada de contas 
E made com um atraso imadamente de dez anos, quando da organi- 


* zação da CCF) e os desdo js analíticos dos bens patrimoniais, que dei- 


xam a desejar, máxime na parte referente a imóveis destinados ao serviço fer- 
roviário. 

Para que a CCF possa dar a conveniente organização a êsses serviços, urge 
a implantação da contabilidade em todas as dependências que porventura ainda 
não a possuam, à criação da Secção de Patrimônio, e, quanto antes, a admissão 
de pessoal especializado (Contadores em número suficiente) destinado a tais 
serviços, inclusive a formação de Comissões regionais para a permanente atuali- 
zação do inventário físico dos bens da Estrada, de acôrdo com os sistemas mais 


"modernos e adequados. 


IX 
ORÇAMENTO INDUSTRIAL 


Para a elaboração das Instruções respectivas, pela Comissão de Orçamento 
do Ministério da Fazenda, oferecemos, como subsídio, as sugestões anexas, su- 
jeitas a possíveis retificações posteriores, tendo em vista que não tivemos o 
tempo necessário para um exame mais detido da matéria, cuja importância < 
complexidade não precisamos encarecer. 


X 
BALANÇOS DE 1943 


Acham-se anexos os resumos dos Balanços Gerais do Ativo e Passivo, da 
Receita e Despesa, e do Exercício Ferroviário, referentes ao ano de 1943, acom- 
panhados da análise sucinta dos mesmos e dos respectivos desdobramentos, todos 
elaborados nesta Contadoria. 

Foram encaminhados à Diretoria os exemplares dêsses Balanços, destina- 


“dos ao Ministério da Viação e Obras Públicas, ao Departamento Nacional de 


Estradas de Ferro, à Comissão de Orçamento do Ministério da Fazenda, à Con- 
tadoria Geral da República e à Delegação de Contrôle nesta Estrada. 


Rio de Janeiro, 31 de Março de 1944, 


Sylvio de Alvim Botelho 
Chefe da Contadoria da Centralização 
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| ORÇAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO AUTÁRQUICAS 












I — CONSIDERAÇÕES GERAIS 


Sectdafo go pe 


- Tendo recebido, em meados de Setembro do ano p. findo, a cópia das Ins- 

E nvitões Provisórias para a elaboração do orçamento das estradas de ferro au- 
* tárquicas” + expedidas pela Comissão de Orçamento do Ministério da Fazenda, 

“eX-vi do que dispõe o Decreto-Lei n. 5.570, de 10 de Junho de 1943, quando já 
"se achava ultimada a proposta orçamentária da E. F. Central do Brasil, para 
— 1944, porisso enquadrada naquelas Instruções nos últimos dias do praso estabe- 
VA lecido para a sua apresentação, e sem tempo para um exame aprofundado do, 
— assunto, — somente agora temos a oportunidade de formular ou de repetir, com 
“maior desenvolvimento, “data-venia”, algumas ponderações a propósito de di- 
| -* ficuldades que poderão. ser removidas com a modificação das precitadas Instru- 
“ções, pelo orgão competente, o qual, de resto, declarou aceitar sugestões sôbre 
| â “ essa matéria, de relevante importância para a vida das ferrovias que se acham 
| 

Ê 





* sob o regime de autonomia administrativa. 
No exercício da chefia da contabilidade da Estrada de Ferro Central do 
- Brasil, imenso seria o nosso empenho em prestar, de início, sôbre o assunto, a 
7. modesta e despretenciosa cooperação de alguma experiência de mais de vinte e 
um anos ao serviço da contabilidade e da principal ferrovia nacional. Infeliz- 
| — mente, a premência de tempo não permitiu entendimentos diretos, que seriam 
[7 muito proveitosos, dos Dignos Membros daquela Comissão com os Chefes de 
IE A “ contabilidade das Estradas autárquicas, máxime daquelas que já estão adotando 
| A 
Í 
| 





A a “Padronização das Contas”, aprovada pelo Govêrno, como também outras so- 
“licitações de nossa árdua função impediram que, com mais oportunidade, pudés- 
" semos fazer um estudo completo da matéria. 

Antes de focalizarmos, específica ou genericamente, os diversos itens. ES 
co Instruções, cabe-nos ponderar que, no momento, e conforme procurare- 
* mos demonstrar, nos parece desnecessária e inconveniente qualquer alteração 
na “PADRONIZAÇÃO DAS CONTAS NAS ESTRADAS DE FERRO”, apro- 
É: ida pela portaria n. 385, de 20 de julho de 1937, do Ministério da Viação e 
* Obras Públicas, para que se estabeleçam princípios normativos e fórmulas ade- 
* quadas ao órçamento das ferrovias autárquicas, os quais poderão coexistir com 
Bo sistema de contabilidades ora em vigor, com êles de todo compatíveis. 

| Sendo a padronização, em seus múltiplos aspectos, um anseio universal, 
* máxime neste último quarto de século, durante o qual a “Organização Cientí- 
E tem tido um assombroso desenvolvimento, é cada vez mais apreciável e 























eficiente o esfôrço no sentido da identidade ou de similitude ao processos de 
trabalho. A padronização das contas, em « “domínio da contabilidade, 
apresenta vantagens que, por sediças e e nsem maior “apreciação. 
Em nosso país, essa matéria tem sido a; saci rficialmente 
nos diversos Congressos de Contabilidade, já realiza dos, 1 k 
tico, talvez possamos considerar a “Padronização. das n 
Ferro” como a maior realização no sentido da uniformida sistematiz 
contas de um dos mais importantes setores de atividade industrial de nossa e 
da economia mundial, a saber, o dos transportes ferroviários. | 78 

Depois dêsse primeiro e apreciável impulso de sistematização da, contabi- 
lidade dos transportes, outros vêm surgindo no país. À nova lei das. sociedades 
por ações estabeleceu regras para a padronização dos balanços. Nos serviços do 
Estado, sob o regime de concessão, toma vulto a aplicação dos diversos padrões 
americanos, que vão sendo introduzidos em várias emprêsas particulares e em 
certas concessões de serviços públicos, cujos contratos impõem aos concessioná- À 
rios a obrigatoriedade da adoção de sistema uniformes de contas, consagrados 
nos EE.UU., e amoldados ao nosso país. A padronização das contas referentes 
às emprêsas telefônicas, aprovada pela “Federal Communications Commission” 


Ito 


- (FCC), de Washington (U. S. A.), e adotada a partir de 1.º de Janeiro de 1936, 


foi traduzida para o idioma nacional, a fim de ser introduzida em nosso pais, 
logo depois de posta em vigor nos EE UU. 

A “Padronização das Contas nas Estradas de Ferro”, eptoiai ade Minis- 
tério da Viação e Obras Públicas, em 1937, é uma adaptação da norteamericana | 
anterior à primeira grande guerra, também seguida, com as necessárias variar- 
tes, no Chile e em outros países, que, antes de nós, reconheceram as vantagens 
numerosas e indiscutíveis da sistematização das contas ferroviárias. Essa Pa- 
dronização, por motivos que não compreendemos, tem sido objeto de hostilida- 
de, quer por parte daqueles que ainda admitem a apuração de todas as despesas 
gerais das grandes ferrovias em uma conta única de Custeio, com apenas alguns 
desdobramentos ou sub-contas, quer por parte dos que, sem maior exame, e fin- 
gindo desconhecer a nossa posição no setor dos transportes ferroviários, enten- 
dem que aquela Padronização já nasceu velha, em virtude dos progressos verifi- 
cados, na matéria, depois da primeira grande guerra. Êsses adversários da Pa- 
dronização não querem, pre-concebidamente, ou não, render-se à evidência dos 
fatos; uns — preferem o tumulto à ordem, esquecidos de que a individuação 
e a clareza são os apanágios mais altos de uma contabilidade bem organizada; 
outros — supõem que estejamos no mesmo nível da vertiginosa evolução ame- 
ricana, admitindo um falso paralelismo entre as suas e as nossas ferrovias, en- 
tre o pináculo do desenvolvimento econômico mundial e nossa ainda insipiente 
organização industrial. 

Na maior estrada de ferro de nosso país, a Padronização das Contas co- | 
meçou a ser implantada em 1942, porque, anteriormente, no regime de reparti- 
ção pública, todas as atenções se voltavam para a contabilidade financeira, o 
que era explicável pela própria situação da Estrada, por aquele tempo, eis que 
ela se nutria das verbas do orçamento da União, de onde o seguinte paradoxo: 
a administração tinha empenho em saber apenas o que podia gastar, sem grande 
preocupação com a receita para a cobertura dêsses gastos. No fim do ano, havia 
uma verdadeira “corrida para as compras”, a exemplo dos períodos de o: 
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dos fornecedores. Êsse era o regime 
na em fine o pisa aeie pres ilanaçdo to 





dustrial, e ao indlrades pas ca di su-. 
da “emprêsa, refer a determinado período. 


jas Pi de Ferro” ec pois, a 














zação e com. a apreciação End dá 
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serão “examinadas pelo Ministério a Viação e E 
à nenhum órgão 
É mesmo impos- 






































são Consultiva de Contabilidade Ferroviária (C+ 
de reunir, nesta Capital, expoentes pro: ) ais, 
pecializados na matéria, o tunc lelgoo ESA 
Feitas as considerações acima, passarem 
truções expedidas pela Comissão de Orçamento d isté 
qual oferecemos, data-venia”, nossas ponderações, c : Sr 
nada têm de teóricas ou livrescas, mas que sent: O fruto « 
constante de quem está, por fôrça de suas funções, em. pinto perda di 
problemas da contabilidade da maior ferrovia do país, auscultando suas Ss nec 
dades e sentindo suas dificuldades, que poderão influir para que sejam mo 
cadas certas normas de duvidosa ou difícil praticabilidade, ou de bg nene Sa so 
cutível na contabilização ou na execução do orçamento, segundo as Instruçõe 
Provisórias (I. P.-1), a que nos estamos referindo, a saber; — 





“ 
E 


MODELO Nº 1— (Receita), pe A 44 


O modêlo n. 1 das I.P.-1 afasta-se da “Padronização das Coltás”, + sem 
- Conveniência alguma, a nosso ver. Se a nomenclatura e as contas já estão pa- 
dronizadas, qual o interêsse em mudar a sua denominação? No caso, só vemos 
desvantagens: Desvantagem — porque se altera a Padronização, 
dade; desvantagem — porque a inobservância da Padronização “EE aii 
senão impedir, qualquer confronto ou comparação de resultados e as Estra- 
das particulares, precisamente quando os órgãos competentes se esfc + 
conseguir elementos homogênios, para a unificação até mesmo P. dados esta- 
tísticos. a 
Diante dos motivos supra, preferimos que o modêlo n. 1 seja organizado de E ad 
conformidade com a Padronização das Contas, para o que sugerimos o na e 
infra. No referido quadro, em vez da expressão vaga e imprecisa “serviços de 
transportes”, preferimos a denominação “Receita do Exercício Ferroviário”, 1 
mais adequada à espécie, e que, na terminologia contábil, tem um. conceito pre- 
ciso, invariável e universal. Pelo mesmo motivo, no lugar de “Outros serviços 
Industriais”, preferimos “Receita das Operações Estranhas ao Serviço Ferro- 
viário”, eis que aquela denominação é também vaga e imprecisa, nela Eae 
tudo. ” 
Em vez de “Animais em trens de passageiros” “Animais em trens de . 
cargas”, será preferível manter a conta geral “ Animais”, com os desdobramen- 
tos supra, se êstes tiverem algum interêsse, o que nos parece discutível. Enfim, 
pequenas alterações figuram no quadro que vai a seguir, todas elas perfeita. 1 
mente enquadradas na Padronização. Esta não especifica as duas modalidades 
de transportes de animais, o que poderá ser conseguido, se houver conveniência, 
por meio do desdobramento proposto, que não se afasta da Padronização, mas 
que nos parece de interêsse muito relativo e que irá exigir a dispendiosa altera a 
ção de impressos, talões e livros de registro, nas Estradas autárquicas. TA 
A rigidês, pelo menos no que concerne às contas gerais e primárias, deve É 
ser a regra em tôda a “Padronização de Contas”, êis que, do Contrário, à fôrça 
de alterações consecutivas, não disciplinadas por um órgão central de orienta- | 
ção, ela se tornará irreconhecível dentro de pouco tempo. Como concebermos um | 
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padrão que muda, que não é sempre o mesmo, ou cujas mudanças não estão su- 
A a qualquer disciplina comum para todas as Estradas? 


A intangibilidade de um sistema de contas não é absoluta, mesmo porque 
absoluto não existe, ou, melhor, o único princípio absoluto consiste em ser 
% ido relativo. (Comte). De modo relativo, porém, essa intangibilidade deve ser 
“a regra, embora possa ser atenuada e admitir grande flexibilidade por meio da 
criação de subcontas numerosas, êis que os desdobramentos são, praticamente, 
ilimitados no sistema da Padronização ora adotada. 

De resto, não vemos nenhum motivo para que o orçamento industrial não se 
enquadre na Padronização. Se as estradas norte-americanas adotam êsse en- 
* quadramento, por que não aproveitarmos a sua experiência? Por que não apro- 
* veitarmos as facilidades da classificação decorrentes disso? É preferível alte- 
- tar um modêlo de orçamento “do que um sistema de contas, consagrado pela 
à experiência do povo mais prático e evoluído do mundo. Propomos, pois, que o 
" modélo n. 1 seja enquadrado na Padronização, adotando-se a seguinte forma 
* para o Orçamento da Receita, no caso particular da Central, a qual poderá, “mu- 
ho “tatis mutandis”, ser extensiva às demais Estradas: — 


RECEITA 
I — Receita do Exercício Ferroviário 


I — Receita dos Transportes 


'a) Govêrno Federal 
b) Governos Estaduais e Municipais 
c) Particulares 


a) Govêrno Federal 
b) Governos Estaduais e Municipais 
c) Particulares 


b) Governos Estaduais e Municipais 
c) Particulares 


a) Govêrno Federal 
b) Governos Estaduais e Municipais 
c) Particulares 


a) Govêrno Federal 
b) Governos Estaduais e Municipais 
c) Particulares 


| a) Govêrno Federal 


5 — Mercadorias 


1) Café 
2) Mercadorias diversas 











6 — Percurso e esta- ( a) Govêrno P 
- dia de carros e 4 b) Goverr 
- vag “Particula 











1 — Aluguéis ou receitas de carros restaurantes — EN a SotQeiie Pi Ae 





Rae, 1a ódio ê 
Ta 2 — Armazenagens (incluindo | +») b Gore Est das + ê Municipais 
as. estadias) i o) . 
. ) À Ab o 
) F 4 ; & 
356 Doesindoa ada cobranças | | 5) Govêro de das 
vernos 4 Municipais 
pesa terceiros e Ss c) Particulares | 


PRA | 
ERA | 


PEDE SENADO E Governos Estadia 1 
: s Municip 
(Serviço Rodoviário) go Particulares á j : 


5 — Receita dos transportes auxilia- (a) Govêcão Pederdl al 
res em estradas de rodagem. |» Governos Estaduais e Municipais y 


(Serviço Rodoviário) c) Particulares ? 
III — Receita Accessória dos Transportes | q: | 
a) Govêmo Federal 
1 — Rádio, telégrafo e telefônes b) Governos Estaduais e Municipais No 
| c) Particulares Fo: 
“ Govêrmo Federal 
2 — Concessões - ia Governos Estadui e Municipio — 
"c) Particulares 
1) Anúncios 
2) Concessões diversas (com o os desdobra- 
mentos adotados) + 1 
a) “Guvênio, fedisal o 4 
3 —- Venda de material inservível | b) Etr Estaduais e Municipais 
a c) Particulares 


3 


b) dp Estaduais e Municipais 
c) Particulares E 


Pets 4 ão Federal esti ea 
5 — Fornecimento de energia elétrica ) b) Governos Estaduais e Municipais 
f ft c) Particulares 


a) Govticão Federal 


4 — Fornecimento de água 
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RR a) Govêrno Federal 
| 6 — Receitas diversas b) Governos Estaduais e Municipais 
EE RS c) Particulares 


1) Multas 

2) Indenizações 

3) Reposição de pessoal 

4) Taxas acessórias dos transportes . 
E ; S) -Taáxes d'veicas (com cs desdobramentos 
E ' necessários) 
dE - 6) Eventuais 





| M 5 KH — Receita das Operações Estranhas ao Exercício Ferroviário 





CR 1— PEdaeRtos de Próprios (Imóveis excluidos do serviço de transpor- 
HE tes — Receita) 


1) Alugueis de casas 
| 2) Alugueis de terrenos 





Ro Alugueis de material rodante if cgéM 
s || 3 — Receita de títulos 
- 4 — Juros (Receita) 
x 





1 n “e PR 1) Juros bancários É 
NDA 2) Juros de C/C de transportes 
E) 3) Juros diversos 
: | E s— Receita de empreendimentos diversos (Serviços Anéxos) 
Ro | 1) Oficina Trajano de Medeiros 
RR E 2) Fundição Central do Brasil 
| IE Er 3) Serviço de Exploração de Pedreiras 
| OM 4) Serviço Agrícola e de Reflorestamento 


E 6 — Subvenções 


| a 5) Serviço de Subsistência Reembolsável 
Hd a) Govêrno Federal 
mm a Receita de trabalhos e forneci- 
UM mentos a terceiros ai Governos Estaduais e Minie ta 


; Particulares 


E 










E. — Resotgis não especificadas, nos itens supra (com os desdobramentos ne- 
“cessários). 


MODÉLO N.º 2 — (Despesas de Custeio) 


"O modêlo n.º 2 também não está de acôrdo com a “Padronização das 
1 Contas”, não obstante ser facílimo o seu enquadramento naquela, sem qualquer 

— prejuizo para a substância da matéria orçamentária, como passamos a demons- 
trar, Ed ng o quadro infra, que poderá substituir aquele modêlo, com 


At Ea E Êo Troca Ep 
Do do Si RE TS mé 
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f 
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a 
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vantagem. À alteração é ad de forma é no ii 






a classificação padronizada. A classificação, em tudo, é Ef qm que 
Globot, em seu famoso Tratado de Lógica, afirma, com absol a is 
que ela é tôda a ciência. Dentro da classific cão padronizada ; s, po- 


demos incluir tudo o que contém: o modêlo n.º 2. Por que pao Pops 
a Padronização e rompendo com a homogeneidade dos dados da cobiiade 
ferroviária das Estradas autárquicas ? | e 4 


Pela Padronização das Contas, a classificação er da despesa, por Eri 
elementos, é a seguinte:. 5 


+ 


1.º — Pessoal; É E: na j 
2º — Material; “ris do ao e 
3º — Despesas Diversas (Contas Diversas). A ad 


Nada aconselha, a nosso ver, a classificação. constante ão modêlo e 2 Se, f 
porém, tiver a mesma que ser mantida, sugerimos, então, que se adote a dico- 


* tomia que propuzemos, em relação às despesas não incluidas nos dois primei- 
“ ros grupos, quando da organização dos quadros do esipento da Central, para 


1944, a dabér: — | de q 
x ] - " 
1º — Pessoal; A Pa: o o 
2º — Material; RR "7 E 
— Despesas Diversas ( é R adiar rar A 
b) Encargos Diversos papo 1 


nha íntegra a classificação já padronizada, êis que a expressão “Serviços de 
Terceiros” poderá originar possíveis confusões entre as despesas referentes a 
serviços prestados por terceiros à Estrada, e serviços prestados a terceiros pela 
Estrada (conta 3,116, da Padronização). É certo que tal confusão não se dará 
entre técnicos de contabilidade, que distinguirão logo a despesa orçamentária 
ainda a ser apropriada, da despesa da gestão, diferente daquela. Mas os técni- 
cos na matéria são a minoria, e o orçamento das entidades públicas deve ser 
um trabalho intelegível à coletividade. A obscuridade só é virtude na Filoso- 
fia com Hegel, Kant e outros pensadores, cujas concepções, muitas vezes enig- 
máticas, só não são indecifráveis, em certos casos, para os que se sentem cons-. 
trangidos em confessar que não as entenderam. Mas até a nebulosidade da filo- 
sofia de Hegel e de Kant não mais impressiona, depois que êsse grande espi- | 
rito contemporâneo, que é Will Durant, com a sua merediana claresa, os re-. 


duziu a um mínimo denominador comum, permeiando-lhes os pensamentos, an- 
tes considerados inacessíveis. 


y 


da Padronimação das Colar "sia nocdniana RE NI ser feito 
sem o sacrifício daquela, desde que seja adotada a forme constante do quades |. 
que apresentamos para êsse fim. e 


























os. 


E ak 


e  iiros o aiiRos 
e uid Ra técnico) 
NE da Padronização, a qual não deve 
fia ILS tais contas, figura a ne 


Sho orçamento são caia -orçamen- 
industrial, elas significam apenas com- 
- Apesar disso, desde que o orçamento 
ão das dera a Ss será, mais 





E cai me em matéria de 
ecursos; ao passo que, naquele, os re- 
irmativa parece paradoxal, mas não o é. Na 
; igipia Pad recursos previstamente dis- 


E Ee gestão. O o paso ser lucrativo o 
o, e haver prejuizo na apuração do resultado final da gestão. 
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Dir-nos-ão que se trata de um t 
que, antes da apropriação Egor Ee = — 
e só não o seria se tivessemos, a priori, a certeza a ão E du- 
rante o exercício, de todo o material adquirido para cada serviço, o que ei é 
mente acontece nos serviços Es; ainda que de natureza industrial. | 


MODÉLO Nº 2-A — (Despesa. do Exercício Ferroviário — Pessoal) A 


Na organização do quadro para o scidiisacdã da A de pessoal h 
(modêlo n. 2-A), não foram observados aqueles mesmos requisitos, já antes | 
referidos, e de grande interêsse, a fim de que não nos afastemos da Padroni- í 
zação das Contas, sem qualquer vantagem. A questão é apenas de forma, mas 
apresenta imediato interêsse prático. Não se trata de uma originalidade, mas | 
de mero apêlo à Padronização. Aliás, a não ser quanto à forma, a originalidade 
“é, em tudo, quasi impossível, porque, direta ou indiretamente, todas as idéias 
remontam ao passado, como já o afirmava Voltaire, antes de Comte. Neste 
Eras, nto riao do da e 
tas tendencias opostas em suas idéias políticas. 

O modêlo acima referido ficará perfeitamente acomodado à Pa 
como é conveniente, se adotarmos a forma constante do "0 que apresenta- 
mos para isso. 


MODÊLO N.º ZA-II e 2-A-II Evo 
(Despesas das Operações Estranhas ao Exercício Ferroviário — - Pessoal) 


Ficarão êsses modélos em harmonia com à Padronização das Contas, se 
lhe dermos a forma constante dos quadros que organizímios: 


MODÉÊLOS 2-B, 2-B-II e 2-B-IN 


Ce ustdudos eupe Senrdoide mcliincoia e cuco PN se for 
observada a forma constante dos quadros que apresentámos em substituição. 


MODELOS 2-C, 2-C-II e 2-C-HI 


Os modelos acima ficarão harmônicos com a Padronização, se lhe der- 
mos a forma constante dos quadros que também oferecemos em substituição. 
Se for preferida a dicotomia das “Despesas Diversas”, o que oferece valor 
muito relativo, então, para que tal desdobramento se harmonize com à Padro- 
nização, poderá ser adotado o modêlo de folhas n.º 24 da Virgem apresen- 
tada à Comissão de Orçamento, a qual, “mutatis mutandis”, é aplicável às 
“Despesas Diversas” do Exercício Ferroviário e às “Despesas Diversas” Ex- 4 
cluidas do Exercício Ferroviário”, destacando-se destas, em quadro distinto, as. 
referentes a “Empreendimentos Diversos”, e 
Pessoal e a Material. 





“esse gSs. 
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MODELOS PARA O ORÇAMENTO DE INVERSÕES 


De acôrdo com as idéias, já expostas, de enquadramento do orçamento no 
sistema da Padronização das contas, sugerimos que sejam alterados os quadros 
para o orçamento de inversões, observando-se os modelos que estão publica- 
dos nas fôlhas ns. 25 e 26 de nossa referida exposição. 


Í li — DEPRECIAÇÕES E RESERVA PARA SUBSTITUIÇÕES 


j A debatida e complexa questão das depreciações continua na ordem do dia, 
| sem que se lhe tenha dado, até hoje, uma solução que, integralmente, agrade 
| a “gregos” e “troianos”, mesmo nos países vanguardistas em matéria de trans- 





t 

| “portes ferroviários. O problema não é novo, datando de mais de meio século, 
|| &is que remonta a 1878, ou seja ao julgamento da Côrte Suprema dos Estados 
| Unidos da América do Norte, contrário à inclusão no custeio da “Kansas Pacif 
o Railway” das despesas relativas às depreciações calculadas por estimativa. As 
| doutrinas do “custo histórico”, do “custo de reprodução” do “custo real”, do 
| “custo original”, da “inversão prudente” e da “justo valor atual” têm provo- 
|| - cado inúmeras discussões e controvérsias, desde o fim do século passado, não 

faltando adeptos de um ou. de outro dêsses sistemas. 

Na América do Norte, as Comissões de serviços de utilidade pública têm 
agitado, repetidamente, essa palpitante matéria, que é hoje objeto de vasta bi- 
bliografia. Assunto dificilimo, o problema das depreciações envolve interêsses 
de alta monta e não comporta soluções simplistas. Ganha adeptos cada vez 
mais numerosos o princípio consistente em computar a depreciação anual no 
custeio, porque evita a absorpção do capital com a distribuição indevida de divi- 
dendos das emprêsas de serviços públicos e permite também a adoção de tari- 
fas mais adequadas, naquele país. 

O cálculo da taxa das depreciações tem sido outro tormento, para os espe- 
cialistas, e, por mais que se apele para os processos adotados, a verdade é que 

"não existe nenhum método rigoroso. A estimativa da vida útil dos bens, de que 
depende o cálculo da referida taxa, apoia-se, sobretudo, na experiência de um 

“longo período. Destinado a manter a integridade do capital invertido, o fundo 
acumulado para as depreciações assume o aspecto de um seguro ou provisão 
para atender às futuras substituições. Em última análise, porém, qualquer acu- 
mulação para atender às despesas de depreciações depende da receita líquida.. 
Se é verdade que os onus das depreciações são fatais, não menos verdade é que 
c registro das mesmas, sem receita líquida, nada resolve, praticamente, tendo, 
porém, o mérito de evitar que uma gestão que renova o material fique em plano 
inferior na comparação com outra que não o renove, uma vez que o sistema de 
baixas está mais ou menos na dependência do administrador. 

O problema das depreciações, velho em outros paises, encontra-se ainda na 
infância no Brasil, a que não se ajustam os estudos de eficiência largamente 
aplicados alhures. Entre nós, o cálculo da vida útil do material ferroviário terá 
de ser feito com muita prudência e grande tolerância, por motivos compreensi- 
veis. Ninguem põe em dúvida a importância do estudo das depreciações, quando 
se trate de cálculo de tarifas. Acreditamos, porém, que não seja essa a finali- 
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Ê de ade 
38 " — RE 4 
dade do sistema contido nas Instruções há pouco a porque da criação E | |. 
do fundo para as “depreciações deveria resultar a « ração o das tarifas, mas isso, / 





provavelmente, não acontecerá, apesar do | | crescimento da “despesa com 
o recente aumento dos vencimentos do pessoal FR: o pagamento do anta 
família”. DR go. no ie] 


o sistema de subvenções para cobrir as despesas decorrentes da criação do fun- | 


5 
a 
x 
D P 
Por outro lado, a situação financeira do pais dificilmente: permitirá, agora, E 
E 
do de depreciações nas estradas, de ferro pertencentes à União ou aos Estados. RE 
Concluimos, de tudo isso, que não é ainda oportuna a inclusão das depreciações || | 
nas despesas de custeio, por mais defensável e lógica « que seja a idéia, já bord q | 4 
riosa nas emprêsas norte-americanas, de serviços púl blicos, com a diferença de 
que as mesmas, “de modo geral, não são deficitárias. Parece-nos arpão essa EE 
inoportunidade frente aos seguintes movpa dr 4 








1.º — Não havendo receita liquida; pouco valor terá a agravação do. cua- 
teio com as despesas de depreciação; . 

2º — Havendo receita liquida, esta não será grande e, prata) ser absor- 
vida, integralmente, pelos onus das depreciações, alterendo-ar. - em consequên- 
cia, o resultado, da exploração; .« .., 

3º — Da inclusão da despesa de depreciação no comtandE ROrUiRE: em 
muitos casos, ou a necessidade de subvenção, ou a de forte. elevação das tari- 
fas — providências essas dificilmente exequíveis no momento; | 

4º — Sem um estudo meticuloso da duração unitária a da dEncia com- 
pósita dos bens, estudo êsse de natureza demorada, máxime em virtude das 
deficiências da escrituração anterior à Padronização das Contas, ainda na fase 
inicial, serão falhas todas as estimativas da vida provável dos bens, para o 
cálculo das depreciações; 

5.º — Por último, a situação das pg O deticitárias, agravada com o 
recente aumento da despesa de pessoal, passaria a ser mais crítica ainda, disso 
resultando pretextos para explorações tendenciosas, se bem que ninguém possa 
contestar que, se criado o fundo, e não utilizado, ficariamos diante de uma 
situação compensativa e de mero jôgo de “contas. ; 
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Sem discutirmos a propriedade ou a oeseicianade da denominação “Re- 
serva para Substituições”, êis | se trata de um fundo proveniente de dotação 
orçamentária, e não o a pap 14 de reserva resultante de lucros, nem de receita 
especial, pensamos que a matéria, poe; pai, didi RA a ie | 
estudo, êis que o desgaste real de um aparelhamento ferroviário antiquado e 
que, em muitos casos, opera milagres para ainda prestar serviços, iria con- | 


dificuldades financeiras 


material ferroviário, sujeito ao regime de restrições 
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ão Para rain a à ieptidade do capital, 
4 
Públio O constituem - a reserva necessária com 


q dtaihendo LG o que seria a ne- 
À RR — a autonomia financeira. 
ão, no momento, de qualquer estimativa 
“recuperação da eficiência” OE à reno- 








a que a situação ciEdeiestária angustiosa das 
, CO om' tendência de agravação, em consequência do aumento 
nto essoal e do abono de família, não ficaria atenuada, 








nte di Ebiçãa internacional, e mesmo depois da guerra, 
pert rbações posteriores, dela decorrentes, por algum tempo. 
ções, de que podem resultar aumentos no valor dos bens exis- 
undem com a pelorinção Aide propriamente dita, 


e, 








vada por ajustamentos do poder aquisitivo se ER aquela é um 
melhoramento que aumenta o valor dos bens, a a Su bieago dra patrimo- 
nial. Não nos parece, pois, adequada a eine: do Patrimônio do 
Govêrno Federal”. Feita a variação no patrimônio, é evidente que o Govêrno 
Federal (ou, melhormente, a União) ficará creditado pela importância dessa 
variação, ou seja pela diferença, forma esta prevista, aliás, na Padronização das 
Contas em vigor. 

Não importa, aqui, que as substituições aumentem ou apenas conservem 
a eficiência original, desde que, de qualquer modo, o que serve de base à va- | 
riação patrimonial é a diferença de valor. Dir-se-á, dessa forma, que certa 
parte das despesas atribuidas ao orçamento de custeio, para as substituições, | 
serão aplicadas em inversões. Há, porém, solução mais adequada para o caso, 
se deixarmos a depreciação fora de âmbito financeiro, como de resto, supomos 
mais acertado. Ela poderá não aparecer no orçamento, mas ser levada em conta 
na apuração dos resultados patrimoniais, pelos inventários. Nem porisso se dei- | 
xarão de carregar a cada gestão administrativa as depreciações que lhe per- 
tencerem, evitando-se, assim, a apresentação de resultados incompletos, ou de 
rigor discutível. 

Se as chamadas “reparações atrasadas” não tiverem de ser indenizadas 
pela União, pouco adiantará o seu destaque das demais reparações atribuídas 
ao regime autárquico. Sem o inventário físico, tempestivamente np 
além de um criterioso exame técnico, será difícil a identificação dessas 
rações atrasadas”, pois que, do contrário, poderão até gerar artifícios de A 
ginação. Não vemos, enfim, nenhuma vantagem na criação das demais contas 
propostas, fora da Padronização já adotada, a qual prevê todos os casos de 
despesas antecipadas ou extraordinárias atribuidas a mais de um exercício. 

O financiamento dos gastos de inversões com o saldo apurado no orça- 


mento industrial sómente será possível nos limites dos recursos disponíveis, 
prsomálio agosto 14 êis que parts minnciçoel (SANA do 
a sua totalidade, poderá estar representada por materiais e outr gomos À 


ainda, utilizado como “fundo de rolamento”, a prevista possibilidade da ven- 
da de materiais em estoque é um meio pouco recomendável. Em principio, não 
deverá haver estoque excessivo nos Almoxarifados, ressalvadas certas 
ções admissíveis nos períodos de inflação, ou em épocas anormais. jo Se isso 
acontecer, sem motivos plenamente justificáveis, deverá haver um responsá- 
vel. Do contrário, a criação do excesso poderá ser motivada por possíveis irre- 
gularidades, prevendo até as futuras vendas. 


temerária. Mesmo que seja admitida, é preciso ressalvar que a venda se faça 
pelo preço corrente do comércio, não se esquecendo também as cargas de im- 
postos, seguros, transportes, previdência social e todas as despesas indiretas. 
Na hipótese pouco aconselhável da venda, porém, é indispensável a sua reali- 
zação em concorrência pública, estabelecendo-se a base mínima de preços, refe- 
ridos êstes à cotação corrente do mercado local, com as margens ou 
necessárias. 

Parece-nos que a Delegação de Contrôle, sendo um órgão de fiscalização, 
não deve ter a seu cargo atribuições administrativas, como a de aprovar estor- 
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e os tos da gestão admi- 
gitimidade. dêsses atos, quando pendentes 


Jr Ç . 
; dade deita. A “Delegação de Contrôte compete, fio 
ed os potes e as contas, que lhe forem apre- 


dá ivbntátio atual E SA Estrada remontam ao 
plantação da contabilidade industrial, em mea- 
ea og ig em muitos casos, senão 


, Date à a Ea da autonomia da Estrada, De- 
al, as ampliações do capital seriam consideradas 
inves ea Esse ajustamento é indispensável, porque 
N histórico de vinte anos passados, com algu- 

fora da realidade, em virtude da progressiva e 












“uma gbtas O rotial e à ifeiticação do Era 
, “data-venia”: — primeiro, porque as contas 
ente deixam de ser encerradas por efeito de ba- 
não se Epa tina o capital, própriamente, mas, sim, 


“sem a a Sed q senão à aprovação pos- 
tôr o po itério «is ER serão as dificuldades pasa, a es- 


A 










&is que: — primeiro, essa tiara feita no de. nenhum valor terá, e 
+ Delegação de Contrôle não pode estar viajando para aqui e para alí, a fim 
] “de avaliar “sucata; segundo, porque, se a venda for em concorrência, não lhe 
» E as cabe Aaies o preço, Pois que, do contrário, tal concorrência não teria objeto; 
































petência para os fins parcos o na : or 
tante missão. Em face da hierarquia legal, não 5 parece que, es astruções | 
possam revogar ou derrogar a lei. 
A Padronização das Contas deve ser Essevas em ada! sua plenitude, Nem 

há razão para o contrário, conforme já o demonstrâmos. Atribuindo as “Tostru- 
ções” certas funções de ordem contável ao DNEF, poderiam prever, também, 
a criação de um orgão de deliberação coletiva, constituido de contadores contadores fer- 
roviários, de reconhecida capacidade, com atribuições consultivas. Esse órgão, 
integrado por profissionais de longo tirocínio, e em contacto permanente com || 
os problemas de contabilidade ferroviária, no desempenho de suas atividades, 
poderia prestar valiosos serviços, no sentido de imprimir uma orientação uni- 1 
forme à Padronização das Contas das Estradas de Ferro, em boa hora adotada | 
pelo Govêmno, e que não deve sofrer alterações isoladas, nem. variantes com- | 
prometedoras da unidade e sistematização de sua estrutura. | 

- Éis o que, em um primeiro exame, mais de superfície do que de profun- 
didade, nos cabe sugerir, a título de cooperação. Esperamos que, durante os 
estudos para a padronização dos balanços das autarquias federais, ora em ini- 
cio, também sob os auspícios da Comissão de Orçamento do Ministério da Fa- 
zenda, e nos quais estamos representando a Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil, em companhia do Engenheiro Pedro Lessa Spyer, por honrosa designação 
de sua digna e operosa Diretoria, — tenhamos ensejo de reexaminar a maté- 
ria supra, perante os dignos membros daquela Comissão e os Chefes de Conta-. 
bilidade das demais Estradas autárquicas, todos empenhados na solução dêsse 
problema de indiscutível e imediata importância e possuidos dos mesmos e al- 
tos propósitos de colaboração. 


Rio de Janeiro, 31 de Março de 1944. 
Sylvio de Alvim Botelho 


T Chefe da Contadoria da Centralização da E F.C. B. 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
(Decreto-Lei n.º 3.306 de 24-5-1941) 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
EXERCÍCIO DE 1943 
BALANÇO GERAL DO ATIVO E PASSIVO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944 




































6 142— CAIXAS DE APOSENTADORIA E PENSÕES 20.109.290,10 209.231 .423,70 
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E SE TT SS o ses... 
ATIVO Cns Cu Cns PASSIVO Cn$ Cas Cas 
INVESTIMENTOS PATRIMÔNIO 
0U— LINHAS FÉRREAS E SEU APARELHAMENTO 6100 — PATRIMÔNIO DA UNIÃO — E. F.C B 
Em S1N2/1942 2.191.000. 039,90 
Via Permanente E Eprricios Variação para mais em TOM 201.671.204,20 
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1 Terrenos para fins de Prunsportos. S3L. 644,70 
1 Preparo do Leito... 44, 167.012,00 RESPONSABILIDADES COM GARANTIAS ESPECIAIS 
1 Túneis e Galerias. ..... = 36. 165.821,90 
h Viadutos, Pontes, Pontilhões e Boeiros 61 922.817,40 5 122— CREDORES COM GARANTIA BANCÁRIA 17.991, 104,30 
L Dormentes, y 4.836,40 
1 Trilhos e Accessórios.... ah. 944,90 RESPONSABILIDADES CORRENTES 
] yo Aparelhos de Mudança do Vin... 2 040,00 
| 1112 Assentamento de Dormentes, Trilhos, Acessórios 5.130 TÍTULOS A PAGAR. k 57.546.732,90 
e Aparelhos de Mudança de Vig... 5.131 — PESSOAL A PAGAR = x 31.045.951,50 
1113 — Cêreas e Muros Divisórias. CONTAS A PAGAR....... ' 108.392.903,40 
1115 — Edificios e Dependências. a TRÁFEGO MÚTUO. 2.279.521,00 
1116 — Caixas D'Agua e suas Instalações... CREDORES POK DEPÓSITOS. 50.412.052,80 
DO vd eo de Combustíveis & suns Instalações CREDORES POR CRUCÕES E EM DINHEIRO. 11,083. 197,90 
LUS— Dic. CREDORES DIVERSO) 12.361.774,10 
LO — 
1 
ly 
! 


LUCROS DIFERIDOS 































Energia a 1.235,00 
1 io = Máquinas para Vin Perma «1.207.026,60 5 161- PROVISÃO PARA RISCOS DIVERSOS. . 2 118.772,80 
1,126 — Ferramentas e Utensílios para Vin Permanente 862.744,10 
1/1209 — Despesas Diversas para a Linha. 159.012.926,20 PASSIVO DE COMPENSAÇÃO 
1130 — Máquinas para Oficinas... 52 878 223,60 
1191 = Máquinas para Estações e SulEstações de Enero 5.180 — CREDORES POR. Con EM RITUTOR. 12.494,357,10 
Elric a 4.990,00 5.181 — RR) DOS BEN! 8.174,60 
1133 — Móveis e Ui 21.022 .609,00 ADIANTAMENTOS A COMPROVAR o 6.102.480,20 
Obras do pls de Cabo Frio a Rio Doutado  S51 185,90 DEPÓSITOS CAUCIONADOS. 16.275.000,00 
GARANTIAS Ae ao : 21.094,634,40 
MATERIAL RODANTE E FLUTUANTE RECEITA A LIQU 7.895.240,90 
ESTRADA DE RRO O MARIGA — CiComrensação. 4.504.887,90 67.997.775,10 2.SI4.040 015,90 
1.200 — pe Re 142.207 .580,60 E —— 
Mv Ep Es 10.834 032,70 
y Nus 
192.526, 
St . 61.853. 
| ] 6 896,70 
| 1.200 — — Material Rodante e Putuante para o Serviço da 
79. 


1,208 — Material Ai liar do “rá 
«208 — Si 
1,209 — Semoventes. Rê ro 









1.707.949 221,70 ” 





13,211,370,20 


28.000,00 1.721.188 597,90 





PR af E tao A O EAR 
ERAL DE 31 DE DEZEMBBRO DE 1943 


a 


— 32.734.625,90 
51.752.074,30. 


eh 


no : “2.812.690,50. ; 


“19,09.850,50 | 


— 534.735.401,80 


—- 100.205.992,50 


. 


y 


— 


ds 
CR$ 634.941.394,30 


, 


Sylvio de Alvim Botelho 
E (Contador, reg. 28.443/1924/DNIC) 
Chefe da Contadoria da Centralização 


Ort ide Ra 
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RECEITA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO 


Recerra Dos TRANSPORTES 


vi E 
eseeias Divarmas: 
Merendorias/Café 
Animais, 










Aida da de 10% sobre Ta 


- Recaira Accessória nOs TRANSPORTES 


mento de Energia Elétric; 
Venda E Material Inservível 


RECEITA 








147.990 .021,60 
272.991 216,80 
11.489.875,20 


620.570,771,00 


3.147.286,10 


3.752.347,90 





8.473.787,80 


1.014,00 
459.149,10 
1.481.987,70 


Cr$ 


548 877.889,10 


CUSTELO 





(Decreto-Lei n.º 3.306 de 24-5-1941) 


CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
TAL E DO RESULTADO DO EXERCÍCIO, APURADO NO BALANÇO GERAL DE 31 DE DEZEMBBRO DE 1943 








DESPESA 


INDUSTRIAL 
CUSTEIO DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO 
IL — Via PERMANENTE E EpIFICIOS 
Contas 2,100 a 2,127 
Pessoal...... 
Material... 
11 — Conservação no MATERIAL RODANTE E FLUTUANTE 


Contas 2.200 a 2.212 
Pessoal... 
Material. . EO ds 
II — Tráreco (DEPARTAMENTO COMERCIAL) 
Conta 2.300 
Pessoal... 
IV — Movrsento (xx) 
Contas 2.400 a 2.429 
Pessoal 
Material. 
V — Apyrsistração CENTRAL 


Contas 2.500 a 2.612 
Pessoal co vavã 


DESPESA ESTRANHA AO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO 
Contas 3.101, 3.116 3.117 


ResuLraDo DO Exercício... ... 


190.110.062,70 





32.734 625,90 
51.752.074,30 


2.578.892,10 
233.798,40 


91,561.456,00 


28.475.636,50 
44,484.272,40 








78.709,738,00 


2.812.690,50 


281.671.518,70 





Cas 


615.640.551,90 


19,094,850,50 


534.735.401,50 


100.205. 002,50] 





o no E 


E 
7 
q 
É 
o 
Ê 
E 
A 
o 
“ 





DESPESA 








0 TESOURARIA DA RepaRTIÇÕES FE- Torar. 
EsTRADA DEBAIS E RaTADUAIS Cas 
Recr a | 
| ; 
Rs Sto ee o à 198. 507.000,20 198.507. 000,20 
E ERAS o Si | 233.830. 491,10 233.981.417,10 
E SR pa DER ao o 9/570.154.10 9.700.883,70 
Me 
rd 13.941.638,20 ; 
3.057. 505,40 16.998. 846,60 16.999. 143,60 
Pe a 
Ad! .- 387.657,60! 
11.680.860,40] 12.068. 518,00 12.068. 518,00 
(Deficit desta linha) 553.849,30 553.849,30 
o E RR * 5.799,30 650. 360,90 
CusTEIO..... Cr$ 471.534.658,60 472,461.172,80 
|] 
! 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
(Decreto-Lei n.º 3.306 de 24-5-1941) 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
BALANÇO DA RECEITA E DESPESA 
DO 
EXERCÍCIO DE 1943 (*) 
RECEITA DESPESA 
| Tora | ; 
Ro WO ade ou DA Reranruções Fe DRE ae MI Tes DA teranemições Fe- | Torar 
ESPECIFICAÇÃO [na e ee o] ESPECIFICAÇÃO a Pe casas 
l 2º) en eg E - se + RETA Es El) a 








RECEITA PRÓPRIA DESPESA PRÓPRIA 
| 


| 
Recerra pos TRaxsronTIS | | Costeiro (Despesa FiNANCENA) | 












| 

| 

| | 
| 











Vinjantes 137.508 MÃO | 147 SO 021,60 Verba Pe al ! VS 507 000 20 7 000,2) 
Encomendas | 4). 039:295,30 | 47 90% 066,20 Verba [E Material 233. 830 491,10 | | 233. 081.41710 
7211 013,60 | 7545 MTO Verba Ii — Serviços de Terceiros q 571) 154.10 DO 889.70 
Verha IV — Encargos Diversos E 
é 11.297 173,80] | 142 201,40 | Pessoal 13:941.638.20] | 
Mercadorias diversas 250.767 .853,30] 268 064/527,10 254218 359/10 Muterial 3.057.505,40] 16.995 846,60 | 297,00 | 16.999 143,00 
| EEE. | | 
Percurso e Estadia de Carros e Vagões 1:355.756,80 1355. 750,80 Orçamento de Renovações « Substituições | 
Adicional de 10% sobre Tarifas 40 511.287,80 607 251,00 Bi MS 188,80 Pessoal 387 657,60! | 
Material 1.680.860,40) 12.008 515,00 12.068 518,00 
| 




























cs | 175,00 520 576 771,00 
uto da E. E. Maricá — C/Liquidação (Deficit desta linha) 3.849,30 558.840,30 
RECEITA COMPLEMENTAR DOS TRANSPORTES cias ativas | 5.799,30 044.561,60 | 50.360,90 
E) ASA l 
Alugueis e Receitas de Carros Restaurantes »| ESL 205,70 Doraz ns Despesa FINANCEIRA DE CUSTEIO Cis 514,20 
Armaxenagens | 5.992,50 31 o, 10 
Comissões sôbre Cobranças para Terceiros | 906,10 | | 
- | 
cs | 5.992,50 | 2 347,90 | INVERSÕES “Despesa Fixascurra) | 
Receita ACCESSÓRIA DOS TRANSPORTES | ORÇAMENTO DE INVERSÕES | | 
| | Pessoal 61.279 015,00) 
Rádio, Telégraro e Telefônes, | 1.137,20 | 240 655,50 Material 218.603. 166,70. 279 882 ISI,TO 279 882 ISI,TO 
Concessões s0s40 E | 
Venda de Material Inseryivel I Ss 005,0 Dgenero-Let N.º 4.001, DE 7/1/1942 | 
Fornecimento de Agua ZTS ÇÃO 
Fornecimento de Energia Elétrica 73.641,70 | Pessoal 
Alugueis de Próprios ! 129,00 | | 1 Material 12.391 676,00, 13.575 .321,00 13.578.321,00 
Receitas Diversas 6.592.001,40 | 19 = | a mt a E! z aa 
Cr$ | 293.460.502,70 293.460. 502; 7 
Cs 1.821 24 548 770,20 | 2 DDDD>—>—————————— ————————— 
| OPERAÇÕES DIVERSAS 
Receita de Trabalhos « Fornecimentos a Tercniros 5.574 275,20 94 320,20 5048.595,40 | 
Receita de Títulos 1.014,00 | 1.014,00 | Serviços Anexos 63.576 441,00 | 
Juros (Receita) | 8 473.7; | 8473. 787,30 | Titulos a Pagar | 32 218.641,00 
Alugueis de Material Rodante ( Reveita) | uso 1 | 959.143,10 | = me 
Serviços Anexos, C/Resultados | IO 1 481-987,70 Cr$ 95.705.083,20 
Cr$ | 20 470 107,80 (14.320,20 DEPÓSITOS DIVERSOS 









































































ToraL va Receita Própria Cs | 517.0680,329.00 57.752 993,60 | 575.442 416,00 | Pessoal à Pagar 2.320.583,80 
["——-————————m Contas a P, 30.581 .235,70 
À RrcuRsos DivERSOS | | ! Tráfego Mútuo | 54.054. 795,80 
Í | | Credores por Depósitos 5 022 464,10 | 42.904.617,50 
| Subyonç Cs | 54 975.473,00 | | 34.976. 175,00 | Credores por Cauções em Dinheiro. 4.605.718. 40 
| me e Cuixa de Aposentadoria e Pensões tá 31997 802,30 
OrenaçÕES DivanSAS | | + —— e) — 
| Cr$ 5 029 4410) 186 414 753,00 
Credores com garantia bancária | 17.091. 104; ã0 | eia 
! Serviços Anexos 58.316 | SALDOS PARA O EXERCÍCIO DE [944 
À Titulos a Pagar 45.7 | | 
— - - = Caixa, 10.082, 955,40 o 10.052. 955,40 
Cr 2.856,10 Er 0 Estações — CjCuixa. ' 3 MT 274,10 5 DIZ. 274,10 n 
É PG = ESSO = RE SR Ronds em Transito... ' ; 1499, 130,60 1.499.130,60 A 
a Depísiros prvensos j dy A 67,947 .082,70 26 408 175,00 98.755. 258,40 q 
! REED DSO Grito no Exterior 23 271 022,00 23.271. 024,00. 
Pessoal a pagar 10.083, 519,20 30 98/4.510,20 Agentes Responsáveis dn 9.187.036,90 T. 
Contas a pagar 108.014.869,10 - 105 64/669,10 Titulos 4 Receber 1 P 207.524,40 
Tráfego mútuo: ç 53.119.700,20 - 0,2 Depósitos Especiais e Cauções. Rx JS 581,70 
Credores por depósitos. 2) VA. 550.040,80 - Govêrno Federal — C/lixercírios anteriores, : 
Credores por esuções em dinheiro. create 12,157. 176,40 Govérmo Federal — C/Exercício Corrente. “ 
Credores diversos - 119.874,80 — Governos Estadusis e Municipais — C/E xereleios Anteriores 
Caixa de Aposentadoria is Pensões ca 51.039.091,80 133.592,10 Governos Estaduais é Municipais — C/Iixeroloio Corrente. f 
DS (a amem a Contas Devedoras Diversas... à 
Cr$ 201.220 371,50 133.592,10 Despesas Antecipadas . - A 
> PRESS | “Titulos da Divida Pública ) » 
SaLbos no Exzncício DE IMZ H 
Caixa... 
Estações — CiCaixa , DO vs á 
Renda em trânsito aa cima + a 
Bancos. ...... vecevo veis ua Dtiva, É 
Agentes responsáveis. a RES Po 
Depósitos especiais e Cauções E ado . 
Govêrno Federal — C/lxercívios anteriores. AR 
Govêmos Estadunis e Municipais -- a anteriores... A 
Contas devedoras diversas. í 
Crê T7.317.671,80 285.294.341,40 
to Tobi ici A 
TOTAL GERAL... atacam emp to AN 135. 104, 157,50 1.329. 139.051,00 TOTAL GERAL...........00.s í 
sad k 
p 
(*) Balanço Financeiro f À 
Rio de Janciro 31 de março de 1944 Sylvio de Alvim Lintelho 
Jair Rêgo de Oliveira Napoleão de Alencastro Guimarães (Contador, reg" 28.443/1024/NIC) «< a 
Diretor * Chefe da Contadoria da Centralização p 


Chbfe da Divisão Financeira 














Análise Sucinta do Balanço Geral de 31 de Dezembro de 1949 


1 O terceiro balanço anual da nova e promissora fase da existência da Estrada de Ferro Central do 
Brasil não é apenas uma condensação de resultados surpreendentes e auspiciosos, mas, a par disso, vale também 
como confirmação do espantoso desenvolvimento de nossa maior ferrovia, em pleno renascimento desde que lhe 
foi outorgada, há três anos, a autonomia administrativa, mercê da alta visão do preclaro Presidente Getúlio 
Vargas, inspirador e animador da renovação política e econômica do país, de cujos destinos tem sido o guia es- 
clarecido e devotado. 


| dia Batendo todos os “records” anteriores, o exercício de 1943 representa a ordenada máxima da 
| longa trajetória da evolução econômico-financeira da Estrada. O saldo de Cr$ 102.981.143,80, verificado entre 
a receita apurada e a despesa financeira de custeio, e o resultado positivo de Cr$ 100. 205.992,50, do Exercício 


| de 1943, são revelações expressivas e cloguentes, que deixam a perder de vista os resultados anteriores, de 
. todos os tempos. r 
l 3. A receita do exercício ferroviário foi de Cr$ 548.877.889,10, e a receita estranha ao exercício fer- 
roviário foi de Cr$ 26.564.427,50, sendo, pois de Cr$ 575.442.316,60 o total da receita própria, excluídas não 
só as diversas contas provisionais (Cr$ 59.499.077,70), compensadas por importâncias distribuidas pelas contas 

| da despesa, como também a subvenção concedida pela União (Cr$ 54.976.473,00) 

4 O total da despesa financeira de custeio foi de Cr$ 472.461.172,80, ao passo que a despesa de 
| custeio do exercício ferroviário foi de Cr$ 515.640.551,30 (despesa industrial). 

a Comparando-se a Receita e a Despesa do Exercicio Ferroviário, estritamente, o coeficiente dêsse 


! exercício é o seguinte: 

| 515.640,551,30 x 100 
——————— = 93,944% (percentagem da despesa sôbre a receita). 
) 548.877.889,10 


| Se compararmos, porém, a Receita e a Despesa Geral, o coeficiente da exploração industrial terá 
a seguinte expressão: 
534.735.401,80 X 100 
= 92,925% (percentagem da despesa sôbre a receita). 





575.442.316,60 
õ. Recapitulando o que foi exposto, temos: 
a) BALANÇO FINANCEIRO: Cr$ 
Receita Própria (excluida a subvenção da União) . 3 575.442.316,60 
Despesa Própria (despesa financeira de custeio) .. . di Sa sia 472.461.172,80 
Saldo entre a receita apurada e a despesa financeira de custeio .. «e... 102.981.143,80 
b) BALANÇO ECONÔMICO: 
Receita Geral .. .. o... DA Be Es er inc PoE xs ta O 634.941.394,30 
DeipesadGerml O Po db fea lis ses “essas pp eto ca lio aos) aa] af sao ve 534.735.401,80 
Za RESULTADO (DO RERERCÍCIO) F; «2. «| sptae ndo nato neto) vei 100. 205.992,50 
7 As variações patrimoniais foram as seguintes: 
) Patrimônio em 31-12-1942... cousa dese ce rates aumat cu cojisa 0a wo tua 2.191.000.639,90 
Variação para mais em 1943 .. .. 201.671.204,20 
E. F. Maricá (incorporação — di ! N 
SODA LO a a co 34.029.095,90 235.700.300,10 
Patrimônio em 31-12-1943 .. ,. 2. . abit grs 2.426.700.940,00 


As variações para mais foram de Cr$ 235.700. 300,10, sendo decorrentes do Resultado do Exercício 
e da incorporação do patrimônio da E. F. Maricá e outros bens recebidos da Uniao, 

















E 8. Pelo Balanço Patrimonial, temos, finalmente; 
“Totalido Alva is quis pioto uiqp ip nie pagto PNR RS 2.814.040.015,90 
Menos: 
Contas de compensação .. .. .. Li secs ca us 67.997.775,10 
(AUVO XERIo se To tuo qused,p  efomem aii as BERNT OT o fe a 2.746.042.240,80 
Total do Passivo . 2.814.040,015,90 
Menos: | 
Passivo fictício Cratiniênloy s 2.426.700.940,00 
Lucros Diferidos... PIER E ro 2.118.772,80 
Contas de EEE ERP RAR ERES o ri 67.997.775,10 2.496.817.487,90 
Passivo real . Sie ato proa Pace a - o Lo E 317.222.528,00 
9. O quociente de Nquidã, referido aos posso respectivos do Roo Geral do Ativo e Passivo, 


foj de 3,2 unidades de valores disponíveis para cada unidade Ca valor exigível a saber:: — 
a) DISPONIBILIDADES : 














Valores disponiveis». ops. es de eo Uria ni 110.281.354,90 
Valores” fenlizkvels. vaso ses =» ques rede vo minis 912.523.646,50 1.022.805.001,40 
> 
b) EXIGIBILIDADES: 
Responsabilidades com garantias eepeelada dy OP peço 17.991.104,30 
Responsabilidades correntes .. .. .. ERP rc AP 299.231.423,70 317.222.528,00 
SOME nani ad cum aces qua espec po io 2 RENDEU a os 317.222.528,00 
————— 
Portanto, | 
1.022.805.001,40 





- 3.2 (quociente de liquidês). 
317.222.528,00 aaa 
10. Sob a equilibrada orientação do Grande Estadista dirige os altos destinos nacionais, — a Di- 
fEGa A ca a En pe 
às expectativas do Govêmo e do povo, a ambos servindo com o Berta 
aii 5 es ria gg a e ai perturbado a regularidade dos 


.. . 


is e Utensílios 


ações Diversas 
ções de Fórça 
e Objétos não 
amentos nas 


















ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
(Decreto-Lei n.º 3 306 de 24-5-1 941) 
OFICINA TRAJANO DE MEDEIROS 
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943 


























* Investimentos | 


BENS PATRIMONIAIS 








































O usa FUNDO DE DEPRRCIAÇÃO + 
= 381.626,80 
= 1.294.31630 
EEE Tabosa 58 4000,00! 





Litera 


LUCROS & PE 





pe p tu q 
co JADAIZSO D.872.95738 Erica 


/ 
71.448,70 
16.954 165,58 





ATIVO PPASSISAL VD 


FERRO CENTRAL DO BRASIL 


cs cs 
ces 
Edifícios .. o 3.367.480] 
Bens de Raiz 1.411.515,00 C/Patrimônio «e ce o 6.173.625,00 
Prédios .. . afrra 2E 25.320,00 E ElnaneninBoto = es o 2.393.333,40 
Móveis e Utensílios =» .. -. 49.980,20 C/Pessoal é». «= 1.806.655,00 
Material de Expediente . 8.670,00 C/Especial .. 1.431.546,52 
Máquinas e Ferramentas 216.672,34 | C/Material - 1.255.800,30 
Maquinas Fixas .. 1.305.158,00 G4LT5TIZ 
Instalações Diversas 99.868,20 Ú 292,00 
Instalações de Fórça .- 71.343,00 54 Divisão, 546,50 
Obras e Objétos não E à 7.975,69 
Melhoramentos nas Oficinas .- .. -. 208.38630 
MATERIAL |RODANTE Responsabilidades Correntes 
Ectomotivas «. =... «21.600,00 FORNECEDORES 1.650,50 
ERON q o do 590,00 | S A CLAS: 56.321,50 
Veiculos -. -. 2. voo 44.65200 86.84200  6.898.M075 | FORNECIMENTOS, em O Antecii 166.757,10 
r | SERVIÇOS ANEXOS 
Valores Disponíveis 
gls | Fundição Central do Brasil 102.51430 
IRS ae ic De Ao o O PR 714870 | Exploração, de Pedreira .- 8.21320 111.727,50 
q 4 | =" 
ã ed k | 
tara rele tacir | CONTAS PROCESSADAS - 2810000 
- CENTRAL DO BRASIL, | SALARIO DE FAME “o 20.000) 
C/Depósitos -. 2.592 618,54 | : Retificação de Ativ 
“CyFormecimento A 421 72880 Contas de Retificação de Ativo 
À D4S Divisão das = ida 3.017.100,84 FUNDO PARA MELHORAMENTOS NAS 
4 OFICINAS -- .. 323.154,33 
342.63100 





16.954.165,59 


cr 


13.643,555,54 


648.086,00 


665.805,33 


1.325.269,06 


7144870 








ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
(Decreto-Lei n.º 3 306 de 24-5-1 941) 
OFICINA TRAJANO DE MEDEIROS 
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA “LUCROS & PERDAS" 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943 


DEBITO ad CREDITO 





Cr$ Cf Crê 


641.757,10 Previsão para Des ida Gerais 971.155,60 
+ Lucro Industrial . o x . 44740 

[Juros & Descontos +. ce 7 = 97030 
Buniicação E Eds o e: Ros k A 5 40240 
axa de Conces ru o sã ado 400.00 

NO E a | Juros de Depósitos = .. y 174.00 
ú Consumo de Energia Elétrica Na as 3.804,70 

Frete a Classificar -- E 5.338,90 


Superventênçia 


Sobras »- - : EN 41 855,20 
Diorença dePeeço -. , - = cu co 108 -226,60 
Material Aproveitado . Peso CP E SE YE TAM 
Aproveitamento da Ferraria =. o ooo o o 2O.BSTAO 200 68720 


Serviço de Transporte -. .. aaa alho =h 7.225,20 
le Sala de Máquinas o so oo RARAS Renda Patrimonial o apa r$ É. e. 94.776,70 
de Transporte Interno «o a no 4 Pia efiicica ) 
Vigilância e = oo A 
de Edificio e Dépem fencias = 
Linhas Férreas vo 
a al E 
ria Elétrico 
era, e 102020410 





1.325.200,10 
2.987.820,80 | 











ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 


(Decreto-Lei n,º 3 306 de 24-5-1 941) 


“FUNDIÇÃO CENTRAL DO BRASIL 


BALANÇO EM 31 DEZEMBRO DE 1943 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 


PASSIVO 





BENS IMOVEIS «o 
BENS MÓVEIS .. - 


Valores Disponíveis 








Valores Realizóveis 










Cr$ 


1.750.235,10 
3.706.190,90 





1.164.694,90 
4.053,90 
1.208.686,40 














C/Tiras =8= e. 
C/Patrimônio -. -. 
C/Financiamento 
Responsabilidades Correntes, 
CONTAS A PAGAR 
Particulares -. o = os 
Contas de Relificação do Ativo 
FUNDO DE DEPRECIAÇÃO -. .. 


FUNDO PARA MELHORAMENTOS DA 
DRIGINA GR 2 dep n hs Vo so 


RADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 





Cr$ 


450.000,00 
4.500.000,00 
2 500.000,00 


315,910 80 


116.313,80 











e 
“oBSIpun,] .Pjod soproouios sojuauija so LIOD Op10de AT — YILON 
0£ FEL ££9 00 SLO LL PD AE a a O alt 0£ Par ' £e9 08 STE 9TT A q es Ta DT] rg DI Tc DIA OdInóVI 04907 
opres) — SOdada Ha SVÔNANANIA DS 0TS 99 E PU E E do ceia Er LC To) 

02'620'9 VIDNTINTHANHANS SIVNHO SVYSHdSaa/d OYSIAONd 

4 O9'0TO' 0€S "* TVIMILSNANI 04901 00'000" 09% “" OXIX TVLIAVO /S SOHNT 
Bio $19 ; $Io $19 

a Sh DG E PES VA 





Vc se A CL 
— eee E 


EF6T AQ OUAHAZAG AQ TE WA 
VSAdSAA A VIIHOAY VA OVÔVIISNOHA 
TISVII 0d TVALNAHO OVÍIANNDH 
(TP6 T-S-Pg 9P 90€ E oU RT-0jo1M) 
TISVHI 0d TV4ULNÃO 0444 AG VAVHLSH 









ag LO b x Eis ; à 
EA ; E : x ai er: sa É 





pra Ee s 





, ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
(Decreto-Lei n.º 3 306 de 24-5-1 941) 
SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIA REEMBOLSAVEL 
BALANÇO EM 31 DEZEMBRO DE 1943 





























TIVO PASSIVO 
Investimentos ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
a E Crs [o 
BENS PATRIMONIAIS 
ces Cs C/Financiamento E 1.499 941,50 
Instalações. Máscis e Utensílios. ct, exis- . C/Aluguéis = -. : 54.000,00 
tentes nas diversas Dependências do S. S. R. C/Fomecimentos -- 1.035.665,80 
de acórdo com os inventários procedidos 911.588,70 C/Desposa Pessoal 2.876.746,70 
a G/Fretédias Besos namo ooo j 159.795,20 
Valores Disponveis C/Movimento - 6 1.834.912 00 
f C/Carretos E 38.482,50 
FAIXA C/Doações .. - SEE = 
1 - “Gabinete Presidente Vargas -- .. .. 83.000,00 7.562.546,70 
Pelos seguintes saldos existentes: Ses 
Nat SAR Eóo4o Responsabilidades Correntes 
Ya Tesouraria do S. SR.» we e co os : E 
Nas Diversas Dependências -- «. -. -. «o 111.895,60 112.426,00 | CONTAS A PAGAR 
i ” Pa Pelos Fornecimentos a pagar efetuados 
| Valores Realizóveis . no Armazem de Montes Claros «. «. - 338.652,70 
MERCADORIAS FORNECEDORES, C/Antecipação 
Generos, Drógas, Material de Consumo, ete Fornecimentos feitos, cujas contas ainda 
existentes de acório com os inventários pro- não foram processadas -. . vv.  833.88880 1.172.491,50 
É OAB = so PES = 4.541.569,30 pd 
D coxsumiporEs Lucros 
|! Fornecimentos efetuados, ainda não recebi. | E. F.C B, C/Lucros c Perdas 
CER aa SS PE Lucro de 1948... .. .. .. a 317.474,00 
DO comissão de Construção Prejuizo até 1942 .. x 265.09030 52.383,70 
E Fornecimentos efetuados em goste s Claros, A 
É) ainda não recebidos - : oo» 986.950,30 
(CONTAS CORRENTES 
Diversos Devedores .. -. «- «ovo 8.980,50 : 
AGENTES RESPONSAVEIS 
: Conforme processos 2. «» se wa cu nero 410980 7.703.40T20 
8.787.421,90 8.787.421,90 






















































E” roi A 
E 
:. ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
My (Decreto-Lei n.º 3 306 de 24-5-1 941) 
q SERVIÇO DE SUBSISTÊENCIA REEMBOLSAVEL 
+ à, DEMONSTRAÇÃO DA CONTA “LUCROS & PERDAS” 
Â EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943 
- x ] 
| DEBITO CREDITO 
E Es cs cs 3 
ROS E PERDAS CADERNETAS 
É Saldo devedor d/conta -. 1: ss 55,80 Saldo credor d/conta .. 2... coca 9.844,00 
BIS A PAGAR £ RESTAURANTE D. PEDRO IL 
AMO e DES rn RES 6.000,00 Idem, idem +. 26..00010 
» DE PROTEÇÃO A FAMÍLIA SECÇÃO ODONTOLÓGICA 
* Saldo devedor d/conta .. vo oco 11.650,00 “ Inventariado +... ER eoraio vi 43 484,40 
E Saldo deveder d/conta +. ce 0. 18.591,80 24.692,60: 
UÇÃO DE LARANJADA ERRA E j mate 
TESE LEE «SE O RP CARR Roo |oLa Ros E TEENDO FÊ 
y Tdei, dera aa qa = ra o o o 53.831,20 
8, R. C/Frétes 4 Y 
x ARMAZENS ) 
e CAE has ae mid SA a dm 160 747,20 
= Inventariado =. Dis suo neo dE TOSA SADO 
R. c/despesa pessoal , Saldo devedor d/Conta ==. os 981 96140 2.602.26350 
Po es SP - O Es 1.609 740,80 | SECÇÃO DE FARM CIa 
594.409,90 
85.911,90 






Inventariado vo) 
devedor 








SECÇÃO DE ÓTICA 








Inventariado-. 


“Saldo d/conta (cr EJRe. most sou 


508.588,00 


123.485,70 
71.911,00 





195.399,70 














ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
(Decreto-Lei n.º 3 306 de 24-5-1 941) 
DEPARTAMENTO RODOVIÁRIO 
BALANÇO EM 31 DEZEMBRO DE 1943 


























ATIVO PASSIVO 
Investimentos ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
cry Crs Crf Cs 
Múveis e Utensílios 189.110,30 2.057.538,80 
Veiculos .. 1.458.502,60 Casos a Verificar - 488,30 
Veiculos — C/Acessórios , 84.677,00 Taxa da Lei 183 .. 161,80 
Veiculos — C/E F.C B ERR 169.100,00 Indenizações à Efetuar .. .. 16.550,00 
Bibliotéca .. a ' .. 1.309,00 Ordenados — C/Adventícios em Suspenso 290,00 
Máquinas , ; 2.160,00 
Rores -. “ : 8.249,10 GERÊNCIAS RODOVIÁRIAS 
imentas «. . : 2.820,90 Ê 
Msrrocerias .. . - .... 24.800,00 São Paulo . E 230,80 
Pneumáticos .. .. 49.230,00 Belo Horizante .. » t 75,00 
Agarelhos de Gasogênio ; 162.849,60 2.152.917,50 Juiz de Fora «. «0... k E 100,60 408,40 
u —— 
E Caixa de Aposentadorias e Pensões 62.575,00 
f Valores Disponiveis 1 
ESTAD DE FERN CENTRAL DO BRASIL 
CORRE) 
l Gerência Rodoviária — Rio e o cio o 1.583,20 
o SR 17.782,40 19.365,60 Gratificações a Pagar .. e ces 81.876,90 
! Gasolina à Pagar Meu vi voos 231,40 
| Ordenados a Pagar Es Rá 903.616,20 
E Valores Realizíveis Combustíveis -. + 4 1.47200 
| Comissão Prov. dos, Serviços Motorizados 7.884,10 
| ; 5.º Almoxarifado «= -- 7.881,60 
] do Estado M do Exército -. - 5.300,00 9.º Almoxarifado .. .. 11.123,20 
R Ext Uruguai o E E 41930 Armazem de Belo Horizonte .. .. 3.722,20 
ARZIEOI Canção: da oscom cagilhao russo 81,00 3.º Almoxarifado - - ã 220.083,00 
4º Almoxarifado .. 





8.503,00 


= 1º Almoxarifado =. ; 
ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 4. Divisão Norte — T. F. ETR 4. 


4* Divisão Engenho de Dentro -. 




















ao ue Ea Ecos Motor) atos .. 
Tesouraria Geral .. .. .. 1.539.408,70 C/Estadia - 
C/Depósito — 1943 ,, .. 11.882.09310 
de Despesas Conforme Anexo 153.988,10 13.574. 880,00 
A 
os Responsáveis .. 5.259,00 
Des do Gabinete 2810 
Correntes «. «. 62.619,90 3.490.618,10 
nprésas Filiadas - 136.389,10 
enças a Verificar - 1.561,10 
al de Expediente 28.745,00 ESTRADA DE, FERRO CENTRAL DO BRASIL 
de Consumo 15.360,00 — C/LUCRi 
de Abastecimento de Ma 1.993,70 
iário «e eu ces crer 58,10 13,832.704,80 Lucro do Exercicio de 1943 .. 0... 9.476.360,00 
pa —————+ — 
16.004.087,90 16.004.987,90 
! ] 
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«(Decreto 





RECEITA 








si nº 3 306 de 24-5-1 941) 
DEPARTAMENTO RODOVIÁRIO 


DEMONSTRAÇÃO DA CONTA “LUCROS E PERDAS” 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943 
] 


| DESPESA 











ROO cslredio Mútio > nos 
Encomendas «- ». crer ce re 


Mercadorias en 
Diversas -. 





Tráfego Ela . 





















e airas 































TOTAL su vu 








Cr$ 
DESCONTOS AUTORIZADOS .. .. .- 
27.523.206,20 
009,00 MATERIAL 
75.444,00 
3.806.403,10 Expediente . 
803.175,90 Consumo - 
639. 804,40 32.953 .219,60 Diversos « 
COMBUSTIVEIS 
4 Gasolina .. .o 
000,00 Alcool Motor 
— 396,00 Gasogênio «. «- 
890,00 3.086,00 
ORDENADOS 
EO Efeti : 
12422940 Mensalist 
À Diaristas 
Contratados .. 


Equipagem Diaristas ' 
Equipagem Mensalistas - 
Extraordimários . « 
Tareíciros -. «= 
Equipagem Parei feiros 


GRATIFICAÇÕES 


Etetivos «» 
Diversos - 





FRETES FERROVIÁRIOS 


Encomendas em Tráfego Mútis 





Encomendas =. vs 
Mercadorias -. . 





CONTRIBUIÇÕES A € G T 

REPARAÇÕES EM GERAL 

LUBRIFICANTES 
sao 1 


Óleo de Máquina 


PROPAGANDA EM GERAL 
UNIP ORM EM GERAL - 





M GERAL 


SERV IÇo DE DESCARGA 
DEPRECIAÇÕES 


Móveis e Utensílios (1096) 
Veiculios (20%) 





ESTRADA DE 
c/Lucro: 





Lucro de 1943 


33.081.552,90 TOTAL 


Mercadorias em Trafego Mútuo 


ERRO CENTRAL 








180.301,40 
81.13840 
5.455,20 


45.781,40 
143.493,30 
124.994,30 


222.796,30 
375.424,60 
41749270 
3.517,70 
238.873,40 
89.721,00 
58.150,10 
74.754,90 
9.845,50 


86.208 70 
19.385,50 


3.457,30 

12.870,50 
1.634.131,60 
18.864 753,30 


24.402,20 
71,80 
212,00 


21.012,30 
364.625,70 


DO BRASIL 








266.895,00 


314 26900 


1.490.576,20 


105.544,20 


20.515.212,70 


4.000,00 


77.548,90 


24.686,00 


135.783,00 
18.011,00 
16.455,00 
35 12050 
208 995.20 
5.022,00 
306,00 
979,30 


385.638,00 


9.476.360,00 
33,081.552,90 
j 





E q 








a 59 
A DE FERRO CENTRAL DO BRASIL j 
| (Decreto-Lei n.º 3 306 de 24-5-1 941) 
EPARTAMENTO RODOVIÁRIO 
DISCRIMINAÇÃO DA CONTA 


PE BET O 


Crf 


110,10 
5.078,40 
267,10 
2.214,00 
o e O A AAA GR 1 MR PO AR e A CSS IDO 
ooo EE e e EGP DD 4.766,00 
E an presa “ 7.897,10 

: 2.221,30 
1.058,90 

4.432 20 

14.576,30 

785,80 

2.084,80 

165,10 

e SR AR O SR A A: 504,60 
E empolsaret a E corro eat ps: 38.482,50 
Publici ; E ASR a 113,00 
Ron. Cr RARA PS», AR PRP Eae 120,70 
ic: RR 8,70 
RR e rio É) 94,20 
TEM 213,90 
gn? 99,90 
ANA A 38,70 
ESPLENDOR q 9,50 
: Edo sao DD 

55,70. 

anti? 30,90 
Eddie. E O po “ 93,20 
MRE é io ES Va DA g = 30890 
38,10 

566,30 

59,30 

3.983,20 

993,90 
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Transporte . 
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.. nu. 


Pessoal 
de Plan 
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o Maritima .. 
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SE | 
VE 
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— Assistência Geral .. 


= 6º Divisão — A. E.d.. 
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A SP. Te» É 
Serviço de Boletins .. 





Bai 
RE RD. 7 


E.-3 
Escola Silva Freire .. 


A T3 


“Stone A. Maia 
— 20º Almoxarifado 
- 2º Almoxarifado .. 
To, 
5º Divisão — 1. E.4 .. 
DE O cs de os 
PANE 4. Po. 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 


isca ada 
e 
Po 
k E 
e rs “ 
7 MAs 
é 4% 
q us 
à EP 
EE Es 
E o DRE 
RT 
a a - 
ú sad 
. ig 
PRE 4 SE E 
; 
g $ 
e . 
5) A 
E “ 
Pd 
Pegar 


.. 


cações -. 
Óleo motor 
ários 


Extraordin 
Alcool Motor .. 


Ordenados em Geral .. 


“Ordenados Extraord 
Gratifi 


TOTAL. 











ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
(Decreto-Lei n.º 3 306 de 24-5-1 941) 
SERVIÇO DE TURISMO E PUBLICIDADE 
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 


PASSIVO 








É Investimentos ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 


Cs 
PATRIMONIAIS À 


C/inanciamento = 2a aa 405.930,70 
ERVIÇO DE PUBLICIDADE [Ss C/Pessoal dE Dee je fui Es 404 596,60 


Cr$ Serviço de Pedreiro => +. == «russo 58,00 
Serviço Motorizado .. o as A 15120 


Móveis «e Utensilios oo o 4.636,00 Almoxarifado Geral «+ co 78.922,60 8E9 659,10 
fostalações do Estúdio «1579730 É 


Maquimismos p/OF Tipugráfica — 50.000,00 70.439,80 o 
E o Passivo de pa 
RVIÇO DE TURISMO ANÚNCIOS CONTRATADOS | Da Eça na o LS QTO, 
CORRETORES E/€ - e AB3NTOÃO 1:474-051,20 
ae e Utensílios += o 
ações Rádio Eletrica + 4871000 80.143,30 


Lucro 


Volores Dispontevis LUCROS & PERDAS 


RE. as me re ene Da 31.670,00 cart RASA iate vei NEL ERRS e o | CARS 20,80 
Palores  Renlistoeia Peepasidiro LOCA > ue nt o asovade 40 A21AO 156.099,40 


DE FERRO CENTRAL - - ' 
ASIL 
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ESPECIFICAÇÃO 


STRAD D ERR NTRAL DO EF 
e. (Decreto-Le ei mo 3306, de 24-5-1941) 
Ag ee  CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 


DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA 
Exercício de 1943 














DOS TRANSPORTES 
Viajantes -. . 
Mercadorias . 
Café . a 





gaga pin qi 
erearão e Estadia de 








Encomendas 
Adicional de J0%% Se sóbre Tas), - ei 









RECEITA ACCESSÓRIA DOS TRANSPORT 


e CE o a 5º eai mA 
Y 'ornecimento de Agua - T Fa ee 





Fornecimento de Energia Elétrica ED o 6/4 == e 
— Venda de Material Eve: AIN, TRA perhar 
—  Reseitas Diversas - 


RECEITA COMPLEMENTAR DOS TRANSPORTES 


Comissão sôbre Cobranças para Terceiros . 
“Aluguéis e Receitas de Eterã Eram nantes 
* Armazenagens -. .. 


RECEITA ESTRANHA AQ EXERCÍCIO FERROVIÁRIO 
RECEITA DOS TRABALHOS E FORNECIMENTOS A TERCEIROS 
Trabalhos .. 

Formecimentos 

Juros 

Juros de C/C de Epengertes “e 


Juros Bancários - 
Juros Diversos .. . 


RECEITA DE TITULOS 
Juros da Divida Pública 


“ALUGUÊIS DE MATERIAL RODANTE . 
— SERVIÇOS ANEXOS — C/Resultados .. 


TOTAL Dim 





PR À DA ESTRADA . 
RECURSOS DIVERSOS 
“4 SUBVENÇÕES .. ... 
"TOTAL GERAL . 

RECAPITULAÇÃO 
RECEITA PRÓPRIA DA ESTRADA 
RECEITA DO EXERCÍCIO FERROVIARIO 


Receita d portes .. EA ABR 
Receita Accessória dus Transportes. « 
eita Complementar dos Transportes - 


RECEITA ESTRANHA AQ EXERCÍCIO FERROVIÁRIO 


Receita dos alhos e Enpuecimntos a Terceiros . 
luros ». 


Receita de Títulos... 0000] 
Aluguéis de Material Rodante .. |... 
Serviços Anexos — C/Resultado 





E “RECURSOS DIVERSOS 
hd > 
— Subvenções .. 














TESQURARIA GoV. FEDERAL GOVS. ESTADUAIS TOTAL 
Cr9 Gs Cs crs 
R RECEITA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO 
137.568.044,40 6.065.163,70 4.356.813,50 | 147.990 
250.767.653,30 14.738.926,80 1.415.235 20 272.921 
11.297.173,80 142.201,40 E 11.439 
Si Aee 7.211.913,60 259.282,90 74.650,60 7 es 
ÃO cssvo « 1.355.756,80 — + 1,3! 
sóbre ant, E pasa, ah 5% 30.639.295,30 17.040.427,50 226.343,40 47.906, 066,20 
dE re sas ses 30,811,237,80 — 607.251,00 31.418.485 80 





475.651.07500 | q 


1.812.808.,40 
1.432.129,00 
248.521,60 
33.77810 
73.641,70 
1.558.905,10 
6.562.001,40 


8, 245.402,30 


578,60 


12.550.880,90 


8.680 299,70 | 





520.576.771,00 


1.612.50840 





19.587 .849,10 























1.378.142 90 
4.196.132,30 | 


95.334,30 





379.128 80 





11 821.785,30 12.551.459,50 | 24.548.770,20 
di é neta alli E 
423.906,10 | Es | do | 423.906,10 
181.205,70 | e | — | 181.205,70 
3.141,243,60 5.99250 | — 3.147.23610 

— 8.746.955,40 5.982,50 == 3.752.847,80] 


| | 4.289 466,60 

5.574.275,20 | 93.334,30 985,90 5.668.595, TE 
l | 

351.353,70 — 351 To 


5.327.401,10 


tip] 


















































54, 976.473,00 








| - | 5.827.401,10 
2.794.982,50 | — | 2.794.982 50 
8.479.737,80 — — | 8.473.737,30 
| | 
1.014,00 | = -— | 1.014,00 
989.143,10 E — 989.1 
11,481.987,70 | = = 11.431,93 
BRRT2300 | 50.896 185,60 
4.976.473,00 > 54.976.473,00 
572.665.796,00 50.896. 188,60 6.858.805,00 oa 630 418.789, so 
| 
| | 
| | 
l 
520.576.771,00 | 
24.548 .770'20 | | 
3.752.347,90 | 548.877 889,10 
5.608.595,40 
8.473. 78730 
1.014,00 
989 14310 
11.481,937,70 26.564.427,50 | 575 442.316,60 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 


(Decreto-lei n.º 3 306 de 24/5/1 941) 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 


BANCO DO BRASIL C/CRÉDITOS NO EXTERIOR 
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FAVORECIDO ! VALOR UTILIZADO EM 1942 UTILIZADO EM 1943 | 
= ae je E eo EE, 
| | 
uss Cs Uss Cr$ | uss cs | 
Export Products Corporation «. «o co 59,660,00 1.206.985,86 — — 58,660,00 1.206.985,80 | 
American Brake Shoe & Foundry -. 74.103,34 1.471.510,00 — — 74.193,94 1.471.510,00 
Renato de Azevedo. .. + co es 8,200,000,00 | 125.808.50940 2.600,000,00 | 52.845.89510 3.600,000,00 | 72.962.612,30 
Heraldo de Scuza Matos -. «o 6.251.880,00 198,000,09 4.126.329,00 102,000.00 2.019.851,60 
| Gusret Llelevceliym & Merret tua 6.158.335,70 — — 12145245 2.552.199,70 
Cory Brothers & Cº Ltd. 6.158.335,70 — — 259,117,36 5.396,840,20 | 
| Mae Cabe & Sheeran =. 114.703,00 — — 551250 114.703,00 
Terramarine Trading Corpor 124.846,80 — — 5,521,31 114. ear 00 | 
American Locomotive Sales € 784.75810. = — 3797010 78476810 
Hokar Products Corporation - 891.309,20 — — 12.936,00 267.809,10 | 
American Locomotive Sales 786.188,00 — — 87,970,00 786.188 00 | 
United States Steel €º o 790.696,40 — — 30,300,87 610.751,10 
United States Steel 260.929,80 — — 12,540,00 258.468,20 
American Locemotive Sales C/ 628.437,60 =— as 3020202 624.764,80 
| Hokar Products Corporation - 13.741.009,00 = — 268,031,59 5.261.46€,10 
Export Products Corporation - ” 1.171.125,80 E as 11,932,00 234.225,20 
Terramarine Trading Sado eid .. 110.281,40 am — 5,20740 108 463,60 
Export Produts Corporation 93.907,20 = — 3,963,60 77.903,60 
Chicago Poeumatic Tool -. .. 191.706,60 — —— — 
Silent Hoist Wincl & Crane -. 325.858,00 - -— = 
United States Steel 0º... 5.403,259,20 = = 18.918,90 
Belhlehem Steel Cº «o 914.197,80 = 228.674,00 
332.924,80 — 266 026,50 
702.675,50 — = 
45.238,30 — 
5.260.741,80 
37.450,10 
280.836,60 
15.506.437,90 746,823,00 o 
100,038 43 — 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
(DECRETO -LEI N.º 3.306, DE 24-5-1941) 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
EXERCÍCIO DE 1943 
BALANÇO GERAL DO CUSTEIO INDUSTRIAL 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1 943 , 
TOTAL OTA 
DEBITO CREDITO TO as 
Cr$ Cs 
RECURSOS RECEBIDOS RECURSOS APLICADOS 
A sara fa Py= 28 200.791.915,40 Custeio do Exercício Ferroviário ». .. GN7 836 147,10 
RR CiAquisição - 319.683 .402/80 Diespeii da (Próprios EO ur. Arvenianten a “E goa 04030 
— Serviços de Terceiros . 8.965.556,70 
Eneargos Diversos... 15.613.213,00 DESPESAS DE TRABALHOS E FORNECIMENTOS A 
Renovações Diversa: , 7.415.254,40 TERCEIROS 
Inversões Diversas .. 97.364.35110 
Materiais Adquiridos, C/Especial 118.715.05290 1 — Governo Federal - E 2.518.365,30 
2 — Governos Estadio e Monica sm 1.560.846 70 
* RECURSOS DIVERSOS 3 — Diversos .. = 20.287.484,60 
— Decreto Lei 4. a? ; 8.575.769,50 Des ão Especificad: ERR | “ou. 
SE Remo de Pp Bordo Pe cciand 212612700 10.701.89650  779.230.67280 dra Sa 552.011.403,50 
“LUCROS DIVERSOS 1 | Superveniências Passivas 
* | Insubsistências Ativas =. «o 
1 — Taxa de Seguro Divisões, Departamentos e 5: 
2 — Taxas Diversas -. lespesas de Exercícios Encerrados 
3 — Provisões Diversas «. « « de ev ino au ma Serviços Anexos, C/Movimento - 
4 — Arrendamentos Diversos ct o RA ph do > 13.514 .514,80 Serviços Anexos, C/Transferência 33.253.821,30 
isões, Departamentos e SEBAREA, 4 E F Maricá 186.470,20 E 
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AUMENTO VERIFICA-. | niMINUIÇÃO VERIFI- o 
DO NO EXERCICIO | CADA NO EXERCICIO : E 
E 
EEE AT RL TS O E 
Cr$ a 
aa 
S E SEU APAbq 60 152.904. 099 20 A 
Ed AO SERV kg co 370. 19400 Ea 
SAVEIS 956. 980,40 e E 

59.439.431,30 — am 
3.835.939/70 er a 

427.913 .092,20 e * 

8.60 ' 2.802.729,00 — a» 
4.69 8.174,60 — 2a 

e 494. 456.347,20 153.274.293,20 

























ESTRADA DE-FERRO CENTRAL PO BRASIL 
(DECRETO -LEI N.º 3.306, DE 24-5-1941) 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO ' 
DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES DAS CONTAS DE “INVESTIMENTOS” E “VALORES REALIZÁVEIS” 
DURANTE O EXERCÍCIO DE 1943 




















2.085.420 810,80 | 






TOTAL 


“ONT c E, SALDOS DE SALDOS PARA AUMENTO VERIFICA- | DIMENVIÇÃO VERIPE 
EDS = . DEZEMBRO DE 1942 E - >) gaxemo me 1944 | mo xo pxEReIcIO | CADA SO EXHRCICIO & 
FARA MAIS s 
A - E | a | — ESSA E — e 
| cr Ces Cr$ Cr$ cs | ces 
E SEU APARELHAMENTO | 1 828.969 .936,80 49. 704.303,50 202.608 40270 1.676.065 84760 — | 152.904 09920 
1OS AO SERVIÇO FERROVIÁRIO | 3.9434,538.00 3.573.344,00 3 943:538,00 3.573 844.00 — | a70 194,00 
2 124.885,50 2.053 435,60 1.996 455,20 3.081 866,20 956.980,40 e 
154.881 36940 767 079 427,80 707.639 996,00 214 320.794,70 58 439.431,30 — 
| “81.895. 513,80 471.508 176,80 167.672 29710 | 35.671 453,50 3.835 93970 | - 
| 1 442 76440 435.554 928,40 7.641 89620 459.355 806,60 427.913 092,20 | — 
vugdilno | 2.222 Ed 3.517 494,70 1.214 76570 4.525.548,60 2.802.729,00 - 
te | 8.174,60 — 8.174,69 5 174,80 | — 
| = — = Ene Esp a | 
| 2 396 602 86580 | 494.456.04720 | 154 274.203,20 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
(DECRETO-LEI N.º 3.306, DE 24-5-1941) 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 

EXERCÍCIO DE 1943 


DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES DA CONTA 5.000 — LINHAS FERREAS E SEU APARELHAMENTO, 
NO BALANÇO GERAL DE 31 DE DEZEMBRO DE 1443 





Linha ; 
Livros e iristrumentos da engenharia 
Preparo do leito Venta 
“Púneis e galeri 
Viadotos, ponte: ponilhões | e oeiras 
Dormentes -. 0. + 
Trilhos e accssários. PE 
a Aparelhos de mudança de via o =. = v io é 
BIZ Assentamentos de darment 
dança de via =» es ess 
Cércas e muros divisórios - 
Edifícios e dependências - gemia 
Caixas d'agua e suas instalações na te ga 
Depósitos de combustíveis e suas instalações » 
| Linhas telegráficas e AetnTó oa q 
Instalações de sinais .. 
Instalações rádio-elétricas - 


















Máquinas para a Via Permanente - 
] Ferramentas e utensílios psra a Vi 

Despesas diversas para a linha -- 
Máquinas para oficinas «. «o 








1.198 Móveis e utensílios .. + o 
Locomotivas a vapor -. - 
201 Locomotivas elétricas -. 
— Auto-motrizes dE 
Vagões É 





















Carros - um 
Material flutuante .. ad em va + 
Material rodante e flutuante pára o Serviço » da “estrada 
Material auxiliar do alega + Ra 

| Semovyentes .. .. = 


TOTAL GERAL .. 













. trilhos, neessórios e aparelhos de mus 


CUM Tnstalações transmissoras e distrilidoras de energia. elérica 


Máquinas para estações e sub ações d PA enereia etérica -. e. 
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e je= 



































1.828 960.936,50 





| VARIAÇÕES EM 1943 | 
SALDOS EM | 

























ES As SALDOS PARA 
VEZEMnRO ne 1942 | gaxeimo ve 1944 
PARA MAIS | rama MENOS 

Cr$ | Cr$ Cs Cs 
582.344 .290,90 * 22.562,00 — 582 366.852,90 
23.997,80 194 91470 107.779,00 411.133,50 
44. 005.254,40 8804720 — 44.093.281,50 
36.155 21,30 — — 3.155.321,30 
49.407.722,20 201.178,20 | = 49.608. 895,40 
— 4.835,40 Es 4.835,40 
— 35.344,30 35.844,30 
- | 2.040,00 — 2.040,00 
— 549.814,50 = 549.815,50 
22.013 .666,60 76.555,80 — 22.090.16240 
215.038.144.70 747.054,60 5.51750 | 215.779.681,80 
4.890 19510 125.011,30 = 5.015.146,40 
490.446,90 is = 490.446,90 
5.483.826,90 968.200,50 31.612,60 6.418.504,80 
22,105 085,90 576.155,00 S62.588,80 21.819 252,10 
650 419,50 478.564,80 = 1.129.284,30 
2.135.506,70 2.544.207,00 58 479,80 4.621.235,00 
1.092.348,70 89.485,00 3.300,00 1.178.539,70 
351.916,70 313.689,00 5.010,60 660.589,10 
381.449,389,10 - 182.208 30 | 192.574, 195, ao 189.007 .396'20 
47.483.572,90 8.807.668,50 51.942.905,70 
4.990,00 = 4.990,00 
18.077.399,80 5.030 ea6,60 3.300.753,40 20.706.662,00 
140.446.247,20 1.210-85000 | 139.235.897,20 
860.528,00 = 10.834 032,70 
10.825,275,50 000,00 10.825.275,50 
173.887.461,70 7.3.08000 | 191.225.494,40 
0.820.110,10 ES 67.073.436,30 
Es 6.896,70 
= 7.752.782,20 
22.400,00 1.008.950,40 
10.763,00 = 10.763,00 














202.608 .402/70 





1.676.065.837,80 














ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
(DECRETO-LEI N.º 3.306, DE 24-5-1941) 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 





DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇ: 
APARELHAMENTO, DA ESTRA 


EXERCICIO DE 1943 


0ES DA CONTA 5.000 — LINHAS FÉRREAS E SEU 
DA DE FERRO MARICÁ, NO BALANÇO GERAL DE 31 DE 
DEZEMBRO DE 1943 


(PERÍODO DE SETEM BRO A DEZEMBRO) 





1 — Via Permanente e Edifícios 


Livros e instrumentos de engenharia -. 
Terrenos para fins de Er gde ão 

Preparo do leito -. a é 
Viadutos, pontes, pontilhões e botiros .- " 
Assent* de dormentes, trilhos acessórios e ag de md dev via o 
Cércas e muros divisórios .. .. PE ga 
Edifícios e dependências 








Depósitos de combustiveis e suas inlalaçãe, 
Armazens gerais, cáis e dócus -. «+ 
Linhas telegráficas e age q 
Instalações de sinais -- 

Máquinas para a Vi a: E E :) 
Ferramentas e utensílios para > “Via Permiarente =. o 10) 202.075,00 80,00 
Diversas despesas para a nho .. Q Et 

Máquinas para oficinas 
Móveis e Utensílios .. - 
Obras do prolongamento de (Cabo T [q 
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1 — Moterial Rodante é Elutuante 





Locomotivas a vapor -- 















Carros - 
Material rodantele e “atuante para o 
Material pistas, do dealapad 
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FE Mard ARIAÇÕES 
| em 1/9/043, de acordo am e cam 
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Feom 0 Deorera-Lei N.º | ERRADO 
[sa e JOROUS. | ARA MAIS FARA MEXOS 
| 
Feiti = pr a E JET 
! es | cs cs 
Eva 53.386 60 1.000,00 — 
ii | 331.644,70 | — — 
63.791,40 — — 
| 813.922,00 — — 2.313 
14; BAT 680 50 11.401,90 5.479,90 | 19.853. 
132.127,10 | 245,30 es 
2.008.28520 | 39.907,80 É 2 
239.787,60 | 12.954,90 447,00 
A 407940 e Es 
“* 18.500,00 E = 
455.842,30 | 24.607,20 — 
5.265,00 + = 
118.163,90 927,90 = 
ae 5.530,00 — — 
| 934.4: 880,90 oa 
315.957,60 80,00 E 
3.991.802,60 — 140.61370 |, 3. 
25.042.210,80 91.515,90 146.540,60 | 24. 


mo 





3.017.185,80 | o 44 497 RO E 
—1231.34680 | = = 
1.800 749,00 = = 
780.000,00 = = 
47.170,00 — E 
9012380 | 83.925,00 E 

— 1.200,00 x 











129.632,80 











6.766.565,20 











6.896.198,00 
146.540,60 | 31.883 384,10 
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JA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
| CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
EXERCÍCIO DE 1943 


AÇÃO DA C/4.007 — SUPERVENIÊNCIAS ATIVAS 
(POR DEPENDÊNCIAS) 











"DEPENDÊNCIAS PARCIAL | SUB-TOTAL | TÓTAL 
Cr$ Cr$ Cr$ 
s não de mes en es — =a 2.235.980,00 
= — 104.828,00 
— o 57270 
Ed 18.492,10 ER 
Ro 23.238 00 ds 
E 1.500,00 43.230,10 
| 
; R RE go bei E 4.665,90 a Já 
Residência da linha .. DE 761.477,40 Es Á 
E o PER 3.288.060,60 E: E 
Ee e da PR a 1.415.859,80 Ex 
pe E E 1.500,00 EE, Prá 
“É fa fo: ARE dei 6.775.248,70 E 
DUE aos (o == 1.143.81150 asa yo 
é UA e 914.126,10 E a! 
PR as 281.462,00 ES a 
ER m VR AR A Em 437.328 70 = | 
- Residência Provisória .. .. 2 761.118,80 — 
spetoria de Pontes .. .. .. ao 348.955,60 = 4 O 
- 1.º Residência de Const. .. E 96.314,60 = E 
Rs 13» ENTE Ee 8.045,70 EE Ê 
y »” bh) ” ta Eds 79.744,20 dor ca 4 














4" Divisão 




























DEPENDÊNCIAS 


Transporte .. e md ed RE” E hã e e 

Com. Melhoramentos da Linha do Centro “ai o, 
Ramal de 2 Paulo — 

"Obras do Novo Gabarito .. -. -- e 4 ] 
, 


Bens não inventariados em 1942 "- Í 


C.L. — Escritório Central -. -» .- =» 2.500 00 Cas 
L.L..3 — Biitse Rios 4 =. er o oc oo] O A ULAÕO 1) DO RO 
I.L;--1 — São Dingo -. -. =. =» 210,80 16 72510 





Inversão não computada em 1942 


[.C.F.L. — Const, Ofic B. Horiz. -. u— 1.395.474,40 


Material aproveitado: 


«C.L.-1 — Deodore -. -- a 18.762,80 
CE? LS Congt “Ofic, B Horiz. 124.586,00 
.F.L.-1— Engenho de Dentro -. -.| 10.875.633,40 
«F.1,.-2— Horto Florestal .. .. .. 306.475,20 
-F.L.-3— Sete Lagõas .. .. +... 577.073,00 
SL ant Motta: = 2 Gs ti Go no 6. ds 587.869,80 
AL mi RD 2 nr a TE 84.72150 
--2-—Barra do Piraí .. .. o. 76.606,60 
-3— Entre Rios e co oc oe] 403.523,60 
--4— Santos Dumont .. .. . .. 166.675,90 
RE pt 174.417,40 
ES CURSOS E SAD 4 a 75.795,90 
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RERS TEM 
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em 
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13,472.141/10 





5” Divisão 
Bens não inventariados : 


I.E.-7 — (Patrimôniais) +. .. o. 321.518,90 
1.E.-7 — (Em material) .. .. 0. 52.768,40 
I.X.-9 — (Bens Patrimoniais) .. ... 3.416,90 


877.704,20 





Material aproveitado : 


À o pás GO pro em 415.292,00 
SE o o presalnds pêo jçol ais pio JÔ 42.116,40 
oceania Robnh do A SRU 18.190,00 
E o ad pa TD Ao DA 124.276,50 





fo ft fd pa pd In 
Bammmm 


776.948,50 | 1.154.652,70 


A transportar -. . 
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PARCIAL 





Crf'! 


27.208,50 
7.792 “o 





49.774,40 


T6. 304, 30 


12,00 
151.393,10 
3. 200, 00! 
14 30 

187. 691, 00 
97.418, '80 

: 1 00 
“176, 30 


—— 


12.518,50 
219.122, '60 
216.885, 10 

8.000, 00 
3.200 00 
61, 679, 10 
14.299 00 
975, ,00 

92.225 90 
630.671,80 
92.655 TO 
465.857 40 

715,00 

12. 918, 30 


SUB-TOTAL 


875.634,50 





Cr$ 


“34.253,60 


35.001,20 


126.078,70 


439.901,50 
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TOTAL 


Cr$ 


1.070.968,00 
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DEPENDÊNCIAS 








Transporte .- 
Depósito de Lafaiéte .. - 
v » Sete Lagõas 
Divisão de Combustíveis e Lubrificantes 
Material aproveitado .. .. «ecc ces 
Com. Provisória Serviços Motorizados 
Material aproveitado .. . 
Comissão Obras D. Pedro II 
Material aproveitado .. . 
Núcleo Residencial Engenho Dentro 
Material aproveitado - 
Com. Const, Linha de M. Claros a M. Azul 
Material aproveitado .. .. cc cc ces 
Divisão de Ensino c Seleção 
Material aproveitado . 
Serviço do Material 
Material aproveitado: 


«1 — (Combutíveis) .. .. 
«-1 — (Lubrificantes) .. ... 
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| ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
É (DECRETO-LEI N.º 3.306, DE 24 DE MAIO DE 1941) 
É CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 


DEMONSTRAÇÃO DA C/ 4 007 — SUPERVENIÊNCIAS ATIVAS 
(POR DIVISÕES ) 


R ESUMO 
EXERCÍCIO DE 1943 





Dery LS OLBS TOTAL, 

'g Cr$ 
O ras RE O Cos AD o RS Suco JA RS Ia DE, DBO NO 
Fazenda do Riachão .. ... ES ASS rot q SEE POR RR À 104.828,00 
Administração do fuiíicio D. Pedro fr or os La SS (Ago a e a 2 te NR 572,70 
Segunda Divisão... ... JUS a sb intao SR LE 43.230,10 


a o o ER a CE ARO a ds NUR GOV = 16.476.477,30 
Quarta Divisão o ASGRNIA EEE VA AD NERD RR RR DRE TE a DE DON MPE Vc A 14.884.340,60 
ne iaisdo sa os ce suis es ta or mano ao a pianos 1.154.652,70 
RE Sto co Us ss rs ERRA DS ao EA 1.070.968,00 
— Divisão de Minas .. a Ta copa DS DES (ie Ta qa SST AR 2.977.156,60 
* Divisão de Combustíveis e é Lubrificantes. DA E GU AR RE RE 247.333,90 

RR cesto. RL NS AR a TS SR LR PA 2.064,30 
“Serviço do Material .. .. SEN do E a A RL 3.404.332,00 
“Comissão de Obras D. “ESA O RE RR ga e PO 390.127,00 
* Núcleo Residencial Engenho de Então Er dRçE: E DP DE Tipi EAR 14.260,70 
Comissão Construção Linha Montes Claros a Monte dio RTAC Dre gaita EO 1.661.948,30 
“Comissão Provisória dos Reiças Motorizados o fue 2a cuca o dao 229.743,40 


; He SE PS : 
Ta ERRAR OS ss E Do E) AR iBRAL OIE ÃO 











add CR mm 


e. 
é 


o Te 


104 


x ; z 
ava 'ore ne 
VACA 


— 


OcsoL SST 


00'966' 659" L02 





“| ore 


OS'L79"S6L 


OB 'coB eae T 


Oz use 006 E 


x og'ay8' 386 cr 


O6'FrO "SF" PT 


— OUELF'SLT'E 





tróL ad ouranxvi 
VuvYd SogTvs 





OL'E90" 08T 


OT9SP HIS 
| oggre-so6's 


09 TFT" ss 
0F 8SF' TLI' TES 
07'L88' ZLO PH 


y 06's+z' 61Z 9T 


09 08S'STT'T. 
09'8Sb'ST6 
OT STI Gr 
06 28€ 888 '6 
09'690' 68€'G 
OT 9% STI 
07607" +s£ 


SONIK VvEvda 
Ed 


] 
| 


OC'LZH"CLO" LOL 
“OLTED'E 


0£'SOL' 886 T 


0% FI9'ZOL 


0F'8L0"08£ 


OZ SS" 600"L 


OS 9ET' TOO 9FG 
00'STO OLE" SST 
06Z8L'SFS' LI 
0% £L9' E6L 
OL'EHE STF G 
07'9€L"S6S 
00/26" 909" 0Z 
OS6LI"GPL'L 
OZ S8Y 68T 
0S'989 BSS. 





SIVK vavd 


SAODÍVIAVA 


0L686'TSS'T 
OF 6€6' 006 

OE FIT OLI' ST 
or SFT 8% 
0£'6TO G9Z'Z 
OS'LTS 0SF 
06/6L7'Z€ 
09'£6L' PF 


+ 
“ 


Tr6I 3a ouaixazaa 
Ka SOQTYS 


= TYIOL 
* OBIPS > OUSUZ ap OBSIA 


pd Dor Ep Oquauingassos] OBSSILIOS 
vor OUDURISDOIY PP 2 PONY OMALS 
Sã ig: À dá ouuaBum op [eruapisay oopnN 


* W Opad “Q seigO ap ogssitwuo) 


Ed 1 soprzuooW SOMAJIS UMOSIAOI] OUSS;UHÇ) 


17 Staoupod 2P Ogdesojdxig 0MA1aS 
es * [ELOI Pp Odiasos 


Ri sÊ a fito do à omg à SIDANSNQUIOS OESIAI(T 


"e" SEUEA OP OPSIAIC 
. . . .. Jet: xny OESIAI(T 


.. .. “+ OESIAIÇ g. 
.. 4 e PE RARE À» TE A DL ANDT + 


* OFSUIC v'$ 

; te» OBSIAKT «'Z 
H opa a  ormpaT one nstutapy 

* +" [eu oSdemsrurupy 





SVIONTANTAIA 


Er6T dA OIDIIUAXA O FINVUNA 'SOLISQdAA A é 
SOAVIIHVXONTV SON SIVINALVK — TS0S VINOD Va SAOÍVINVA SVA OVÍVUISNONAA | 


TIsvaag oa 


OVÍVZVIVILNTO VG VINOCVINOO 
(TF6I-S-Fz AQ “90€'€ o'N IAT-OLANOAA) 
IVIUINHO OHHA4 AQ VAVHILSA 





n- 


e q E E 


” 
a 


» 
A 





105 





02 THE Ses 6FT 








OS'TOT'ZI£'9Z 





ç 


00'8SF' SEI 00'8S7'89T 
OT LOS" LPP T 00 080'SLO'T 
Op Gap ' SST 00 L8L' SIT 
OS THE EES 06 9€8' 977 
0£TOL9LT FP 02 S6%'8L7'£ 
OL THE TSF 06986" 08€ 
0S'Z06' 880'9 0F06T'Z6T'S 
0S'8ES' PI OLSPT'TI 


D0'ZLS"GEE ST 06 ZLS' LES TT 


OZ Pre SaS 6FI | OP 80S' GS GET OS'cg0' ger: LT 











09'€PT' 067 08088" Z6£ 
OLP6T' LEG OT 987 T8T 
06'876' 8S% 0LP7S' TIG 





0T'264' GSE ' TI 08928 888" € 
06 678" 608 07 878 96G'9 
08600" ST£'L 07 80L6TP 

OT 298: 898'8 SEG" TOT'8 


08/66 6TS'€9, 
O£S'STF'606'ZL 
01'06L'L6L'£€ 


0£'90Z 897" 89 
06 S0g TEL ST 
O8'LOT' LG0'9£ 


01869 9ST'E 0F 076 9€8'Z 
$12 $19 


TVINALVIN 











09'LLF' 000'ZET | 00'£ZL PES 'LT 








OTLIS'6GZ' E 





0£'GPS' STL' E 
00 000" 0G 

OF L87' LE 
07 SIL: 6£ 

06 F0G "96 
0T'607' 869 
08'708'00T 
OT ZIL 968 
08'607'€ 
0T'66%'887' T 











OS'TIE' L6 


09'804'6F 
0Z 709" LF 











08'G94'96€'L 
09'989' T9L 
OS TES" 60T 
09'STE' L9L 
DS'99Z'SF6' F 
09'88L' TOS 








0£'8GL" 6T£ 
$19 















say ta eo, ni o Toa DR eo aa copia ola eo elo SONTA TOS SOBNÇ() 4 





IVLOL 

a Ceras Cada E CEPA ta Rae AGA WE E ais TRC a, SOSIAJSS sono 

oa Papeis dn ORA ME CRS qo a ato Go STE E SOME) | 
Re av sa vai los acute o veia divs OJIODOS: IPI SIDI f 
PRE RIR o O eU O ear SM ATRO SeIgourur ap SUSI, 

PRP ap NS ci Td Rn E AB) RA ES) ** PSILO OP SUSI, 


wo Avec aaaar po iMS co CRIE io pc ao) = ra e) ida patio Dra: SOJXIUI SUIT, 
INTE SEE RRtIcS E DO Geni La VE aa o EM MO DO NR 1 ÃO solradessed 9p Sua, 


Post sr re =* BIJIOg JOPEUIDSAOS) PP sorgIngnS 

. a ca pla ia .. 2 eg. eu IE oposry ap sorqIngqns H 
WOOT 2P DJONE 

YPVITIXOV OFSIAIA 

RR TATO es a MEL CIMO E 

Dm: ECON DE a pal VACA ** YWOS 

EEE tg ATT PS glsTd. o .. .. .. sua1] sonnQ 

.. .. BLjo no -. .. .. .. .. .. SOJXIUL SUSI T, 
UMDT 2P DON 

qa 1a e” Bostis CS O .. .. ** VYHOS 


BR ÁS A O CORES PAM DME E TES a AT sua SONO 


.. DS .. .. .. va .. .. .. ** QI10908 9P SUIT 
Uno agho SR À ON 0 ur cáii  A  NIO A SeIgourus op SUaI 1, 


a dBEia So acerto uris ofE a a Po o caia o ci O O SEE 6 seSIPI ap SUSIT, | 
Ee a RR SPC RR CIR jo ME ICO lg Sn AS e SD TE SOJXIUI SUSI T 
ro Valida oo Ra pe SIRER tos o ERROR TS soragessed ap SUSI 


aiR ide RR er E a 9J10N 9P Sorqingns op SUIT, 

“MogT 2P Djong 
OPS rA ras 

O: STA Cd a a o 














107 





ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL ; 
RESUMO DO CUSTEIO DOS SERVIÇOS DA TRAÇÃO 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 


EXERCÍCIO DE 1943 

















' Dow CS GAS PESSOAL MATERIAL TOTAL 
BIPISO DE MINAS 
cs Cr$ crs 
Bitola de 1,00 

& Subiúrbas de Belo Horizonte 50.810,80 197 25520 257.046,00 
Trens de passageiros .. -. .. 840.783,00 | 4.178 80910 1.528.682,10 
Trens mixtos «. - 87.500,80 366.505,80 454.015,80 
Trens de carga 801.987,10 5.776.613,70 6.578.600,80 
Trens de manobr: 51.840,60 166.524,00 218 364,60 
“Trens de socorro 17.988,60 55.887,80 73.876,40 
o Ontres trens - 051,869,90 | 1.828.788 2.180.641,90 
O Outros serviços 100.781.20 485.834,50 586.615,70 





1.521.555,00 | 10.056 28810 11,877 843,10 





TOTAL 
DMISSIO PROVISÓRIA DOS SERVIÇOS MOTORIZADOS 


Bitola de 1,80m . 






























Trens de passageiros (Autos Estes) + enquete cr am o vd cndimhoeços 1300290 182 919,50 105.322,40 
preta (de carga (Locomotivas) - ob PES Jo ima a pulsa port é 22.744,40 110.011,70 132.756,10 
4 por O ERR PRE RES ESSE RE o o er 35.747,30 292.331,20 328.078,50 
DIVISÃO 
» AA Ditolo de 1,60g 

Subúrbios de D/ Pedro KL «+ so 0. co seno o ouso ss oo ooo ce] 1.108:32220 | 4.197.048,00 | 5:248:365,00 

4 RESUMO 
Rea RG vi E a Di | 
1.821.555,00 | 10.056.288,10 | 11.877.845,10 


95.747,30 292.331,20 928.078,50 


SOMA =. cocos s crus cons co us cvs us vu] 28.005,188,40 |165.938.189,10 | 188.349.367,10 
DIVISÃO .. «x nona no sa us uu aa uu ua ooinaont uu va mo) 1.108.922,00 | 4.137.043,00 5.243.365,00 
doses ou uses an es co us oo vo us) RA-MILBOSÃO [160.475.22670 | 193.586.792,10 
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99,50 


- 84,00 
- 8.158,40 


135.157,90 


[MPORT.—CR$ 


174.005,60 





GASOLINA 





QUANTIDADE 


76.665,800 120.923,50 i 


" 7.955,000 9.652,80 





84.620,300 | 130.576,30 











Imporr.-CR$ 








DormeNTES USADOS 
TorTaL DE 
COMBUSTIVEIS 


QrantTIDADE | IMpoRT—CRS Ong 





11.769.500,80 
11.081,70 
5.081.759,10 
346.218,00 
3.448.595,70 
421.459,00 
112.242,70 
1.064.218,90 
100.050,00 


22.355.125,90 


feat tado] 
IR 














QUEROSENE Diversos 
- 'ToTAL DE 
, | COMBUSTIVEIS 

QuantTIDADE | Imporr.-Cr$ Cr$ QuantiDADE  Imporr,-CR$ 
“2,500 5,00 61.205,50 — 6.866,60 

=. Es 67,00 des — 
107,500 . 197,30 86.977,50 — 23.453,70 
59,000 106,90 | 4.583,50 =— 135,40 
40,500 72,60 26.310,30 — 3.389,10 

10,000 26,40 5.877,90 — — 
12,000 22,20 972,60 rm 2.521,70 
101,900 187,70 9.626,50 | « — 1.234,80 
625,750 | * -1, 130,50 8.402,40 = 5,60 
964,150 - 1.748,60 203,523,20 mero 37.606,90 

















ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
(DECRETO - LEI N.º 3 306, DE 24 DE MAIO DE 1941) 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO | 
a RESUMO DO CUSTEIO DA TRAÇÃO A VAPOR DA DIVISÃO AUXILIAR 
Er ú EXERCÍCIO DE 1943 
(COMBUSTÍVEIS) 








Canção Eemeaxurino [ Canção macroxas Canvão emtqueraDo “ Augiro 


CERRITO 
Botto 


] 


Empis EEE 
C CLUBRIFICANTES) 


ES PIECILPICAGÇÃO 
Cisrora De 1,00) 






ESASIL 


R E MINAS 


Carta (m3) | DoRMENTES USADOS 























ToraL DE 
| “| COMBUSTÍVEIS 

Imponr,-CR$S | QUANTIDADE | Imporr.-Can$ Cr$ 
eoebjs ei abade a ma sa aid a 190.204,00 = — 193.039,00 
OMR RP eta o ea fe daho a a, esa avo + 1.029.730,50 15 15,00 1 150.349,50 
Nei a De e PP 291.632,70 — — 357.847,70 
Pla e afuls ro ndo as eum cera aa sto 4.447.943,60 205 211,50 5.669.731,14 
EP PERO TR 155.326,10 = — 161.791,10 
“ea » à 53.692,10 el — 54.572,10 
io vo SPA EE e E NA 1.743.151,00 486 566,00 1.785.177,00 
ERR eres pings eo 417.972,70 24 24,00 429.096,70 
Pio ate pu DA é alo anda a a aa a e eis aaa : . 8.329.652,70 730 816,50 9.801.604,20 

OLeje ALGODÃO Diversos 
ToTAL DE 
LUBRIFICANTES 
Imporr,-CR$ Cr$ QuantiDADE | Import. CRS 
510,20 4.196,20 — = 
2.566,50 28.549,60 — e 
397,10 8.658,10 — — 

7.138,50 106.882,60 — Rã 

580,40 4.732,90 — e 

123,40 1.315,60 — 25 
5.085,00 43.611,10 E Sire = . 
9.080,90 17.740,40 128,70 38.997,40 
Ecs e pe RIR k 25.882,00 215.686,50 128,70 38.997,40 











ESPECIFICAÇÃO 


Canvão mernanarrno 


EXERCÍCIO DE 1943 


Canvão maciomar 


(COMBUSTÍVEIS) 





ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
(DECRETO - LEI N.º 3 306, DE 24 DE MAIO DE 1941) 

CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 

RESUMO DO CUSTEIO DA TRAÇÃO A VAPOR DA DIVISÃO DE MINAS 





Canvão Lantro 


Less (843) 


Dommexres vsaDos 
Tora DE 
=| comnrarvets 





QuasmipaDE 





Imronr.—-CuS 





Quammoave | Imponr -Cus 


Quasmionde | Intrater,-Cns 


Quantinade | Inpowr -Cas Cns 








(Brotas pr 1,00 4) 


Subúrtios de Belo Horizonte 
“Treta de passageiros 

“Trens mistos — 

Tresis de cargo 

Treta de manobras 

“Trena de socorro 

Outros trens 

Qutros serviços 


Torar 





ESPECIFICAÇÃO 















































— — — 9. 390,000 -— 
138,100 20,300 1.624,00 63 .370,000 15 1 
400 = —- 17 044,030 Ed T 
3.333,000 49400 2 652,00 256 SO4,550 205 5.080 751,14 
16,500 — a A 428,100 - JOL TOLO 
= = 100.500 — — A STE 
105,200 20.460,00 21,500 asa 566,00 J 785 
4,400 0 970,00 — E 2400 | am 
3.723,60 | 822.759,00 01,200 480 055,60 | 8.820 052,70 Tao S1660 | 9.801 aos 20 
(LUBRIFICANTES) 
Ouro LomunicantE Graxa noise Esmora de ata Divansos 
Torat nm 
=— CUANIVICANTES T 
Quasmnans | Iuromr-=Cus |  Quaxtinave | Iuroxr—Caf) Quasmpane | Iurowr-Ca8 | QuaxripaDe | Imronr.-Chk tod Quaxeinane | Invorr Cus 





qBrrora ve 1,00 my 




















12.775,040 

















ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
(DECRETO - LEI N.º 3 306, DE 24 DE MAIO DE 1941) 
ed CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
RESUMO DO CUSTEIO DA TRAÇÃO A VAPOR DA SEGUNDA DIVISÃO 
EXERCÍCIO DE 1943 1 
(COMBUSTÍVEIS) 





Canvão mmrmesorina Caavão NACIOXAL Canvão merqueTaDO una tu Donuextes vaavos 





ESPECIFICAÇÃO i 
Quastinana | Ixpomr Cof | Quasrinas | Iurore-Cus | Quamrinane | Iuposer -Cus | Quanminanr Quastenans | Inpore -Cng 





Burora me Lob 
Trens aubúrbico Norte. 
rom 


02, 6si 1000 9 2 506.057,20 
1.255, 121 | 6. 85 3153 22.572. 687.90 
19.006, ] 


E 
Eu 


000.055 | 3.080. 1.152,80 — 12.814 .262,00 
138.212,74 1605540 7,800: el 5.97 0,00 | 03. 144.063,30 
25.517 | 43 185,20 ã - — 7100 008,00 

459, — ] k 800 — 415.945,60 
12 425,101 ei o) 1538540 3 940,2 ton 1osçass | = 050,00 | O 468 MOO 

RT 53,00 Ê 3 205,00 É 230,80 | 43 23,60 É [ - | aa o 


=Bu 
E 
al 


“Trens do corn 

Trens de manobros 

Trens de socorro. 
trens, 


Esse 
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1.904.866,50 | 


8.677.495,20 


27.871.613,70 
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“20.635,00 


“| 27.292.24870 | 





oa , 























ER RD SOTO O RD q 
MATERIAL | TOTAL, I 
Cr$ Cr$ 
19.805.165,10 | 36.594.417,10 
789,00 789,00 
17.897,80 17.397,80 
15,00 15,00 
354.129,40 2.258.995,90 
1.537.355,50 1.587.355,50 
449.575,70 | 9.127.070,90 
“27.000,00 | 27.000,00 
22.191.42750 |  49.563.04120 
“3.606.571,00 3.606.571,00 
500.000,00 500.000,00 
78.56970 78.569,70 
85.240,50 105.875,50 
26.461. 808,70 58.854.057,40 








ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
BALANÇO DO CUSTEIO DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO REFERENTE AO ANO DE 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
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pis RECURSOS RECEBIDOS PESSOAL MATERIAL TOTAL pr RECURSOS APLICADOS Pessoa SENTERIAL TOTAL 
E 
| cs cs cs Cr$ cs ces 
6.007 | Orçamento, C/ Pessoal .. «e so ccrr se ssa 27.162, 608,90 — 27 162.608,80 | 3.100 | Custeio do Exercício Ferroviário - 16.789.252,00 19. 805.165,10 36.594 .417,10 
6.008 | Orçamento, C/ Material s = — 72.465,00 || 72.465,00 | 3.117 | Despesas não espçei Sj- — 789,00 789,00 
6.018 | Orçamento, C/ Serviço de Terceiros ça — 520.153,70 520.163,70 | 5.041 | Governo Federal — 17.397,80 17.397,80 
6.019 | Orçamento, C/ Encargos Diversos .- . 2.83420 | 14.784,916,50 14.787.760,70 | 5.042 | Governos Estaduai EO 15,00 15,00 
6.022 | Orçamento, C/ Inversões -. e.» co “a 152.962,00 — 152.962,00 | 6.000 | Divisões, Departamentos e Serviços 
5.030 | Agentes Responsáveis -. «. «o o ee rm na — 775.719,40 775.719,40 C/ Movimento 3 004 668,50 354,12940 2.258.995,90 
6. E Matériais adquiridos no estrangeiro «e «= == «e ee =— 412.238,00 412.238,00 | 6 001 | Divisões, Departamentos e Serviços 
l C/ Transferência asa - 1.537.355,50 1.537.955,50 
SOMA->. xp jam ro e= ho napao) DU BT/BIB.4DUÃO 16.565 492,60 43.683.807,70 | 6.100 | Serviços Anexos 
| < C/ Movimento 8 677 49520 449.575,70 9.127.070,90 
guia Receita de trabalhos e fornecimentos a terceiros «» »« - 17.356,80 17.356,80 | 6,101 | Serviços Anexos 
Í 4.006 | Lucros Diversos | C/ Transferência - — 27.000,00 27.000,00 
] | 
| | Taxa de 6% = SE 
| Parque Carvogiro .. ce ce ui uu ua au es = 1.634.966,30 = 
| 9, Almoxarifado (XM-9) «+ vo ces os = 484.808,40 2.118.764,70 
8,000 | Divisões, Departamentos e Serviços 
C/ Movimento ». «use ercroso eee 73.848,60 2.522.401,60 ,| 2.596.335,20 
6.001 | Divisões, Departamentos e Serviços 
(C/ Transferência -< aces ee e neo so vsa = 57.985,10 57.386 10 
6.023 | Transportes em Serviço da Estrada .. «e ue voos — 401 806,50 401.806,50 
6.100 | Serviços Anexos 
y C/ Movimento .. =. o ATA ea O 61.625,60 61.825,60 
— 6,10] | Serviços Anexos ] 
r Cy Transferência e «use cera nro vo so 1.950,00 1.950,00 SOMA -. 27.971.61370 22.191,427,50 40.563.041,20 
BOLA na o eee ne FE oe 2174707290 | 49.139.321,60 Soldos para o ano dê 1944 
Saldos do uno de 1942 5.000 | Linhas férreas e seu aparelhamento .. o. — 3.606.571,00 3.806.571,00 
y 5.030 | Agentes responsáveis (Repons. a Apurar) - — 500.000,00 500.000,00 
“5.000 | Linhas férreas e seu aparelhamento +. +. «o «o 4.870.542,20 4.670.542,20 | 5.031 | Materiais nos Almoxarifados e Depósitos .- -. — 78.56970 78.569,70 
5.081 | Materiais nos Almoxarifados e Depósitos .. .. 44.193,60 44.193,60 | 5.033 | Obras em andamento =. «exi us eco seno 20.635,00 &5.240,50 105.875,50 
; TOTAL ESAL een es um es vo |  27,882.24870 26.461,808,70 03. 854,057,40 | TOTAL GERAL »» =» “=| 27.392.24870 26.481,808,70 59. 854.057,40 
Ret z - - Í 
" bd . 1 
, ara E ê f « q = À 
me a ua E 
— ada = é ' « E ' 
S E a Eis : rÊ e Mb a 4 =p 
«A N , ;: - 4 Em A “ Ê A 
adArÃo PEA À Es bo SFB. E e á a é RA 
A Ma f PI e Em R dia 2 = z » 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
DEMONSTRAÇÃO DO CUSTEIO DO EXERCÍCIO FERROVIARIO REFERENTE AO ANO DE 1913 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 








PESSOAL MATERIAL 





Cr$ Cr s 


| Baixas — 72.469,90 72.469,00 
| Administração Geral (Departamento Comercial) 46.705,00 576015 306,80 
| Perdas e Avarias — Cargas m— 7 9 070,20 

Perdas v Avarias — Bagagens e encome endas — 214.595,10 535,10 


Administração Superior: 


Diretoria «== + 23 987.423,80 492.202,70 410 626,50 
Vise-Diretor . - 3.350,00 Re 3.350,00 
Serviço Central de Comunicações 817.141,40 207.836,80 524.978,20 
Assistente Geral -- - 198.501,90 17.222,80 215.724,70 
Assistente Técnico . . — 489,90 489,90 
Serviço de Investigações -- -- 188.641,90 130 040,80 318 682/70 
Serviço de Pesquisas de Minerais ” 22.877,30 13.928,10 36.80540 
Serviço Regional de Pessoal . «480.526,70 497.885,90 958.415,60 
Comissão Central de Inquérito -+ +. . ê 186.219,60 6.002,10 192.221,90 
Delegação de Contróle -. .- Ra. — 2.104,50 2.104,50 
Departamento Patrimôni i o 550.436,30 40.206,70 590.643,00 
Divisão de Plano «co o == va Ê 256.209,80 11.208,80 267.418,60 
Fazenda de Mambucaba «oo E ” 30.555,00 = 30.555,00 
Inspetoria de Contabilidade -- - R ER , =— 852,00 852,00 
Serviço de Intercâmbio de vagões -. - = . 6.912,90 3.53L70 9.544,60 
Inspetor de Horto Florestal +. «o “e 14.180,00 1.367,50 15.547,80 
Comissão Rede M. da Guerra “- . 5 Pça — 06,90 96,90 
Procuradoria +. cu cus “ Ena E: “sea — 2.666,20 2.666,20 
Racionalização «e eco cons 5 es ss em usas . =... — a95,80 395,80 





Total da emita 2:500 .. .. Er 7.222-376,60 .368 042,70 | 9.500.410,80 


| Administração Econômico-Financeira 


Despesas feitas no estrangeiro, CY Serviço: de Material E aki» fe — 412 23800 412 238,00 
Administração. - .... - . E ada 364.706,60 14.289,60 378.196,20 
Contadora da Centralização =... .. ne ES ee ve es cam vt er 1.245.559,80 50.517,60 1.296.07740 
.. , ge pa ne 234.211,80 16.914,50 251.126,60 

3802 984,00 157.30640 3 960.29040 
545.589,50 521.867,00 1.067.456,50 
796.054,70 30,343, 10 826.397,80 





Total da conta 2.501... 0 oo - .. 8 989.106,40 1.203.47650, | 8 192.582,90 
Contencioso (Assistente Jurídico) . .- “e. « . 320.164,00 156.914,80 ATT 07940 
aires imo WE BPFE ES 00) = =” 4 = 2.118.764,70 2 JS TOTO 

— 13.180 289,40 13.180.289,40 

q k 4.000,00 4.000,00 
1.910.899,40 — 1.910 899,40 


mm 
16.789.252,00 19.805 165,10 36.594 417,10 





























PESSOAL MATERIAL PODA 























Cr$ Cr$ Cr$ 
cercício Ferroviário: 
istração Econômica e Finan- 
am re emmims n+ +] 1.901.051,90 778.920,10 | 2.679.972,00 
ER O. Se | 137,30 137,30 
e Serviços: Ee dE 
Rm ve = 11.165,40 11.165,40 E 
= ; 1.460,00 1.460,00 
A ' 
Ee 1.901.051,90 791.682/80 |. 2.692.734,70 y 
Aparelhamento : Ã 
RR q - 64.192,40 64.192,40 | 
“e Depósitos .. = 93.539,00 93.539,00 
emp Do OE ARE == 38.344,20 38.344,20 
ERR SR 1.901.051,90 987.758,40 2.888.810,30 | 





i BALANÇO DO CUSTEIO DO EXERCÍCIO FERROVI 


ESTRADA DE 


FERRO CEN 
CONTADORIA DA CENT 


LDO 
AÇÃO 
REFERENTE AO ANO DE 1943 


BRASIL 


ADMINISTRAÇÃO DO EDIFÍCIO D. PEDRO IH 

























RECURSOS RECEBIDOS 


Orçamento C/ Encargos Diversos 
Agentes Responsáveis 
E/ De Adiantamentos 


SOMA 


Superveniências Ativas 
Divisões, Departamentos e Serviços 
C/ Movimento 
Material, C/ Antecipação - 
Serviços Anexos: 
C/ Movimento .. 





SOMA 
Saldos do ano de 1942 


Linhas Férreas e seu Aparelhamento: 


1.133 — Móveis e Utensílios .. 


Materiais nos Almoxarifados e Depósitos 


TOTAL GERAL .. 














PESSOAL MATERIAL TOTAL E 
Us | Cr$ | Cr$ | 
| 
— | 24.876,00 | 3.100 
| | 
— 12.425,10 
—— DEE Sd se — | 4.108 
— | 37.301,10 87.30110 | 6.000 
= sr270 | Biz o [6 024 
1.901.051,90 85551120 | 2.756.563,10 | 
— 2.507,70 2.507,70 
— | 258,39 | 


258,80 | 





1.90105190 | 898.151,00 


| 


2.797.202,90 











| [5.000 
— 59,82750 | 59.827,50 
— 32.279,90 32.279,90 | 5.091 
| [5.022 
= =| 
1.901.051,90 987 75840 | 2.888.810,80 | 
| 
. e 


! 





RECURSOS APLICADOS 


Custeio do Exercicio Ferroviário | 
2501 — Administração Econômica e Finan | 
ceira 
Jrsubsistências Ativas 
Divisões, Dipartamentis e Serviços 
C/ Movimento 
Despesas de Exercicios Encerrados 
| 
SOMA | 
às pora o ano de 1944 | 


Ferress € seu Aparelhamento | 
- Móveis e Utensílios 

s nos Almoxarifados e Depósitos 

is em Trânsito 


| 
TOTAL GERAL a] 


PESSOAL 


Cr$ 


1.901.051,90 | 























ad 11.165,40 
— 1.460,00 
1.901 05190 | 791.682,80 | 2.692.734,70 
Fm | 6419240 64.192,40 
—-— 93.539,00 93.539,00 
= 38.344,20 38.344,20 
| A 
1.901.051,90 | 987.758,40 | 2.888.810,30 
e aid o ind 
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BALANÇO GERAL DO CUSTEIO DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO REFERENTE ÃO ANO 


ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 


SEGUNDA DIVISÃO 





RECURSOS RECEBIDOS 





6.007 — Orçamento C/ de Pessoal 
Verba 1 
Conforme anexo n, 1 
8.019 — Orçamento C/ de Encargos Diversos 
Verba 
Conforme anexo n. 1 
6022 — Orçamento C/ de Inversões 
Pessoal de Obras anex 


SOMA - 


n1 


Eui0oo -— Divisões, Departamentos e Serviços 
E/ Movimento 
Conforme anexo n. 2 
e 001 — Divisões, Departamentos e 
O/ Transierência 
Conforme anexo nm 3 - 
6.017 — Provisões Diversas. 
Lucro Industrial anexo np. 4 
6.023 — Transportes em Serviço da Estrada 
Conforme anexo n. & , 
6.100 — Serviços Anexos: 
C/ Movimento: 
Conforme anexo m 4. 
4.007 — Superveniências Ativas: 
Recolhimento material, anexo «o vo 
8.002 — Alugueis de Material Rodante 
Conforme anexo nm...» cu so cesso 
6.002 — a de Oficinas: 
Compensação =. 
5.030 — Agentes Responsáveis: 
Conforme anexo nm. 


Serviços: 








6.015 — Trabalhos « Fornecimentos feitos La E terceiros 


5.021 — Estações C/ de Caixa 
6.012 — Material a Classificar -- ee es mu sa 
4.008 — Lucros Diversos «=. uu o cn ooo 


SOMA o ec pi ievrganos sedes 


h Saldo de Dezembro de 1942 


“5.000 — Linhas Férreas e seu Aparelhamento .. - 
Bl Agentes Responsáveis j 

Si = Materiais nos Almoxarifados e Depósitos 
5. 











= Materiais em Trânsito «o ooo 
= Bens em Poder de Terceiros 


TOTAL GERAL -- .. «uns 











58.910.850,50 | 


14.708,00 | 





MIATERIAL 


Crs 


TOTAL 


58. 910.850,50 























| 
| 
| 





= 14.708,00 
32010 — 32990 
58.925.887,60 | = 58 925.887,00 
579.502,70 | 143.794 018,80 | 144.373.521,00 
— | 71.966,90 71.966,90 
-— | za mago 2 127.849,00 
— | 3.750.20970 3.759.209,70 
E 36.624,09 36.624,00 
== 43.230,10 43.230,10 
= 576.480,00 578.480,00 
= 385.79110 385.791,10 
= 212 428,30 212.428 30 
E 5.00 500 
E 20160000 201:600,00 
= 64480 644450 
= 2 63500 263500 | 
59.505 90080 | 1512178790 | -210,723.26540 | 
Es 8.580.209,80 6.580.209,80 
Es 24.011,40 3401140 
e 450 917,50 450.817,50 
E 37.739,50 37.730,50 
= 127.417,80 12741780 
SRS See 
158 447 569.10 | 217 .052.950,40 


59505 .390,90 | 



































DE 1943 
T 
RECURSOS APLICADOS PESSOAL MATERIAL TOTAL 
a + = 5 e, —— =") E 
crs Cr$ Cr$ 
3.100 Custeio do Exercício Ferroviario 
Conforme: anexo n. 58.503.66150 | 140 986.805,80 199.490 467,30 
2.016 Despesas de Trabalhos |c Fornecimentos a Ter-| 
Conforme anexo m 57.212,20 622.182,10 emo 394,30 
0.000 Divisões, Departamentos e Serviços | | 
C/ Movimento | | 
Conforme anexo n 790.594,60 | 518662510 | 3.077.219,70 | 
6.001 — Divisões, Departamentos e Servi |] 4 
€4 Transferência | 
Conforme anexo n. = | 166.154,40 166. 15440 
6.100 — Serviços Anexos: | 
C/ Movimento | | 
Conforme anexo n. | 5 204,90 9.964,60 15.259,50 
8.002 — Irodução de Oficinas: | ] 
Conforme anexo 1. 147 716,40 238.074 70 | 385 791,10 
5.041 — Govêmo Federal: ] 
Conforme anexo m. | 910,70 199.603,90 200.514,60 | 
5.021 — Estações C/ de Caixa | — 201.600,00 | 201.600,00 
6.012 — Material a Classificar - | — 6.444,80 6.444,80 
E 
o! 
RE: 
Sea 
BS E 
SOMA. === 50.505.39030 | 147 617.455,40 207.122.845,70 
Saldo para Janeiro de 1044 2 
5.000 — Linhas Férreas e seu Aparelhamento == +» » — 7.867.012,50 7.867.012,50 
5.030 — Agentes Responsáveis -- E — 85.006,00 65.006,00 1 
5.081 ps Deris .” — 2.640.427,50 2.640.427,50 
5 032 ) ER mA — 130.249,90 «249,90 
5.036 — Bens cn Poder de Pereiro Tava E — 127.417,80 127.417,80 
E 59 505.390,30 | 158.447.569,10 i 
217 952 959,40 - 
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E * RIO REFERENTE AO ANO DE 1943 
CRE St 
IE SÃO 
k At 
e E : 
A dE j 
— |LUCROS APLICADOS PESSOAL | MATERIAL 
Cr$ | Cr$ 
o do Exercício Ferroviário .. .. 15.659.663,70 29.885.639,80 
as de próprios dados em arrendamento 310.276,40 186.900,40 
e Forns. a Epis ; 33.765,30 1.953.236,90! 
SS Ederal 5 23.774,90 1.045.477,20 
“jmo Estaduais e de Eis páio + a 4.834,00 17.891,90 
fu rede e seu Aparelhamento .. .. = 3.348.759,50 
es “Departamentos e a ne 
gia prio 385.589,10 7.495.406,20 
Eos e e Serviços: 
— 51.114,00 
3 do E 42.975,30 106.749 10 
e Exercícios deceados e 5.009,60 
js Anexos : 
97.032,70 23.609,10 
=— 401.500,00 
Total do crédito . 16.557.911,40 44.160.293,70 


eba Tanéiro.' de 1944 


; Férreas reas e seu Aparelham amento .. ..- Ea, 
A veis - ARE O aa mai 
nos Almoxarifados e Depósitos na (Na 
s em Trânsito .. .<.. Sa 


em Pager de Terceiros E e Ear” 
“TOTAL GERAL | 





"15.281.920,80 








1.140,641.111,60 
733.362,90 
12.882.579,00 
3.435.678,90 
116.001.611,40 
76.200,00 


31.839.832,20 | 1.317.930.837,50 








Carci DBO 


TOTAL 


Cr$ 


45.545.303,59 
497.176,80 
1.987.002,20 
1.069.252,10 
22.725,90 
3.348.759,50 


7.880.995,30 
51.114,00 
149.724 40 
5.009,60 
120.641,80 


40.500,00 


(pe 


60.718.205 10 


'1.140.641.111,60 


733.362,90 
12.882.579,00 
3.435.678,90 
131.283.532,20 
76.200,00 





1.349 .770.669,70 
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y ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
É CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
de BALANÇO DO CUSTEIO DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO REFERENTE AO ANO DE 1913 


























TERCEIRA DIVISÃO 
DÉBITO CRÉDITO 
Po I | 
: RECURSOS RECEBIDOS TESSOAE | MATENIAL TOTAL LUCROS APLICADOS PESSOAL SEATERIAL TOTAL 
E — - El = EP =| tr 
Cr$ cs cs cs cs css 
Orçamento C/ Pessoal -. .. .. 0 oo =| 18.763. 318,50 e | 16.763.310,50 | 3.100 Custeio do Exercício Ferroviário 15.659.663,70 29.885 639,80 45.545.303,50 
- Orçamento C/ Material Pt RE A —s €4 022 66360 | £4.022.86360 | 3.101 Despesas de próprios dados em arrendamento. 310.276,40 186.900,40 487.176,80 
Orçamento C/ Encargos Diversos 12.484,80 51.754,50 | 64.239,30 | 3.116 Trabs, e Forms. a Terceiros -- “| 33.765,30 1.953.236,90 1.987.002,20 
ã 6.022 Orçamento o) Inversões - a 15 306 30310 194 11500 |  13.499.41810 | 5.041 Goyimo Federal . : AA 23.774,90 1.045.477,20 1.069.25210 “: 
- Decreto-Lei 4 ee ue Rae 181.834,80 — 181.834,80 | 5.042 Governos Estaduais e Municipais -. -. -- 4.834,00 17.891,90 22.725,90 ca 
ER Eric ES CAE PR RR 66.708,50 = 86.708,50 | 5.000 Linhas Férreas e seu Aparelhamento -. .. — 3.348.759,50 3.348.759,50 
DDD |-——— | | 6.000 Divisões, ig oedE e Sabia! = 
k SALA): roer paes + ousa au 329 65070 S4 269.73310 | 114.598 383,80 : CY Movimento «= PERES 385.589,10 7.495.406,20 7.580.995,30 
1 6.001 Divisões, Degartimentos e E Serviços: 
006 Lucros Diversos - po Eae ima fa a 26 016,80 26.916,80 C/ Transferência - - Ka — 51.114,00 51.114,00 
007 Superveniências Ativas. . ve audi 16 476.477,30 16.476.47730 | 6.014 Obras Novas Concluídas .. .. PNR 42.975,30 106.749,10 149.724 40 
MOO Linhas Férreas e seu aarehamento 6.024 Despesas de Exercícios Encerrados =. -. >. = 5.009,60 5.009,60 
ão -» - a dão À 1.684.569,60 3.348.759,50 | 6.100 Serviços Anexos: 





3.624.310,80 624.310,80 C/ Movimento .. - End És 97.092,70 23.609,10 120.641,80 
a Serviços Anexos: 
51.650 629,00 726.620,60 C/ Transferência «. voce sos o = 40 500,00 40.500,00 


586 081,10 586.081,10 E 


149 72440 149.724,40 
411.467,40 411.467,40 
2.166.358,70 2 186.858,70 
Serviços Anexos: | 


í 
C/ Movimento == me o Plud 1 248 978,80 2.248.978,80 Total do crédito - 
Total do débito =» +. coco é a (0 194 354.078,20 Suidos para Janeiro de AMA 


? ; ' ; E es 1.140.641.111,80 | 1.140.641.11160 
Solos de Dezembro de 1942 é j add érreas é aaa Angralhdinto + es ODE E 
Linhas Férreas e Ce STR RETA aves à LR 1.141, eu atas 5 Materiais nos Reno, e Depósitos a 


Materiais em 
a.285;010 80 . Obras em “Andar 
1.807.500,00 Bens em Poder de orods " 


TOTAL GERAL... 0... o] 81.830.88220 | 1.817.980.837,50 | 1.349,770.68070 


meo 








44.160.203,70 60.718.20510 











15,281,920,80 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
| CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 


) QUADRO DEMONSTRATIVO DAS CONTAS 5 000 — LINHAS FÉRREAS E SEU APARELHAMENTO, 
| “INVESTIMENTOS” E “VALORES REALIZÁVEIS” REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1943 


TERCEIRA DIVISÃO 
































































VARIAÇÕES 
| SALDOS DE SALDOS DE 
BENS PATRIMONIAIS DEZEMBRO DE 1942 JANEIRO DE 1944 
PARA MAIS PARA MENOS 
. | 
Cr$ cr£ ces cs 
=00O LINHAS FERREAS E SEU APARELHAMENTO 
Linha própriamente dita «o coco o 582.044, ie 22.562,00 — 582.366. 852,90 
1.102 Liyros e instrumentos de engenharia ' 89. 85.429,10 49.385,00 105.149,70 
1.104 Preparo do leito -. .. 88.047,20 — 44.003.281,50 
1.105 Túneis e galerias -- = =: 36.155.321,30 
1.108 Viadutos, pontes, pontiles e e 201.173,20 — 49.608. 895,40 
1.108 Dormentes .. .. 4.835,40 — 4.835,40 
1.109 Trilhos e acessórios -. .. . 35.344,30 Es 35.344,30 
1.110 Aparelhos de mudança de 2.040,00 = 2.040,00 
1.112 Assentamento de dormentes, tri 549.814,50 =— 549.814,50 
1.113 Cercas e muros divisórios 2.013.606,60 76.555,80 — 22.090.162,40 
1.115 Edifícios e dependências . - E 215.092.627,20 747.054,60 — 215.779. 
1.116 Caixas d'água e suas instalações .. 4.890.135,10 125.011,30 — 5.015. 
1.117 Depósitos de Combustíveis e suas instalações .- 10.012,80 — — 10. 
1.119 Linhas telegráficas e telefônicas .. .. -. — 1.882,40 — 1. 
1.120 Instalações de sin aee Caça 12.462.174,00 490,00 — 12.462. 
1,125 Máquinas para a via permanente .. 0 00 0). 574.753,10 57.166,00 300,00 631. 
1.126 Ferramentas « utensílios para a via permanente 22 — 212.797,70 — E 
1.129 Despesas diversas para a linha .- 167.499. 166,80 132.208,30 5.618.383,90 162.012, 
1.130 Máquinas para as oficinas -. - 6.858.775,90 1.378.993,80 — 8.287. 
1.138 Móveis e Utensílios -. a EMEA 260.340,70 663.729,20 1.857,00 922. 
1.205 Material flutuante .. .. so 8.576,70 — = 6. 
1.206 Material rodante e flutuante para à o serviço da Estrada “a. im 44.143,50 = 44. 
1.208 Material auxiliar do o tráfego Rua Se A 170.256,00 121.151,00 — 291 
1.209 Semoventes - RI PER E RE SE e 120,00 Es Es 
SOMA -. 1 vs sous us sor mu vo co vo | 1,141.780,220,20 4.550.308,30 5.669.425,00 | 1.140.641, 
“Investimentos” c “Valores Realizáveis” 

000 LINHAS FÉRREAS E SEU APARELHAMENTO =| 1.141.760 229,20 4.550.908,30 5.669.425,00 | 1.140.641.111,80 
5.040 RESPONSABILIDADES A APU) Es RSS 53.842,00 683.674,40 4.159,50 733.362,90 
5.031 MATERIAIS NOS ALMONARIFADOS pi SITOS .. 2.265.019,30 20.505.942,00 9.888.982,90 12.882.579,00 

032 MATERIAL EM TRÂNSITO “e 0» + c0)  11,307.500,00 25.475.931,80 33.347.752,90 3.435.678,90 

033 OBRAS, EM ANDAMENTO, — 132.648.425,60 1.364.803,40 191.283.532,20 

036 BENS EM PODER DE TERCE OS . — 76.200,00 — 76.200,00 

















TOTAL GERAL -. -. .. 2... 0. 0. 0...) 1.155.886.59050 183.940 48210 50.274.608,00 | 1.289.052 464,60 
+ | - 
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Vigilância de viadut 
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Ferramentas e utensí 
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(DECRETO-LEI N.º 3.306, DE 24 DE MAIO DE 1941) 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 


ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 


DEMONSTRAÇÃO DO CUSTEIO DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO REFERENTE AO ANO DE 1943 


TERCEIRA DIVISAO 




















| Alinhamento, nivelamento, Essas Rasca da bitola e reposição de tri. | 
| lhos, dormentes e lastro E : | 367,20 























| Conservação de cércas 80.691,50 
| Conservação de passagens e acecssórios «. 2. co E 59.776,60 
| Conservação dos edifícios c dependências PR e 332.229.,20 
| Conservação dos edifícios destinados aa se “| 201.104,40 
| Conservação dos edifícios oi ao para do usinas e e depósitos e mate- 
| riais, etc. =. .. a; a. | 47.194,30 
| Conservação dos | para” fins especiais - «+ TE 43M Motas talos aid) 91.167,90 
| Vigilância das edifícios, oficinas, ete = 2. cc cinicoss essere 3.548,40 
| Conservação das caixas d'água .. e. 0. ' 197.300,30 
Conservação de armazens gerais, cais, docas - À 320,60 
Conservação das instalações de Eis 1075 pass 8.002,80 
Conservação das máquinas de via permanent “é ne oA mama wo ceia anil ala 49.089,80 
Ferramentas e utensílios para o serviço de via permanente .. ramo a 612.659,30 
Despesas não especificadas .. .. co cs EM aaa aa mig “| 187.990,90 
| Reparações de carros +... vue RAS axo SoM | 83,30 
Reparações de material rodante em serviço da Estrada - vas va mal 7.355,50 
de material auxiliar de tráfego -. - 1.059,00 
Vigilância nas passagens de nível .. -. «e R 3 009.058,50 
Vasamento, evaporação, quebras, etc. de materiais SEMI . 
| — TOTAL GERAL 15.659.663,70 








CLASSIFICAÇÃO DO CUSTEIO PESSOAL 
l 

| Cr$ 
| Administração Geral 3.525.075,80 
Conservação do leito e | 959.521,20 
Vigilância do leito 1.804.018,60 
| Trens de serviço x K 7.099,80 
Conservação de túneis e galerias 74.465,30 
Conservação de viadutos, pontes, pontilhões € eh wiros | 724.139,90 
Vigilância de vi; ditos Pontes, PERUS e bociros ». | 15.147,20 
Dormentes .. . nus dm 6 NR Peri ++| 63.087,50 
Trilhos e accessórios . E a » bu 42.010,50 
Aparelhos de mudança de via : ER 1.091,00 
Renovação do lastro 124.812,20 
Assentamento de dormentes, “trilhos e accessórios bs + 5.085.770,50 
Substituição de dormentes . 5 - 38.933,30 
Substituição de trilhos - a ade - 12.079,30 
Substituição de outros materiais de linha 654,60 








MATERIAL 


Crs 


120.776,50 
12.793,40 
27.365,40 

860.830,80 

908,60 

749, 885,40 
22.032,80 

RT. 206,60 

585.176,20 

731.213,30 

325.199,40 

506,50 

21.079,70 

454,40 


o 


não 


166.235,30 

79.836,60 
148. 890,60 
168.086,80 


32.966,00 | 


61.002,60 
02.256,30 


2.278,20 
73.143,80 
380.669,80 
2.315.996,40 


5.673,90 

















TOTAL 


Crs 


4 946 752,30 
972.254,60 
1.921.385,00 
2.867.930,40 
77.463,90 
1.474.025,30 
38.080,00 
3.901.284,10 


16.627.195,70 


732.304,30 
450 011,60 
5.092.277,00 
60 013,00 
13.538,70 
684,60 


367,20 
246.926,80 
139.613,20 
481.119,80 
369.191,20 


80.160,30 
153.070,50 
3.546,40 
289.586,60 
320,60 
10.280,50 
123.133,60 
903.829,30 
2.503.927,30 
3,30 
13.02940 
149200 
957.108,00 
3.822 00 
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o BRASIL 


RENTE AO ANO DE 1943 


CURSOS APLICADOS 


ercício Ferroviário .. 
artamentos e RE: 
D cs. ÇÃO " 
Anannios e Serviços: 
cia CTA . 

dai 

1) ” .. Ea .. .. .. .» 
» os: ; 

AESA do) ur és 
Dieihass 1a nr 


RAL So a o alo ge: 
duais e Municipais .. . 
Próprios dados em A damenito Es 


r 


SOMA .. .. 


s e seu “aparelhamento Er ço E 
Al os e Egon me 
Trânsito . ; 
damento nas Oliciias . 

de Terceiros .. 


TOTAL GERRAL . - 






rabalhos e Rariecimentos, a a Terceiros ce 


PARA JANEIRO DE, 1944 


PESSOAL 


MATERIAL 


TOTAL 





Cr$ 
27.138.628,00 


726.989,90 


90.110,70 


1.499, 652,10 
38.182,90 
1.052,90 
15,00 

292.30 


29.489.923,80 


4.638.213,10 


34.128.136,90 


Cr$ 
44.952. 808,80 
27.709.11970 

384.944 50 
286.824,80! 


2.650.231,00 
12.599.722,40 
160.319,60 
6.380,10 
91140 


88.751.282,30 


441.177.155,40 
331.769.40 
1,567,411,10 
11.020.738,00 
1.391.192,30 


544.239,548,50 


Cr$ 
72.091.436,80 
28.436.109,60 

384.944 50 

376.935, 50 
2.650.251,00 
14.099.37450 

193.502 50 

7.433,00 


926,40 
292.30 


112.241.206,10 


441.177.155,40 
331.769,40 
1.567.411,10 
15.658.951,10 
1.391.192,30 


578.567.685,40 











ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL E 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 

BALINÇO DO CUSTEIO DO EXERCÍCIO FERROVIARIO REFERENTE AO ANO DE 1943 é! 

QUARTA DIVISÃO | 


























































































| T ) 
K. DAS " enc = | x. DAS 
CTAS RECURSOS RECEBIDOS MA n)sa AL | PESSOAL TOTAL coxTAS RECURSOS APLICADOS PESSOAL MATERIAL TOTAL G'! 
Í TM A = | ; = —— |— — —— 
| 1$ Cr$ Cs | cs Es Cr$ À 
| | 
6.007 | Orçamento C/ Pessoal .. - - 28 vp 42230 — 28,519.42230 | 3,100 do Exercício Ferroviário «- Eds 27.138 .628 00 44 952.808 80 72.091.436,80 
6.019 | Orçamento C/ Encargos Diversos -. ; E 4.935,50 — l 14.938,30 | 6.000 | Derartamito e e Serviço 5 ) 
6.021 | Orçamento C/ Renovações c Sulstituições “ 114.288,60 14 000,00 | 118.288,60 | C/ Movimento «+ «e PET uti PRE 726.989,00 27.709 119,70 28.436.100,60 “A 
6.022 | Orçamento C/ Inversões vor» 1.510.347,90 2 544 619,70 3.864.961,60 | 6001 | Divisões, Dijartamétos e 's rviços À 
| C/ Transferência .. . É SG Pre — 384.944,50 384.944,50 à 
SOMA 7 30 18.997,10 2.358.613,70 32.517.610,80 | 6.100 | Serviços Anexos E 
| | | C/ Movimento - : Si o: eu s0,110,70 286.824,80 376.935, 50 RS 
6.010 | Mão de obra C/ Antecipação epuases us 4Je 069,00 -— 426.069,00 | 6.101 | Serviços Anexos | 
6.000 | Divisões, Departamentos e Serviços | | CY Transferência «--- — 2.650,231,00 2.650.251,00 ! 
C/ Movimento «- =. «= Eça 26 778,80 75.220 675,50 78.247.45730 | 6.002 | Produção de Oficinas «. - 1.499.652,10 12.599.722,40 14.099,374,50 | 
6.001 | Divisões, Departamentos € Serviços “ 3.116 | Despesas de Trabalhos e Fornecimentos a a Terceiros ; 33.182,90 160.319,60 193.502,50 E 
| C/ Transferência .- ..: — 707.758,80 707.758,80 | 5.041 | Govérno Federal .. «. » 7 1.052,90 6.380,10 7.433,00 
6.100 | Serviços Anexos - apre né 5.042 | Governos Estaduais e Municipais Ega 15,00 91140 926,40 
| CY Movimento - - “e ma ua 562,00 65.095,80 65.65780 | 3.101 | Despesas de Próprios dados em Arrendamento +. «+ 292,30 = 292,30 
4.007 | Superveniências Ativas TE o É ai 14 584.340,60 14,884,340,60 
6.004 | Material C/ Antecipação e ctem ve — 43.025,70 | 43:09870 | 
6.017 | Provisões Diversas = mona né m.— | 976.035,00 376.035,00 | 
6.030 | Agentes Responsáveis. | | | 
| C/ Adiantamentos -- Ea RE = 3.385.238,00 1.385.238,00 
6.025 | Transportes em Serviço da Estrada PESO — 1.046.661,50 | 1.046.661,30 
6.002 | Produção de Oficinas - | 
| C/ Compensação .- DOS TO — 14.099.374,50 14 099.374,50 - 
3.001 | Arrendamento de próprios qd — 15.300,00 15.300,00 E 
6.015 | Trabalhos e Enfeites E Feitos por Terceiros Ds — 198 327,50 198.327,80 Ena 
4.004 | Doações -. -. E — 5.200 00 5.200,00 es q” 
5.021 | Estações C/ de Caixa ÃO — 750,00 750,00 Ps 
| SOMA Va 3061240690 | 113.406.39970 | 144.018:806,80 | SOMA =» sepaspes emos ve += cn) RO 480 2500 ES 751 28230 112.241.206,10 ; 
| 
| | SALDOS PARA JANEIRO DE 1944 a 
SALDOS DE DEZEMBRO DE 1842 i | : aAE é je pari 
| 5.000 | Linhas Férress c seu aparelhamento .- «= “ = 441. 177.155,40 4417715540 
5.000 | Linhas Férreas e seu Aparelhamento «o cuco oo — 425.148 04830 | 425.148.048,30 | 5.031 | Materiais nos Almoxarifados e Depósitos x — 391.769,40 331.769,40 
5.081 | Materiais nos Almoxarifados e Depósitos «o — 285.145,40 285.14840 | 5.032 | Materiais em Trânsito - " : — 1.667,411,10 1.567.411,10 
5.033 | Obras em Andamento nas Oficinas “+ 3.516.730,00 4.008.759,80 7.524 48980 | 5.033 1 Elst em Andamento nas Olicinas .- - 4 635.21310 11.020.738,00 15.658.951,10 É, 
5.036 | Bens em Poder de Terceiros a conta — 1.391.102,30 1.391.102,30 | 5.036 | Bens em Poder de Terceiros «e cu vo cs socos — 1.391.192,30 1.391.192,30 
| TOTAL GERAL PESAR AIC E 8.136,90 | 544,230.84850 | 575 367 685,40 TOTAL GERRAL -- -. «o |  34.128.198,90 544. 239,548,50 578.667. 685,40 | 
t k 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 


DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES DAS CONTAS 5 000 — “LINHAS FÉRREAS E SEU APARELHAMENTO ' 
“INVESTIMENTOS” E “VALORES REALIZÁVEIS” REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1943 


QUARTA DIVISÃO 


























VARIAÇÕES 
SALDOS DÉ SALDOS FARA 
EO ENS A pEZEMIRO DE 1942 JANEIRO DE 1944 
FARA SAIS PARA MENOS 
Cf Cs Cs Cr 
5AVO LINHAS FERREAS E SEU APARELHAMENTO 

1.102 Livros e instrumentos de engenharia «e eso os Eu 30.538,10 2.566,20 - 42.104,30 
1.117 Depósitos de Combustíveis e suas instalações ». .+ 0. = 480.434,10 -— = 480.434,10 

1.124 Instalação Transmissóra e Distribuidora de Energia Ele-) = ) 
NOR f a en iaçes < e NE ReE, 1.023.596,90 179.144,30 — 1.202.741 20 
1.130 Máquinas para as oficinas «. - coco wn|  26-307.204,90 2.075.109,80 2.004.029,80 26.878.374,00 
1.133 Móveis e Utensílios -- E ss NT pobren o e 3.392.075 10 458.872,00 1.069.064,30 2.720.982 80 
1.200 Locomotivas a vapor a , | 140.446.247,20 — 1.210.350,00 | 139.295.897,20 
1.202 Automotrizes - - 10.825.275,50 — — 10.825.275,50 
1.203 Vagões 173.887.461,70 17 411.112,70 73.080,00 | 191.225.494,40 
MADE Carros ce ese acen tes ou au ua By rt criatpdd 5 60.820.110,10 253.326,20 — 61.073.436,30 
1.206 Material rodante é flutuante para o serviço da Estrada -. 7.705.225,20 — — 7.765.225 20 
1.208 Material auxiliar do tráfego Vo me raremos 280.789,50 6.400,00 — 287.18950 
TOTAL GERAL , “| 425 148.048,30 20.986.531,20 4.357.42410 | 441 177.155,40 





“INVESTIMENTOS” E “VALORES REALIZÁVEIS” 

















a ç a. SALDOS DE SALDOS PARA 
CENgk2 o fab arp um mexesano De ISA | 1 Jaxemo pe 1944 
PARA MAIS FARA MENOS 
Cr$ Cs cs cs 

5.000 LINHAS FERREAS E SEU APARELHAMENTO -. .. .. = 425.148.048,90 20,986.531,20 + 357.42410 441, 177.15540 
5.032 MATERIAIS NOS ALMOXARIFADOS E DEPÓSITOS -.. 285.148,40 46.621,00 ra 331.769,40 
5.032 MATERIAL EM TRANSITO . o di Cn RP pics ão 1.567.41110 — 1.567.411,10 
5.033 OBRAS EM ANDAMENTO .. «uu vu cesso ce css 7.524.489,80 8 134.461,90 — 15.658.051,10 
5036 BENS EM PODER DE TERCEIROS -. socos 1.391.192,30 — SU 











TOTAL GERAL cebnd mo uns rt au ) o] 434.848.878,80 30.135.024,60 4.357.424,10 460,126.479,30 
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PESSOAL MATERIAL TO DAT; 








Cr$ Cr$ Cr$ 
8.649.377,00 10.193.036,80 18.842.413 80 
3.940,40 26. 371,20 30.311,60 Rm 
PEA 46.933,70 46.933,70 2 


E= 111.021.675,80 111.021.675,80 


10.390,50 6.396.285,80 6.406.676,30 
= 10.562,20 10.562,20 
8.845,60 37.887,70 46.733,30 
50. 469,60 11.741.628,80 11.792.098,40 
3.300,00 305.868,90 309.168,90 * 


=— 15.674,10 15.674,10 








8.726.323,10 139.795.925,00 148.522.24810 


Eis 57.359,725,80 57.359.725,80 


dê 33.493,60 33,493.60 
É 29.666.89950 | . 29.666.899,50 
415.912,40 415.912/40 








1.363.569,60 | 112.628.80830 | 113.992.37790 A 
10.089.892,70 | 339.900.76460 | 349.000.657,30 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 


BALANÇO GERAL DO CUSTEIO DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO REFERENTE AO ANO DE 


CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 


QUINTA DIVISÃO 
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pra RECURSOS “RECEBIDOS PES MATERIAL TOTAL Pia RSOS APLICADOS 
| 
I I 
] j Er$ Cr$ Urs | 
| 
8.007 | Orçamento C/ Pessual E 525 13720 — 8.525.197,20 | 3.100 | Custcio do Exercicio Ferroviário 
6.019 | Orçamento C/ Encargos Diversos 2.688,90 — 2.588,00 | 3.016 | Despesas de Trabalhós e Fomecimentos a Terceiros 
6.021 | Orçamento €/ Rea 68.002,00 - 68.00200,| 4108 | Insubsistências Ativas 
8.022 | Orçamento C/ Inversõe 810.233,10 - 610.233,10 | 5.000 | Linhas Férreas e seu Aparchamento 
| Decreto-Lei N.º 4.001 de 7/1/1942 1126770 — 11.267,70 1 CY Compensação 
8.018 | Orçamento C/ Serviços de Terceiros — 8.427.450,40 8.427. 48040 | 6.000 | Divisões, Departamentos e Serviços 
| | =! U/ Movimento «. 
| SOMA 8.217 22590 E 427.480,40 17.644.709,30 | 6.001” | Divisões, Departamentos e Serviços 
| C/ Transferência - 
4.007 | Superveniências Ativas - E [o 1.154.65270 1.154.65270 | 6.002 | Produção de Ofiemas 
5.000 | Linhas Férreas e seu Aparelhamento E45 245,90 210 176.426,90 111.021.675,80 | 6.014 | Obras Novas Conclulidas 
5.030 | Agentes Responsáveis -. .. -- — 6.875.00 | 6.875,00 | 6.100 | Serviços Anexos: 
6.000 | Divisões, Departamentos e Serviços | 1 C/ Movimento 
C/ Movimento «- «. 27 41590 23 286.780,80 23-314.19570 | 6.101 | Serviços Anexos: 
001 | Divisões, Departamentos e “Serviços: | | Cy Transferência + 
| U/ Transferência =... — &.949,00 8.949,00 | L 
| Produção de Oficinas - ga E 46.733,30 RT | eae 
| Material C/ Antecipação — 4 270.248 90 | 4.270.248,90 | 
* Obras Novas Concluídas => 21.792. 09840 | 11 792.09840 | ni 
| Provisões Diversas: | | 1 ni 
E Lucro Industrial - « 8.013,80 9.018,80 
Transportes em Serviço “da Estrada “ 185.475,20 185.475,20 
| Serviços Anexos: | 
€/ Movimento .. 7.928,50 7 328,50 l SOMA 
l | 
! SOMA .. oo 159.972,/063,80 | 169 461.956,50 SALDOS PARÁ JANEIRO DE 1944 
l , 
| SALDOS DE DEZEMBRO DE 1942 |] 5.000 | Linhas Ferreas e seu aparelhamento 
| | 6.030 | Agentes Responsáveis 
| Linhas Férrcas e seu aparelhamento oo 154.791,822,20 154 791.822,20 | 5.031 | Materiais nos Almoxarifados « Depósitos 
| Materiais nos Almaxarifados e Depósitos « 25.170.114,30 25.170.11430 | 5.032 | Materiais em Trânsito .- 
| Materiais em Transito «= =. =. cu 0... 566.764,30 566.764,30 | 5.033 | Obras em Andamento nas Oficinas 
l 
j TOTAL GERAL - 10.088 E9270 | 339 900.764,60 | 349.940.65730 | TOTAL GERAL 
1 . L 


| 
| PESSUAL 























MATERIAL TOTAL 

Us Es Cs 
| S 649.377,00 10 193.036,80 18 842.413,80 
| 3 94040 26.371,20 30.311,80 
— 46 933,70 46.938,70 
- 111021 67580 | 111.021.675,80 
10.390,50 6 396 285,80 6.406.676,30 
— 10.562,20 10.562,20 
5.845,60 37.887,10 46.733,30 
50 469,60 11 741.628,80 11.792.098,40 
3 300,00 305.568,90 309.168,90 
— 1567410 15.87410 
8 726 32310 | 139.795 92500 | 148.522.248,10 
57.359,725,50 57.959.725,80 
— 33.493,60 33.493.60 
Ea 29. 666,899,50 29.666. 899,50 
ai 415.912,40 415 91240 
1.363.569,60 | 112.628.808,30 | 113.992.377,80 
10.089,88270 | 339 900.764,60 | 349.990,657,30 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
DEMONSTRAÇÃO DO CUSTEIO FERROVIÁRIO NO EXERCÍCIO DE 1943 
QUINTA DIVISÃO 





















































































CONTA FESsIAL MATERIAL TOTAL 
e E EE a a = =| = — - 
Cr$ cris Cs 
L— VIA PERMANENTE E EDIPICIOS 
2.100 — Administração Geral . | 629.183,80 106.465,40 795 64870 
113 — Conservação dos Edifícios e Dependências .. | 216.244,60 232.456,30 447.700,80 
2.417 — Conservação dasLinhas Telegráficas « Telefónicas x 927 EO, 8o 464 674,30 1.392.474,10 
2.118 — Conservação das Instalações de Sinais > s79, 589; 30 568.570,80 1.438.169,30 
x 119 — Conservação das Instalações Rádio Elétricas 43.024,50 38.790,60 82.515,10 
aa — Conservação das Thstteçe a Transmissão e Distribuição de Energia EI 
ERR 309.194,80 190.244,70 ABB 439,50 
2a — Conservação de Máquinas para Oficinas . Gere 56,974,60 35.32410 91.698,70 
124 — Ferramentas « Utensílios para Via sie nai = 22.655,30 32 255,60 54.020.90 
2.127 — Despesas não especificadas - | 963,487,00 518.279,30 1.478.760,30 
SOMA E ESa The verme da 4.040.564,90 2 178. 06310 6.222 62740 
MH — CONSERVAÇÃO DO MATERIAL RODANTE E FLUTUANTE 
200 — ii so Geral Ç 247.724,20 . 42:32440 290 043,60 
a — Conservação das Máquinas para Estações « Sobrestações de Energia Elétrica 215.107,30 73.112,80 288.290,10 
— Reparação de Era Elétricas =, | 9.168,60 22.981,50 32.150,40 
— Reparações de Carros .. . | 558.750,70 1.554.190,90 2.112.841,60 
— Reparação do Material Rodante em Serviço da Estrada Fa! 592,20 197,30 789,50 
jo — Despesas não especificadas .. .. “ Dao 556 502,70 307.653,20 984.155,20 
SOMA -. - GEE ca) BASTO 2.090 460,40 3.708.306,10 
W-MOVIMENTO às be 
| mui + | 
00 — Administração Geral - o Cy AT APRE RE ia 42.019,20 8 21640 108.735,60 
— Manobras de Trens Elétricos P ae Sano | suo 45,38670 — 45 386,70 
407 — Tração Elétrica — Pessoal RR qo 1.206.822,00 — 1.106.322,00 
O — Tração Elétrica — Consumo .- - Rs = BASS -—. 4 187.043,00 4.137.043,00 
— Materiais e Despesas Diversas para Concrv «dos Trem - cre 693.669,40 1.382.121,60 2.075.791,00 
= Serviço Tekgrático e Telefônico - ao 8 na Eu Wê auimo 70.160,80 — 70.160,80 
— Despesas não especificadas . RPE e 7. e US Aga, 448.132,50 373.006,80 821.139,30 
SOMA e vide rega Ep die MERO nn o cap eeçr» 2 462 19040 5 900.387,80 8.362 575,20 
V — ADMINISTRAÇÃO CENTRAL E 
= Administração Superior... .. RÃ Dr di 0) Do A e Made 472.279,10 19.565,50 492 144,60 
— Despesas não especificadas ooo de ma Bh angus ee ninio cogemço 50.497,50. 6.260,00 56.757,50 
e EOMAS = Fa a0,> + AO Pose AE 522 776,60 26.125,50 548 002, 10 
RBS U MO, . 
a = NIA PERMANENTE E EDIRICIOS - . 4. 2 2.176.063. 10 6.222.627,40 
ia DO MATERIAL RODANTE E FLUTUANTE - . Rodo o 2.090.460,40 3.708.306,10 
4 MOVIM e 5.900.387,80 8.362.575, 
É 









— ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
TOTAL GERAL 





A a 28.125,50 
ETA 10,199.,036,80 





548.002,10 


E === 
18.842 413,50 















O Ferroviário E ta con 
ps “dados em Andamento - as 


aaa AR 
aa 
"SOMA -..- 


R4 JANEIRO DE 1944 
eu Agarelhamento Rd 
clifados e Depósitos ae ao 
HtO +» cu + aJADENTO A 


o nas Oficinas RD DD ria 


DTAL GERAL .. - 




















PESSOAL MATERIAL E OLA; 
E ri “a 
Cr8 Cr$ Cr$ Es 
23.500 .771,40 32.509.906 50 56.00.6790 
15.966,20 17.105,20 33.67140 
66.904.00 16.229 70 83.133,70 & 
35.64500 |. 148.29860 | 183.943,60 a 
13453050 | 2.665.22770 2.700 15820 O 
+ R ” a Ra K 
PAR 552.389,00 552.38900 4 
180.13450 |* 354.980 30 585. mese Za 
16.917 80 24.139,00 41.056 80 E, 
Ga a re Ro e A 2401710 
; DA Aiko ne 
E 37.00000 | 37.000,00 
Ie 
Doe DA do da e Em 
23.950. 869,40 36.349,893 10 60.309.762,50 
Es 7.441.226,00 7.441.226,00 
a 77.021 70 - 77.021 70 
sã "576.032,10 576.032 10 
Es 228.087,40 228.087,40 
2.868.225,10 2.373.003,79 5.241.228 80 
Dn sa raid A Sad SPEA 
26.819.094,50 47.045.264,00 73,864 358,50 


ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
E BALANÇO DO CUSTEIO DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO, REFERENTE AO ANO DE 1943 
DIVISÃO AUXILIAR 




















































































) Eos RECURSOS RECEBIDOS FESSUNL MATERIAL TOTAL Ce RECURSOS APLICADOS | pessoa | TOTAL ; | 
E O EA a E Ra. ss Es PA RES] | E O santana p ] ci ilha E f 
| | | | 
, | Cr Cr$ Cs | ] Crs cs Cs x 
| | 
Orçamento C/ Pessoal . 24 059.827 20 — 24,049.827,20 | 3.100 | Custeio do Exercicis Ferroviário a | 23.500.771,40 32.509 .906 50 56.010.677 80 ' 
Orçamento C/ Material - ; 241,046,90 e | 141.04600 | 3.101 | Despesas de Próprios dados em Andamento - 15.966,20 17.405,20 33.67140 | 
| Orçamento C/ Encargos Diversos ni 8.81270 — 8.81270 | 3.116 as de Trabalhos e  Fomecimentos à Terceiros 66.504.00 16.229 70 83.13370 MM 
| Orçamento C/ Inversões .. .. 1:517.301,50 -— 1.517.19150 | 5.041 | mo Federal + -. 35.645,00 148 298 60 183.043,60 
] 6.000 | Divisões, Departamentos + e Serviço: 4 
í Soa E SCE PRA 25.716.87740 — 25 716.877 40 | C/Movimento «+ .. a ç Ne 124.530 50 2.885.22770 2.799 758.20 : 
] 6.001 | Divisões, Departamiratos e Serviço: “A 
4.007 | Supcrveniências Ativas - Er — 1.070.068,00 1.070.968 00 [C/ Transferência -. - DR SS Rios — 552.989,00 552.989 00 E 
6.000 | Divisões, Departamentos e Serviços: 8.002 | Produção de Oficin: PR IRA 160.134 59 |* 354.980 30 535 11480 e: 
C/Movimento .. «. 39.564 287,90 33.564 405,60 | 6.014 | Obras Novas Concluídas .. o css seres os 16.91750 24.299,00 41,056 80 4 
6.001 | Divisões, 6.100 | Serviços Anexos: 
— 33.706,90 33.706,00 C/Movimento -» a: o — 24.01710 24.617 10 
6.101 | Serviços Anexos: 
-— 535 114,80 523.114,80 1 C/ Transferência -. - DESDE gra cofeini RA — 37 00000 37.000,00 
-- 41.05680 41:05880 | —=—. À 
| = 126.021,00 128.021 00 Es - s 
| = 1.194.631,40 1.104,63140 E 
Ea = 
| — 165.744 40 165 74440 Ts eu 
Í e e 17.794,40 17.704 40 ata E. 
| Agentes Réspansáveis: á ul 
kd C/ Adiantamentos 4 =. ERA [A e a 75390 753.90 Espa REVENDA Ea 
+ SOMA == =. ooo cw)  23.950.88940 6.349 89310 60.309.76250 
e y SOMA podido dom csiirro mis giso 25.716 09510 36.750.079,50 62,467,074.60 | A 
q o t SALDOS PARA JANEIRO DE 1944 “aê 
e SALDOS DE DEZEMBRO DE 1942 | =. 
= md - E 5.000 | Linhas Férrcas e stu A Cedo 2 ind vê pe 7.441.226,00 7.441.226,00 
5.000 | Linhas Férreas e seu tania Ee troa Rr sm e, 7.963.464 50 5.030 | Agentes Responsáveis «. «= «vo e Ao = 77.021,70 702170 
5.031 | Materiais nos Almoxarifados e Depósitos a Fed us. k 900.939 40 9c0.999,40 | 5.031 | Materiais nos Almoxarifados e e Depúvitos Jp — -576.08210 576.03210 
082 | Materiais em Trânsito =". 1... Es -. — | 281.63180 201.63190 | 5.032 | Materiais em Trânsito -. .. =» ts 087, - RT; 
033 | Obras em Andamento nas Oficinas -. o co so 1.102.069,10 || á 2.271,24810 | 5. Obras em Andamento nas Oficinas «. 2. oo 2.973.003,79 5.241.228 80 
E PRESS 4 Cj = e | 
“2 TOTAL GERAL .- 26 819 09450 7 ) 73.864.958 50 , MOTAL GERAL .« «= = cus s b 47.045 .264,00 73,864 358,50 
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DIVISÃO AUXILIAR 


ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
DEMONSTRAÇÃO DO CUSTEIO INDUSTRIAL REFERENTE AO EXERCICIO DE 194% 


















































































































CIO NSTSATS PESSOAL MATERIAL 
[2] Cs Cr$ 
2. Administração Geral eu es a 492.570,90 159.503,10 852.074,00 
2 Conservação do leito “ 579.859,10 80.M1730 664.776,40 
2.101/2 | Vigilância do leito . : 284.285,20 3.947,10 288.232,30 
3. Trens de Serviço .. .- 46.695,20 177.622 10 224.317,90 
2 Conservação de túneis e galerias -« 21.549,20 m— 21.549,20 
2. Conservação de viadutos, pontes, pontilhões e bociros 46.594,70 43.545,80 90.140,50 
2. | Dormentes -. ..- 5.055,00 | 541.43240 | 549.487,40 
ER Trilhos e accessórios - - . “ ... 1.769,90 | 806.570,90 808.340,80 
É Aparelhos de mudança de via “ . 96,70 24.272 80 24.369,50 
| Renovação de lastro -- - 9.547,30 36.189,20 45.736,50 
— 2.11€/1 | Assentamento de dormentes, trilhos accessórios E 982,670,20 52.640,70 1.045.310,90 
2.110/2 | Substif o de dormentes 97.656,10 16.862,00 114.545,10 
2.103 | Substituição de trilhos . 16.747,90 3.865,20 20.613 10 
00 9.110/4 Substituição de outros materiais de linha - 48.71210 32.912,60 81.62470 
,110/5 [ Alinhamento, nivelamento, calçamento, verificação da bitola e id am tri 
Jhos, dormentes e lastro - = 15.920,80 — 15.920,80 
Conservação de cêrcas 12.929,40 | 24.885 00 37.817,40 
Conservação de passagens e accessórios 3.571,00 4.09720 7.668,20 
os e dependências - . ni epi os 162.901,70 147.953,40 910.855,10 
Conservação dos edifícios destinados ao serviço da linha .. 35.700,00 13.170,70 48.870,70 
Conservação dos dios util mi UA Ra usinas € depósi (os de ma- 
teriais, ele, -» - 42.138,60 54.225,90 96.364,50 
Conservação dos edifícios para ox especiais > E Req Sas 20.598,10 13.856,70 34.440,80 
Conservação das caixas d'água «« EA xe) 10.931 00 14.976 70 25.907,70 
Conservação das linhas telegráficas e telefônica 4 Radio crio My vio sa 207.045,50 | 364.146,60 661.193,10 
Conservação das instalações de sinais =. ». =» as ss 203.644,30 522.004,70 726.549,00 
Conservação das instalações de transmissão e isriboição de era elétrica 70870 60.088,10 07.175,20 
Conservação das máquinas da via permanente -. . aaa es 152.422,20 118.847,50 271.269,70 
Ferramentas e utensílios mario serviço da via permanente .. 227.844,60 420.992,20 648.336,70 
po RS di. — 6.084,30 6.084,30 
Ani não especificadas —” PR 975.406,60 297.352,10 612.758,70 
stração Geral ' 576.418 4! 615.994,50 
Reparação de locomotivas a vapor O ale 1.346.006,70 
raça “o died izes 146.788,70 234.418,90 
E e pa DE ASSES ot 19610 
isto do material auxiliar do tráfego «. e 16.466,80 
Baixas . j o 
4.053,10 4.053,1 
pe E 
Manobras dos trens a Vvapór .. 426.2 236,50 gas ADO 
Fornecimentos às estações -. 2.225 00800 2.225.726,80 
A a vapor — Pessoal E: 1.899.648,10 
E Sa 69.211,80 94 740,00 
20.855. 870,80 20.855.870,80 
| Condução de 911.159,80 1 o 
Material e A een iversas para conservação dos trens 1.166.069,70 i 785 22480 
Vigilância nas passagens de E E à “tos 4o * 39.020,10 
Despesas não especificadas pa 1.683.452 70 5.403.057,40] 
LEE | === 
32.509,906,50 56.010.677,90 


TOTAL GERAL 








PESSOAL 


eme me mm 


Cr$ 


24.389, 840,70 
48.307,00 
2.386,20 


1.357,80 
393.343,90 


188.982,90 
705. 850,90 


—. 


198.860,60 


25.930.930,00 


E63.831,00 


26.814.761,00 


MATERIAL 


Cr$ 


20.843.857,40 
23.192,80 


101.09780 | 


282.981,90 
17.769,90 


3.619.380,10 


687.813,80 
479.834,90 


1.790.989,50" 


399, 450,70 
28.794,10 


45.296,70 | 


28.320. 459,60 


7.406.316,30 
3.178.473,70 
308. 405,60 
698.068,50 


39.911.723,70 


Cr$ 


45.233.698,10 
71.499,80 
103.484,00 
28298190 
19.12770 
4.014,72400 
687.813,80 
668.817,80 
2.496.840,40 
399.450,70 
227.654,70 


45.296,70 


54.251.389,60 


7.406,31630 


3.178.473,70 
308.405,80 
1.581.899,50 


66.726.484,70 








ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
BALANÇO DO CUSTEIO DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO REFERENTE AO ANO DE 1943 


DIVISÃO DE MINAS q 


























| ] I ] 
Bm UAM RECURSOS RECEBIDOS PESSOAL MATERIAS TOTAL Ls RECURSOS APLICADOS SSGAL MATERIAL | TOTAI 
CUNTAS | CONTAS | | 
] MRS mio | 
] Cs Cs Cs | Cr$ | cs €5 ] 
: | 
, | 
Orçamento C/ Pessoal 22.386.8424 22 386.842,60 | 3.100 | Custeio do Exercico Ferroviário 24 389.840,70 20 43.857,40 45 293.698 10 
Orçamento C/ Encargos Diversos 13.307,90 - 13.197,90 | 8.101 | Despesas de próprios dados em arrendamento 48.307,00 23.192,80 71.499,80 
Orçamento C/ Inversões 3,486 292,70 3,486.23270 | 3.016 | Despesas de Trabalhos e Fornecimentos a Terceiros 2.386,20 101.097,80 103.484,00 
Estação C/ de Caixa 107.64480 107.844,30 | 4.108. | Insubsistências Ativas -. — 282,981,90 282 981,90 
Agentes Respansáveis : | 5.042 | Governos Estaduais e Municipais 1.357,80 17.769,90 19.127,70 
C/ de Adiantamento — |] 1.454.056,40 1454.05640 | 6.000 | Divisões, Departamentos e Serviços 
) | n | C/ Movimento , 595, 343,90 3.619 380,10 4 014.72400 
I SOMA 25.994 117,50 | 1.454. 05640 27.448 17990 | 6001 | Divisões, Departamentos e Sérviços | Ê 
| | | C/ Transferência — 687.813,80 687.819,80 
Arrendamentos de Próprios «- =» 24 000,00 2400000 | 6.002 | Produção de Oficinas 188.982,90 479.834,90 
Alugueis de Material Rodante eu 19.600,00 1960000 | 6.014 | Obras Novas Coneluidas 705. 850,90 1.790.989,50 z 
Lucros Diversos = «- . 87.604,00 87.604,00 | 6.024 | Despesas de Exerócios Encerrados — 399.450,70 309.450,70 
Superveniências Ativar - [o 297.156,60 2:977.156,60 | 6.100 | Serviços Anexas: 
Divisões, Departamentos « Sery | | C/ Movimento 198 260,60 28.794 10 227.654,70 
C/ Movimento . 340 187,20 20 030.009,20 20.970.19840 | 6.101 | Serviços Anexos: 
Divisões, Departamentos e Serviços: 1 €/ Transferênc: — 45,29670 45.206,70 
1 CY Transferência - - 41.931,00 41.931,00 | | 
6002 | Produção de Oficinas: SAR 
| C/ Compensação «. .. Es -— 665.817,80 868 817,80 | 
6.004 | Material C/ Antecipação . ER — 580.627,30 580.627,30 , 
6.010 | Mão de Obra C/ Antecipação - Ê 140.936,40 — 180.936,40 ) 
6014 | Obras Novas Concluídas: 
: 1 C/ Compensação -. - em — 2.496.840,40 2 496.840,40 
017 | Provisões Diversas -. . : E — 9.781,20 9.781,20 ? 
6,023 | Transportes em Serviço da Estrada - a 2.626.005,80 2.626.095,89 ] 
63100 Serviços Anexos: 
á À C/ Movimento . «vo voam sm ; 4.350,00 AT 55510 479.003,10 | 
6101 | Serviços Anexos: 
| C/ Transferência .. seo es = “3.980,00 “99.880,00 
| SOMA -wic= 2. =z 26 469 59110 31 586 05280 58 055.643,90 | SOMA 25 830.930,00 25 3p0 459,60 54 251.989,80 
À SALDOS DO ANO DE 1942 | SALDOS PARA O ANO DE 1944 A 
Linhas Férreas e seu Aparelhamento .. .. — 5.740 880,50 5.740.880,60 | 5.000 | Linhas Férreas e seu aparelhamento .. o =. — 7.406.316,30 7.406,916,80 | 
Materiais nos Almoxarifados e Derósitos - — 1.851.939,70 1.851.939,70 | 5.031 | Materiais nas Almoxarifados e Depósitos ê — 3.178.479,70 4 3.178.473,70 
Materiais em Trânsito .. 0 ou “ — 134.327,20 134.327,20 | 5.092 | Materiais em Trânsito - o ae «= “405 308.405,60 
RES em Andamento nas Oficinas «- «+ 345.169,00 598.523,50 943.603,40 | B 095 | Obras em Andamento + EEE 853.831,00 69506850 1.581.899,60 
by | TOTAL GERAL -- -- =... «. ..|  26.814.761,00 39 911.723,70.)  66.726.484,70 | TOTAL GERAL 26 814.761,00 39.911.723,70 66,726.484,70 
É: Ê 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
DEMONSTRAÇÃO DO CUSTEIO DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO DO ANO DE 1943 
DIVISÃO DE MINAS 












































CO NPT ASS FESSOM MATERIAL TOTAL 
Cr$ Cr$ Cs 

2.100 Administração geral . +] 783.247,10 90.500,70 ET3. 47,80 
2.101 Conservação do Ieitu . 3 020.574,40 1.061.113,50 4.081.687,90 
2.162 Trens de serviço a . 159.842,00 530 077,00 689.919,00 
2.108 Conservação de túncis e galerias | 1.527,80 - 1.527,80 
2.104 Conservação de vindutos, pontes. pontilhões « toiros 237.743,40 77.073,00 344.816,40 
— 2.108 Dormentes 1.210.62880 | 1.210 628,80 
“2107 Trilhos e acessórios . - 2.052.025,30 2.052.025,30 
2.105 Aparelhos de mudança de via a 567 | 12.073,20 17.319,90 
2.109 Renovação do lastro E 473.232,80 A73 232,80 
2.110 Assentamento de dormente, trilhos e accessórios : 2.724 594,00 — 2.724.594,00 
2.111 Conservação de cercas | 62.203,80 63 197,30 125.491,10 
2.112 Conservação de passagens e accessórios -. «. . 7.199,30 894 40 8.093,70 
2.113 Conservação dos edifícios e dependências E 226.964,00 132.79640 359 760,40 
2.114 Conservação das caixas d'água - "E ? 161.968,00 109.037,90 271.005,90 
2.115 Conservação dos depósitos de combustiveis e suas instalações | 29,80 -— 29,60 
2.117 Conservação de linhas telegráficas etelefônicas 285.968,80 96.577,50 382.546,50 
2.118 Conservação das mstalações de sinais » « ge eu Re 620,00 620,00 
2.120 Conservação das PESC de fórça hidráulica .- EPE CAS Epis A+) 550,00 2.179,70 2.729.170 
2.123 Conservação das máquinas da via permanente -. Pa eo 760770 158,90 7.766,60 
2.124 Ferramentas e utensílios para o serviço da via permanente 203.256,90 52.600,20 255.857,10 
2.127 Despesas não especificadas o E gurd= E 4| 226.265,50 312 540,50 598.806,00 
2.200 Administração geral -. .- : ia g 295 07210 112.853,10 407.925,20 
2.202 Reparação de locomotivas a vapor ; sff ad Sib 418.707,30 363.917,20 783.624,50 
2.208 Reparação do material rodante em serviço datstrada à , 7-021,00 12.496,90 19.517,90 
2.212 Despesas não especificadas .. . . 922.287,70 250.614,50 1.772.902,20 
2.300 Administração geral -. SERES carta EO "a 201.731,30 102.761,40 304 492,90 
2.400 Administração geral - =» upont am re a RU a | 598.182,30 102.851,20 701.038,50 
2.401 Pessoal das estações - ars Rca ai nt 6.075.921,50 = 6.075.521,50 
2.402 Manobras dos trens a vapor doa Se ed ta timer 337.721,10 715.396,40 1.053.117,50 
2.405 Fornecimentos às estações E Eça a - 575 38810 575.388,10 
2.406 eEração a yagor — pessoal - PE E o RS tm 2.821 55500 — | 1.821.555,00 
2.409 Combustivel - E esto ez Ro — DE E enEaa — 7.422 88540 7.422 EBD AU 
2.412 Lubrificantes para locomotivas .- e Ed K — 197.487,00 | 137.487,00 
2.413 Fornecimentos diversos às locomotivas .. -.. .. — 49.671,80 | 49.671,80 
2.414 Depósitos c abrigos de Jocomotivas EN = aci ; , 1.257.569,90 370.156,20 1.627.746,10 
2.415 Condução de trens .. .. .. , Ê PERES 1 519 38540 38,00 1.519.423,40 
2.416 Despesas diversas para conservação de tres io ; 583.645,50 665.558,80 1.249.204,30 
2.217 Materiais e despesas diversas para nao) oe trene e 62.594,80 8.456 90 71.051,70 
2.419 Vigilancia nas passagens de nível - sã 539,70 293.526,50 
2.420 Serviço telegráfico e telefônico - Ê - Á E 297.004,70 
2.429 Despesas não especificadas - . ve 949.155,00 1.844.287,50 
2.600 Administração superior - Ê PR Pe E 98.771,30 772.816,00 
2.803 Acidentes de trabalho . - E. B — 13.767,90 
2.612 Despesas não especificadas .. .. he KR e 2.027.531,40 2.027.531,40 
TOTAL GERAL > 00 fimo a Toma Vo ra 20 843.857,40 45.293.698,10 
























CADOS PESSOAL MATERIAL 
Cr$ 
E li Rs 1.518,00 
Sáica Financeira +... 937.165,90 42.067,20 | 
Ep o Re AR — 9.380.546,10 
1, 1 ACP RU E 937.165,90 9.424.131,30 
nentos a Terceiros .. 22.339,00 14.738.161,70 
EE RR — 4.430,40 
VE DE ro PEER — 621.987,00 
ARA À -- 1.507.046,50 
e é So pa 8.22560 | 147.139.74430 
Pa OE ve ME — 40.645,00 
Ro cia o RR — 798. 366,00 
+5 > 
MPa Ed Meat 15: 967.730,50 174.275.012,20 
O DE 1944 s 
OE Ex . es 186.358,30 
REP S 27s 6 387.212,20 
Depósitos . . o 14 484.044,90 
ai SP EO es 130.456,20 
RE CRMB EN O rsrs e 60.929 90 
o e 967.730,50 | 189.524.113,70 
ho) - » E 
PA OM EJA o a ” to 


10.361.297,20 





| ia EA 


TOTAL, 



















Cr$ 


1.518,00 
979.233,10 
9.380.546,10 


14.760.500,70 
4.43040 
621.987,00 
1.507.046,50 
147.147 .969,90 

40.645,00 - 


798.866,00 





175.242.742 70 


186.358,30 EO 

387.212,20 = 
14.484.044,90 
139.456,20 
60.429,90 


190.491.844,20 
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| a | 
|) ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL | 
| 1 BALANÇO DO CUSTEIO DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO, REFERENTE AO ANO DE 1 945 | 
|| CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO | 
DIVISÃO DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES j 
| ] [E [ | É 
ilcsa RECURSOS RECEBIDOS FESSOAL MATERIAL TOTAL praia RECURSOS APLICADOS MEGA ACRE NORO TOTAI 
h ] | , 
1 | E SR As dr TE Ma PRE E “ea E E 
' |! Cr$ cs cs | [ Cs cs [08 
: | 
Orçamento C/ Pessoal .. 047.314,40 - 947.314,40 | 3.100 | Custeio do Exercício Ferroviário 
Orçamento C/ Material .. == 49 796.822,60 49 796.822,60 | 2.423 — Bd evaporação, «tc — 1.518,00 1.518,00 
Orçamento C/ Renovações .. .. fem 5.569.008,60 5.569.008,60 | 2.501 — Administração Econômica Finariéeira Ps 937.165,90 42.067,20 979.233 10 
Material Adquirido - no o, Exterior da — 82.D12.146,00 69.012.146,00 | 512 — Despesas não especificadas ER — 9.380.546,10 9.380.546,10 
Imposto » 5 = 7904 94820 2.994 94820 | E 
E | SOMA =. =» Ez] 997.165,90 9.424.131,80 10.361.297,20 
(to) 7 Rategges a Dita cr 947.314,40 | 120 /972.92540 | 121,520.229,80 [ | 
3.116 | Despesas de Trabalhos e Fornecimentos a Terceiros 22.389,00 |  14:798.161,70 14.760.500,70 E 
Ea Exercício Ferroviário: 4.108 | Insubsistências Ativas -. «= Do | 4.430 40 443040 y 
2.004 — Mercadorias - EE rei — 142.454,40 142.454,40 | 5.041 | Govirno Federal - ERR CEE SET 621.987,00 821.987,00 
2.007 — Percurso € estadia de” valrõe d — 160.830,00 160.830,00 | 5.042 | Governos Estaduais « Municipais is sbaa sebotaaa == 1.507.946,50 1.507 046,50 ( 
Alugueis Material Rodante ++ «uv o é — 1.653.566,40 1.653.56640 | 6.000 | Divisões, Departamentos e Serviços 
- Receita dos Empreendimentos D] ersos » — 6.673,60 8.679,60 | CY Movimento « k 8.225,60 | 147.139.744,30 147.147 .969,90 
- Lucros Diversas .. .. o dA Pe — = 527.958,00 3.527.95890 | 6.001 | Divisões, Departamentos e Serviços 
Suprveniências Ativas -. «= RIR IA -— 2477333 00 247.333,00 C/Transferência -. -« E PCS CÊ CS — 40.645,00 40.645,00 
Divisões, Departamentos e “Serviços 6.100 | Serviços Anexos: 
C/ Movimento «. =. 20.416,10 518.631,60 540.047,70 RE E o GER TO E, o AR E — 708.966,00 798.866,00 
Divisões, Departamentos e Serviço ! 
C/ Transierência . — 1.545,00 O 
Material C/ Antecip: — 3.541.917,70 3.541.917,70 
Transporte em SEO da Estrada ' 19.728.993, 19.728.993,00 
Cobranças Antecipadas .. «. « Ergo, SER — 1.879.489,50 1.879.489,50 
Material Adquirido no Exterior C/Ant -. 2. 2.000 — 36 328.672,40 36.328.672,40 
Serviços Anexos: : 
| OM EVITA fo atire e 076 Te o ipa Ciro ali = Do ag — 80.549,30 80.548,30 
ROMA rs SOR a ci 967.790,50 | 185 192.541,10 | 189.160.271,60 | “oi teg o RICO A Pra rare] 967.780,50 | 174.275.01220 W5.242.74270 
SALDOS EM DEZEMBRO DE 1942 é | SALDOS PARA JANEIRO DE 1944 
Linhas Férreas e seu aparclhamento .. «su. +. 49,986 10 49.956,10 | 5.000 | Linhas Férreas e seu Sieli io DE . = 186.358,30 186.358,30) 
Agentes Responsáveis .. -. cuco os p 114.64000 | 5.030 | Agentes Responsáveis -. =. «o. = 387.212,20 
Materiais nos Almoxarifados e Depósitos 186.917,10 | 5.031 | Materiuis nos Almoxarifados É Depósitos — 14 484.044,90 
Materiais em Trânsito .. «o 0. cu os 457.643,60 | 5.032 | Materiais em Trânsito «e «- «o - : Ê — 130.456,20 
| Bens em Poder de Terceiros «. .. 2. - 522.385,80 | 5.036 | Bens em Poder de Terceiros «. .. cus ur css — 60 929.90 
a | 
l 
l 


TOTAL GERAL .. o é «Ba 190.491.544,20 TOTAL GERAL -- .- 
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BRASIL 


AO ANO DE 1 943 


PESSOAL MATERIAL 

Cr$ Cr$ 

— 4,519 40 

2.069.906,90 TT7.739,10 

2.069.906.90 782.258,50 

6.750,00 6.805,50 

912,00 64.611,60 

a 53.126,80 

46.975 20 61.014,40 

po 20 80 


— 2.762.122 60 
-— 18.186 20 











2.124.54410 * 967.837,60 


2.124.544,10 3.749.146,40 


TOTAL 


Cr$ 


4.519,40 
2.847.646,00 





2.852.165,40 
13.555,50 
65.523,60 


53.126,80 
107.989,60 


2080 
3.092.381,70 


2.762.122,60 
18.186,20 


5.872.690,50 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
. CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
BALANÇO DO CUSTEIO DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO, REFERENTE AO ANO DE 1 943 
DIVISÃO DE ENSINO E SELEÇÃO 























































































RECURSOS RECEBIDOS PESSOAL MATERIAL TOTAL pie mt | RECURSOS APLICADOS PESSOAL MATERIAL TOTAL 
= —. => = 4 - À E 
Cs Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ cr 

8.100 | Costeio do Exercicie Ferroviário : 

Orçamento C/ Pessoal : : 1.783.889,60 =a 1.783.895 60 2.313 Conservação ide Edifícios e Dependências — 4.51940 4 519,40 

Orçamento (7 Encargés «Diversos - 340.584,50 4.300,60 34488510 | 2.511 Ensino e Seleção Profissional 2.060.906 90 77.739,10 2.847.646,00 

= | 

SOMA Ear anne 2.124.478 10 4.300,60 2.128.778,70 ! SOMA vê 2.069 006.90 782.258,50 2.852.165,40 

Superveniências Ativas MÃO iv A teto — 2.064,30 2.064,30 | 3,016 | Despesas de Trabalhos e Fornecimentos a Terceiros 6.750,00 6.805,50 13.555,50 
Agentes Responsáveis +. «+ ne em ee ua = 45.500,00 48.600,00 | 6.000 | Divisões, Departamentos e Serviços: 

Divisões, Departamentos e Serviços: | C/ Movimento «. .. Í ES OS 912,00 64.611,60 65.529,60 

C/ Movimento .. «. DE dos 66,00 2.034.106,20 2.084,17220 | 6.001 | Divisões, Departamentos e Serviços: 

Divisões, Departamentos e Serviços: | C/ Transferência Puro q — 53.126,80 59.126,80 

C/ Transferência .. sent o do cee ha E 1.536.928 30 1.626 92830 | 6.002 | Produção de Oficinas q 46.975 20 61,014,40 107,959,60 
Produção de Oficinas 6.100 | Serviços Anexos: 

C/ Compensação . - e DANO E E — 107.989,60 107.989 60 | = 20 80 2080 
Provisões Diversas . = 2.867,00 2.867,00 —— > |—>>>——— | 
Transportes em Serviço da Estrada - — 8.794,20 8 794,20 | SOMA SRS E 2.124.544,10 967.837,60 3.092.381,70 
Serviços Anexos : | 

C/ Movimento -. «. 1. vo. assa ga = | SALDO PARA O ANO DE 1944 

5.000 | Linhas Férress e seu Apaçeliaigento -. “e em aa — 2.762.12260 ) X 
DES CS 2.596,20 2.59620 | 5.098 | Obra de Andameno — fode siona = 18 18620 SG 
TOTAL.GERAL «« cqju+ 50. » 2.124.544,10 3.748.146,40 5.872.69050 | TOTAL GERAL -. -. -. 2.124,544,10 3.748.146,40 ! 
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PESSOAL 





Cr$ 
5.900.708 00 


115.217,90 
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MATERIAL 


Cr$ 
16.559. 004,90 
7.291,90 
293.948,50 
409. 16640 
122.013,00 


*  17.391,42470 


5.479.656,50 
1.211,90 


22.872.293,10 


TOTAL 





Cr$ 
22.459.712,90 
7.291,90 
409.166,40 
409.166,40 
122.013,00 


23.407.350,60 


5.479.656,50 
1.211,90 


28.888.219.00 
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CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
BALANÇO DO |PUSTEIO DO EXERCICIO FERROVIÁRIO, REFERENTE AQ ANO DE 1 943 
| SERVIÇO DO MATERIAL 


ca DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 





















































T 
e RECURSOS RECEBIDOS | ssouL || MATERIA T OOVAIL des] e iée RECURSOS APLICADOS FESSOAL MATERIAL TOTAL 
o — - + | — + | 
| Cs | Es | Cs | | Cr$ Cr$ | Cr$ 
| 
6.007 | 0 Entes C/ Pessoal | | 3-100 + Custeio do Exercício Ferroviário | 5.900.708 00 16 559 (04,90 | 22.459.712,90 
| Verba 1 TEA 5.803.783,90 | 5.903 75380 | 6.001 | Divisões, Departamentos e Service | | 
8.008 | 0) ao CY Material: ) | | C/ Transferência .. ; | — 7 20190 | 7.291,90 
| Vetal— Nº 1ºp” E, ms, | 318,00 | 6.002 “| Produção de Oficinas: | 
8.019 | Orçamento €/ Inversões: | | | Impressão de Bilhetes 15 217,90 203 94850 | 409.186,40 
Acidentes de trabalho -. . : 85440 854,40 | 7.000 | Inspetorias, Residências e Almoxarifados: 
6.022 | Orçamento C/ Encargos Diversos | ] ) 4 Movimento 1 3 -— 409 16640 409.166,40 
| Pessoal de Obras É 1.150,00, - 115000 | 7.001 | Inspetorias, Residências r Almoxarifados | 
5.030 | Agentes Respnsáveis C/ Transferência — 122 013,00 122 013,06 
| C/ Adiantament -. DF; mas 342671580 | 3.426.715,80 
6.000 | Divisões, Departamentos e Serviços y [== | 
É C/ Movimento -. +. dela 309 SI 6a | 44 SIS 50 | 154 69740 | | 
6.001 | Divisões, Departaments e Serviços 1 | - [ f 
. 4 C/ Transferência - - 156.109,00 | 156.108,00 
6.023 | Transportes em Sérplça da Estrada [ Í 
Frétes - E ; Eras = — 11.708.54230 | 13 708.542,30 : 
6.002 Prata de Oficinas: a | E E 
4 Compensação : — 409 16640 408.166,40 = |- 
100 ! Sida | SUMA 6.015.925 80 |- 17.381.424,70 23 407 350,60 
ovimento “ CRIS Ar E 9 890,50 0 S90 80 | 
7.000 | a Residências e Almoxarifados - | : SALDOS PARA JANEIRO DE 1944 
d ovimento .. SAR ao ms 166419760 | 3 664 19760 | 
j 001 | Inspetorias, Residências e Almoxarifado: | 5.000 | Linhas Férreas e seu Aparelhamento -. o ecos — 5.479.655,50 5.479.656,50 
C/ Transferência - crf OS = 5.452. 55240 | SAB2.BS240 | 5081 | Materiais nos Almoxarifados e Depósitos -- .. «o .. — 1.231,90 1.211,90 
2 : | a s Tt 
4 | TOTAL GERAL » emcerovo]) h (6,035; vaso | 22 872 20310 | 28 685.218,00 | TOBAI; GERAL oder dia ronviso 6.015 02590 22.872,29310 28 888.219,00 
Ê R | l 
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ESTRADA DE FERRO 


RECURSOS RECEBIDOS GRE Re aê 
Cr$ 
E o Fa? 3 e Ê 2. 8 PA 
niências ; tivas: à à ARENA 9€ 
s, diferenças de preços, etc... cce ii cos ETs 
es cy Caix. EA sa ro ) cd E 
; 7.091,90 


z 909.505,10 | 


Seguro nt « Ra de » PEN To A Mie so» a “653,20 


Do Denistsciapa ea Serviços 
Res Departmaentos e Serviços: 
[Transferência a já Taio into cria lino ER CANOAS Er 


| 180.241.135,60 

142.953,80 
Material : E 15.047, 86980. 
amertto C/ Material ; 

* Fornecedores e Imprensa Nadléiat 













Jos e Fornecimentos a Sie, Terceiros 

Po dtdáres DE a RO E 
Material “Aduirido no ER E 
* Recebidos dos Estados Unidos da he aa PR o cs 
a em aca pisá ERR 


— 8.17460 
16.967.048 309 


“1.795 20 


C/ Movimento .. .. «e tr + ls e 
spetorias, Residências A Almoxarifados : 
C/ Movimento - é ho NEAR O a a 
Eqiotas, Residências e “Almoxarifados: Na 

e no re 122.013 00 
"SOMA .. - “418.864.691 90 


SALDOS DE DEZEMBRO DE 1942 * 
5.187.)7789 
1.922.392,40 
119.064.097,90 
18.174 203,90 
181.812,70 


nhas Férreas e seu Apinidianaid e 


“Agentes Responsáveis -- + Era 
ateriais nos Almoxarifado e Depósitos Rara 


ateriais em Trânsito +. ++» 
s em Poder de Terceiros -- 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
BALANÇO DA CONTA 5 031 — “MATERIAIS NOS ALMOXARIFADOS E DEPÓSITOS”, REFERENTE 
EXERCÍCIO DE 1943 





RECURSOS RECEBIDOS IMPORTÂNCIAS ea RECURSOS APLICADOS EMPORTÂNCAS 


Us 
4.006 | Lucros Diversos º Despesas de Trabalhos e State a Terceiros: 
Lucras nas 2.132.851 90 | Fornecimentos diversos «. «1. 9 768,90 
4.007 | Superveni ivas: | Jnsulisistências Ativts 
Sobras, diferenças de preços, etc 3 404 33200 | Sobras, diferenças de preços, etc ato 

Ea €/ Caix:; E | Govérno Federal 
Pagos pelas esta 709190 Diversos Ministérios «. .. . 362 76670 

Agentes Responsáveis: 5.042 | Governos Estaduais e Municipai: 

es, Departamentos e Serviços 
C/ Movimento «+... Fê 359.506.051 60 


Divisões, Departamentos e e Serviços: 
C/Transferência .. - 9.180,00 


5161 | nadie para pm E | 6.000 
653,20 

6.000 | Divisões, Depratmentos « ea “Serviços 6.001 
É | €/ Movimento -. - 160 241.135,60 
| Divisões, Denarimaentos « e Serviços | 6.100 | Serviços Anexos: 
C/Transferência -. 142.953,80 C/ Movimento E 7 899,00 

ã 6.101 [serviços Anexos: 

* 15.047.86050 | C/ Movimento , E Ea 33.405,00 
Orçamento C/ Material | 7.000 | Inspetorias, Residências c Almoxarifados: 
Formecedores e Imprensa Nacional .. 168 185,652 00 €C/ Movimento .. - É = 1.664.197,6) 
Trabalhos E penta Era por efeitos 7.002 | Inspetoria, Residências e = Almeosarifados: 
5.174,60 | | C/ Transferência .- Ra Ãa: 5.452.852 40 


| 
| 
7 Adiantamento - 20 909 50510 | lado de Minas Gerais « BRs : 503 00 
| 
[8 
| 


Particular: 
Material Aclirida no Exterior: 

Recebidos dos Estados Unidos da A. do Norte | 16.967,04830 | "7 > * 
Transportes em Serviço da Estrada: | 

IR RETER TES q no a io 4 160 95200 


1.795 20 


7.144.496 20 
409 16640 





.. .. as 122.013 00 


CUMA ce pof o erro ce « “| 418 .864.69190 SOMA .. e mus cr re ar 386. 944.109,90 





SALDOS DE DEZEMBRO DE 1942 SALDOS PARA JANEIRO DE 1944 


5.187. 07789 a Agentes Responsáveis -- E 
1.922.39240 a “| Materiais nos Almoxarifados e Depósitos 


Maira Alimentos é Dipôios <; 00 04] ar :00ç nao Materiais em Trânsito - 
Materiais em Trânsito é 18.174 203,90 a Bens em Poder de Terceiros - se E 
Bens em Púder de Terceiros “e ES 181.813,70 Bens de Terceiros .. .. cs crer 


TOTAL GERAL =... vs 0. vo oo]  563.394.27760 TOTAL GERAL .. - 














ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
“MOVIMENTO DOS ALMOXARIFADOS DO SERVIÇO DO MATERIAL DURANTE O EXERCÍCIO DE 1943" 


CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
>>> >> >> > >> 


SALDOS EM 


SALDOS PARA 













































ALMOXARIFADOS vEzEMuNO DE 1942 gi ferctm ce JANEIRO DE 1944 
I 

Cr$ [oa cr Cr$ ces 
XM — 1 DIVERSOS - 2.237.898,00 57.097.776,20 + 59.995.674,20 59.003 673,80 332.000,90) 
"= 1 COMBUSTÍVEIS 33..789,80 441.067,80 773.357,40 | ”  614.49940 158, 858,00 
» — à LUBRIFICANTES TSA. 130,70 3 001.721 60 3.785, 452,40 2.958.376,00 27.475,40 
ra DE bo CR a E 71.274,40 2.472,27 60 2.543.552,00 2.267.609,20 275 042,80 
= 8 19 Armazem 2.283.564,00 13.365 104,30 15.639 12.857 .951,00 2.782.621,40 
= 3 2º Armazem 4.328.460,00 19.379.707,70 23.690 18.379. 654 90 5.319.512,80 
= 4 5 42.199.48510 107.053.697,60 143.255 88.579.286,90 54.673. 886,30 
— 5 19.431.91910 24.979 046,80 44.410 23.285.841,10 21,125.114,80 
"— 6 2.476.433,70 42.283 146,50 44 760 43.881.747,90 1.377.832,30 
"> 7 2.980.274 60 20.428. 854,20 22.789. 128 70 21.518.700,90 1.270.427,80 

"— 8 1.109.752,70 17.257 .446,10 18.367.198,80 17.225.798,20 1.141.400,60 | 

"— q 13.059.87::60 67.113.583,90 80.173.454,50 67.060.17290 13.113.281,60 
"=> 20.972.700,40 81. 110.295,00 27,647. 948,80 3.462.346 20 
wi em 6 394.264,00 7.309.015,50 6.260.408,30 1.048.607,20 
biP=s 2º 3º ARMAZENS 2.568.601,80 3.783. 2.848.680,00 934.822,60 
Po Nie 19 501.021,50 19.108.938 60 1.922.596,50 
o 5.158.784 70 4.935.971,00 3.131.686,80 
jo 22.293.647,70 22.712.958,00 1.145.279,00 
»— 24.019.191,80 24.201,543,30 1.549.812,90 
a 28. 145.168,00 21.519.92950 10.962.495,10 
"o— 5.743.063,50 5.272.661,20 2.026.873,80 
»o— 3.153.658,40 3.217.565 50 776.794,30 
0 TE DAR 5.106.615,40 2.209.400,70 6.605.861,20 
e CONSTRUÇÃO 25.610 01190 23.419.384,60 7.017.103,60 

AQE 10 amenas ps uu is — 916.543,60 — 

Po 15 — 488.892,60 — 
SOMA -. .. 119.061.919,70 | 545.813.064,10 | 661.875.57380 | 521.892.93900 | 142.982.633.,90 
“IMPRESSÃO DE BILHETES .. .. 217820 277.682,20 279.760 40 278.548,50 1.211,90 
FLORAL, = -uiaw eba 546.091.25630 | 665.155.02420 | 522.171.48840 | 142.983.845,80 


119 064 097,80 | 
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RARE UM... 52 986.62560 


MATERIAL 


Cr$ 
580.599,80 
1.503.886,70 
49.455,90 
1.354.835,20 


3.488.777,70 


49.385 00 
32.315.23230 


35.853.395,00 


ETA E, 





Cr$ 
580.599,80 
1.503.886,70 
49.455,90 
1.354.835,30 


meme 


3.488.777 70 


49.385 00 
26.251.757,90 


88.789 .920,60 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASITL 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
BALANÇO DA CONSTRUÇÃO DO PROLONGAMENTO DA LINHA DE MONTES CLAROS A MONTE AZUL 




































































q | | | 
-alltena * RECURSOS RECEBIDOS PESSOAL MATERIAL TOTAL | RECURSOS APLICADOS SSOAL |" MATERIAL | TOTAL 
contas coxas | 
e re a SE po se co = Eva l EST - E RE - | e [um ——"— —— 
] 
| Cs | ces cs | | Cr$ | Cr$ Cr$ 
l 
Orçamento C/ Inversões , 40.659.043, 50 — 40.659.949,50 | 4.108 | Insubsistências Ativas - - 980.599,80 580.699,80 
| Agentes Responsáveis : a — 3.088.522,60 8.088.622 80 | 6.000 | Divisies, Departamentos e Serviços | 
| el Ss | C/ Movimento «. «+ ss : Eae 1.503.886,70 1.505.586,70 
| SOMA « 40.659 943,50 3.088.522,50 43.748 46800 | 6.001 | Divisões, Departamentos é Serviços: | 
I | | C/ Transferência .. «. SEE 49.455,00 49.465,90 
| Superveniências Ativas -. , 8.618,80 1.653.829,50 1.681.94830 | 6.024 | Despesas de Exercícios Encerrados | 
| Divisões, Departamentos, e Serviços: | Material Antecipado -. - q LaaRo calte a — 2.354.895,30 1.854.83530 
[ C/ Movimento -. .. - 37.007,00 21.863.599,90 21 800.609,90 Í 
| Divisões, Departamentos e e Serviços EC o Ad 
| C//Transferência «e =... 0. cos redes vá as 53.51970 59.019 70 = 
Material C/ de Antecipação a 
2* Divisão “Est Marítima”! — 298,90 298 90 E 
Transportes em Serviço da Estrada se a = 499 16020 499 160,20 
| Serviços Anexos: ” 
| C/ Movimento À — 86.410,06 56 41000 o: 
! SOMA co vs] 40,705.569,30 27.244.834,70 47. 950.404,00 | SOMA .. RC RUE ad ES 3.488 77770 3.488.777 70 
| SALDOS DE DEZEMBRO DF 1942 | SALDOS PARA JANEIRO DE 1044 
| 
| Materiais em Transito -. -» ses ns chus ve crias — 580.549 80 550.890,80 | 5.032 | Materiais em Trânsito «- -. qe D ds ana nda = 49.985 00 49.385 00 
Obras em Andamento .. .. coco co ce cr ce vo wo)  12.230.956,30 8.027.960 50 20.258.91680 | 5.033 pap em Andamento «- «. «eee ses 52.936,525,60 32,315.23230 26.251,757.90 
| TOTAL GERAL 35.853.395,00 88.759.920,60 | TOTAL GERAL ne tm ee ae 52.996.525 60 35. 853.395,00 88,789.024,60 
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BRASIL 


ENTE 
RIZADOS” 


RSOS APLICADOS 





jo Ferroviário .. 
vas Do Db ce va vo 


fio 


tos é Serviços: 


ícios Encerrados : 


SOMA .. 
RA O ANO DE 1944 
sen Aparelhamento - 


sito .. 
nto e A q 


OTAL GERAL .- 


neu 


AO ANO DE 1 943 


lhos e EE mentoo a Terceiros E 


sos e “Serviços: 


AGO em 1942 230 6 a ae .. 


E Ed e os .. . 








PESSOAL 


Cr$ 


1.166.623,40 
1.414,90 


890,50 
24.937,50 


63.115,30 


28.€3910 


1.285.030,70 


56.063,80 





1.341.094 50 | 


MATERIAL 


Cr$ 
2.312.355,90 
651.628,00 
46.446,00 
58.652,70 
751.481 60 
13.090,00 
698.386,20 
* 31.236,60 


700.002,90 


(e ee e pm 


5.258.189 90 


2.074.389,20 
2.966.352 20 
48,80 
325.766 10 


ms come 


10.624.746 20 


| 


TO AM 


Cr$ 


3.478.989,30 
653.042 90 
46.446 00 
54.543,20 


776 41910 
13.090 C0 
761.501,50 
31.236,60 


728,0942 00 


6.543.220,60 


2.074 389,20 
2.966.352,20 
48 80 
381.828. 9€ 


11.965.840,70 








RECURSOS RECEBIDOS 






ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 

















Orçamento C/ Pessoal 
Orçamento C/ Material - ' 
Orçamento C/ Encargos Diversos -. .. 
tes Responsáveis: 
C/ de Adiantamentos - 


SOMA - 


EEE Dire ci 

Superveniências Ativas E 

Divisões, Departamentos e Serviço us 7 
C/Movimento «. .. 













C/ Transierência - 
o dação de Oficinas - 


Material €/. Antecipação « 
Dra Servis ç 
em Se . 
RENTAB Ena E SAT, 
Serviços Anexos : 
C/Movimento «. «o. 


SOMA -. 
SALDOS DO ANO DE 1942 
Linhas Férreas e seu Aparelhamento 






Materiais em Trânsito -. .. 
Obras em Andamento «uu o 














Divisões, Departamentos e Serviços: 









Materiais nos Almoxarifados 3: ESSE (E 


TOTAL GERAL -. +. «. «os.» 
























com | RIA TOTAL 
Ap | - | 
Cr$ Cr$ Ur 
| 
1203 65/10 | E | 1.293.850,10 
— | 827.607,60 | 217.607,80 
asso | 14 29340 1458270 
| E 
1.00tko | 3 480.000,00 3 451 000,00 
1 204 939,40 23 901,00 3 608.840,40 
EM!) E9 01430 se 01430 
e 220 74840 | 220.743,40 
45 757,H0 3 758.14430 3.804 90170 
= 47.041,00 47.044,00 | 
— 761.501,50 | 761.5.150 
— 244.310,49 244, 310,40 
= 18.361,20 18.36120 
— 78.579,00 | 78.579,90 
— | 230000 | 2.100,00 
- 126.016 20 126.016,20 
2.340 69 do 7 66771320 | 008.410,00 
= E38 322,50 238.822,50 
= 2 922.400 60 3.922.409,80 
- | 187.211,80 187.211,90 
S 08580 8 4S650 
10.624 74620 12,965. 840/70 |) 









BALANÇO DO CUSTEIO DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO REFERENTE AO ANO DE 
“COMISSÃO PROVISÓRIA DOS SERVIÇOS 


=, DAS 


CONTAS 


3 100 
3 118 
4.105 
5.041 
6.000 
8.003 
8.002 
6 024 


8.100 











aê 


Luna 
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1 943 
MOTORIZADOS” 
| RECURSOS APLICADOS PESSOAL MATERIAL TOTAL 
Cr$ cs Cs 

Custeio do Exercicio Ferroviário 1.166.623,40 2.312.355,90 3.478 989,50 

| Despesas de Trabalhos « Fomecimeitas a Terceiros .. | 1.414,90 851.628,00 ssa. 042 00 

Insubsistências Ativas +. as co o e: -| — 46.44600 46.446 00 

Govémo Federal E90,50 53.652,70 54.543,20 

Divisões, Departamentos e Serviços 
| C/Mavimento « 24 99750 751.481 60 776 41910 
| Divisões, Departamentos e Serviços 
| C/ Transferência — 13.090,00 13.990 €0 
| Produção de Oficinas: 

C/Compensação 83.115,30 698.186,20 761.501,50 
| Despesas de Exercicios Encerrados 
| Material antecipado em 1942 | - 31.236,60 31.236,60 
| Serviços Anexos; 
C/ Movimento » 28 ca910 700.002,90 728.042 00 
na 
Ea 
ae 
RE 
rn ms — — — e qu 

j SOMA - “ 1.285.030,70 5.258,189.90 6.549.220,60 
1 
[ SALDOS PARA O ANO DE 1944 
I 
I Linhas Férreas e scu Aparelhamento — 2.074.389,20 2.074 389.20 

Materiais nos Almoxarifados « Depósitos. - 2.966.052 20 2.966.35220 
| Materiais em Trânsito + 48,80 4880 
| Obras em Andamento -. 56. 6.063,80 32576610 381.828. 00 
I Edy 
| TOTAL GERAL - 1.34) C0480 |  10.624.74620 11.965.840,70 
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BRASIL 
vm 
kOS APLICADOS PESSOAL MATERIAL 
Cr$ Cr$ 
4: e Fornecimentos a Terceiros «« 4.354,00 49.319,80 
RR o... — 159.312,50 
' Aparelhamento .. .. .. e 0. — 75.934.135,50 
os e Serviços: 
RCE SS e ato, me eo cs is 380.967,00 1.637.570,10 
Lys CEL RA E -— 14.967,20 
O... 385.32100 | 77.795.305,10 
JANEIRO DE 1944 
as ifad s e Depósitos .. .. .... = 2.253.905,80 
Ee ques BRs — 140,00 
RE GAR j 15.803.981/70 68.740.293,40 
148. 789.644,30 


DAL GERAL... .... | 16.189.30270 





OE AS 


Cr$ 
53.673,80 
159.312,50 
75.934,135,50 
2.018.537,10 


14.967,20 


—emmm 


78.180.626,10 


PERENE Refil 
164.978.947,00 










ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
BALANÇO REFERENTE AO ANO DE 1 943 DA 





“COMISSÃO DE OBRAS DO EDIFÍCIO D. PEDRO 1” 
MC SaooÀdaA De AE AA ii a e 






































































































DR | RECURSOS RECEBIDOS PESSOAL MATERIAL TOTAL RECURSOS APLICADOS PESSOAL MATERIAL TOTAL 
| Cr$ [5 cr | Cr$ cs Cs 
| 
6.007 | Orçamento C/ Pessoal . 238.57240 | = 238.57240| 3.016 | Despesas de Trabalhos e Fomecimentos, a Terceiros »« 4.354,00 49.319,80 53.673,80 
8.008 | Orçamento C/ Material « .” — | ET. 640,00 &7.640,00| 4.108 | Insubsistências Ativas na. = 169.312,60 159.312,50 
6.019 | Orçamento C/ Encargos Diversos 1.77510 — 1.773,10] 5.000 | Linhas Férreas e seu Aparelhamento e 70.934.135,50 7.6.934.195,60 
Decreto-Lei 4.001 de Ma 6.000 | Divisões, Departamentos e (Eeviçad 
CY Inversões -= = e 293 54250 7 389.124,50 8.382.667,00 | C/Movimento y 380.967,00 1.637.570,10 2.018.537,10 
Exposição do Motivo 231 - 291.648,30 521.151,80 812.709 60| 6.100 | Serviços Anexos: 
| — | C/ de Movimento — 14.967,20 14.96720 
| SOME «+ 1.525 536,30 7.997.916,80 0.523.452,10 | 
4.007 | Superveniências Ativas +. -- — 390.127,00 390.127,00 
5.000 | Linhas Férreas e seu Aparelhamento Bina 
C/ Compensação -. » care cr o|  14:863.60570 |  61.570.299,80 75.934, 135,50 
6.000 | Divisões, Departamentos. e “Ser igor 
C/Movimento «. «- 291.314,70 437 070,50 709.285,20 
6.001 | Divisões, Departamentos e Serviços: . 
- C/ Transferência «. . — 70,00 70,90 Ee 
6.004 | Material C/ Antecipação . . — 62.285,10 62.283,10 ease. 
6.010 | Mo de Olva CG) Amespação .- a. 8.556 .00 — 8.556 00 = 
8 100 | Serviços Anexos, C/ Movimento .. .. E 78.689,00 78.689,00 e mms —— 
Sp o SOMOS eta 385.921,00 77.795.30510 78.180.626,10 
SOMA «. 26-189,30270 70 517.195,20 86.708.497,80) | 
SALDOS PARA JANEIRO DE 1944 
SALDOS DE DEZEMBRO DE 1842 
] 6.031 | Materiais nos Almexarifados e Depósitos +» «+... 2.259.905,80 2.253.905,80 
Linhas Férreas e seu Aparelhamento .. «. o o» 75.934. 135,50 75.934 135,50, 5.032 | Materiais em T 140,00 140,00 
Materiais nos Almoxarifados e Depósitos .. cu o. 2.836.313,60 2.838.319,60] 5,035 Obras em Andamento -- «. 15.803.951,70 68.740,20340 SA 544.275,10 
TOTAL GERAL .. .. 148 789.644 30 164.978, 947,00 | TOTAL GERAL - 16.189.30270 | 148.789 64430. 164.978.947,00 
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BRASIL 


DO 


: 0 gd 





URSOS APLICADOS 


« 
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entos e Serviços: 


SOMA . 


24 JANEIRO DE 1944 


EO = e es 





j ode a e É 


pxarifados e Depósitos .. .. .... 


OTAL GERAL BRR... 








PESSOAL MATERIAL. 
Cr$ Cr$ 
— 14.180,00 ER 14.180,00 
= 14.180,00 14.180,00 


ae 195.647,80 195.647,80 
537.218,70 2.974.075,90 2.911.294,60 





537.218,70 2.583.903,70 3.121.122,40 









ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 


CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 



































BALANÇO REFERENTE AO ANO DE 1943 DO 
b “NÚCLEO RESIDENCIAL DO ENGENHO DE DENTRO” 
| | 
cesta RECURSOS RECEBIDOS PESSOAL MATERIAL TOTAL en RECURSOS APLICADOS PESSOAL MATERIAL TOTAL 
CONTAS CONTAS | 
TRE, = = E EL e E a 
| Cr$ Cr$ Cr$ Es Cr$ Cs 
| ] 
| Exposição de Motivos " 231" — 1.246 618,90 1.246.818,90 | 6.000 | Divisões, Departamentos e Serviços 
4.007 | Superveniências Ativas «- — 14 26070 14 26070 C/Movimento - o ea = 
6.000 | Divisões, Departamentos « Serviços Comissão Obras Edifleio D, Pedro 14.150,00 14.180,00 
C/Movimento 380.967,00 971.248,90 1.352.215,90 3 = te a 
| <— E I SOMA — 14.180,00 14.180,00 
| SOMA 380 967,00 2.232.128,50 2.613 09550 
! | 
| SALDOS DE DEZEMBRO DE 1842 SALDOS PARA JANEIRO DE 1844 
| | - ; 
5031 | Materiais nos Almoxarifades e Depósitos — 73.097,10 73.097,10 | 5.051 | Materiais nos Almoxarifados e Depósitos — 195.647,80 195.647,80 
038 | Obras em Andamento 156.251,70 278 67810 434.929,80 | 5.083 | Obras em Andamento 597.218,70 2.374.075,90 2.911.294,60 
TOTAL GERAL 597.218,70 2.583.90370 | 312112240 | TOTAL GERAL 597.218,70 2,683.003,70 3.121.122,40 
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PESSOAL MATERIAL 
Cr$ Cr$ 
= 1.637.109,59 
Ee 83.296,60 





=+ 1.720.916,10 
E 1.988.708,30 
ca 552,00 
78.048,40 18.306.599,50 
4 62.891,20 
78 048.40 22.079.66710 

















ho 


ai o, 
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fi a dA 


ai 


BOIPA 


Cr$ 


1.637.109,50 
83.806,60 


1,720'.91610 


1.988.708,30 

552,00 
18.384.647,90 | 

62.891,20 





22.157.715.50 











| RECURSOS RECEBIDOS 


ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
BALANÇO REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1943 


“COMISSÃO DE PROSSEGUIMENTO DA ELETRIFICAÇÃO” 
> 








Orçamento C/ Inversões 
Agentes Responsáveis - 
C/ Adiantamento 
Almir Coelho e Silva — Emp. 4.705 


SOMA 


1 
| 
Í 






Lucros Diversos 

Divisões, Departamentos. € Serviços: 
C/ Movimento .. o 

Divisões, Departamentos e “Serviços 
C/ Transferência .. 

Material C/ Antecipação 

Mão de Obra C/ Antecipação 

Provisões Diversas .. 

Ro em Serviço da Estrada - 

! 


TOTAL GERAL 








PESSOAL ” "= TOTAL 
ces ces | cs 
19 514 354,60 | — 19-514.354,60 
E 621180 8.311,60 
= 1 

19.520 66620 | 30:520.666,20 

2.068,40 | 205840 | 

45 483,60 2096 861,60 3 145,92520 | 
ad 1.918,60 1.018,80 
= 1.302.583,40 2 302.689,40 
20.884,80 s 29.584 80 
mé 147 085.20 147 085,20 
= 8.193,70 8.193,70 











22 079.66710 





























| ea RECURSOS APLICADOS WERAUÃS RARENIAS TOTAL 
| . cs Cr$ És 
3,118 | Despesas de Trabalhos « Fornecimentos a ssa 
| Prado Uchôa & Cia - 1.637.109,59 1.637 109,50 
6.000 | Divisões, Departamentos, e Serviços 
C/ Movimento - 83 206,60 83 806.60 
| E E 
| ] SOMA — 1.720 91610 1.720 91610 
( SALDOS PARA JANEIRO DE 1944 
| 
5.081 | Materiais nos Almoxarifados e Denáitos) = 1.988.708,30 1.988 708,30 
5,032 | Materiais em Trânsito .. - — 552,00 552,00 
5.033 | Obras em Andamento 78.048,40 18 306.599,50 18.984.647,80 
5 036 | Bens em Poder de Terceiros = 62.991,20 62.891,20 
| TOTAL GERAL 78 04840 22.079.66710 22.157.715,50 























BRASIL 


b4 O EXERCÍCIO DE 1944 


JanHos AO SERVIÇO 
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2.344.790,70 


mat 


125.422,00 


2.470.212,70 





IMPORTÂNCIAS 
PAKCIAIS TOTAIS 
Cr$ Cr$ 
125.422,00 125.422,00 





125.422,00 


2.344. 199,70 


pb E Sae cio 
2.470.212,70 


v. q 
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er ad q 
á : : 
ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
É CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO A 
! â BALANÇO REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1943 4 
ad "FAZENDA DE MAMBUCABA 


IMPORTÂNCIAS 


s | 
sm RECURSOS APLICADOS - —— E 


CURTAS u 
PARCIAIS TOTAIS 


IMPORTÂNCIAS 


YnTAIS 


Es cs 


À 
DESPESAS NAD ESPECIFICADAS 


ota sto med =| 22) comme sent | po 124230 | o 1242200 
f, 


125 422,00 125 42200 


RA O EXERCICIO DE 1944 | 











66.427,80 
77.927,70 
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"MATERIAL 


Cr$ 


13.280,70 
1.261,40 


21.890 20 


H 


93.980,00 
130,41230 





1.228.553 30 


——— nu a 


1.358.965, 














Cr$ 
“79.708,50 
79 18910 


CR nm» 


21.890 20 


93.930,00 


274.76789 


1.228.553 30 
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1.503.321 19. 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
] CONTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 
gaLinço REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1943 DA 
FAZENDA DO RIACHAO 



































I 
RECURSOS RECEBIDOS PESSOAL MATERIAL TOTAL E RECURSOS APLICADOS FESSGAL MATERIAL TOTAL 
3 ; jEE am , 
cs cs C$ [ Cr$ cs Cr$ 
Superveniências Ativas: 3.117 | Despesas não Especificadas : ” 
Conforme Inventário de 1842 ., coiso seis — 1.204 825,00 1.204.828,00 Conforme anexo n. À +. cu usos cores 66.427,80 19.280,70 79.708,50 
6.026 | Produções Diversas: | 
1 = Despesas iris coltiras ass eo) - su João em sds 77.827,70 1.261,40 79 18910 
=— 50 UU 00 50.0.0,00 | 8.100 | Serviços Anexos: — Pd A e: - 
7 sed : ; €/ “de Movimento : 4 soe ; ps. 
45100,40 aa 45.700 40 Serviço do Material .. .. E iris A — 21,89020 21.890 20 
6.101 | Serviços Anexos: 
=— 79.189 10 79 18010 C/ de Transferência 
Divisa derAfisds «a 28BGM).. cs aee ces su na — 83.950.00 93.930.00 
98 65510 21.948,50 120.603,60 ] SONDAS. ig ads 144.355 50 130,41230 274.767 80 
3 00,00 ; | i 
Re 5 — «00, 3 000,00 | SALDOS PARA O EXERCICIO DE 1944 
5.003 | Imóveis Estranhos ao Sliailto prerróvia 
| Conforme anexo m. 2 .. .. 0. a — 1.228.553 30 1.228.553 30 
| e po Ro 
1.503,32110 | LOTALNORMAL-Suv a ss iuaia iam 34435560 1.358.965,60 1,503.32110 É 
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SPORTES EFETUADOS DURANTE O ANO DE 1943 
QUANTIDADE E RENDA 


Improra Enpicas 
1042 aa CMB) 
ESPECIFICAÇÃO R 


Quasmusoe | Resns — Cut | Quasmnane | Resoa — Cuf | Quasmbave | Resp — Cn$ | QBasr. Quasr | Rexoa 
l 








VIAJANTES 
Sumunnioos 


Simples A ) 70 40 237.403 035,00 47 053.205 54,00 
Tda 6 volta ob rá 148,60 47.008.754 | 15.770 021,00 DO 052 604 E 
Aminaturas oo 3 EURO 28. 419.132 | 8.04%. 650,00 a2.672 210 





SunroraL á É , d6700 | J2NA5S ao | 42421 599,00 187 ATT. MAO 
Irenon: 


Eitorinas, q om, 70 ar soa 613.008,00 
Simples... o. a R32,40 8.052.006 | 3 

Ida e Volta Y 019,30 3127. 
Amibaturas r 4 30,10 
Simples com 0% de Abal! 


T Volts" an! 005,80 
Simples = 704 ; À r 12 001 ESTE 
1 Volta Tg sea 130.073 880.117,00 000,00 
Ex des aum aos a sua 105.030,00 sZ4o 
Grupo do pasngeiros....... SE 3 10.305 aaa 
“com multa. ........,0 07 ? 08220 283 004,00 TUTO 
Codernetas quilométricas....... EPA 1.582 539.710,00 Era 
rroa e automotrises espocinis,,....,.,. 8.000 Ma 524,00 549,00 | 
Ansinaturos escolaros e vendedores de Jornais...” 2446 704 043.141,00 É 035,10 | 
Trannportes fúnobres e do enfarmos....... 1.985 Josi as 
Loitos combos e do cabinos. ; | 
Laitos do Cruzeiro do Sul. .... 
ESTO PS PANE ra 


Ingressos. AR 
Roposições, multas, eto .. 
Sun-rorar.. NA ; y LOTA MIT | 09:/180.305,40 5.964.595 


Por conta do Govirno.......... 205.084 | 210.478,30 203.62 2 (084,00 
» Por conta da Estrads... .... som | = 3.505 383,00 

















ROMAOTAL, seneesir ra cr esuara 001.255 | 10 404.001 
RECAPITULAÇÃO 


Souvamos .. > JB. 072849 5.370 a7 arrumo | 048,50 
Eerenson JL 075.017 Ê 964.305 ON3 336 AÇÃO 
Pon conta no Govenxo...... PE e 205.684 b 203.020 | 0.402.084,00 399.747 70,20. 
Pon conta Da EsruaDa. 395.671 201.041 |  3.505,359,00 371.102 





Tomar armar... 124.713. 021 810.062,00 154.035 | 126,275.213,00 











MERCADORIAS (Tom) 
Tráfego Própria 













































SALAO 2.895.773 | 128 455.670,00 2.744.878 898,00 187 us 
Tráfego Mútuo... 465 188 | 20 .758.080,40 458. 804 | 690,00 508.088 | 5.870 7uáÃO | 15; 
Tráfego Além-Norte ....,. 312.008 RIO 00 ETR) 510,00 207 | 0.840.904,30 | TE) 
Portas Porta. 41.022 TO SAO 50.217 | 241,00 MSSTOA | NO IDO TSE4O | v7 
Sun-rorar o E 3.024.051 | 172900.540,10 3.787 VM | 298. 210,245,00 1005,459 | pa 2 
Por conta do Govérao........ 107.772 7 334,00 14.000 010,00 133 
Por coots da Estrada... 761.558 | 29.165 480,00 1 AL .NUT Só u 
SUBMOFAL oiii das ; 850.325 | 30.264 40570 | 1.106.755 | 0.007.000,80 | ns 
Torar DE MEnCADONTAS. ER 4454270 | 202555.03580 | 4 h Nai 
ENCOMENDAS (Tov) | 
Toblago Próprio si scrssamarocnes erro isasarmssasod 221.628 | 49,230.829,10 234.356 | 18.014.320,00 Fei 108) 190) au | 136 
Tráfego Mútuo - 5.071 1.170.405,00 H 1.889 351,00 so + ter vz 
Tráfego Além-Norte.. 7, 2401 | 1.103.870,80 2 1 476.438,00 sz120 | us 134 154 
A Porta......s.cses CRT 435.093,80 3 387,00 oa6,ão TE: E 13 











Son-rorar 









































233.307 | 15.040.200,70 21.967 400 080,00 | 109) 138) aus) a 

Por coma da sado its uiêio | Fa Srão ima) | e] wu] = 
Sos-rOTAL, 0... à ; 151.070 | sos Todo | E ss a e 
TOTAL DX ENCOMENDAS. a” EA 384.283 | 2402800970 | | 445 901 | 8 705.077,00 | Ê SO 774 10980 110). 131 

ANIMAIS (Cao) | [=| | 

MEBEa o Em ums ema E 
SOS-IOTAL, usei ooo 7 dis bia | 700872080) 300052) 9 218 24500 ” o) 99) 100 
Por conta do Govtrno ii 6.283 223.850,30 10.44 296.130,00 A A vo 
“TOTAL DE ANIMANS, oo AB TOT| TRL 0800] — aoo200| v ADA | | EE) TA PART 


102.045 | 











TOTAL GERAL. 
e 





Aa Ê — 340 617 .048,2 - 400 228.071,00 
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UNIDADES DE TRÁFEGO 
RESUMO 


InDícEs | ÍNDICES 


(1941-42) |(1942-43) 


1941 1942 1943 











































































976.088.962 924.813.366 £06.018,609 95 95 

afeio To EO UBIRA 958.637.576 965.559.270| 1.114.592. 101 115 

DS ora WRP Ld(o:s e 689.228.359 597.183.215 659.524.567 87 10 

E 2.623.954.897| 2,487.555.851| 2.680.135.860 95 107 

21.561.438 15.503.597 ; r 72 24 

DR Si AR 428.437.103 243.215.526 57 136 

274.551,734 236.268.778 86 160 

460.438 626.518 136 49 

651.400 224.803 35 106 

2.792.488 3.917.706 E q 140 89 

! abatimento. . 5.500.988 2.079.862 E 38 70 

abatimento. . 25.699.754 17.194,030 67 6L 

377.991 394.254 ; 104 51 

4.373.024 2.353.458 ' 54 59 

2.918.529 2.677.109 4 92 148 

6.623.767 9.175.600 À y 139 127 

1.880.601 598.578 o K 32 282 

a E Ra POPA 65.616.540 68.370.005 93.165.476 104 136 
Tamebees e de en- É 

enfia A Ee “m 285.436 154.378 "800.483 54 195 

841.731.231 602.754.202 834.221.422 a 138 

122. 168.640 56.385.506 73.395.078 46 130 

8.342.858 28.427.990 28.260.729 36 99 

200.511.498 84.813.496 101.655.807 42 120 

2.623.954.897| 2.487.555.851| 2.680.1357860 95 107 

841,731.231 602.754.202 834.221.422 7.2 138 

122. 168.640 56.385.506 73.395.078 46 130 

78.342.858 28.427.990 28.260.729 36 99 

enero voo v.| 3.066. 197.626] 3.175. 123.549 3.616.013.089 82 114 
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TRANSPORTES EFETUADOS DURANTE O ANO DE 1943 | 
UNIDADES DE TRÁFEGO 
RESUMO 


ESPECIFICAÇÃO 1941 





Mercaponias (Ton-km) 


Tráfego próprio... ..,...... 
Tráfego mtuO...cssmserss nro Poe E UE 
Tráfego além-Norte........... 
Porta B DOIS. .cusaniciascasi 

SUR-POTAL SS obama na mo ros UA do 1 


spo dA ego vin e A - 086. 33.117.1 
OP ART 4 a Ê ” 168.108.376 


Bud Orkkos. esses é os Peti cassado é 


Por conta do Govêrno 
Por conta da Estrada 


ToTaL DE MERCADORIAS (Ton-km) 


ExcomenDas (Ton-km) 


Tráfego próprio... 
Tráfego mútuo Rear resta o cd fo dA 
Tráfego slém-Norte...,...... 

Porta a Porta, ; 


Por conta do Govérno:.......-y-cescarnadas 
Por conta da Estrada .,.........cccssestado 


SUB-TOTAL..,.. 


ForaL DE ENCOMENDAS (Ton-km) : 


Axtmais (Cab-km) 


Tráfego próprio; .sassie is renata dogs é PARA 
Tráfego mútuo 
Tráfego além-Norte. 


Sur-TOTAL 


191.904,137 
Por conta do Govêrna.....,........cecossão 1.331.825 








ed 


spa e e a 2 A” Lar ii RR ada ala Rã é 
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k 
SÍNTESE ' 
VIAJANTES 
VIAJANTES TRANSPORTADOS 
E | 1943 | % DE AUMENTO 
E | 149.982. 164 | 14 





RECEITA DE VIAJANTES 





E 7 E mi 

1942 | 1943 | % DE AUMENTO e 
RR | 4 
Cr$ 126.278.213,00 | Cr$ 160.076.030,30 | 27 ia 
= "o 


NÚMERO DE VIAJANTES-QUILOMETRO 


ses 1942 | 1943 | % DE AUMENTO 


3.175.123.549 3,616.013.089 | 14 


DAT ÇÃO EMA A AP 


* RECEITA POR VIAJANTE-QUILÔMETRO 
) - mi : 
q É 1942 | 1943 | % DE AUMENTO 


x “Cr$ 0,04 Cr$ 0,05 | 11 x 


â 
E 
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E 
SÍNTESE 
MERCADORIAS 
TONELAGEM MOVIMENTADA | 
1942 1943 % DE AUMENTO pa 
4.755.613 i 235.238 10 ta na 
RECEITA DE MERCADORIAS ” 
1942 1943 % DE AUMENTO 7 
Cr$ 255. 088.405,00 | Cr$ 348.590.636,00 35 
- INTENSIDADE DE TRAFÉGO 
mma 1943 % DE AUMENTO 
Lorisom | saveiro | é 
RECEITA POR TONELADA QUILOMETRO 
19 194 iencagaido 
Ci$ 0,20 Cr$ 0,24 20 


DISTÂNCIA MÉDIA TRANSPORTADA 


” 


1943 





1942. % DE DIMINUIÇÃO 
assa km 4 








204,848 km 


Oss: — Se descontarmos o mirério para exportação, verifica-se que aumento de tcnelagem movimentada em 
1943, foi de 666.952 ton. b 










a 1943 | % D3 AUMENTO 


— Cr$ 50.774.103,80. | E +» 








1943 ; % DE AUMENTO 


Ton-km na % 





78.539.225 | ie, 


OR TONELADA QUILOMETRO 





Ê 1943 | % DE AUMENTO 


E x 

X 
FE 
de 


| Cr$ 0,65 | 254 - ES ii 


, 
4 


MÉDIA TRAN SPORTADA 


e 
“ii 


Pa 


1943 | % DE AUMENTO 


a” 


& 


173,482 km | a Ê 


f 
H 
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SÍNTESE 
ANIMAIS 
CABEÇAS-KM TRANSPORTADAS 


1942 13 % DE DIMINUIÇÃO 


109. 200 402.43 1,2 


RECEITA DE ANIMAIS 





142 vma % DE AUMENTO 





Cr$ 0. 4M. 416,00 Cs 0.512 38740 0,81 


INTENSIDADE DE TRAFÉGO 


12 1943 % DE AUMENTO 
Cab-km Calb-kma hd 
178.255 007 184.026.017 3 


RECEITA POR CABEÇA-KM 


1912 uma % DE pimnvição 


Cr$ 0,053 Crs 0,051 4 


DISTÂNCIA MÉDIA 


1042 1043 % DE AUMENTO 


4 





455,071 km 456,705 km 5 











— ANÁLISE. 





E E 


e ea 











» e g Paulo continuou FS ascenção. 
jentou de 6% ea receita de 13%, assim expressas: 
BA, receita de Cr$ 44.596.516,00 em 1942 e 567.297 





A as fe NRO da A 
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A intensidade de tráfego de 233. 176. 328 ton-km em pad passe 
para 245.635.020 ton-km, permitindo um aumento de 5 “A 
A receita por ton-km passou de Cr$ 0, 19 em 1942. para. Cr$ 0 em 
A distância média de transpênte: passou Edu km em 1942 pé a 4; 
em 1943. E — 4 
A os o Tt 
MERCADORIA PORTA A PORTA: “ a e - Q 
Houve um grande aumento na tonelagem transportada quê atin iu 1 
e ascendeu para 373 % na receita. De 50.217 toneladas e Cr$ 4.060.2 at a 
1942, passou-se a 115.794 toneladas e Cr$ 19.190. 784,40 em 1943. 
A intensidade dêsse tráfego aumentou de 181 %,. passando de 7.06 
ton-km em 1942 para 75.845. OTO em 1943, me 
Edo * (A 
MERCADORIA POR CONTA DO GOVERNO: f Xá A 1 
A tonelagem transportada Eita 31% ea receita de. 33%, p 
de 113.017 toneladas e Cr$ 10.518. 334,00 em 1942 a 147. ms tonelad 
14.000.040,00 em 1943. 
A intensidade dêsse tráfego aumentou 15 %, - passando de, 31 ' 
ton-km em 1942 a 37.972.932 ton-km 1943. . 


MERCADORIA .POR CONTA DA ESTRADA: | | Ex A 4 


Es 


A tonelagem movimegtade por conta da Estrada aumentou de 23% 
frete dêsse transporte cresceu 13%. Passou-se de 854.597 toneladas 
36.959. 886,00 em 1942 a 1.048.980 toncladas e receita de Ci8 40078 
em 1943, 

A intensidade de tráfego cresceu de 5 %, passando de 168. 108. 316.4 
em 1942 a 175.784.688 ton-km em 1943. - a ] 
ENCOMENDA EM TRÁFEGO PRÓPRIO: nd Eai R - 

Houve um aumento na tonelagem de 11% e na etnia de 36%, 
do-se de 234.356 toneladas e Cr$ 18.013. 320,00 em 1942 para 259.8 
ladas e Cr$ 24.559.476,00 em 1943. 

A intensidade de tráfego cresceu de 24 %, Daio: de 43. 254.479 t 
em 1942 a 53.697.852 ton-km em 1943. E 

A receita por ton-km passou de Cr$ 0.42 em 1942 a Ci8 0,46 em 1 43, ; 

A distância média de ga jo de 185 5 km em 1942, para 3 NE le | 
1943. 


ENCOMENDA EM TRÁFEGO MÚTUO: 


A tonelagem aumentou de 27 % e a receita “8%, dducidd pad “a 
Cr$ 1.889.351,00 a 17.725 ton e Cr$ 2.796.541,90 em 1943. “a 
rama da passando de 3.227.466 o 
a 4.325.835. 


E, 


aa dd 


Ê 























153 
E ton-lkm passou de Cr$ 0,59 em 1942 à Ci$ 0,65 em 1943, 

Cia média de transporte passou de 230 km em 1942 a 244 km em 
JA a TRÁFEGO ALÉM-NORTE: 

“cresceu de 54 % e a receita 27 %, passando de 2.959 ton e 
DO em 1942 a 4.568 ton e Cr$ 1.878.571,20 em 1943. 

e de tráfego aumentou de 57 %, passando de 1.312.815 ton-km 
«728 ton-km em 1943. 

| PORTA A PORTA: 


“aumentou 34 % e a receita 185 %, passando de 3.492 ton e 
) em 1942 a 4.679 ton e Cr$ 1.652.096,90 em 1943, 


| POR CONTA DO GOVERNO: 


sceu 17 % e a receita 103 %, passando de 4.366 ton e Cr$ 
942 a 5.116 ton e Cr$ 12.564.433,40 em 1943. 


de tráfego subiu 25 %, passando de 1.576.292 ton-km em 
ton-km. em 1943. 


)R CONTA DA ESTRADA: 


movimentada e a receita correspondente a êsse transporte 
ramente, 14 % e 31 %, passando de 186.118 ton e Cr$ .... 


de de tráfego diminuiu 40 %, passando de 23.474.779 ton-km 
«092.356 ton-km em 1943. 


a desceu de 506 km a 493 km. 
FEGO MÚTUO: 


cabeças sofreu uma queda de 28 % e a receita de 15 %, pas- 
cabeças e Cr$ 2.186.872,00 em 1942 a 86.573 cabeças e Cr$ 








A 
at A 
nada 
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e 
; d PA ESA E - 
A intensidade de tráfego caíu 21 %, passando de 42.636.31 
35.094.937 cab-km. “ - TAM o *z 
À receita por cabeça quilômetro estacionou em Cr$ 0 ) 


Em 


ANIMAIS EM TRÁFEGO ALÉM-NORTE; 


O número de cabeças diminuiu de 28% e a re ceita 
58.104 cabeças e Cr$ 1.072.366,00 em 1942 a 41.732 


1.063.351,60 em 1943. É RR Susto 
A intensidade de tráfego baixou 24 %, passando de 
em 1942 para 15.931.536 cab-km em 1943, | EE 
A receita por cabeça quilômetro passou de Cr$ 0,05 € m 
em 1943. Anes EE » 
A distância média transportada passou de 360 km. n 16 
1943. Es: 


ANIMAIS POR CONTA DO GOVÉRNO: 


O número de cabeças transportadas baixou 12 % ea t 
do de 10.148 cabeças e Cr$ 256.130,00 em 1942 à 8.922 cabe: 
229.908,70 em 1943, E 

srs 


A intensidade de tráfego sofreu uma queda de 15 Do as 
2.446.483 cab-km em 1942 a 2.088.172 cab-km em 1943, ; 


: PRI, AS 
VIAJANTES DE SUBÚRBIO: nie > IR 


Houve um aumento no número transportado de 13% e nai ta 
Passou-se de 121.755.379 viajantes e Cr$ 42.421.556,00 em 1942'a 137 
viajantes e Cr$ 47.877.648,50 em 1943. Ee + 24 É) 

O número de viajantes-quilômetros subiu de 8 %, passand o | 
2.487.555.851 viaj-km em 1942 a 2.680.135.860 viaj-km em 15 


A receita por viajante-quilômetro passou de Cr$ 0,17 em 19 É Tá 
em 1943. a E 


e 


4 E . ; E ; 
A distância média transportada desceu de 20 km em 1942 a. 
1943. | 47) ro 


- 


VIAJANTES DO INTERIOR: PO Re: 
Lo e , Er 


Houve um aumento no número de viajantes transportados de 24. 
de 8.964.595 passageiros em 1942, passou-se para 11.093.336 em 1 


A receita teve um acréscimo de 34 %, passando de Cr$ 73.5 6.1 
1942 a Cr$ 98.788.649,30 em 1943. Rs 


A intensidade aumentou de 38 %, passando de 602. 754.: )2 
quilômetros em 1942 a 834.221.422 passageiros-quilômetros à 


Rs a 
A Der 


denis 
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JANTES POR CONTA DO GOVÉRNO: 


Iouve um aumento de 67 % no número transportado e de 46 % na receita, 
«620 viajantes e Cr$ 6.402.084,00, em 1942, passou-se a 339.747 via- 
e Cr$ 9.336.770,20 em 1943. 


m intensidade, êsse tráfego cresceu de 30 %, passando de 56.385.506 . 


km em 1942 a 73.395.078 viaj;-km em 1943. 


enúmero subiu de 42 %, passando de 261.041 viajantes em 1942 para 
viajantes em 1943. 


GENS COM ABATIMENTO DE 30 e 75%: 


uve uma diminuição sensível no número de viajantes com abatimento, 
lo o índice de 52 %, pois de 153.004 em 1942, passou a 74.188 em 
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idade de exposição, dividimos êsse Relatório em 15 partes, cor- 
pas seguintes serviços: 


Grtês por centa do Govêrno; 


“um desses capítulos, fizemos uma síntese das atividades no de- 
à eira os aspectos fundamentais. 


Adalberto Saboia Pitia Pinhciro | 
Chefe da Contadoria da Receita 
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Oy dyzinvosia 





PESSOAL 


ANO DE 1943 













O, no decorrer do ano de 1943. 


que correspondem a êste serviço, foram executados com toda 
decurso de 1943. 


riço está inteiramente regulamentado, e todos os seus atos são 
“a nas instruções expedidas pelo Serviço de Pessoal 


de o registo e a execução de todos os fatos e atos relativos ao 
na Contadoria. 


“ségue, encontra-se uma síntese dos serviços executados no 
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SÍNTESE DOS TRABALHOS EXECUTADOS NO SERVIÇO DE PC | 
ANO DE 1943 


ESPE CTE tm À 


Telegramas sôbre inspeção médica e outras ocorrências .....ccossescsssocvscsustasseesaws 
Processos sôbre pessoal informados. .....cccssss os cecpininas «go pop iai dao dim ad oia 
Boletim de frequência do 1 « periodo de cada mês. . “n40 
“ 2º periodo de cada mês... ..... 

Ê. pn vi “ Encerramento de cada mês. .... 

sa o KA + A EEE PE ERR ORNE 

be “ merecimento de 1.º quedrimtttte... esparsa rérroc pn Rabin ohindos des pio nie 

= * merecimento do 2.º quadrimetie. ...sacresiesvouatnicorenccopeincan bas AT 

ze ” merecimento do 3º quadrimestre. ........sôececcescscresoserastscstrnnrades 


Aeee .eceame se ne anss 













secs am “ee. 


es aqua... perenes 





ARO dA Sad 2” “4 


* 


me ts Gis e 





















abalhos correspondentes do fornecimento de material à Contadoria da 
ia, desenvolveram-se, em 1943, normalmente, dentro de um critério de 


t A 
Mid. 
“verdade, o quadro que séguce aponta claramente como foi grande a 
de material de consumo. 
total dêsse material importou em Cr$ 123.197,00, correspon- 

madamente a Cr$ (0,70, por empregado-dia. 

nos, ainda, dizer que os inventários foram feitos rigorosamente 
prescrições estabelecidas pela Contadoria da Centralização. 

| porém, que deixemos claro, serem os móveis e instalações da 
ainda precários. 

em consequência do vulto grande dessa dependência da Divisão 
“contando com aproximadamente 600 empregados, o que impede uma 

radical, obrigando-nos a executar a transformação paulatina- 


mo 
EX 


do ai E AD a ade; 


4 à 40 


els 


A. 
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DEMONSTRAÇÃO DA DESPEZA DE MATERIAL DE O 


TUR MAB- Tê a 


PEPPERS STR PRNTENSEAIO str PET 


ecoa EC Cr Ea a a Usa as nau arrastam a a 


Vialenhos, spasvniticovkisrimo ds 
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ECO RU CUL CO Te sra sra ae Eau ans aqu nam sum 


Receita 


escassa 


1 


censor oracao arandos ass opondo rio Ca shego nona cUsaninsqua os anbeunduas.a, 
Imposto.......cccceserncoscerorourqase anus o sosu saca ninonnngu ec uunaa aspas Cndaniapo 
Ponto 


musas de aerea ir sabes TRA o om E na SRP ca SRD 


Arquivo........ 


cotas rent enero renan tea. 


CORCEL ETR en Este nun an nn nana ra nan nn a" 


TOTAL. ocssssvssocccapetssconnonco couihanivonsa tn aan a dn Ds Um 
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Ao apresentar-vos o relato das atividades da TURMA DO EXPEDIENTE, 

louvar a boa ordem dos serviços executados nessa Turma. 
as: Bor documentos chegada a Contadoria é volumosissima e continúa 

cimento, que se acentua de ano para ano. 
[odos esses documentos foram recebidos, fiscalizados, Eeiianios e distri- 
s Eca “o DO EXPEDIENTE, sem que uma única reclamação hou- 
deus serviços estão organizados de modo a acompanhar o ritmo das solici- 

de trabalho que lhe foram feitas. 
«de seus serviços dizem bem os quadros que séguem. 
e, ainda, a esta Turma expedir 32 circulares sobre ordens de serviço, 
2s especiais de serviço e encaminhar a outras dependências da Con- 
“cerca de 1.593 reclamações de devolução de frétes por erros de esta- 
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PROCESSOS ORIGINADOS NA CONTADORIA 





houston vim kt adendo Ran ndo DE o sena «nda NT ADE NO no DR o E US 1.896 
as (o o fver ia dE =] A dO pad Rh unia o e par Re UE DR a Ra RR 1.830 
1.953 
1.926 
1.996 
1.980 
2.044 [ 
o cara MRE bas ses O O A E RR CS Sd 2.190 | 
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S DIÁRIAS DE RENDA CONFRONTADAS COM Es 
REMESSA À TESOURARIA 
' ANO DE 1943 


QUANTIDADE 


“47.201 
48.315 
49.486 
48.520 
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E istachas importou em cs 166.694. 215, TO. 
es dos. digas pespaiios visando sanar as irre-. 


na importância de .. coco 1.239,80. 
Os, fa importância de .v .. «tio. 1.568,80 
importância de .. .. ato En ea 1.564,30 





463 reposições, no valor de .. .. 4.372,90 


ma limportância de .. .. .. o. 10.588,80 
| processos, na importância de .. .. .. 393,40 
RR inporância des. E doa PA e (A 378,30 


11.359,70 
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CONTADORIA DA RECEITA 


“TURMAS DE RENDAS DIVERSAS 


ANO DE 1945 
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submeter à à vossa apreciação o relatório da TURMA, 
NE aneivo ao ano de 1943. 


















O serviço é executado em algumas estações. 
ação o de informay-vos que todos os serviços desta tur- 
OTOSa ente. em dia. a : 

o de 1943, foram fiscalizados 1.211.671 despachos de enco- 
561.466 despachos de rótulos (BT-17); 5.217 assinaturas 
de. leite | e derivados (BT-24); foram fiscalizados e calculados 
(BT-34); 304.000 talões BT-37 sôbre estadia, armazena- 
tivas, etc.; 95. 504 talões relativos à guarda de volu- 

guias para trânsito de veículos (BT- -62) e 4.161 para 
(BT- 63) na Ponte de Pirapora; 19.409 despachos de ani- 


- expe los 14.213 memorandos, 19.609 reposições e 761 intimações. 
aniz E a receita mensal (B-67), que é remetida para a Turma da 


| 


Es acham-se os nossos documentos convenientemente . organi- 
pa e rotulados, mas não tendo os mesmos seguido 


de De iionários desta turma se constitue, atualmente, de 52 em- 
do os mesmos muito sobrecarregados. 


apresento dois quadros contendo o movimento de reposições e 
: E a objeto dos serviços da TURMA DE RENDAS DIVER 
à! 
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VIAJANTES 


+ / 


ANO DE 1943 > 











o foi particularmente grande em 1943. 
DE VIAJANTES fiscalizou, no decorrer de 1943, a arrecada- 
| de Cr$ 145.413.226,50. 
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DEMONSTRAÇÃO DOS TALÕES FISCALIZADOS 
ANO DE 1943 * 
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MONSTRAÇÃO DAS INTIMAÇÕES EXTRAÍDAS 











ANO DE 1943 
PAGAS EM PROCESSO TOTAL DE 1943 
Quant. Imponr. Quan, Imrónr. QUANT. Eyronr. 
19 7710 — a 19 77,10 
3 2,00 o1 182,90 5 191.90 
1 21,00 |- st 202,00 s2 223,00 
9 46,7 153 722,80 192 709,50 
4 23,10 7 234,30 st 240,00 
3 73,00 05 514,90 68 587,90 
2 10,00 o) 188,00 os 198,80 
15 141,30 137 826,40 152 997,70 
28 360,50 í 163 834,30 191 1. 194,80 
12 134,70 139 793,20 151 930,90 
14 1.007,50 113 1.320,90 | | 127 2.334,40 
28 1.317,40 108 2.201,70 196 8. da 
33 |. 286,10 3067 1.753,50 400 2.039, 
2 64,70 134 411,30 138 - 476,00 ” 
173 3.567,70 1.714 10.203,00 1.887 13.770,70 
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DEMONSTRAÇÃO DAS REPOSIÇÕES | 


ANO DE 1943 
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CONTADORIA DA RECEITA | 
| E ado MUTUO | 
ga flo DE 1945 | 
a | 











DÊ TRÁFEGO MÚTUO da Cantadoria está afeto o controle 
Eente dos = op ei de e para Além-Norte e em tráfega 


é, a TURMA DE TRAFEGO MÚTUO executou sua mis- 
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Submeto à vossa consideração o relatório da TURMA DE REVISÃO, re- 
ao ano de 1943. 

Foram extraídas nesta Turma 11.922 reposições, correspondendo à impor- 
incia aproximadamente, de Cr$ 600.000,00. 

| Transitaram na Turma de Revisão cerca de 33.908 processos, e foram ex- 
edidos 237 memorandos e ofícios. 

umpre-me dizer-vos que o serviço da Turma de Revisão, que é o do cál- 
e verificação dos despachos de mercadorias em Tráfego Próprio, é defi- 


identemente, o volume de despachos que por êste serviço passa é muito 
e, sendo a verificação feita por processo de exame individual do des- 
torna-se necessário um grande número de funcionários para que o ser- 
ssa ser feito de forma perfeita. 

mtou, entretanto, em 1943, a Turma de Revisão com uma média de 40 
idos em exercício, decididamente insuficiente para preencher as suas 


D entretanto, afirmar que o aumento de pessoal não deve ser enca- 
no à solução do problema, por tres motivos principais: 


' — Não ser oportuno o aumento de despezas de pessoal; 

'“— a verificação pelo indivíduo é falha, pela sua própria condição hu- 
- mana; 

— o pessoal porventura admitido para êste serviço teria de ser pre- 
parado, durante um período relativamente longo, de modo a conhe- 
"cer exatamente o conjunto de Tarifas e ordens existentes sôbre o 
assunto. 


im sendo, parece-nos que o método de verificação mecânica é o mais 
endemos, pois, efetuar a mecanização da Revisão, com as máquinas 


stents na Estatística Geral, sem aumento de despeza, e de modo 
“um controle atualizado e eficiente da aplicação das tarifas pelos nos- 


e 


Bordo E 
j p 


aê 
dad) 


Pr 
ed pais , 
R$; 
Pe OR 


; 
é. 
E 


PY 
td 
ci 
sy 





Ft 


Eae. 








+ 
ra 


* 








> 


di e o o o e e o e 













por Conta do Govêrno, no decorrer de 1943, tomaram uma 
je se caracterizou por uma maior eficiência dos seus serviços e 
e maior dos transportes por Conta do Govêrno e da Estrada. 
Estrada, a exigir empenho de despeza, para garantir-se, assim, 
por es executados por requisições do Govêrno. 
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TRANSPORTES CONCEDIDOS POR CONTA DOS MINISTÉRIOS 
“ » A . a 


Aeronáutica 
Agricultura 
Kducação 
Fasenda 
Guerra 
Justiça 


Marinta 


MINISTERIOS 


Relações Exteriores jr 


Trabalho 


Viação 


ToraL — Cn$ 


(*) Resultados parcialmente sujeitos á revisão 


RW 


ANO DE 1943 


Pessost 

| (Passagens) 
133.013,80 
459.990,80 
358.470,50 
18.078,00 
E ai co ND 4.071.243,70 
145.992,10 
81.963,70 
18.242,00 
215.367,90 


+ 


283.178,30. 





















1.017.505,50 | 
425.730,80 
50 769,80 

16. 443,857 80 
25 050.926,90 | 
1.805,30 
H4. 207,00 
7.340,90 
905.771,80 
44. 137.415,80 
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TRANSPORTES POR CONTA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, 
“ENTIDADES AUTÔNOMAS, PREFEITURA DO DISTRITO : 
* FEDERAL E RÊÉDE MINEIRA DE VIAÇÃO a 


ANO DE 1943 




















PEssoar MATERIAL » 4 
MINISTERIOS Torar — Cr$ x 
(Passagens) (Despachos) E q 
à PEN O O ER 90.371,70 | 24.981,60 115.353,30 
EE E eae Pa E RS Pc NDA 10.151,00 2,50 10.183,50 
O RE Ab ARE Tie 4.434,00 9,00 4.443,00 
212.448,90 





par A SEE DR EE 48.126,50 164.322,40 












DRE Res PESE M a O Des dio s/08'0 vii 153.113,20 





189.315,50 342.428,70 


Cr$ 4.419.355,80 
44,547.271,50 
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TRANSPORTES CONCEDIDOS POR CONTA 
DOS GOVERNOS ESTADUAIS 
ANO DE 1943 
Maremiar 
ESTADOS Torar — 
(Despachos) 
Fepirito Santo 5.855,40 À 25.728,80 
Goiás l 8.600,00 — 

Minas Gerais 2 009.998,20 1.925 254,70 
Paragá — 1,60 
; Rio de Jânsiro 146.771,80 so. 000,60 
Ho Grande do Sul » 100,00 19,70 
Sjo Vaulo y 2.21 701,20 545.723,00 
Fora Cus l 4.399 110,00 2,585, 825,00 


| Parcialmente sujeito 4 reciad: 


SERVICO POR CONTA DAS ESTRADAS — CENTRAL DO B 
LEOPOLDINA RAILWAY, CIA. 


VALE DO RIO DOCE E S. PAULO RANWAY 
ANO DE 1943 





ESTRADAS “ Cauvão Doamenres | Trrunos | 

E aa - - «> us a ms ama E: mc mo ER DOR 7 entes 
Central do Prasil 493. 534,40 167.409,80 50.917,00 
Sto Palo Railway 427. MIO 15.617,90 | 48 G19,40 
Cia Vale do Rio Doer ! 
Leopoldina Railwas A 

Torar — Cn$ EA 
(4 Resultndos sujeitos, em parte, á revisão 
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DEMONSTRAÇÃO DO EXPEDIENTE FEITO NA TURMA 
ANO DE 1943 | A 


Janeiro. PRRE r 1.885 1.189 5 1 + 

DurerniÃo. . «sá a sosviiaas o Ma 1.14 6 Monti , 

DIES. > css cs tuna PN Rn 1.224 1.087 5 u— - 

ABR... ss Pd 1.045 895 7 — ' 

Muaio...... PS SPY er A 1.163 1.153 5 -— -— —, 

SENDO. =... 45 cr DECR A 1.153 1.005 4 — 19,30 

Julho... cimo ca MEN 1.018 815 7 — 4940 

Agosto. .,.. à ese ra a 1.014 1.109 3 — — -. 

Qatembro. . «ce suicradonia a 1.278 1.102 5 — 5 — 

Outubro, . seed o 1.156 9s9 s — 5 

Novembro. . ...ccracicarrados 1.386 1.051 9 u + o 

Sesembro 1,401 1.123 3 2 : Es” 
Tovam di à CA 14.217 | 12.632 70 MEX: Ta 
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SERVIÇO DE CONTAS. 
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nientes da transferência para outros setores da Contadoria de serviços que 
n sendo por êle exscutados. 
Em ER sua atuação tornou-se mais precisa. 


E = EVA EA 
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GUIAS DE RECOLHIMENTO REMETIDOS À 
e ANO DE 1943 


KR SS PYEO LE 


mem e e e e e na 


Para pagamentos de serviços executados para Mepertratp Fabia, 
Para pagamentos de serviços executados para 
Para pagamentos de fretes de enfé . 


se... “ so «, 3 
Para pagamentos diversos 


Tora 
SERVIÇOS DIVERSOS EXECUTADOS 
ANO DE 1943 
E 5 PE CTR 
Despachos calculados. pes D is pop Tos E rede das Ra dada ES | 
Memorandos...., ada nho sed Pop ai A q oo Rs Cu ag ade 








TA AS DO, 





APURAÇÃO DA RECEITA 
ANO DE 1943 
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Reúne esta Turma, no momento, o o setor Contábil desta Contadoria. 
indo-se os seus trabalhos em 5 grupos distintos, a saber: 


E — Receita; 
2 — Contas Correntes de Reposições; 
3— Contas, Correntes de Transportes: 


A 


a) Serviços oficiais; 
b) Serviços particulares. 


“ 
“. ' 


RECEITA: função fiscalizadorá; é amplamente satisfatório o resultado 
cado, tendo sido meticulosa e criteriosamente controlados os trabalhos de 


“ 


ecadação, correspondente à totalidade das estações da Central. 


Er “CONTAS CORRENTES DE REPOSIÇÕES: grande foi o desenvolvi- 
“serviço neste exercício, sendo apreciável o número de reposições arreca- 
em virtude da readaptação dos serviços. Quer me parecer que, salvo al- 
mM imprevisto, no decorrer de 1944, atingiremos sua total restauração. 


CONTAS CORRENTES DE TRANSPORTES 


Serviços. oficiais: E cin de volumoso e de ter sido transferido para 


Dali 
E Desde que seja conseguida uma forma de conjugação mais perfeita entre 
3s Bancos a Tesouraria, as Estações c outras dependências encarregadas do 
bimento e relacionamento das importâncias pagas, teremos uma grande me- 
ia neste serviço, de tão grande relevância para a receita desta Estrada. 
E No. decorrer de 1944 nova forma será dada à execução da escrituração 
| “Serviços Oficiais” e certo estou de que o resultado será ainda melhor. 
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INTIMAÇÕES PARA LIQUIDAÇÃO DE DÉBITOS 
DOCUMENTOS DE RENDA 
ANO DE 1943 


INTIMAÇÕES 


Estradas 
Liquidadas 
Anuladas 
Em processo 


Oficio 
Processos informavúos, 

Memorandos de devolução de Renda a mais, . RR, p 
EDS E cc VC LAN] 
Balancetes executados. 

Contas registradas, numeradas e escrituradas 




















] - passar às vossas mãos o relatório dos serviços executa 
de Fornecimento de passes, durante o exercício que findou, e com 


: amigas “para trens de suburbios e interior; 
—  EpairaçÃ quilométricas ; : 


“de passes em serviços, de passes residenciais, na forma 
colares XEp e com «abatimento, apesar do montante désse 


são atendidos no. prazo máximo de cinco dias, evitando-se assim 


do público. 
ao, vosso conhecimento que o sa desta Turma 


” 


está TIgo- 
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PASSES FORNECIDOS PARA TRENS DO INTERIOR 
ANO DE 1943 " 














His | 


EE 


Error RPC FRRERESTIEaE 
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iNECIDOS PARA TRENS DE SUBÚRBIOS 
| ANO DE 1943 





“QUANTIDADE | 
















Es Rm O PE 
MR. se PARCIAL ToraL 
GUINTES REcHOS: ; 


Dentro. . 


eve. avessas nan una rare arena nr 


Bangá.. ; ; 
lo qi sn RE pad DER 5 VS DER RES o E ond (a 9 
E TE E PR RÃS ennenmeaen too SA 






ARE 
: 2.654 17.229 


551 2.134 
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ASSINATURAS FORNECIDAS 
BEBSPECTE 

Pama TRENS DE SUNURNIO; 
Para o Público cenqeibr ace bicuscos cure cecepEigadio repadspriconcl 
Para Escolares... .ccsssssssssss diqhsitador NAYL Mas dbrês «dies PF 

Requer des; ; 

Ministério da Agricultura .......0. do covossor End vd APPA Ê 
Misistário da Viação, cs acue> «doc sobns sur ro fusiada dal pende des a 
Ministério da Aeronáuties .,...co osso ss sous sos PPP PPT são 
Ministério da Justiça. ......... cs TUS PANO LA Und cd GUNDS A, Ã JA 
BM ISS LT PUPPETS AARE! Ar 
Ministério da cação e Saúde... o... ao do dos us UU  pçe- 
Ministério das ações eta DOD., + «ossos sido peso pico tati vob 
Estrada de Ferro Central do Brasil... .c...s css sscsss ss srsssesiessos 
Jrisn de Menores (E de 8 Paulol.....cccsols o sssti pussessos IR educ 
Prefeitura do D. Federal. ........ RAD 7 OO hey 7 sad LP Ea 

Fama TREXS DO INTERIOR: x 4 
Escolares Lda pondo cême obs dd ADE) dado Er PEIN SRD dAs dão x 








NTO DE DIVERSOS TIPOS 





* ParciaL. 


Pet 


de tidade e 
“de identidad, ) ido 

ara Cobrança nos trens interior. ....... RES DM 128] 
ARE ei mental RS ROO 42 7070 ba "602 














QUANTIDADE | 


ToraL | 














CORNO, cessc=ono io o craca dana dae ARTE DO SUR RA 
Carteiras de identidade. ....... css css sessesVosssssss dirigiam ds fra 


MemnaiaadD. «so cebhop sv dé Mt cum PoE de dal do vsniy de dio atos Eta RENDA 
A, » cido satiua spuoio door fa ao o SEM ses iuddvs podias nanchas qua al 


T scr anbtstuso sr scr cegas dna ra cdvonkr ava vero podrasccenacnnimatad 


Requisições: o a 


Escolares atendidas. ............. Ea ab dd vida à o 6% móduc assa tra Eq Edo 
Passes grátis atendidos. ..... 0... A, ghias cabo puto PARE DAS oq 
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“ANO DE 1945. 
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FISCALIZA 
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'DORIA DA RE EI 
















Ç umpre-me Er que a Eecida RES Rr dera , 
adoria. Fc num incremento de sua atividade no decorrer ; 
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“os trens de passageiros foram fiscalizados 'dentro E 
) de fiscais existentes. PT, 
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SERVIÇOS EXECUTADOS PELOS FISCAIS DE RENDA - 
; ANO DE 1943 


S 3 E VB QU 













ey ARQUIVO at 
ANO DE 1945 














maior da bai do Brasil. 

o de conhecimentos que passam pela Coitada é, como veremos 
el: dos serviços de outras turmas, volumosa. 

s por lei e regulamentos a guardar os conhecimentos por 36 me- 

“demais is papéis por 14 mezes, torna-se necessária uma organização per- 

| do arquivo, de modo a corresponder a qualquer pesquiza de documentos 


E RA “entretanto, sómente é possível com eruis habilitado, 
pelo vulto dos serviços, deverá ser: feita paulatinamente. 

K (Fina que séguem dão uma idéia É Sire do volume de documen- À 
s anualmente ao arquivo. 
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MAÇOS DE DOCUMENTOS RECOLHIDOS AO ARQUIVO | 
| ANO DE 1943 


PROCEDENCIA |  Quanmdans 


Tráfego Mútuo... ...suuuses ess A? pve aaa ao o ER oo visa «TRAS RES d 3.585 
Dino Es srdeori sta Pirto Es avisa abs aro csilies Pistas » disk CTvad sp tans 3.419 


k 
Rendas de Mercadorias. .... PR DERA dir nd à «sigo SA é cias eq «nas o Pa dado Cas À 2.030 
- Pr 
VMA, onrrsbss ras Das RR MAS Tod dad no qu Ms «D doe QU re O vt es Fada do NES 2.210 


Transportes por conta do Govêrno diiepa ti diiido davasda e dp rido ci os ds cnPRA VE es EeNtra 1. 


. 
gui sibendihy sos ca tola nad in ini RE A decano sxbatE ponho dd Cas nda ho ausbito 1.320 
AEQUVAGI A à exsecenimano not ARA TON DO a Ro SA Eua REAR Meo + Pe po R an sd nd 3.438 
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mca 4 “A o ss PA, UM", . À da 5 








ATORIO DOS SERVIÇOS | 
— EXECUTADOS PELA o 
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UR EU SR 
| DESCRIMINAÇÃO * |Posros DA 


CariraL 








DS 7.139 

dr a 124 
DO a RP 

Eb E P|o 287870 
29.143 

12.869 

d 2.587 










Ca DR 8.022 
y Rea Pro dois O o QUAD 
5.979 

526 
2.011 

502 
470 


e 266 
“o Do TE 


Bioyv. 
VALENÇA 
RTELA 

286 356 

8 3 
978 | 2! 

“616 227 

.203 891 

| 942 677 

223 198 

“101 216 

ER 1 

35 32º 

107 — 





Bueso- | TOTAL |VALORESTIMATIVO 
a DO SERVIÇO EXE- 


| POLIS GeraL |curaDO EM CR$ 
= Dhjo adaga | 
— 320 529.467,10 
“m| m.7%0| «96.487,50 
- 134 | 15.139 301.380,00 
32 | 9.921) 169.780,00 
7| 31,040 | 612.280,00 
2) 5.355) - 191.192,00 
Ea “8190 | 76.107,00 
— 2.152 | 1 - 20.768,00. 
E 10.961 217.010,00 
—.. 660 | 9.749,00 
— “2.011 — 22.398,00 
e 11.360,00 
a O 28.200,00 
— 960 | 19.040,00 
RR 2.266. — 45.42000. 


TOTAL. ceereeneeaterecesvocnerscnoo 2.750.688,60, 





























MOVIMENTO GERAL VERIFICADO NO EXERCICIO DE 1943 




















































































DESCRIMINAÇÃO Con RO O rue o RR cio (lana Ra PO Ape | en | Aero sao 
[om | mus | Dexoxr | E Fomos | avos Ponreia rotis | Guri [curado Eu Cn$ 

Tao | ua o as 4135 1.150 “2 13 Eua Mo 280 350 — — 
1m 28 15| & 10 u EU am ÇA 10 E s 3 == 529.407,10 
s0sas | qaar| Losz | 2002] sms) so) tam 5.020) goza] ram z 496 487,50 
amo! sa 1800 | 1746 “os | 1.082 vog 748 016 27 134 301.350,00 
20 aa oo 18 2406 5.301 sms 1585 3030 4.203 so mz 169,780,00 
k 12.800 sz VIM 25 Mo 2.787 1 sm 1.053 ao ma a 7 31Mo 012,280,00 
4 domieio 2887 E ua 184 E 203 158 179 287 223 108 2| dass 191.102,00 
mos Oftalmológicos som) — - — - 168) — - - — . — = s.190 76.107,00 
es Neuro-mentais au) — - — - - - - — — - -— 2.162 20.705,00 
Clínico do Revisão, ete so sos aa 201 =00 sro aso us ai vom 101 no) — 10.961 217.010,00 
Oto-rino-laringológicos mo) — — — - mm) — = — — — - = [7 9,749,00 
de Laboratório. ao] — — — — — - — — — - — — 2.04 22.309,00 
Canhiológicos. . u| — — — — — — - - — — — — soa 11.300,00 
wCardiograma - — — - - — — — — + - — aro 28.909,00 
uenss intervenções 200 n as s o: mn sa 20 va 287 3 2] — neo 19.040,00 
negados. Lam 352 ss as as ua E] » no | 184 w| — 2.006 45.420,00 














2.750.633,80 

















o - Ea 400 de consignações às se Caio 
; pps estabelecimentos de crédito. 






e dblicês dd, 

o de 4.920 cheques para pagamento de contas, guias 
ções, reclamações, vencimentos em suspenso, assim 
3 balancetes diários de movimento de caixa, lança-. 







Edo de Nanda eso de rendas. 







NE Ra 


stradas : 038 cauções, em dinheiro, no valôr de Cr$ ...... 
itos 230 depósitos em apólices, no valôr de Crê 4.500.600,00, 

idas 230 cauções em dinheiro, no valor de Cr$ . 

Ta em E ger, no rg de Cr$ À. 364. 000,00. 












otal ide &$ 1 491. 579,00, Jd diseriihinadas: 
- 97.119 cédulas no total de Cr$ 1.281.970,00 
B 065 2 papo io o 2 ONDE QB GOD O 







“120.184 o 1.491.579,00 | 
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Especificação por valóres, das cédulas que Had levadas a gs durante « 
ano de 1943: 
















VALORES: 
1,00. “14.30900 BD: 
2,00 s : 1.100,00 | 
5.00 . 237.040,00 ( 
10,00 . “283.070,00. 
20,00 486.460,00 , 
50,00 s “123.200,00 Ms 
100,00 234.900,00 — 
200,00 84.000,00 MS 
500,00 "Bos 
1.000,00 E 1,000.00 PR 
TOTAL .. 1.491 


g 
Bs 













ARRECADAÇÃO DE FÉRIAS 


As importâncias arrecadadas pelas estações atingiram à cifra de Es. RA | 
489.392.455,60. 


TESOURO NACIONAL 


çamentários, de que trata o decreto-lei n. 3.306, de 24-5-41, é da Despeza da 


União. 


BANCO DO BRASIL 


Foram entregues ao Banco do dó transcuirho do aid de 1988, sopeos 
tivamente, as quantias de Cr$ 11. Or em 627. 211,00, 40.536.644,50 e 
21.072.449,30, conforme demonstração abaixo a add 


Conta de empréstimo — Entidades Publicas: 


Importância entregue à conta da dotação de Cr$ 54.976.473,00, concedida 
esta Estrada, pela União, ex-vi do artigo 27, po qu 
debitada à conta de “Despeza da União”, na forma da clausula 2.º do contrato 
firmado em 4-5-42, conforme autorização contida no artigo 3.º do decreto-lei 
n. 4.001, de 7-1-42, como amortização da divida ar Estrada 11.000,000,00; 


. 


643. 756. 908,60. é 
22.024.242,80 dE 
757.560,30 Kg 666.538.711,70 


620.685.980,60 
9687695700 RA 
1.101.810,60  720.475.416,90 


245.088.662,90 | 


A e s atingiram à “quantia de Cr$ 6. 896. 7-8, 40, sendo Cr$ 
los pelos Bancos do Distrito Federal, e. Cr$ 545.194,70 





E a N 
as em “ nX 
- as E bh ; = á + o sm, 
É Co Ea dec 
e. f E ac] Da ' E 
E (a Y ú 2 4 " ) : - » 5 E a ss 
pc alt = Fr E io > á 
QUOTA DE PREVIDÊNCIA Fa l 
O valôr das quotas de previdência cobradas sôbre os juros abomados toi 
de Cr$ 122.097,60. | E 
, + Ei q) + , » ai a 
DESPEZAS BANCÁRIAS. . x ey | cada E 






Foi despendida com a aquisição + talões de banda, e outras desps al 
quantia global de Cr$ 8.452,70, : 


a: E f à exÊ 
fa á . 


DESPEZA DE MATERIAL 


Foram pagas, por conta das verbas e decreto abaixo indicados, as pe 


tes quantias : P 





VERBA Z: E 
Material SC 1a 2.458.768,20 | 
7 E pd combustiveis . - 99.759.485,60 
K "“ 1b-—lenha, So PAS 20 .380.691,00 
: O TR 389.412,00 nar 
? ne E.» cw. 9.836.768,90 E 
g mdade É E 670.546,00 
ao É or 192.173,60 
A e. . 600.975,60 ] 
: age Tae ; 30. 205. 388,90 
28 fia 1.444.555,80 a 
st: “ 304.405,30 176.243.170,90 DP 
VERBA 3: 
Material SC 1 ' 86.846,00 | 
ú Rs 5.083.477,20 
ç =. 14.529,30 
, PA 8.760,00 
sa a 572.020,00 
A Ee 183.483,90 
; Padid. 419.433,10 
, ra j 1.792.458,80 8.161.008,30 , 
VERBA 4: 
Material SC 1 F 258.065.80 | 
= Ts 5.872.065,90 
g "ra 526.112,50 


A transportar .. .. .... 6.656.244,20 










Transporte .. 


o |] Material S/€ Ee 
Eh) » AN 
»” 2» (o AR 
,” Eh) tim 

J pe CAR E AR 

read Eras RR e en, Cc. 
é EIRUDe. 


' RENOVAÇÕES e SUBSTITUIÇÕES: 


, 1 


»» »” 4 a ss , 


ai RO Eletrotécnica"... 0... 
e. Po 3— P AE IN 
y ?'. 1 -— Locomoção .. 
É, ” E) 2 » 
ss ” 3 Bh) 
” 1 4 2 
INVERSÕES: 
1) O Material SC 1 — 3º Divisão... 
q “ais ” 2 » a) 
” 3 3 ps » 
” » 4 k a 1» 
q" »* 5 » ' 
3 ” ,, 6 á . 2 
,, ” SA a 2 » 
a >» »” x b ss , 
ES) :, vê c be, »” 
Roe Re re bo" PE a e A DE A 
é Rj Div Constrições .. !... 
| Hg ? 1 Eletrotécnica .. 
. 2» , 2 , 
y ” ” 3 ” 
| n ' 4 vu 
a "1 Locomoção 
2” n ” a »» 
” RA 5 »” 
ss »» 6 »” 


Transporte .. 


| Material RSA Divisão... 


6.656.244,20 


443. 986,00 
30.077,40 
211.000,00 
263.616,20 
54. 300,00 
1.340,00 
508.791,00 
20.000 09 





65.689,00) 


5.197.619,50 
329.318,00 
34.080 09 
858.829,00 
1.100.410,00 
227.170,00 
1.127.359,70 
321.195,60 


18.727,50 
2.629.502,40 
140.470,40 
846.564,10 
475.374,00 
208.186,10 
22.903.472,50 
21.211.641,30 
2.168.806,40 
1.036.977,10 
20. 868.692,20 
2.212.484,60 
1.887.119,90 
7.444.400,00 
— 457.140,00 
6.233.000,00 
165.890,00 
173.405,70 
50. 000,00 








91.131.854,20 
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8.189.354.80 


9.861.670,80 





a 
e ' - 
e +, 4 * " a j 
q RA, 1 . sz = 
e = de = b ' 4 
a a “a Le 
e a 


242 dl NE Sp 
Transporte... Criamos. 77 91.131.854,20 


“ o SE PR O o ER MM ro idas PR 
x Co TR r o ease Da 3) E 
” > + O RR PS A E BA a 
; "14 a Ea Ra 697.640,00 E 
e “1 Ed. D. Pedro II ,, .. .. 1.330.045,90 | ar 
s *. 3" Div. Auxiliar. 4.4 00 AD. MOD VR 
x KM ea : mira 48 Ledo 3.219,10 T: 
"o 9 Mad. 20 RA SAM 
- PE Dn SAS pad Pro e O A k e 
4 ad + Do AS SE 45.063,50 9) 
E 4 14 ã ” .. “+ .. .. .. 322. 754,60 a o ê 
x, "1 Servi. Agr Refl. .. .... 1.125.739,80 
” "1 Móveis e utensílios .. .. 2.149. 208,80 - 
? “1 Máq, Instrumentos c ferra- dy 
mentas .. .. 2.747.709,20. e 
Aquisição de materiais - — RA 
Caminhões .. ...... 368.000,00 


o 
.— 


“1 Outras aquisições .. ..., 504.000,00 a | 
R Tm sd " 4 ts 1.571.119,00 &T 
ds Mo F : E cecão ADD O DT. 
"” o 4 " ” 10.484.250,00 a a” 
" so pr é Ate UM 4.2 | 
é "1 Aq. de trilhos . Es 329.002,60 e So | 
A e Da dê desapropriação de ': 


imóveis .. «Ra. a: 244.441,00 
a "1 Instr, Accessórios e fer- 
ramentas .. .. .. .... 1.670.355,70 120.558. 77810 








DECRETO-LEI: | NR eg SE 
4.001, de FÃAS MS NT 1.008.350,90 
RESTOS A PAGAR EM 1942: 


Foram pagas diversas contas transferidas do exercício de 1942, na impor- 
tância total de Cr$ 31.337.329,00. 


RESTOS A PAGAR DE 1943 a 


Foram transferidas diversas contas e guias do exercício de is aa 
1944, como “Restos a Pagar”, e que importaram em Cr$ 59.131.467,00. 


VENCIMENTOS EM SUSPENSO 
Foram pagas 10.300 guias, no total de Cr$ 1.167.305,80. 





ções de “RESTOS A PAGAR DE 1949". e que importaram 
914,40 brutos, Cr$ 2.928.979,20 de descontos e Cr$ . 


- Os vencimentos apurados em sds as dessas EI É 
ia de. ea 213. 467, 50. j : 






Importância . 






UDANTES Folhas E 
Ro Crê 







Mes Olveira es ararr | 19.058 0AT ME 
o db AR E 21913 26.725.567,90 








RE RD 1094 | 10.275.189,20 
RES Eta EO, 614 | 45.676.536.20 
on AL dE 109) "14452. 640, 6000 






RR SS EMST: 2.480 24.202.510,30. 
ro de id 1.025 14.902.930,00 
PORN RAS RIA ss o. 
E RR RR TE LA a TR Dir 
RR alhos sis 1.550 | 18.469.902,30 
30ek 794 7.242.642,40 
864 | 6.787.299,60 
1.009 12.877.612.20 
642 |  4.508.543.30 . 









£ 
















DR SD) 6. 94%) 286640 DRZRAR 


janeiro de 1944. 


Aurelio Valporto de Sá 
Tesoureiro Geral 












DEBITO 


vi BALANCETE DO CAIXA DESTA TESOURARIA, RELATIVO AO ANO DE 1943 
TESOURARIA GERAL q 





CHENDITO 





SALDO QUE PAROU DO AXO DE IMZ... 





Mesa AnnecaDaDA 
Recebido das estações. .......0 


24.757. 102,70 
1.895.005,80 






























































Tesocno Nacramar 
Recurno oi tários, as 474,00 
Despesa da União, ELA 
AgENTES PAOADOnES 
Rentituições. .... e 
Pala Cora br DRPOsITO ExpeCIAL 
“a Aquisição de material . siso ooo io 
bio Pon cora DA nENDA 
' Divormos ..... 20,044 70200 
f Serviços anexos no SSH 19 010,70 
, Deronro msprcrar. 
, RR ao E 
y Diversos. 
oo D. D. Ouners 
, Restos a pagar de 1042 — Material, ar - 10 059,70 
Descontcs co AQ 480 070,30 
Vencimentos em nuspenan. 2.30 732,20 
Depénitos diversos... ... 2 145 088,80 
- Cauções. ..,001100 S 352 qu1,20 
Derosma Especrar 
Serviço de Anúncios 200 422,3 
Serviço do Ex o ras PERTO 
Serviço de niela Toetubolsával. 1216 059,00 
Remova Ixpimeniar 
Reclamações... virrcerisevioros a 
Guener Lirwmorx x Mesur Leoa, ve Cu 
Conta de compensação. VIvASiE 
SL OO 
1.013 272,80 
dação 
ar Too 
5.000,00 
v7 189,50 
008,00 





(RO, 


260,00 
BL I3LdO 





ETR 
1009230 
17.404,20 














Res = 

a es 

a = 

Te 

GUI TA ER E 

"OM Vo Eletotdanica..; 

mo 85 locomoção... 

a " T Serv. Ar, Reiloreatamento 
Banco Do Brasi. Eee 
E/Srédito — Entilade Pública 
CiDepóaitos especias 
Baco na Comincio 
Clpeetal Tiso 


A THANSPORTAN 








Cup 


FE.270.74,90 


480.302, 455,00 


3. 140,820,00 


ao 642 258,50 


DL. 508 242,40 


BO.ST8.87010 


se nao 


273.000,00 


20,004,719,10 


009,00 


mas vise O 


98,307 


1.610.005,20 


DES 64,10 


a 


E) 


9 


DONO 


Faz 094,00 


RETRO 


a 408,50. 


32 102,00 





1 948,00 











Rexos Ounrsânia 
Mestituições. 

Resos Exrnaonniwánia 
Restituições 

Sumos e Carrrar 
Kestitulções 

Ameeres Padapones 
Despees de pemost 

Prom Conra va Itnsos 
Divernos 


Berviços anexos no SST 
Tinvisiação de exe.cirios anteriores 





Pon Costa Do CarrraL Cincntaere 


Diversos 





Despesas Guns 
Crédito para compensar o débito do enixs 
Devosro Barreiras 


Marvin S/A) 
Prado Uehós & Cus Lida 





Exronção ve Momivos 
Diversos 





cora ba lesma vo DPL 
Diversos 
DD, Omo 


Montos = parne de 142 — Matorinl 
— Pessoal 
— Funerais. 
Vencimentos em auspenmo 
Depósitos dive rms 

Conmgnações 

Funeral. 

Petuão alimentícia 

Cauções 





Erexs ne Muvras 
Importaveia entregue 2 diversos 


Costa Esmcrar 


PIC dos aréditos de Crf 18 000.000,00 e 25.000 000,00 


Dirosrro Espectar 





Serviço de Subsistência Reemboleável 





Haxco pe Hxasit 





Conta vinestada 

Onjugações a Pass 
Prado Uehôs & Co Lido 
Mnçurea Acer 


Restituições 


o Wma xemponrris 


Tescrara Comes esesTam Di TaansronTES 


es 





Itwsoa Esposas 
Roclamações 

Junos Baxcânios 

Entregues 19 Hanco do Prasil 
Despesa Baxvhusa 


Comuseho eobruda pelo Manco do Mramil 








Vis 1 
Pega! BIC 1 
vd 
Lo 
Lo 
1 
Emo 


4 exerereits anteriores. 
Venus 2 
Muterial S/C to 
4 becomibustivolr 
Lb-lonho 











A Tua NEPORTAM + 


009,00 


7.780,00 


36.330,10 


233.784. 170,10 





45.059.213,10 


























003. 596,80 

“720 
B34 000,00 

572 000,00 1.206.000,00 

1 

E] 
1.837 329,00 
754 02,10 
2.200,00 
1.167.305,60 
24.040 304,90 
22-874.450.20 
4. 800,00. 
115.041 AO 

2 413.2 NOS 600 :077,00 

800,00 

13.141,30 
349.051,10 
3.552,00 

147549030 1.911.093,40 

8 US 448,10 

146.192,30 

2.874,00 

ss00 

16.234,20 

627.211,90 

26,40 
103 950,00 
742.600,00 
052.050,00 
565. 951,50 
900,00 
105,00 

11.860,10 2.070.609,00 








458.768, 
“0 759.485,00 
20. 380.691,00 
89 412,00 
19:836.708,90 
070.540,00 
192.178,00 
600.075,60 
0, 205. 488,00 
1444 655,80 
304 ADIÇÃO 170, 243,170,00 








mt SO DC OS 





PR Peg PAD ps qe RR ED cs: 


00'88 TFF 'STL'L 
06'9T a - . UG ER DDD E pp ALO)O) 


a - ONNAROD 04 ODNVE 


0E'g6E LEU OT ; ss a -soamegr HOBIOAIP US EOgraqu sonpoo. 

á À SIVIDIAST] SOLISOSAU 
0S'961 OT Pi EE “"BPBIISA U)S9 € SEPLAN | 

VIONGAIARUA da VLONT) 

0g'z6r l e DrEtcrroe e vepeagsa BIso B sBpojIgad 


SVIIYONVE SYsSadaSad 


OSTOS LES“ EF . Prusene diocese eos ronmaRnÃo (O) | 


(HOIHG INT) SODNFE 


07'6€6' EI : a CS BPRISSA VJs E SepejIgad 


VIONEAIATH dA VIOAR 


05096" 2 + Pro Rig E “BPRAgSG Bjso a sepeqaa 


svINyoNva SYSTdSIA | 


OZ TIL SE9'999 Dg'09S"LSA | E : ; ( 
OS'cFG FcO' co RES - OX] OZBIT/O 
09'806:99Z:S50  Urtrrsereeoo “e oquomtaoW/O 


“08 eemeeeeecererro ++" "POIS 0990 E BPENPOIO 


E Raro, = VINYONVE VsTasad 


0E'800"T9T" E: es To, tp aneo a pe OE ssa CO ansereercesececoo ecc ppEIgoA UJSO O SOPENPOIO 


eterna 


















Dsessa Bancámia 
Bancos (Ierenton) 
CiMovimento. 


















Junos Haxchnios 
Creditados » esta Eatrado 
Darosrros Esrmcrars 
Créditos abertos cm diverwos Boncos. 








620.685 080,60 
08,687. 625,70 


1.101.810,60 720,475.410,00 


0,471,385,20 


35,40 


245.088 002,00 


566, 49,50 


9 302.951,30 


1.798,524.897, 























Deneneciea 

Matorinl S/C 1 — 3.4 Divina... ...4 : 
RA Es PR E 
Ri eo 1a ; 
E EM = EN Hip 















premia 
KA 1— Dis. do Construções. ” 
pl “ 4 — Eletrotóenica. 
mo AS Eletro 
ERR 
DT PORRA 
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INTIMAÇÕES: 
Foram extraídas contra as neinçõos 122 intimações SER”. 
RENDA: nm. 
Interior — Foram ME A 1.939 cotres com 70.215 sacolas, acompanha- 
das de 71.734 guias ET-43. 
Subúrbios (Bitolas estreita e larga) — Foram recebidas 40.162 «sacolas, 
acompanhadas de 41.735 guias ET-43. 
A renda, no período de 1.º SE endio O SU de Mega de atingiu 
à importância de Cr$ 502.811.557,40, sendo Cr$ 489.392.453,60 renda indus- . 
trial e Cr$ 13.419.101,80 renda extranha, a classificar. 


FISCALIZAÇÃO . 
Foram examinados - 


1.939 cofres (artigo 720 das 1. S. T.). 
110.377 sacolas e 










113.469 guias ET-43 (letras a, be c do art. 721 das I.S.T.). hm 
Dos 278 termos lavrados sôbre irregularidades verificadas na abertura das Av 
rendas. - 
86 foram de diferenças para MAIS, no total de .. .. Cr$ 708,50 (im 
192 foram de diferenças para MENOS, no total de .. Cr$ 4.824,10 fe 
CÉDULAS CONSIDERADAS SEM VALÓR a 
Com duas partes diferentes: : 

4 do valôr de CS 1000... A. cv 4,00 

15 do valêr de CS. 500 x... 75,00 

2 do -valôr de CB 204 ss 2. Tas ASA 1000 Cr$ 8900 


Com inscrições (art. 198, dec. 17.770): 
1 do valde de Cr8 5,00 -uc.cuo do oco ao o TRA 
Recolhidas : 
Nenhuma 
Falsas: 
Nenhuma 
MOÉDAS CONSIDERADAS SEM VALÔÓR ) 
Falsas: a 


2.do vabe! de ES.LMD 4. SR RR AOS 2,00 
1 do valôr de C.$ 200 CU co Gio 4 tuo Dna hos ACI 209 





0,50 
OD Sta 
2,00 Cr$) 


AJ UDAN TES DE TESOUREIRO. 


Total “das EN 


Para MAIS |, Para MENOS 
Crê Cr$ 


21,00 23,90 (. 

174,80 447,90 (. 

Bs E 147,90 | 486,00 (. 

EL cin: 12500 69,10 ( 

0,90 | 37,00 (. 

| A 80 0 E ALBO SOU Às 

E Ao O ATER QU Maes RS o 

e dos ad pa E 1,50, | 55,50 (. 
José de Leão Eos ap rs ds rm a DOSIDOS 
o GERA, Cs 0 1 da 50,104. 





708,50 | 4.824,10 (. | 
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Orlando Isaias 
Fiscal da Renda pelo Tráfego 


Avelino Rodrigues de Mutos 
Fiscal da Renda pelo Tráfego 


Moacir Franco 
Fiscal da renda, pela Contadoria 


Rubem.de Faria Viana 
Fiscal da renda, pela Contadoria 
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: ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
; Rena CONTADORIA DA DESPESA 


óRIO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS DURANTE o 
EXERCÍCIO DE 1 943 


a a TRODUÇÃO 








s serviços, exigindo soluções prontas, imediatas, trouxeram encargos bem 


[ ncerramento do. exercício em dare 


fi aediivo é também afirmarmos que, ao mesmo passo que o pn 
“para 1942 consignava a quantia de Cr$ 478.695.829,40, para a despesa sob a 
rica “Material”, em 1943 essa dotação atingiu a Cr$ T12. 058. 153, 74, isto 
mais 48,7 9, aproximadamente. ; 

Para dapilitas o exame da situação, subordino o presente trabalho aos se- 










b) =— - DESPESA ORCAMEN TÁRIA: — Movimentação das Verbas Orça- 
ntárias e dos Créditos Especiais durante o exercício. 














da Ss resultante da RR cada vez mais am- 


relevantes a esta. Contadoria, e, sob êsse clima, foi que 55 teve de proces- 
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Durante o exercício em estudo, a despesa empenhada se elevou a Cr$ . 
494.934.884,60, a requisitada à Tesouraria, até 31/12/1943, a Cr$ ....... E: 
461.562.299,90, e a onsiderada “RESTOS A PAGAR”, até 10/1/1944, a 
9.624.449,90. ” 

O saldo orçamentário verificado, tendo em conta a “dotação”, se e 
a Cr$ 240.871.403,94, assim: 

Cr$ 


Despódy requisitada Tv Si go ve qc. 471.186. 749,80 


“Saldo entre a dotação e a despesa requisitada  240.871.403,94 





O quadro. número 1, junto, salienta a movimentação detalhada das verbas, 
consignações e sub-consignações, “realçando o saldo orçamentário de cada uma 
dessas rúbricas. ERA 


c) — DESPESA EXTRA ORÇAMENTÁRIA 


A despesa requisitada a êsse título atingiu a Cr$ 49. 395. 469,10, assim re- 
presentada : 


Serviço de Subsistência Reembolsável .. .... 15.400 02410, 
Departamento Rodoviário .. .... cm en caa s, E RA 
"Estrada de Ferro de Maricá .. .. ........ 1.219.823,40 
Oficina Trajano de Medeiros .. .. ae 34.824,00 


Conta Especial de Cr$ 25.000. 000,00 e 
Cr$ 18.000.000,00 | 
Aquisição de trilhos para a E. F. Teresa 


Cristina e E. F. do Sul do País .... 13.141,50 
Conta Especial — Dea feito pela Firma 
Prado Uchôa . 572.000,00 
Conta Especial - — “Depósito feito pelo) “Firma 
S/A Marvin .... 234.000,00 
INVERSÕES — Eletrotécnica . e ant iow ad SA DD: SAGA 
Fundição Central do Brasil .. ... Da) 818.867,70 
Financiamentos e Pagamentos Avulsos . A 29.416.091,10 
TOS GUI Sa PARA E A SAD 


O quadro número 2 junto, esclarece o assunto. 


d) — DEMONSTRAÇÃO DOS SALDOS DOS CRÉDITOS pisrrimu 

DOS Á ESTRADA DE FERRO DE MARICÁ 
ano > Semper <> o of Mg + 
e) — ADIANTAMENTOS 


Foram concedidos, no exercício em aprêço, 423 adeantamentos e créditos, 
cum total de Crê 46.148 W6.9). sho cauão carenta e Cito (46) estica se pumental 
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processos constituídos de dinamite dados a Alea il 
de contas está sob a direção daquela Contadoria. tt 2! 
— GUIAS DIVERSAS pal Ate 
elo Recsvico de Guias” desta Contadoria, durante o ano de 1943, Foram 
das o 196 guias, sob. os seguintes títulos e nas importâncias abaixo: 
, | À 
1 h : É 
15.040.879,90 
F, W 
4.453.273,50 
— 43,704.178,40 ; 


it UA 


“ 






9.671,00 : 

| EM 

k | Ee 

619.888,00 % 

Di k 
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385.607,30 a 

| À 

25 RR Ri o cad RAD ATZ ADaS AM, A 

oro DE CAUÇÃO 

: | 90.710,80 
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g) — EXPEDIENTE 


O quadro número 4, indica o movimento comparado dos exercícios de | 
1942 e 1943. 


h) — MÓVEIS E UTENSÍLIOS 


Esta Contadoria se resente do fornecimento restante dos móveis já soli- 
citados, além do fornecimento de novas máquinas de escrever e três ventilado- 
res também novos. 


1) — PESSOAL 


Como se vê da demonstração feita no início deste relatório, o pessoal, | 
apezar de reduzido, vem concluindo de um modo louvável, a sua tarefa. 
Necessitamos de mais um datilógrafo e dois correntistas. 
| 


j) — MATERIAL DE ESCRITA E EXPEDIENTE 


O fornecimento desse material, no exercício em aprêço, se elevou a Cr$ | 
23.859,00, tendo sido distribuido às diversas Secções e Serviços a quantidade | 
apr Madi eras ficando em estoque materiais na importância de 

15.457,00. 

O Encarregado dêsse serviço e responsável, também, pela guarda e conser- 
vação dos móveis e utensílios existentes nesta Contadoria, Escriturário “F”º 
Snr. Gullhocis Asgusto do Fil PR UI AO  D 
e em dia os trabalhos de que está incumbido. 


k) — CONCLUSÃO , 


Concluindo, espero haver correspondido à confiança que em nós deposi- . 


CONTADORIA DA DESPESA, em 28 de janeiro de 1944. 


Gil Lauro de Amorim 
CDF. 
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STRADA DE FERRO- CENTRAL DO BRASIL 


SÃO FINANCEIRA CONTADORIA DA DESPESA 


RELATÓRIO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS 


ANO DE 1943 


QUADRO N.º 3 


NSTRAÇÃO DOS SALDOS DOS CRÉDITOS DISTRIBUIDOS 
À ESTRADA DE FERRO MARICÁ 
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CONTADORIA DA DESPESA | e 


— RELATÓRIO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS 


ANO DE 19483 


Ee QUADRO Nº 4 5 | a 


IMONSTRAÇÃO DOS PAPÉIS, EMPENHOS, CONTAS E o 
| GUIAS PROCESSADAS NA C.DF. | E 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
ÃO FINANCEIRA — CONTADORIA DA DESPESA 


QUADRO COMPARATIVO DO EXPEDIENTE REALIZADO 
DURANTE OS EXERCÍCIOS DE 1942 E 1943 


| 
p 


QUANTIDADE EM 
ESPECIE 









1942 1943 
ID ECETRENRELELE TREO 5) == &º = sioicia a e sjisia oia eo sim is ava aiais 00/00 2 Te SE 6,420 9772 
BRO e ns o son po ne curso spa ia 4.807 5.877 
y REL LEÃO ati Dio e tre gia lo Pi a oiZE ro cia ade aê 251 424 
ho RR Non, iai pon ao sis o sra! je ai ota o jaio sia 7.576 12.723 
a DOR DS us seus sjoo sp meto ta eia e 69 54 
Eai Coe oe e DEAR, RE q RE RP É 5 15 
ERDERRDS O do ts ao eps eo pl ato ovais 0 Rr 799 1.362 
ta extraidas na Secção de Contas. aa 642 871 
tos e Cauções SA 879 978 
ba, Restituições de Depósitos Ear 858 445 
- Recolhimento (Pagamentos (Diversos) ............ceuseeseseeero 614 1.206 
RE RAREARAÇÕES DON AVALIA... 2. es ne sema cosmo sitema n ee senão 46 74 
“e " REDES AOS ss Desp ne eluo io Sotojera o cr sim e oia etapa cel 67 62 
e RARAS A DESA nei e bee creais presa e 80 115 
RR EAGENCIOS === cms mas cs sn ste estames ins do 4 36 
AP “Eron GN a, TEU O A ND RP PA 478 776 
50% das Multas abonadas a empregados. ......cccurencunsemmenoo 127 77 
Recolhimento ao Banco do Brasil............cccccsiseiccerenems 18 25 
Reversão de Cauções aos cofres da Central........ccccesescsaos 1 2 















mr licaçães- mas que é o MEP ae de 
aquí o relatório atinente ao exercício de 1943, feito nos 
E, do sintetismo. 


- PROCESSOS RECEBIDOS 


Ra no E cbrgco Divisional do Comunicações 23.596 processos, 
das Eras RR isto é do exames RECO da 


: 3, foram E oinidos: 11.098 processos, oriundos das PePeni o da 
inceira ea 'CDF, CRF, CTF, CEF e fa 


PROCESSOS ARQUIVADOS 


F 


sos de terminação 1, originário, na maioria, da Divisão Finan- 
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Aço Nado ç 
pela referida Estrada. Não ES sido uma “correspondência “vultosa vulbisi Ge 1946,4 


representa, entretanto, uma ah de ae ad é feia he de? 
Gabinete. 


K ema - 


PAPELETAS E MEMORANDOS “DA DIRETORIA 


O Serviço Divisional de Comunicações PO a um livro rio EN god 
serviço, extraindo dos citados papeis os detalhes mais negestários. Em 1943 | 
foram recebidas 224 papeletas e 159 memorandos. o 


“da 


. 


SERVIÇO DE INFORMAÇÕES Rs 


o serviço de informações, que representa papel saliente na Métocdicia de 
qualquer repartição, foi feito em nosso escritório com precisão e eficiência, 
sobretudo prático, para paço moer a cogrmsgr io 
tiveram todos os esclarecimentos solicitados 


£ 
- 


Djair Lacombe 
: C.D.c.r.- 









re-me apresentar-vos o relatório dos dérviens desta Sesgio, dnsnie 
1943, Ps ae, vão gr EA S s 


E ntalistas. 23 tarefeiros, 10 FRA e 7% Estonánios efetivos do 
áfego, no dia de 959, achando-se além dêstes 17 funcionários efetivos ser- 


Eta 


vindo 











a de pertencer ao AN AR quadro, no período citado, 8 funcioná- 
fetívos aposentados, 21 funcionários efetivos removidos, 5 funcionários 
os Paccaos, E) funcionários efetivos transferidos, 2 ds ad eta 











bi foi. E ada! procedendo-se a Apuração da mesma no Ea da: dig 
dia 20 capo send vias das folhas de ea ea e final da sas, 1, 


Re Dis 144. SPL 1 e SPL2, 12 relatado mensais sôbre serviços, 24 
io dg de frequência dos contínuos e Edi efetivos (E opa 


dos sôbre sverEbê Estrias: 

"Pelo ofício n. 10/43/EPF, de 31 de maio de 1943, foi proposta ao Sr. Di- 
- retor, sem aumento de despesa, a reclassificação de 12 tarefeiros como mense- 
“listas, em vista da produção dos mesmos nã o poderem ser retribuida por ta- 
- refa, cujos salários foram fixados à base da produção, que os citados tarefei- 
os, então, percebiam. 
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Por indicação do CF, o encarregado do pessoal a Secção” Beoa incum- F 
bido de proceder a distribuição de ingressos de teatros ao pessoal desta Divi- 
são, a partir de novembro do ano citado, havendo os mesmos alcançado o total | 
de 812 bilhêtes diversos, na importância de Cr$ 4, 417,60, de conformidade 
com o BD n, 212, de 11-9-43, páginas 1711-12. EM « 

De acôrdo com o ofício-circular n. 34, de 23-8-43, do SRP-I, em adita- 
mento ao m/m-circular n. 390-SRP-1, de 23-6-43, foram preenchidas as fichas | 
destinadas a fins militares pelo pessoal desta Divisão, tendo sido designado 
conforme o item 3 do ofício-circular n. 55, do SRP-1, o encarregado. desta pe 
ção para prestar esclarecimentos junto ao Sr. Coronel Comissário Militar da | 
Rêde n. 1, pelo m/m n. 980/43/EPF, de 4-11-43. 

Esta dependência procedeu a organização dos bens Dnctta dado dos Grupos |. 
“H" e “J” nelas existentes, cujo valor importa, respectivamente, em Cr$ .... 
9.668,90 e Cr$ 7.840,00, de conformidade com as Instruções que regulam o | 
assunto, constantes do BD n. 281, de 3-12-43, item 1. 

De acôrdo com as Instruções publicadas no Diário Oficial, de 15-12-43, 
página: 15.371, para a comemoração do “Dia do Reservista”, ocorrido a 16 | 
de dezembro do ano citado, esta Secção deu as providências que lhe compstiam | 
para observância das mesmas em todas as dependências desta Divisão, cujos 
servidores fossem por elas atingidos. 

A despesa de consumo de material de escritório importou em Cr$ 133,20 
Temos providenciado de forma a que a referida despesa se restrinja ao forne-. 
cimento do material apenas necessário aos nossos serviços. 

A despesa anual com o pagamento do pessoal foi a “seguidos: 

Cr$ 
Efetivos .. .. le SioMo ae RA DO = EA AO 
Mensalistas .. .. SC o sra e oo Ta 
Didiistos =. = 7. 4,45 di TR PR 19. 766,00 
Taretelos .. so RS E 443.731,00 
Pi mA qa 5 0 RPPS CE “14.000,00 
Diárias so FA ATE o O A E Ra 42.126,00 
Grat. de-fuação .. 7. NS vs LA A 575.440,20 
Di. de cama...) 2.*;o SRT So POA SS 10.057,10 
Ajuda de comb us .b.z.ci 2755 Rr do AA 400,00 
Salário-tamília-Ebetivos ci: 44 6d o Go, 8.350,06 
Mensalistas — salário-família .. .. .. .. o. 1.600,00 


TOTAL... sas ro 7 ni O DO 
A despesa anual com o pessoal em exercício nesta Secção, foi a seguinte: 
Efetivos 
1 Escr* classe “G” .. .. .... 0.0» o 11.000,00 


3 mg SO Cores dor NOS < 
1 og ROO O 41.150,00 
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h Mensalistas: 

K - 

! RR escrº te; NI .. cs... 5.071,70 

k 1 Servente q O E AN 5.550,00 10.621,70 


- 

— Gratificação de função 

> RRaSero “GC” (Enc Pessoal) «... co. 2.450,00 

] Rmemsalista ( 777 Ponto) .. o. 650,00 3.100,00 
] Too E o RD 54.871,70 


Do referido pessoal, foram removidos 1 escriturário classe “F” e 1 escri- 
turário classe “E” e passou a servir na mesma, em 11 de novembre do ano em 
referência, 1 praticante de escritório, referência VI. A data da remoção dos 
pres escriturários é 28-8-43 e 23-12-43, respectivamente. 


Secção do Pessoal, 18 de janeiro de 1944. 


Edgard Monte 
Encarregado do Pessoal 
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r. é a 


“a 2 
Snr. D. G. Re 


A "Tenho a subida honra de apresentar-vos o relatório das atividades do 

E A.E.D.P. durante o exercício de 1943. EA ey 

| O Edifício continúa em obras, por isso tem sido grande o nosso trabalho e 

| “não pequenas as dificuldades para darmos conta dos nossos encargos, porém, 

| nada tem impedido que os empregados que aqui labutam, deixem de lograr 

| * êxito na missão que lhes foi confiada. * Prá 
| Em cumprimento ao determinado na vossa recomendação publicada no BD 
n. 288, de 11 de dezembro de 1942, venho oferecer-vos neste relatório sintético, 
| acompanhado de estatísticas e gráficos, o que fói feito durante o ano de 1943. 
Pelo organograma junto verifica-se que a Administração do Edifício D. 


E: * Pedro II tem duas atribuições: 
| a — Serviços de ordem administrativa. 
ia b — Serviços de ordem técnica. 
A primeira compreende: 
Po Administração 
— ERRA “Contabilidade Ra 
é! Portaria 
“Inspetoria E: 


Depósito de Materiais 


| , A segunda compreende os serviços técnicos. 
“Em cumprimento ainda ao determinado na letra a da recomendação publi- 
cada no BD acima referido, classifico êste relatório pela função que desempe- 


nha cada um dos serviços que se decompõe o À. E. D. P. 


ADMINISTRAÇÃO 


A administração do A. E. D. P. tem exercido rigorosa fiscalização em todos. 
os setores de trabalho. Providenciado para que sejam atendidos todos os cha- 
mados para reparações de ordem técnica. Agido no sentido de que nos dias de- 

"* terminados as folhas de pagamento estejam no Serviço Regional do Pessoal. 
Cumprido e feito cumprir todas as ordens recebidas. 


DA ce e mmorpg 


E fe 


1 sv a da 
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Cabe à Contabilidade controlar a escrituração do material e nroces: 


O E” Ros 


CONTABILIDADE 


da despesa, inclusive do pessoal. 
Apresenta ela os seguintes dados : 


ei, 


Detpema CU O Pessoal ... psca ze cs ne ter o: 
Despesa com o material .. .. .. .. cc cs. 


Demonstração das despesas com o “Pessoal titulado” 


a 


SERSEESEE 
RreRRLLRRE 
E 


pi 


ad; 
eee 
H 
4 


Demonstração das despesas com o “Pessoal extranumerário-mensalista 


Mês de janeiro .. .... 


Mês de fevereiro .. 


RR” E MR E E, RD E 


“ 


o 
dus 


Es 
2 


copasonasatA 
pREStiacêo 


o 
paso 
x 
tá 
o 


RP” E 


Ge 


914.362,00 


cr$ 
1.882.209,80 


106.488,72 
1.988.608,52 


Cr$ 


827.489,30 





o WO e ado aii 









tração das despesas com o “Pessoal extranumerário-diarista” 


CS ER a 
4.898,00, 


” 


$º 1.600,00 | 
Eis 1.606,00 - 
ds 1.580,00 


DER so o 4.630,00 

ND 5.882,00 

7.864,00 

7.864,00 

8.090,00 

RR So o AU O 
EURANINDO o 2 So dao (o, BE SLBDO: pe 
e dezembro .. .. 2... 14.380,00 24.142,00. 












N “Demonstração “das despesas com o “Pessoal tarefeiro”. 

er ; CAPAO Ci o, O 
ciclo PDP Rg 120,00 

AN Td AP RR 300,00 “ 

o ros eb DDR PR 300.00 

RARE DE Ms, Daio toh neh Donos, 300,00 

RRRMRENrO o o o o rr: 50,4), 4800/00 

ENO VEN DIO! =. si no tg ti 300,00 . Ped tad o 

je dezembro WEAR O ES A doa 450,00 2.070,00 ". 


Cr$ Cr$ Rj Cr$ 








1 


- Outras despesas com o pessbal Ea 


PR ra 


(Gratificação de função) a 


| Mês de janeiro... ... 3.941,90 ERR 
RR MES do fevereiro ., .. 0.0 4.350,00... e ticos Cr bro 
E MES de março -. .. .. ....:4:662,90 BEGE 


A transportar .. 





» Mês deabril.. ......... 4.800,00, 17.75480 “1.818.279,90 
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ii Ai RR Ma 914.362,00. 827.489,30 






aloiga "ve * 21660 | 990.790,60 


RR RO Cs$ No Mao Ro DO 


] 


-—— 


| 





CPE 








transportar -, voc SEP 


Bb do Tala > av stc sos 
Mês de junho .. .. .. 
Mês de julho .. ......... 
Mês de agôsto .. .. ...«.. 
Mês de setembro .. .... 
Mês de outubro ... 

Mês de novembro .. .. ... 
Mês de dezembro .. .. ... 


Mês de outubro .. .... 


Mês de dezembro . .... 


17.754,80 


60.393,80 


Outras despesas com o pessoal 
(Abono familiar — Dec. n. 3.200) 


Cs. C$ 
36,10 36,10 





Outras despesas com o pessoal - 
(Salário-familia — Dec.-lei n. 5.976) 


Cr$ Cr$ 
3.500,00 3.500,00 


TOTAL GERAL . 


RECAPITULAÇÃO 


DESPESA PESSOAL 


Pessoal titulado , 
Pessoal extranumerário-mensalista . MRS rs 


Estraordinário . 


Outras despesas de pessoal 


Gratificação de função REAR = 

Abono familiar e. ROO MS Sr: 

Salário-família (Dec. 5.796) .. .. .. .. .... 
TOTAL GERAL .. . ) 


1.818.279,90 


63.929,90 
1.882.209,80 


827.489,30 
914. 362,00 
74.142,00 
2.070,00 
216,60 


60. 393,80 
3.500,00 


1.882.209,80 









ABNT de ra rem 









de abril. 
“Mês de maio . 
“Mês de junho . 
“Mês de julho . 

"Mês de Roda 





" Mês de outubro . 





nd rd 








* DESPESA MATERIAL 
KT Demonstração das despesas com o material 
(Material de conservação) 


Re março 4. a ron. 


Mês de setembro E 


E, Mês de novembro .. 
E Mês de dezembro .... 


Cr$& 
6.112,10 


7.057,70 - 


12.192,50 
1.585,10 


> 1208.72,20 


14.404,50 
9.736,00 
9.288,60 


7.305,40 . 


7.332,00 
8.030,30 


4.814,83. 





445689. 


289 


Crg Copo: 


102.031,83 


Demonstração das despesas com o material 
(Material de expediente) 


cs as 


106.488,72 





[4 
4 ' Crê 
e Mês de janeiro . 522,10. 
| 4 Mês de fevereiro Ef 483,10 
E Mês de março .. ... 394,80 
|] 1 Mês de abril .. 116,00 
o | E: Mês de maio ... 261,70 
| Mês dejunho ..... 235,30 
| Mês de julho ..... 461,40 
ig "Mês de agôsto .. ..... 275.00 
E Mes de setembr ......... 625,90 
ms Mês de outubro .. ... 318,70 
E Mês de novembro ...,...... 254,90 
— Mês de dezembro .... 507,99 
l a 3 MA "RECAPITULAÇÃO 
| DESPESA MATEDIAL 
' kB Material de conservação .. 
1: Material de expediente .. . 
No — TOTAL. 


| BENS PATRIMONIAIS 


O valor dos bens patrimoniais (móveis e utensílios) existentes no A. E. D. 


| P.orça em Cr$ 64.192,50 





102.031,83 
4.456,89 


REAR RR o 


e e 






Preto Err 
Vermelho Iccaas | 





vuunç. 
Ton g 


OIDN 





PORTARIA ar 





Compete à Portaria coordenar o funcionamento dos elevadores, escala dos 
na ascensoristas, entrega do expediente, quer da rua para o Edifício quer dêste 
para aquela, « e, bem assim, a sua ronda. 


4 Rh : Dados estatísticos : 
EXPEDIENTE: 


ae 


Movimento de peças de expediente na Portaria, no Período de 1.º “de 
janeiro a 31 de dezembro de Mú 943. 











E “ 
QUANTIDADE DE PEÇAS 
“DE EXPEDIENTE 
MES O TR O SR o MN 
? : ENTRADAS PARA SAIDAS DO 
RE AA o EpIrICIO Eprricio 

Janeiro... vc... k 1.126. j 8.227 | | 9.353 
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e A 1.220 * 85001 9.221 
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“Julho. 1.130 É TEASO. | 8.580 
“Agosto... ; 1.850 So | Bv A TO TI 
Seter ; A A “1.690 8.290 9.980 
ntibro o a va A grato 8.300 9.791 
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I Fo À E 1. DLBM) 9.413 | 11.326 
; MORA E 17.744 97.008 | 114.752 
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- TELEGRAMAS: 


Distribuição de telegramas pelas estaca até a de Madireir, no 
| período. de 1.º de janeiro a 31 de dezembro de 1 943. 
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IRREGULARIDADES: 


* Quantidade de comunicações sôbre irregularidades verificadas no 
prelo, no período de 1, º de janeiro a 31 de dezembro de 1 943. 


RO) - ESPECIE DA IRREGULARIDADE 
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ELEVADORES: 
Despesa com os elevadores do Edifício (ascensoristas, energia, conser- 


vação e material), no período de 1.º de janeiro a 31 de E 
“dezembro de 1 943. 
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PessoaL | ENERGIA ConseRvAçÃO MATERIAL - ToTaL 
Cr$ Cr$ Cr$ Crs Crs 
5.425,70 6.012,40 2.764,00 14.202,10 
5.273,15 6.194,20 2.764,00 14.366,35 

5.713,60 2.764,00 13.892,60 
9.346,50 2.764,00 18.487,80 
8.389,40 2.764,00 16.424,20 
8.799,80 2.764,00 17.620,50 
8.532,20 2.764,00 16.706,20 
8.387,40 * 2.764,00 16.532,40 
6.300,20 2.764,00 - 14.490,90 
6.493,60 2.764,00 14.635,90 
6.912,90 2.764,00 16.615,90 
6.442,40 2 | 16.517,10 

66.333,35 87.524,60 33.168,00 190.491,95 
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INSPETORIA 





























É Cabe é à Inspetoria o serviço de escala dos contínuos e serventes dos escritó- 
rios sediados no Edifício, da limpeza e conservação do mesmo. 
Apresenta ela os sEpuanEs dados: 


<=> 


| 'CONTÍNOS E SERVENTES 


E 


Os contínuos e ha 2a de todos os escritórios sediados no Edifício, con- 
forme publicação no BD n. 82, de 9 de abril de 1942, foram transferidos para o 
E Es D. P., sendo que a distribuição e escala vêm sendo feitas sem. irregulari- 

es. 


ey 


as 


sm 


E 


| ENCERAMENTO: : 


statistira do serviço de enceramento e calafetamento dos escritórios 
- do Edifício, no período de 1.º de janeiro a 31 de dezembro de 1 943. 

















: Nico DESPESA 
; é ENCERADA Custo por 
po to ' M E s : (MezRos : ' METRO 
: QUADRADOS) PESSOAL | MATERIAL ToraL Da) 
Cr$ Cr$ Cr$ O 
40.064,07 3.514,95 3.140,00 6.654,95 0,16 
45.739,10 3.644,00 3.775,10 7.419,10 | - 0,16 
62.645,84 | 3.569,20 3.288,30 6.857,50 0,16 
38.424,20 | 3.399,80 3.467,90 6.867,70 0,17 
36.992,81 |. 3.281,26 5.173,83 ) 8.454,59 0,22 
e 47.604,84 4.639,95 8.132,37 12.772,32 0,26. 
Eid E 50.630,03 “ 4.517,30 5.534,90 10.052,20 0,19 
«| 48.488,30 3.842,19 2.231,00 6.073,19 0,12 
39.374,28 3.437,60 2.372,10 5.809,70 0,14 
41.699,70 3.514,44 1.839,90 5.354,34 0,12 
a 31.863,58 2.831,10. - 977,14 3.808,24 0,11 
Denembro,b bue adia sabl io * 35.694,44 3.121,23 1.187,10 | 4.308,33 0,12 
AS DOTAL GUBABI see 499.221,19 43.313,02 41.119,14) 84.432,16 0,16 
E v 
Observações: — O aumento que se verifica no custo da execução dêsse trabalho, por tnetro 


quadrado, foi em consequência do preço elevado da cera e tambem da sua pessima qualidade. 

Essa situação obrigou-nos a estudar a questão cuidadosamente, em virtude da inferioridade 
da cera existente no mercado e ao seu preço cada vez mais crescente, o que não correspondia 
aos nossos interêsses. 

Do estudo chegou-se à conclusão de que poderiamos fabricar a cera para o nosso consumo, 
resultando daí grande vantagem para a Estrada, porque no fabrico seriam empregadas tódas as 
matérias primas necessárias para que a mesma fôsse de ótima qualidade, assim como ficar o || 
seu custo bem' inferior ao da existente na praça. 

Uma vez feita a experiência no dia 15 de julho de 1943, fabricada e usada nessa data, 

” quando mais, se acentuavam as dificuldades, por ter havido até escassez no mercado, veio con- 
firmar os nossos prognósticos — a céra reunia tôdas as exigências para apresentar um bom 
enceramento: facilidade na sua distribuição pelo assoalho, secagem rapida, brilho excelente 

e bastante durabilidade.', 

Por ter sido coroada de exito essa ea a partir da referida data tôda a cera consumida 
no Edifício tem sido de nossa fabricação. 
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dão Edifício, no its de 1 º de janeiro a 31 de 
e dezembro de A 943. Ve 


MERERIA 


“AREA Er ; Ea 

Do RODTROS ba =) En ; E = 
É * QUADRADOS) - Pessoa | MATERIAL | |  ToraL. 
o: “e CISMA CESAR 

“8.743,20 : 498,40 | ERR 241,60. 

8.466,59 | 563,56 | 9.030,15 

9.916,98 | 876,60 | - 10.798,58 

8.868,10 |- 68500. 9.553,10. 

11.823,66 | , 3.416,37 | 15.240,03 

12.210,80 | 841,02 | — OL 

13.473,10 | 875,50 | - 14.348,60 

12.691,48. 665,98 | 13.357,46 
12.329,00 E RR 503,60 iz: 

12.403,30 | 76230 | 
12.669,15 | 1 495,76 | 

13.651,20 | 643,30 


“1.827,39 | 
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ErBitatistica do serviço de limpeza interna (vidros, lambrins, alas de 
“ iluminação, cortinas e paredes) dos escritórios do Edifício, no período 
de 1.º de janeiro a 31 de dezembro de 1 943. ERC Aa 
E VIDROS, LAM- DESPESA 
g é BRINS, CORTI- GLonos Ê 
4 MES NAS E PAREDES 
: ) “Em MBTROS | (QUANTIDADE). 
k Eb Ver : QUADRADOS) | 
4 o ” * Cr$ + “es 
" Iê : | 
EE 11.945,78 1.181,65] 4 69,10 1.256,75 
hs 20.006,86 950,10 e 38,10 Ê 988, 20. 
” 19.307,37 876,30 j 60,30 936,60 
21.949,35 1,583,84 43,80 1.627,64 
k 20.169,17 | 850,11 : “+ 929,07 
: 20.623,34 — 7a9,33 
A 20.997,60 929,06 
15.973,28 898,43 
19.295,39 927,30 
, 14.957,69 598,41 
: 10.293,76 780,91 
A 19.186,63 : * 836,60 
E im ds » 214.706,22 “10.940,80 527,50 11.468,30. 
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DEPÓSITO DE MATERIAIS 


- Temos encontrado ainda dificuldades para obtenção de materiais, alguns dos 
uais de pronta aplicação, devido a demora com que é feito o fornecimento 
oS.M:; 

— Cumpre-nos, no entanto, deixarmos aquí consignado o eficiente concurso 
tado pela 4.º Divisão a esta Administração, em cujas oficinas (1.º I. F. L. 
ingenho de Dentro) têm sido confeccionadas peças para diversos fins, idên- 





zermos sempre em funcionamento as instalações que das mesmas carecem. 


] 


SERVIÇOS TÉCNICOS 


| Os serviços técnicos, tais como: iluminação, energia elétrica, fiscalização 
| da conservação dos elevadores, serviços de carpintaria, bombeiro e pedreiro, es- 











| tão a cargo de um Técnico. ú 


| ELEVADORES: o 


- Os dez elevadores existentes no Edifício foram conservados e tiveram as- 
sistência permanente da “Otis”, que cobrou à Central a importância, de Cr$ 
2.764,00, mensalmente, ou seja, Cr$ 33.168,00 durante tôdo o exercício de 
* 1943. Agora, a despesa total com os mesmos no citado período, incluindo pes- 
- soal (ascensoristas), energia para o seu funcionamento, conservação (já men- 

cionado acima) e material que se tornou necessário substituir, orçou em CrQ 
* 190.491,95, conforme demonstração feita na folha n. 10 do presente telatório. 
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- Estatística do serviço de reparos e pequenas instalações de eletricidade, 


no período de 1.º de janeiro a 31 de dezembro de 1 943. 


QUANTIDADE DE CHA- DESPES A 


DA MADOS ATENDIDOS 














MES Ee E 
: P/PEQUENOS | P/SUBSTITUIR PESSOAL MATERIAL | —- ToraL 
REPAROS LAMPADAS 

“Cr$ Cr$ 
Benin ale or ist atol o via cSbncÃa. 30 89 900,00 1.373,47 
Dalalota. dfeo aleJBD etaro » ppaicio 30 , 68 | 900,00 1.652,85 
Der ANSA é “lo a eloa a o vidfe la 2.» 81 t 85 900,00 1.326,00 
Eu 29 q 900,00 947,47 
EAR cam ei Na ep res RT O ja o 7> 27 74 900,00 1.343,62 
Dlbip o afã.o clé/nvo io ol oO 7 ainiafá 0, 18 95 900,00 1.130,99 
ADORO aisiata melo» sia di lol atoTo mada na 19 95 900,00 1.149,65 
Agosto.... E PRA [Um PÇA 24 104 900,00 1.066,50 
DOERRE O E CARS 19 9 900,00 1.076,00 
clatosd Ma ololo 5 ode cine, 2 8 olRta 32 106 1.155,00 1.248,64 
SEE Pi gEu o DES o | : - 929, 3.379,46 
Maa:h né [ae DES aq AE : ) 978,22 3.028,22 
ain é pio ata Ra 2. [8,5 5. 967;87 | 18.722,87 
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do exviço de pequenos reparos, concernentes a pedreiro, 


no Edi ício durante o período de 5 de março a 31 o 
dezembro de 1 943. 
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Senhor Diretor 


Dando cumprimento ao que estabelece o decreto número 5.808, de 13 de 
junho de 1940 e atendendo à determinação constante do item III do Boletim 
Diário número 288, página 2.693, apresento-vos o relatório dos trabalhos mais 
significativos realizados no ano de 1943, neste Serviço Regional do Pessoal. 

O Serviço Regional do Pessoal desta Estrada está, atualmente, constituido 
das seguintes Secções: Secção Administrativa (S. A.), Secção de Contrôle 
(S. C.), Secção Financeira (S. F.) e Secção de Assistência Social (S. S,). 


SECÇÃO ADMINISTRATIVA 


A Secção Administrativa é constituida de duas Sub-secções, três turmas 
e os serviços de Boletim do Pessoal e do ponto do pessoal. 


A 1.º Sub-secção superintende os serviços de apuração de antiguidade dba 


funcionários, contrôle dos boletins de merecimento, levantamento de mapas de 
promoções, organização dos assentamentos individuais, processamento de pedi- 
- dos de licença, atestados de terço e tudo o mais que se relaciona com os fun- 
cionários do extinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públicas. 

A 2º Sub-secção superintende os serviços de assentamentos individuais, im- 
plantação dos mensalistas, diaristas, tarefeiros e contratados, admissões, melho- 
ria de salário, transferência de funções, registo de falecimentos, aposentado- 
rias, dispensas, processamento de pedidos de licença, atestados de terço e tudo 
o mais que diz respeito aos empregados da autarquia. 
| A constituição das demais turmas da Secção Administrativa obedece a 
seguinte organização: [4 

Turma 1 — Serviço de Comunicações, compreendendo a movimentação ge- 
ral do expediente ——- protocolo. 

Turma 2 — Correspondência, compreendendo redação de lotes memo- 
randos, cartas, papeletas, relatórios, serviços de datilografia, extração de cer- 


tidões, contrôle de descontos para o montepio e contrôle de prestação de fiança. 


Turma 3 — Estudo e processamento de papeis em trânsito no S. R: P-1, 
preparo de despachos e pareceres de atribuição da Chefia. 

Boletim do Pessoal — Coordenação de todos os atos pata divulgação no 
órgão oficial desta Estrada. 

Ponto do pessoal — Apuração do ponto do pessoal do S. R, P-l, registo 
de férias, abonos, suspensões, extração de guias de conta pessoal, lavratura de 
termos de posse, de função gratificada e de contrato de locação de serviços. 
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A Secção Administrativa tichou,- em 1943, 39.489 pedro a de 4 
outras Divisões, Departamentos e dependências desta ferrovia 29.638; movi- 


mento total de processos 69.127; arquivou 39.877 e tem em movimento 29. 250. ! 
Expediu 4.062 ofícios assinados pelo Senhor Diretor; 57 ofícios assinados pelo 
Senhor C. S. R. P.-1; 2.304 oflcios assinados pelo Senhor CSA: 693 memo- , 
randos assinados pelo Senhor C. S. R. P-1; 1.388 memorandos assinados pelo ' 
Senhor C. S. A. e 412 telegramas. Extraíu 266 certidões, das quais 19 foram 
pagas, no valor total de Cr$ 372,00 (trezentos e setenta e dois raiado e Ms 
ex-ofício, isto é, isentas de sêlo.. Ja 


Fichou e arquivou 1.800 apólices de seguro de fidelidade funcional per - 
tencentes a funcionários efetivos e empregados extranumerários, e solucionou Ee. 
4.562 pedidos relativos à prestação sa fiança, baixas, certidões e gas ar concer-. 
nentes ao assunto. 8 

Emitiu parecer, informou e encaminhou 40.837 processos. ' 

Anotou 137 aposentadorias ; informou 3.046 atestados de terço; organizou | 
96 mapas de promoções, 2.102 quadros de tempo de serviço; processou 5.384 
pedidos de licença; registou 14.858 boletins de merecimento, 16 nomeações; 
415 promoções, 61 falecimentos, 22 exonerações c demissões 13 transferências 
e informou 11.308 processos diversos, tudo pertinente a funcionários. 

Registou 213 aposentadorias, 275 falecimentos, 5.678 dispensas, 3. 604 
melhorias de salário, 8.453 admissões, 1.316 transferências de função, 88 read- 
missões, informou 3.088 atestados de têrço, 23.545 pedidos de licença e 27. 163 
processos diversos, organizou 3.247 quadros de tempo de serviço, 3.217 fés de | 
ofício e atualizou 3. 765 assentamentos individuais, tudo referente ao pessoal da 
autarquia. 

Lavrou-se 16 termos de posse de cargo; 2 termos de posse de função gra- 
tificada, 5 têrmos de contrato de locação de serviço e extraiu 287 guias de conta 
pessoal. 
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SECÇÃO DE CONTROLE 


À Secção de Contróle são atribuídos os seguintes serviços: 

Recebimento, distribuição e preparo de todos os processos referentes a or- 
dens de pagamento, empenho de despesa, conta corrente, reclamações de descon- 
tos, extração de guias e tudo o mais que se relaciona com a vida financeira do 
servidor. 

Correspondência sôbre o serviço de averbações com as respectivas institui- 
ções; processamento e contrôle de folhas de pagamento organizadas na Secção 
Financeira e nas secções regionais do Ramal de São Paulo, Divisão. Auxiliar, 
Divisão de Minas e da Comissão de Construção do Prolongamento do Ramal | 
de Montes Claros a Mórro Azul, inclusive revisão de cálculos, conferência de 
sômas, classificação orçamentária, registo de despesa e remessa à Pagadoria. 

Registo de verbas-pessoal, empenho de despesas autorizadas, contrôle de 
saldos e fornecimento à Diretoria do quadro demonstativo da despesa anual. 
com indicação dos saldos mensais verificados. É 
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Desdobramento mensal, por verba e setor de serviço da despesa defini- 
tiva com o pessoal e remessa a C. C. F. para os necessários lançamentos con- 
tábeis. . A, 

ção dás “descontos Eetados em folhas de pagamento, por espécie, 
e lançamento nos livros contas correntes, à vista dos quais são extraídas as 
guias de entrega às instituições e as guias relativas a vencimentos em suspenso. 

Publicação em Boletim do Pessoal de elementos de folhas de vantagens. 

Averbações e fiscalisação de contrátos de empréstimos. 

“A Secção de Contrôle, no ano de 1943, processou 17.762 papéis diversos; 
2.550 contratos de empréstimo, correspondendo a uma soma de capital de Cr$ 
10. 971. 451,40 e de juros de Cr$ 2.699.620,10; 3.466 atestados de terço; 50 qui- 
tações de empréstimo; 12. 593 folhas de pagamento, na quantia de Cr$ . 

263.132.693,20. 
Expediu 2.310 ofícios e 998 memorandos, assinados pelo C. S. C. 

Extraíu 232 empenhos de despesa, à conta da verba pessoal, na importân- 
cia total de Cr$ 210.992.592,00; 11.927 guias de vencimentos que ficaram em 
suspenso, no valor total de Cr$ 2. 196. 309,70; 852 guias de entrega; funerais, 
pensão alimentícia, etc., num total de Cr$ 175.329,90; 337 guias de consigna- - 
ções (desconto em folha), no total de Cr$ 7.120.821,20; 1.563 guias de resti- 
tuição, por descontos indevidos, no total de Cr$ 122.994,20; 40 guias de prêmios 
concedidos pela Diretoria, no valor de Cr$ 14.400, 00; 44 guias para pagamento 
de indenização por acidente, na quantia de Cr$ 62.655,90; 52 guias de recolhi- 
mento ao Banco do Brasil, a crédito do I. P. A. S. E. e da Caixa de Aposenta- 
doria e Pensões dos Funcionários Ferroviários desta Estrada, no valor Cr$ . 
16.727.495,90; 7 apólices no valor de Cr$ 43.500,00; 662 guias de recolhimento, 
a conta diversos, no total de Cr$ 167.590,20; 12 guias de adiantamento no va- 
lor de Cr$ 1. 695. 600,00; 2 guias de recolhimento à Caixa de Amortização re- 
lativas ao desconto de bonus de guerra, na importância de Cr$ 51.155,50; 188 
guias de rude às caixas de eae estações na importância de Cr$ 
4.006.972,90. 

Organizou 11 sinópses peca dr ao desdobramento de 557 relações, 
num total de 12.593 folhas de pagamento. 

Forneceu 537 contas correntes e 173 memorandos, solicitados pelos empre- 
gados, elos aos seus débitos. 


SECÇÃO FINANCEIRA 


“A Secção Financeira é constituida de duas turmas: uma, de ne aaa dem 
e outra, de operadores — serviço mecanizado, 

A turma de correntistas superintende os serviços de contrôle das notas 
de frequência mensais remetidas pelos encarregados do ponto do pessoal das 
diversas dependências da Estrada, que depois de conferidas e extraídos os res- 
pectivos boletins de alterações são enviados à turma de operadores para orga- 
nização dos cheques de- pagamento. 

Organizados os cheques, são êstes devolvidos à | turma de correntistas para 
a conferência definitiva e devolução para organização de folhas. 
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À turma de correntistas estão afétos iai, o serviço de transcrição e 
atualização das fichas financeiras ; averbações de cheques, cartas de crédito, 
licenças, consignações e empréstimos, multas, reposições e contas de pessoal o: 
informações de processos referentes à incorporação de servidores ao Exército e 
à Marinha, atestados de têrço e de reclamações de descontos; registo de | 
admissões, readmissões, melhorias de Salário, remoções, aposentadorias, fale- E 
cimentos, transferências, promoções, ai demissões, exonerações, “8 
dispensas. Í 


Á turma de operadores superintende os serviços de psi; de folhas. A 
de pagamento, à vista dos elementos fornecidos pela turma de correntistas, or- 
ganização de relação dos servidores sujeitos ao pagamento do impôsto de 
renda ; organização dos quadros demonstrativos dos descontos realizados em 
favor de diversas instituições ; organização de relações nominais dos. ocupantes 
de próprios da Estrada; organização de relações dos servidores sujeitos ao des- 
conto de bonus de guerra ; e organização, ainda, das relações nominais dos ser- À 
vidores sujeitos ao desconto em favor da Legião Brasileira de Na j 
extração de cheques “Hollerith” e tudo o mais que se relaciona com os ii cf E 
resses financeiros dos servidores. Fr 


A Secção Financeira, além dêsses serviços, tem a seu caio a RE di pao 
e atualização do Índice Geral, conferência e arquivamento, em pastas especiais, 
dos questionários de implantação dos servidores desta Estrada. , b 


A Secção Financeira, no ano de 1943, processou 20.390 Ra EF 
informou 4.761 inscrições de crédito e averbou 68.310 cheques e 134 cartas e 
crédito a favor do Serviço de Subsistência Reembolsável; atualizou 16054 
fichas financeiras; organizou 6.661 folhas de pagamento; 1 relação dos servi- | 
dores sujeitos ao pagamento de impôsto de renda; 1.140 quadros demonstrati-. 
vos dos descontos realizados em favor de diversas instituições; 12 Aipuctd no- 
minais dos servidores ocupantes de próprios da Estrada; 12 relações 
dos servidores sujeitos ao desconto de bonus de guerra; e 12 relações 
dos servidores sujeitos ao Senano em favor da Legião pn de Assistên- 


cia. 


e. 


E. 


VR, 


SPRea or DE ASSISTÊNCIA SOCIAL A 


Com ietedisais às atividades da Secção de “Asdistêadia Social, 1 no ano de 
1943, por lhe estarem afétos serviços de natureza técnica para. 
vossa apreciação, junto o relatório pela mesma apresentado a êste s. R. PA, 


SALÁRIO FAMÍLIA - 


Com a instituição do salário-família, por decreto-lei n. 5.976, de 10 
novembro, regulamentado pelo de n. 6.022, de 23 do mesmo mês, foi 
logo organizado o pessoal e material necessário para a execução desse TERa 
serviço, que deverá atender a elevado número de servidores, beneficiados com A 
mais essa vantagem pecuniária. Ré: 


dr 





RESUMO DOS TRABALHOS REALIZADOS NO ANO DE 1943, NO 
. SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL DA ESTRADA DE 
FERRO CENTRAL DO BRASIL 


“SECÇÃO ADMINISTRATIVA - E ca 
Turma 1 — Protocolo 
Processos fichados .. .. sa un qr SADIO 
“g recebidos de outras. Divisões e - dependências tra, CR SO 
Y : » arquivados”, SaNaaRa aRe OR Cegos nro es eim DST 
o em movimento» McRae RS e A o var ão A ADO 
E Turma 2 — Correspondência 
Ofleios expedidos ,..=> + asas e AR a o OG Ada 
”, Memorandos expedidos. + opens a E RR RR 2.081: 
Telegramas -;. ..>. LP RIO E SPSS A Er AR q E RE 412 
: Certidões CcsraidaRs “excofleio! NIE cr Ra E RR 
de pagas, na importância de Cr$ 372, 00 Ds RR RE e my 19 
Apólices registadas e arquivadas 2 MP ams sa e O A 1.800 
Processos informados cu, 4 1x fas RE CRE sc CRP SE ri 4.562 


Turma 3 — Estudo e processamento de papéis 


o 


Processos informados e com pareceres .. .. ci rise ars , 40.837 


1º Sub-secção — Pessoal permanente E Rr 
Aposentadorias: registadase 5 2255 ca., 2% Dr aipim OR RAP pap OS put 137. 
Atestados. de-têrco. informados “» vw. 42 as e aa E e OR Cro RA 2.046 
Mapas de promoções organizados =... LG 5 ia ER PT 96 
Quadros de tempo de serviço organizados .. .. Li cccise ses 2.102 
Pedidos de licença processados; .,.4: Ask So. run and cas Ras ça 5.384 
Nomeações registadas .. .... ad A DA AGO NR CS SER 16 
Boletins de merecimento. registados DR AS DO! coeso SAE SC Di 6 oi 5 14. 858 - 
Promógões testadas ,. vo. PERA SE E us Dois Boa a E a a nada 415 
Falecidentpe anotados .. 5 fade AM AO LTr E SR A DNF ia 61 


4 didi e É 


E no Mrs 
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Exonerações registadas ..-.1 «o fis pupwl ma tiara oa RAR RE 
Transferências registadas .,).; 7X <p 2 qo do a RA 


Processos informados :. 2. 2 efa RR E 


2º Sub-secção — Pessoal extranumerário É e aja 


Aposentadorias registadas .. .. .. 1... Se E E DR pe 
Falecimentos anotados .. .. .... ORM OR 


Dispensas registadas .. ... 


Melhorias de salários acotadás A é LA ú Ee é a A M E vi 


Admissões registadas .. ... ENVOLTO ado 


Transferências de função registadas EA STE NR de Ex a e 


Readmissões registadas .. .. .......... 


Atestados de tesgo informados 255... 2. s>m5= cp cosiiro rea a 
Pedidos de licença es E ye io dr : 28 
Processos informados . 2.163 
Quadros de tempo de serviço organizados . 3.247 
Fés de ofício atualizadas .. .... Bos 
Assentamentos individuais organizados . 3.765 
Serviço de Ponto do Pessoal 
Lavratura de têrmos de posse de cargos .. .. .. .... 16. 
: "o função gratificada S 2 
Lavratura de têrmos de contratos . E e nr 5 
Extração de' guias de conta pessoal . 287. 
SECÇÃO DE CONTRÔLE Ro 
Processos informados . 5 17.762 
Contratos de empréstimos SR : 2.550 
Atestados de têrço informados . . 3.466 
Quitações de empréstimos .. .. .... «ceu. á so 
Folhas de pagamento processadas .. E po ais TIRA aca ES 12.593 
Ofígios expedidos .. .. aa viro sig Ra MALD O 2.310 
Memorandos expedidos . ao Ea 998 
Empenhos de despesa extra ddgã . 232 
Guias de vencimentos em caspesá “extreidas;. 11.927 
” entrega extraídas .. .... x 852 
” ” consignações extraídas... 3% 
". ” restituição extraidas .. . 1.563 
” "prêmio extraídas .. 40 
“ ” indenização por acidente . 44 
“ *” recolhimento ao Banco do Brasil . 52 
“ " adiantamento . A 12 
ndo: recolhimento de contas a “diversos”. RR sad 662 
A+ ro à Caixa de Amettização .. .. 4 md: Ur 
” * indenização às Caixas de estações .. .... 188 
, PR to k e 
Es id dn A ” A ad 


Da 


“so 
w 


ABasaSaE 


. 


nov 





Apólices .. : até Co 
Contas correntes FoHecidas a eae rr Cad 


É o 5 e rg neta ntoe talo Foto PSD dp Sa DA A RS q E 


SECÇÃO FINANCEIRA 


Quadros demonstrativos de descontos. . uniao rios a ato 


Processos informados . 

Cheques averbados .. .. 

Cartas de crédito ... 5 SERRA 

Folhas de pagamento organizadas ER, q er A, 
Relação para o imposto de renda arganizada - 
Inscrições de crédito informadas .. 

Fichas financeiras atualizadas . 


Relação dos servidores ocupantes de próprios da Estrada ECA RI E 
sujeitos ao desconto de bonus de guerra .... 


ss ” 2 


y 1a > ” ” o pata ds “BriA. 


S. R. P.-l, 15 de fevereiro de 1944, 


, DeCS a 


Arthur Araripe Junior 


327 


537 
11 


1.140 
20.390 
68.310 


4.761 
16.054 


12 


12 




















Senhor Diretor Rice Er 

Tenho à honra de transmitir-vos o relatório das atividades desta Assis- 
tência Social, durante o exercicio de 1943, no qual encontrareis, resumidamente, 
os trabalhos aqui executados. 

Inicialmente, devo ponderar-vos que os indices apresentados, correspondem 
à tenacidade, firme cooperação e dedicação com que todos aqui trabalham, pois 
ainda não conseguimos, principalmente na parte administrativa, dotar esta Sec- 
ção dos servidores necessários às exigências da burocracia. 

Para. que êste trabalho guarde uniformidade com 0 que vos foi apresentado 
em 1943, assim o dividiremos : - 

1º — Assistência a EA a 

- 2º — Assistência médica. 
3º — Serviço médico administrativo. 
4.º — Serviço de Combate à Malária. 


E com justa satisfação que faço aquí ressaltar — quanto ao 1.º capítulo — 
assistência aos acidentados — a redução do número de servidores acidentados 
em serviço. Em Fa º total de acidentados elevou-se a 15. 808 e em 1943 a a 
12.392. ; 

Relativamente aos Fbiidêntidos que, pela natureza das lesões, tiveram de ser 
internados, não se póde, infelizmente, apresentar a mesma redução. Ao contrá-- 
rio. Si em 1942 os internados não ultrapassaram a (199, em 1940 êsse total al- 
cançou o número 320. . 


Ainda assim, si compararmos a despesa com ab ed internados, veri- . 
ficada em 1940, anteriormente à atual Administração, que atingiu a Cr$ . 
932.717,50, com a que se despendeu em 1943 — Cr$ 529.467,10 — ainda is 
mos um saldo de Cr$ 403.250,40. É muito expressiva esta redução, pois as 
obras vultosas que se realizam em 1943, tiveram a executá-las um número 
muito superior de operários que em 1940, o que justificaria um acréscimo de 
acidentes e, em consegiiência, de despesa, também. 

Durante o exercício de 1943, foram feitos 75.760 curativos. 


ASSISTÊNCIA MÉDICA 


Prosseguindo na campanha de. prestar a máxima assistência aos ferroviá- 
rios, em 1943, foi redobrado o serviço de assistência médica. 
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É fácil de assim concluir-se, porque, si em 1942 foram atendidos 7. 241 pe-. 
didos de consultas e aplicadas 27.076 injeções, em 1943 PA Dc? - 
15.139 consultas e aplicadas 59.921 Anjegaa- Vir ATESE 


SERVIÇO MÉDICO ADMINISTRATIVO 


Indicaremos, a seguir,, os índices indicativos E exames médicos realiza: A. À 
dos, bem como os exames de laboratório procedidos na sede dêste Serviço, onde 
funciona o referido laboratório. , 


Exame médico. ni ta rapid doa gi 5.355 


a ” para HR DE “31.040 

”- Oftalmelógicor 32:25, "55 fa eae 6 o 8.190 

” Netro-psiquiátncos - o, CS aa 2.152 

» Oto-rino-laringológicos .. .. cc 660 

” , Cardioléxiods. 4 + 47 Mb SR A add EE 502 
Eletfo-cardiograma. . -; . «5. tj or o Vi ESQUINA 4”0 
Pequenas intervaições ,.s,. £%. saio NAS a ua 960. 
Exames de Laboratório = ARO A RP) O Tg 2.011 . 


Além das indicações acima, podemos informar que foram Edi mais 
2.266 ferroviários, aos quais foi fornecido laudo negativo, por não. pia 4 
rem doença que justificasse licença. 


SERVIÇO. DE COMBATE À MALÁRIA 


Em Outubro de 1942, foi iniciado, pela Central, o serviço de combate. à ma- 
lária, anteriormente sob a responsabilidade direta do Ministério da Educação 
e Saúde Pública. : 

Durante todo o ano de 1943, encetamos uma luta tenaz contra êsse mal que | , 
tanto prejudica a saúde do ferroviário, reduzindo a sua capacidade de trabalho 
aumentando o número de servidores licenciados e, consequentemente, aumen- 
tando a despesa “pessoal”. 

Indicando em número o que foi o penoso trabalho dêste Serviço, nesse se- 
tor, melhor poderão ser examinados os detalhes dos trabalhos procedidos. | 


Estações visitadas .. .... Cradai parto Dra DO O o 

Turmas de trabalhadores giaiuiças Va DO cão ASR E DOE 

Pesquizas de mosquitos .. .. .. cl... cen 4.530 

Pesquisas de latvas ,.....20 o. VA cenriied es RE 6.595 

Doentes mmedicadoi ess pelicd SR o em A cg 100 mA A . 
p x a so MO OS 46 


Material examinado em lâminas .. .... cc. 542 Ride M 














“caso os referidos serviços, fossem executados em ambulatórios de hospitais 


a 


o valor estimativo dessa alas baderá ser orçado em Cs 123. “aa, 00. 
Ep, Os medicamentos distribuidos aos ferroviários, no valor aproximado de. 
9 49, 921, 90, foram os seguintes: 





de. 


Palaveram, | em comprimidos dr is Ds sb E ue O ERRADO 





a “” ampolas .. e PBR RAN RN ie ca CS (O 
o Splenquina Delta. (tubos). RED A E SAP E ARROZ 
- — Hepafer (vidros) . ; Gra ER e e PR RÃ PD ERA o É 
Buco-vacina, coli- bacilar (vidros) aÃ Je Me SRT A Ao A Vo fa 
— Yakrineurin (caixas c/6 ampolas) .. .. ...... e e 91 
Ressorcinol quinino. (comprimidos) — nes TS RAR DS SAD MBB IA: 570) 
e Sularrenal (VIMOS rr ada RR A RS E e DAE 332 
é Atebrina: (ampolas) o CE a oe E e 56. 
Lactobês (tubos) . A DER ETA a SR aa 248. 
Fermento Lactil (compriniãos) Ed E ANP a 
Plasmoquina (comprimidos) ea PRE AT e PRP 2.600 
* Quinoplasmina (comprimidos) Rene O a a se EO ao 
“Atebriná (com primitos ao CE E RR no See DO A 
Algevida: (comprimidos) est Bete, co qt cao que ADO 
Rhodine (comprimidos) A ad ana 59 
Os serviços prestados pela Assistência Social, foram estimados em Cr$ + 
2.750.633,60, tomando-se por base as tabelas mínimas de casas de saúde e a 
hospitais, e a despesa verificada, foi de Cr$ 1.786.040,50, aproximadamente. a MM 
Verificou-se, assim, um saldo de Cr$ 964.593,10, a favor dos cofres da Central, dg “a 


particulares. No ano- de 1943, funcionaram, normalmente, todos os Postos Mé- 


dicos, tendo sido instalados mais dois, sendo. um com sede em Buenópolis e ou- : 
tro que funciona junto à Oficina de Trajano de Medeiros. - : ; 
Os trabalhos de natureza. burocrática de escritório, foram SE e Es e 
forma a satisfazer as exigências regulamentares, tendo sido expedidos | 57 ofi- i 
cios, 51.753 memorandos protocolados, 752 processos, expedidos 298 telegra- à 
mas e expedidos 50.622 laudos diversos. f AM 
Nos quadros anéxos, melhor serão. apreciados os algarismos indicados, Ê 
quantos aos itens Assistência dos Acidentados, Assistência Médica e Serviço 2a 
Médico Administrativo. beEo pe 
Assistência Social, 8 de janeiro de 1944. k- 

: É Rod Pa Chefe do Serviço Médico E k 

E É Antonio Machado Bezerra - 13 

xa 

: Ag 
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PRENDE E Ry 


Senhor Diretor: 





Ao apresentarmos os resultados das atividades da Assistência Jurídica du- 
rante o exercício de 1943, cumpre-nos ressaltar o desenvolvimento cada vez mais 
“crescente dos trabalhos realizados, em face das transformações por que vem 
passando a Central do Brasil, sob o influxo do regime autárquico instituido 
pelo Decreto-Lei 3.306, de 24 de maio de 1941 e, bem assim, pela orientação 
dinâmica e empreendedora da atual Administração da Estrada. 

Por outro lado, a situação criada pela escassez de combustiveis e lubrifi- 
vantes, as dificuldades surgidas pela quasi absoluta impossibilidade de aquisi- 
ção de material até então apenas de importação, resultantes de falta de trans- 
porte marítimo e razões outras determinadas pelo atual conflito internacional, 
impuzeram à Diretoria providências urgentes para que fossem reduzidas ao mi- 


nimo as consegiências que impediriam o maior rendimento industrial da mais 


importante rêde ferroviária do país, asfixiando, por assim dizer, as principais 
fontes de produção e de consumo. 

Destarte, a Assistência Jurídica, no desempenho de suas funções especiali- 
zadas, teve que estudar e organizar grande número de contratos de fornecimen- 
tos, com firmas nacionais, uma vez que a Administração da Estrada viu-se na 
contingência de tomar providências para a utilização dos recursos de que dispo- 
mos, promovendo o desenvolvimento e o aperfeiçoamento da produção nacional 
e contribuindo, dessa forma, para a nossa independência econômica. 

Ainda como medida de economia de combustivel e lubrificantes, houve a 
Diretoria por bem determinar fosse ultimada a construção dos novos traçados 
do Ramal de São Paulo e Linha do Centro, bem como a eletrificação da Linha 


- Auxiliar e Ramal de Mangaratiba e de grande extensão da Linha do Centro, em- 


preendimentos esses também de grande alcance para o maior rendimento do trá- 
Lego e consequente desenvolvimento agrícola e industrial das zonas servidas 
“pela Estrada. 

A Assistência Jurídica, ainda foi chamada a elaborar, juntamente com as 
Divisões técnicas correspondentes, os respectivos contratos de locação de ser- 
viço, sendo de notar que, dado o vulto das obras a executar, resolveu a Diretoria 
«conceder a alguns empreiteiros adiantamentos para a maior facilidade dos ser- 
viços, mediante assinatura de contratos com as necessárias cláusulas de ga- 
rantia. ; : 

Em suas atividades externas, isto é, judiciais ou forenses, manteve-se a Às- 
sistência vigilante na defesa dos interesses da Estrada, quer prosseguindo nas 
ações iniciadas contra a União, antes da vigência do Decreto-Lei 3.306, então 
a cargo dos Procuradores da República, quer nas promovidas posteriormente, 
contra a própria Estrada, quer, ainda, nas iniciadas contra terceiros. 
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Atóra essa atividade, propriamente transitória, o consideravel aumento dos. 
serviços a cargo da Assistência, deverá ser considerado como próprio do aper- 
teiçoamento da máquina administrativa, traduzindo desenvolvimento nos negó- | 
cios da Estrada, na ampliação de suas atividades e em novos empreendimentos, na 
destinados a atender às circunstâncias excepcionais do momento e aos impera- m 
tvos determinados pelo progresso do país. 
















PESSOAL 
“PE, 

Surgindo, por assim dizer, com o advento do regime autárquico conferido | 
à Estrada e desenvolvendo-se paralelamente ao surto benfazejo dêsse novo sis- 
tema administrativo, não fci, até agora, criado o quadro do pessoal especiali- 
zado, necessário à Assistência Jurídica. 

Justifica-se não haver sido mesmo organizado êsse Departamento rp 
do à defesa dos interesses jurídicos da Estrada, uma vez que a Central do Bra- 
sil, pela complexidade dos seus serviços e vulto dos seus negócios, não permitiu 
iossem ainda previstas suficientemente essas necessidades, de modo a poder- 
mos esboçar, não apenas o quadro do pessoal, mas também a própria constitui- 
ção dêsse novo orgão de administração. 

Nos dois primeiros anos de regime autárquico lutou a Assistência Jurídica 
para atender com eficiência e presteza aos serviços que, pela sua natureza, lhe 
estavam afetos. Essa luta, no entanto, não foi improfiqua, mas serviu para de- 
monstrar a necessidade de serem designados mais advogados, por isso que os 
serviços se vêm ampliando cada vez mais. 

A Diretoria, compreendendo essa necessidade, atendeu em parte o áapélo 
que fizemos, designando mais um advogado para servir na séde da Assistência 
Jurídica e admitindo mais dois para provoer especialmente as desapropriações 
necessárias no prosseguimento da construção do Ramal de São Paulo e-Linhá 
do Centro. 


Já agora, no entanto, estamos suficientemente aparelhados para organizar 
com segurança O projéto do Jurídico de que carece a Estrada, 


próprios 

existente de fato, não foi, como dissemos, ainda regularmente En Ã 

O esbôço básico da organização está perfeitamente 
tação dos Núcleos de Belo Horizonte, São Paulo e Estado do do" Rirdo aibatio à 
drenmedte peter adia à Cide ca 
atender, nas jurisdições daqueles Estados, os interesses da Estrada, quer 
às autoridades judiciais e policiais, quer na esfera propriamente podemos 

O Núcleo do Estado do Rio de Janeiro, recentemente criado, resultou da 
incorporação da Estrada de Ferro Maicá à Central do Brasl, transformando-se 
a Assistência Jurídica daquela Estrada em Núcleo Jurídico da Central, ampli- 
ando-se, por essa forma, o âmbito de suas atividades, para melhor atendimento 
das questões. 

Com a desigiação de riais algu: poticoiy void RN Rs “E 
almente de redigir contratos, escrituras e ajustes, outro para auxiliar o 
de parecerse em processos administrativos e, finalmente, um terceiro, para : 
dur o preparo e estudo dos processos de reclamação de perda de 
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dica m-se exclusivamente. ao. Fa debate e preparo das questões a seu Edo as 
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irado a Deco: de poteendo recair em um “acadêmica HE Epa ar 
a visão dos seviços jurídicos e capaz de, futuramente, servir como | 
do da Estrada, com real vantagem para os serviços da Central, por isso . 
rá - então. esclarecido sd as questões próprias de estradas de ferro. IgA VI 
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Ea Consequência, dinda” da falta de organização do Departamento Jurídico, | Pe MRS 
ce ainda a nah je Jurídica de uma bibliotéca. ARA gr a A e 























Bi; a e processos. foda deficiência ade asia PIA: o diepérdiido DES a ARA da O 
de tempo, na procura de tais elementos, com grave prejuizo para o andamento BRs 





papeis e até para os próprios interesses da Estrada. “as igiad Ei 
A falta de livros de doutrina, coleç,es de códigos e leis e outros Vivros: pró- ER ng 
s de um serviço jurídico, tem sido, de algum modo, suprida com os recursos ENT ee 
articulares de cada um dos advogados da Estrada, mas fácil é compreender ENTRA 
es vencimentos dêsses prestimosos auxiliares não lhes permite adquirir os | à AA 


es de que necessita a Estrada para o preparo da. defesa eficiente de mui- SUE af: 
“tas causas, “determinando, por isso, a ida dêsses ao às bibliotécas publi. E e, 
cas Rs sanar essas dificuldades. q ae 
2 “Nesse sentido, Justo é aqui consignar, o Sr. Diteiaé já nos autorizou que no. o ARE 
futuro exercício de 1944 iniciemos a compra de alguns volumes, afim de. orga- a 
—  zarmos o que. poderemos chamar uma bibliotéca de emergência, com “alguns 
cab “livros, doutrinários, de jurisprudência, códigos cementados e modesta Pipeedo, de 
; * dicionários: - 
“Além da bibliotéca, e consequência natural. de sua aquisição, precisará. a 
Rssistência Jurídica de estantes para os livros e revistas, arquivo para as fichas 
“das eis vigentes e de pica cit dos nossos tribunais. 
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Necessitamos, ainda, de alguns outros armários, onde deverão ficar sufici- | 


entemente guardados os processos em estudo ou dependentes de providências 
suplementares, não apenas para dar um aspecto agradável à sala de trabalho 
como para proteger melhor tais documentos, muits vezes de inestimável valor 


para a Estrada. 
Ainda recentemente, visitando a séde da Assistência Jurídica, teve o Se- 


nhor Diretor oportunidade de verificar o aspecto realmente desagradável que 


oferecia a falta de armários para a guarda de processos e documentos, havendo 
mesmo determinado tomassemos providências junto à secção competente, no sen- 
tdo de serem aproveitados os vãos existentes entre as pilastras da sala onde 
funciona a Assistência para adaptação de armários embutidos, providências es- 
sas já solicitadas ao Serviço do Material. 


EXPEDIENTE 


Os serviços de expediente da Assistência Jurídica sofreram um acréscimo 
de 35% sôbre os realizados no exercício passado. 


Cooperando estreitamente com a Diretoria continuou a Assistênca a fazer 
a parte de seu expediente, que envolve implícita ou explicitamente questões de 
direito. Assim foram redigidos cento e oitenta e oito ofícios, dois mil cento e 
noventa despachos, além de quarenta e cinco cartas. 


Os papeis enviados à Assistência para solucionar ou emitir parecer, atin- | 
giram um total de cinco mil cento e dois. 


Foram emitidos dois mil trezentos e sessenta e sete pareceres sôbre vários 
assuntos, organizadas cento e sessenta exposições, e expedidos mil e trinta e 
três memorandos, duzentos e dez ofícios, trezentos e quatorze telegramas e ses- 
senta e três cartas. " 

Apezar do grande número de informações satisfeitas no corpo do processo 
a Assistência Jurídica emitiu mil cento e doze respostas numeradas, 
desta maneira para a melhor eficiência de quasi todos os serviços da Estrada. 








EXPEDIENTE 1941 | 1942 | 1943 ja sôbre 1942, 
Processos protocolados... ........... 5 432 4.550 5.102 12,1 % 
Ofcios E ABA a PD 321 266 210 68,9 % 
Memoiandos ..;m=.> == sees ra as 316 543 1033 190,2 % 
E on ag AS PRE E dr 671 314 46,8 % 
DS MONET or 603 1639 2 367 144,3 % 
RP PRO Rue 9,076 7A e 170 160 9,4 % 
Ofícios da Diretoria. .......ccc...., 105 39 188 482,0 % 
Despachos redigidos. ............... 640 543 2 190 141,9 % 
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CONSULTAS E PARECERES - 


A eficiência EN serviços prestados pela Assistência Jurídica nos seus pou- 
- £os anos, firma-se através ce número sempre crescente de informações que lhe 
* são solicitadas. 


Inúmeros foram os pareceres Sritdos em consultas de caráter jurídico, A 
“ imulados pelos diversos orgãos da Estrada. GE o 


A Assistência foram encaminhados para entr parecer jurídico, pedidos 
“de funcionários referentes a licença, férias e outras vantagens, bem como requeri- 
tos de levantamento de cauções, averbações de precurações, reclamações 
“sôbre tráfego e outras, de todo. genero, formuladas pelos clientes. e servidores da 
A Central. . 





A criação. dos Núcleos de Belo Horizonte e São Paulo permitiu a essas ju- 
risdições melhor orientação na execução de ordens e dispositivos regulamenta- 
Tes e legais, evitando 3 à Central prejuizos materiais e até morais. 


“Além das diversas consultas solucionadas no corpo dos processos e mesmo 
ç Crenalineito, a Assistência Jurídica emitiu, neste período, dois mil trezentos e 
* sessenta e sete pareceres e cento e sessenta exposições detalhadas. 


" Iguais e relevantes serviços prestará também o Núcleo Jurídico do Estado 


“metidos E] Fa e solução da Séde. 


RE AVERBAÇÃO DE PROCURAÇÕES 


pie AN circunstância da Diretoria só autorizar a averbação das procurações 

oe RE a ao exame e pronunciamento da Assistência. Jurídica, vem per- 
É anitindo maior PE nas transações feitas na Central por intermédio de 
gia mandatários. 


A renda. proveniente das taxas estabelecidas para conpensar os trabalhos 
“com as averbações aumentou consideravelmente em relação ao exercício pas- 
ade elevando-se a sete mil novecentos e vinte cruzeiros. 

Ésse acréscimo diz bem do desenvolvimento dos negócios da Estrada e se 
pátfica pela necessidade que teve a Central de transacionar com maior nú- 
To de firmas nacionais, em consequência do atual estado de guerra. 














PROCURAÇÕES AVERBADAS | 1942 1943 | Ee ig 
Número de averbações CD A RR 389 08, | 1820! % 
" Importância - REAR NOR o E UOER 5 810,00!" Cr$/T.920:00 1363 % 
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Er Rio: recentemente criado, desafogando os trabalhos que até então « eram sub-. 
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LEVANTAMENTO DE CAUÇÕES 






















No exercício em aprêço, obedecendo à orientação da Diretoria, foram 
metidos à exame da Assistência Jurídica 342 processos referentes a pedidos de | 
levantamento de cauções. RE, 

Não carece ser realçado o significado dessa determinação, pois, realmente, E 
na grande maioria dos casos, só o estado das situações jurídicas, à vista dos ter, s NA 
mos das obrigações que êsses depósitos visam garantir, permitiria, com 
rança, reconhecer se essas cauções ci ou não em condições de serem libe- 
radas. 

Em 1943 nenhum caso se apresentou PA modo a merecer qualquer. referên- 
cia especial. 

Interessante, no entanto, é verificar-se que o-número de pedidos de jevádio 
tamento de cauções em 1943 foi quasi igual ao de 1942, — (342 e 343), sendo. pi 
que no exercício anterior as importâncas levantadas em moeda corrente e em 
títulos da Dívida Pública somaram Cr$ 9.135.949,60, ao passo que em 1943 
atingiram, apenas Cr$ 3.665.318,29. ; AA PA 
+ DR 
MULTAS aa 

Usando da faculdade prevista no art 234 do Decreto-Lei 1.713, de E 
28-10-939, (Estatutos dos Funcionários Públicos), vem, a Diretoria da | 
nos processos administrativos, convertendo em multa as suspensões impostas aos E! 
servidores, quando o motivo das penalidades impostas não é de modo a in v 
o seu afastamento. ] RA 

Ésse critério tem duplo significativo, por isso que, se de um lado aplica pi ” 
ções aos servidores dignos de penalidades, por outro não se vê a Estrada em. 
dificuldades para suprir as faltas que essas suspensões ed À com SO 
juizo sensivel aos serviços normais .que lhe estão afetos. 

Outra sanção que a atual Diretoria resolveu introduzir si ent 
visando reprimir abusos, e cujos resultados benéficos já se vem ponta Fe 
aplicação de multas aos fornecedores que não entregam, nos prazos e conc . 
ções estabelecidos, os materiais de que carece a Estrada. Certos de que, 
responsabilizados pelo não cumprimento de suas obrigações, êsses fornecedores 
estão, na sua quasi totalidade, entregando materiais, fazendo, dessa forma, que | 
nada falte à Estrada para o perfeito desempenho de bem servir aos seus eita 
tes e às necessidades das zonas percorridas por suas linhas. ao 

Antes do regime autárquico, grande era o número de acidentes caus ais 
por animais e veículos que atravessavam o leito da linha férrea. Já agora se vem . 
aplicando multas aos proprietários desses animais e veículos, na forma. do ar ar- 
tigo 157 do Decreto 15.673, de 7-9-922. 

Como era de se esperar, sensível foi a redução do número desses 
tes o que demonstra a justeza das providências tomadas, evitando não a 
graves prejuizos materiais, como morais, e oferecendo maior segurança no t ns a 
porte de passageiros e mercadorias. REA) 

Recebeu a Assistência Jurídica, durante o ano de 1943, 424 (a 
vinte e quatro) processos referentes a aplicação de multas, dos quais 5 e 
dou e submeteu à deliberação da Diretoria. - 


a, b 
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Ds indo arabe as rádio Ae ra aos pretutioa” cau- 
ao 1 aterial fixo e rodante, foi recolhida a quantia de Cr$ 5.049,50, sendo Y 
mportância bem maior está sendo inscrita, de acôrdo com o Decreto-lei. 


Raio 938, para a gue qudnie a judicial. 














sê méd 
racteri gar. responsabilidade e “valores dos prejuizos materiais causados à Es- EDS nr 


E s E E ACIDENTES DE “TRABALHO 





pór r motivo de mo Er cinco por indo permanentes e qa NE e nove 
- por incap idad: permanentes e parciais, dos quais apenas trinta foram requeri- 
dos em Juizo nor gd constituídos aos vitimas ou seus Henesiciaros 



















A Reich no total de Cr$ “339, 211, 7. ierenias e liita e 
, duzento E onze cruzeiros e setenta centavos) inclusive custas dos pro- 





E ou A o vítimas, por se fedidtera de casos E 
ad Estantes foram pagas as vítimas, por se tratarem de 


Cha a ções ar CREA FEM indenizações são devidas às atividades desta 

| Agsiitência, que, por outro lado, não se descuida da defesa dos interesses da , 

“Central, conforme. o “demonstram os casos indeferidos e os julgados improce- 

“dentes pela Justiça. Eu 
“Assim, dentre os “pedidos de eninçdes por itália no trabalho, dois Pg 5 

“foram. “indeferidos pela Diretoria, posteriormente ao parecer da Assistência, e 


“um julgado improcedente em ação judicial. | 
MET A ação “aos po ram Lhe E a cb a do acidentado AGOSTINHO RO- 4 
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Dessa forma, vê-se que a Assistência Jurídica vem obedecendo às determi- 
nações da Diretoria, no sentido de não poupar esforços para atender aos inte. R 
resses dos humildes servidores da Estrada, heróis anônimos na batalha pelo de- 
senvolvimento dos transportes ferroviários do país, ou acs de suas famílias. 


Embora o exame de processos administrativos e a citação dos acusados | 
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PROCESSOS - ADMINISTRATIVOS (A 
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“ted 


exija trabalho penoso por parte desta Assistência, foram todos per ela solucio- 


A, e 


nados com o devido critério e justiça. Es 





Dos cento e doze processos registrados no exercício em apreço, apenas o a 


trinta e quatro ficaram dependendo de sclução, por se tratarem de casos que, | 
para serem concluidos com segurança, careciam de informações e esclarecimen- . 
tos elucidativos. . e SÊ BRs os 
Os processos administrativos mais importantes, quer pela sua complexidade, ! 
quer pelas proporções dos fatos apurades, foram os seguintes: RT 


a) Apuração do responsável pelo desvio de mercadorias no “armazem do. 


b 


c 


nd 


— 
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Serviço de Subsistência Reembolsável em Alfredo Maia. Desse processo, | 
resultou a responsabilização civil ao gestor do Armazem, pelo montante 
do desvio das mercadorias na quantia de VINTE E NOVE MIL CENTO 
E CINCO CRUZEIROS E TRINTA CENTAVOS, não lhe cabendo, 
porém, responsabilidade penal, uma vez que não se apurou doloso fato 
Além da readmissão de um servidor inocente, outras punições foram 
aplicadas, afim de evitar a repetição de casos semelhantes. o 
Apuração dos fatos constantes na denúncia apresentada ao Departa- 
mento Administrativo do Serviço Público contra o então Chefe do Ser- 
viço de Investigações: da Estrada, a que se refere a Exposição de Moti- | 
vos n. 562, de 27-2-943. k 

A denúncia constava de vários pontos, que foram objeto de meticulosa ' 
atenção por parte desta Assistência. Da apuração, concluiu-se que a re- 
ferida denúncia carecia de fundamento. e fi 
Chamado a depôr, o denunciante, ex-servidor da Estrada e cujos ante- 
cedentes não recomendavam, deixou de comparecer, endereçando, no. 
entanto, à Comissão de Processo, dois oficios que constituem autêntica 
injúria à Administração. Para êsse ponto, ao encaminhar-se o processo 
administrativo ao Ministério da Viação, foi pedda a atenção do respec- | 
tivo titular. dy á 
Abalroamento do trem V. P.-23 com um caminhão, na passagem de 
nível do quilômetro 467 do ramal de São Paulo, ocorrido no dia á 
30-1-943. ah a aa 
Do acidente resultou a morte do guarda-travessia que, em seu posto de 
serviço, foi colhido pelo caminhão. f 
Das apurações, ficou evidenciado que a culpa do desastre coube, exclu- 
sivamente, ao motorista do referido auto-caminhão, que, não obstante 
o apito da locomotiva e o sinal de impedimento que lhe fazia o guarda 
da passagem de nível, procurou transpôr a via férrea com excessiva ve- 
locidade. ) 


- 
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Contra o motorista culposo foi apresentada queixa à polícia, estando o 
processo crime em pleno andamento. 
d) Tombamento de uma locomotiva e três vagões, ocorrido no quilômetro 

198 do ramal de Santa Rita de Jacutinga, no dia 16-2-943. 

Ocorreu o acidente por disparo do trem, que teve por causa estar fecha- 
da a torneira do encanamento de ar da composição, na altura do pri- 
meiro carro ligado à locomotiva, do- que resultou ficar isolado o resto 
da composição, impossibilitando, deste modo, o maquinista de freiá-la. 
Ficou apurado que o fechamento da torneira de ar havia sido efetuado 
“ por mãos criminosas, ou irresponsáveis, de algum servidor da Estrada. 

e) Irregularidades havidas no Posto Médico de Barra do Piraí, bem como 

a confecção de laudos graciosos, para concessão de licença a serventuá- 
rios desta Estrada, pelo ex-médice encarregado desse Posto. 

O processo administrativo teve origem em requerimento dirigido ao Sr. 
Diretor por aquele facultativo, que, entre outras cousás, acusou o Chefe 
de Serviço Geral de inudar os Postos-Médicos de remédios inúteis e 
desnecessários, em detrimento ao fornecimento de materiais de pronta 
e eficaz aplicação, fazendo crer que existia interesse na divulgação des- 
ses medicamentos. 

Concluindo o dito processo administrative, nenhuma respensabilidade foi 
apurada contra o Chefe do Serviço Médico, tendo sido determinadas 
medidas e providências no sentido de atender às demais circunstâncias 
alvo de apuração. 


O quadro do movimento de processos administrativos e outros que pela sua 
antureza relacionam-se diretamente a êles, demonstra a eficiência e dedicação 
com que foram tratades por esta Assistência Jurídica. 


I — Processos Administrativos: 


Ane nti Acaso US a TRE a 3 112 
ha SAEM RA AROS ORAS ESA 15 ora Pa ape DNS 
E PRERCE RT CA e, Do ee RUE ql DS 


U — Recursos: 


ENC QUTeicios: rar om Dn O lo MS SO per RAR O A 
Eni Oo amRu te foot — SORBERERO DS E do RO PA E AR A DE A 7 
bin o JOR ara DESDE E 


II — Laudos de Acidentes: 


Em) teias (eis porq Pg ERES 5 DR E 11 
b) saídos . e! 
SAD) > 
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IV — Diversos: 
a) entrados ..... é 0º se pa A pe SA 
D)- -dBIdos ve. Suas a =... dr SD SE ad , pe ar 
SALDO (po co Re a SEAT 
“CONTRATOS RA io 


A USA 


à a É 
Desde que a atual administração, em bôa hora, EE = a conferir à Assis t ha. 


tência Jurídica a incumbência exclusiva de organizar os termos das obrigações | 
assumidas com ou pela Estrada, esses termos passaram, naturalmente, a pbecdaps 
cer a técnica jurídica, definindo com maior segurança os vínculos obrigacionai is, 
de modo a evitar dúvidas futuras na interpretação dos textos firmados. 


No exercício de 1943 foram elaborados 95 termos diversos, quer para exe 
cução de serviços de empreitadas, para construção de variantes e sub-variantes 
no ramal de São Paulo e Linha do Centro, quer de contratos de financiamento 


para a intensificação desses serviços, de locação de lojas na nova gare de D. 


Pedro II, além de outros mais de fornecimentos e de reflorestamento em terras 


de proriedade da Estrada. 
Para que se possa avaliar o vulto dos serviços contratados, basta que se 
terha em vista haver sido recolhida à Tesouraria da Estrada, a título de cau- 


ção garantidora das obrigações contratuais, a apreciável soma de Cr$ ....... 
5.422.564,40, atingindo o valôr desses contratos a quantia de Cr$. coueneas y 


1149.937.820,30. 

Como forma de remuneração pelos trabalhos relativos aos estudos para a 
elaboração oos contratos foi pela Diretoria instituida uma taxa de expediente, 
correspondente a 1/4% sôbre o valôr dos contratos, o que produziu uma arreca- 
dação especial de Cr$ 373.912,50. 


Os adiantamentos concedidos aos empreiteiros, durante o ano em aprêço; 
para menores facilidades na-execução dos serviços a seu cargo, representam um 
total de Cr$ 26.998.023,20, ou sejam Cr$ 4.818.759,20 (quatro milhões, cito-. 


centos e dezoito mil, setecentos e cinquenta e nove cruzeiros e vinte centavos) 
sureriores aos proporcionados em 1942. , 


SÍNTESE DOS TERMOS FIRMADOS EM 1943" 


| An auaBA O Es 


Contratos de execução de serviços .. 

Contratos de financiamento .. ..... 

Cortratos de locação de lojas, etc. .. . 

Contratos de ajuste .. .. .. ...... 

Termos de responsabilidade DA ro 

Termo aditivo . SAR 

Termo de transferência .. o! Aa 5 

Contrato de reflorestamento com n Eucaliptus SD Cole A de 
Contrato de fornecimento de lenha .. 


if 


E NI DIAS "STA ge é 






+ 


ha NA 





lanos de ação das gare ge D. Pedsa II e da novos ramais € Re 
e Assistência Jurídica, em estreita colaboração com o Departamento do 
É dep jônio os Ea cep para que nenhuma ação de continui- 


ia é inú: ru nua ndo dé Papa leito, e E prossegui- 
ras Fa estão Renda, realizadas ao longo da RU 





ar E nissão de ras da Estação de D. Pedro II solicitou, no exercício de 
| 1943, 46 imóv cuja desapropriação | julgou indispensável para satisfazer às 
a necessidades da Estrada nêsse período. | 


Ms À ) “ Dêsses 46 imóveis apenas 7 não foram entregues, por isso que ficaram de- 

O nerds ou de documentos a serem fornecidos pelos respectivos proprietários, 
a de solução judicial, por não ter havido acôrdo. pe, 

“ Asolução obtida . com a aquisição amigável de 16 imóveis, e judicial de 30 
“outros, representa uma diferença, em favor da Estrada, de Cr$ 1.897.793,00, 
: * confrontados os preços oferecidos e aceitos com os valores máximos previstos 
EM no artigo 29 do. Decreto-lei 3.365, de 21-6-941, que regula as desapropriações. 

CU As despesas com a compra dêsses 46 imóveis correram por conta do cré- 
to iberto pelo Decreto 4.001, Rg 7 de janeiro de 1942, e montaram a Cr$ 




























; ce mesmos. 
À Como os dera que. instruiam o processo fossem insuficientes, foi o 
1 isa encaminhado ao Departamento do Patrimônio Imobiliário para levanta- 
a “mento das respectivas áreas e cálculo dos limites Jegala,, em face do artigo 29 
“do Decreto- lei 3.655, de 21 de junho de 1941. 

“No primeiro semestre do próximo exercício, seguramente, êsses elementos 
» estarão suficientemente completos, já estando mesmo solucionados 7 dêsses ca- 
ES Bob apesar das dificuldades que tiveram de ser vencidas. 


“iTAg -4 ] 
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pra de 4 outros imóveis e a permuta de um outro, em Aparecida, autorizada Pp 
De: reto n. 6.180, de 27 de agosto de 1940. + 
Os imóveis desapropriados para prosseguimento das areia aa: estação d 
D. Pedro II são os de ns. 39, 41, 43, 45, 15, 17,19, 21,5, 7,9, 11/13, 85 
HI IV, V, VI VIL VIII IX, X, XI, XI e XIII 93 casas III, IV, vi VI 
VIII, IX, X, XI, XII, XIII e 23 da rua General Pedra, 260, 262, 264, 266, 
da rua Senador Pompeu, 82, 63, 84/86 e 80 da rua General Caldwell e 31 da nm 
dos Cajueiros. k. 


Os quatro adquiridos por compra são: 


a) terren6 na parada Ribeirão — Km. 639 — Ramal de Ponte Nova o 
Estado de Minas, pelo preço de DOZE MIL CRUZEIROS (Cr$. ASR 


12.000,00) ; Ef 

b) terreno em Palmeira — Km. 82,107 — Linha do Count: = Estado do 
Rio, pelo preço de Cr$ 23.000,00; 

c) fazenda Santa Cruz dos Bandeirantes, Santa Mariá e Sítio dá An A 
jos — Município de Jacarei — Estado de São Paulo, pelo preço De ' 
Cr$ 865.800,00; 

d) chácara com casa e benfeitorais — Bairro de Santa Luzia — Co. 


marca de Caçapava — Estado de São Paulo, pelo Preço de Gp 
30.000,00. “é 


O terreno permutado, de Aparecida, no Km. 298,108 ão Ramal de são 
Paulo, Comarca de Guaratinguetá, o foi pelo preço de Cr$ 41.116,00. 

Assim, pois, ficou o patrimônio da Estrada acrescido de 51 novos imóveis. 
meciante pagamento total da importância de Cr$ 4. 646. 344,00, bens êsses ava- 
liados em Cr$ 6.282.346,00, 

Como, por outro lado, saiu do patrimônio o inórai de Aparecida, em 
1943 os bens patrimoniais da Estrada foram acrescidos, em verdade, de E 
imóveis, no valor de Cr$ 6.242.196,00, , 

No próximo exercício de 1944 os serviços de dseapropriação exigirão 
maiores esforços ainda da Assistência .Jurídica, sendo de esperar que a Direto- . 
ria, à vista das necessidades de soluções urgentes, ou amplie o quadro de ser- 
vidores especializados, ou contrate profissionais para atender, nas próprias 
zonas, a êsses serviços, dando as soluções urgentes que se fizerem sentir. 


AÇÕES | CIVEIS o 
Liquidações: Ê ? 


Grande é o número de ações cuja liquidação a Estrada teve de promover, 
por terem sido iniciadas contra a União Federal, antes do regime md nei 
criado pelo Decreto-lei 3.306, de 24 de maio de 1941. 

Quer se trate de ações de responsabilidade civil, quer de anulação de ato 
administrativo, contam-se por dezenas sa que foram propostas contra a União 
Federal e que, por força do disposto no artigo 2.º do Decreto-lei acima invocado, 
passaram à responsabilidade da Estrada. 





c) Autor 

Juizo — 34 VARA DOS FEITOS DA FA ZEN 
d) Autores — ANIVAL LEAL PAC 
Juizo  — 3: VARA DOS fe dica DA FAZENDA P 


O caso do navio “AEQUITAS”, que Con do” RUDE ári a! 

nistrativo, teve solução final favorável à Estrada com o julgamento 'doR' Ê ibar- 

gos opostos ao acordão que negou a “arribada forçada, embargos o de eta o 

dos depois de passar em julgado aquele aresto, sob o fundamento de que o aut ) 2a Ba 
comandante ASTE NICOLO, estava sem advogado no processo, com a renún- | 

cia de seus primitivos patronos Drs. TARGINO RIBEIRO e RAUL RIBEIRO, - sh 
quando ocorreu o trânsito em julgado da primeira decisão. |. A SE gv 


Está assim definitivamente resolvido este “importante pleito, es ES 2a 
pretendia cobrar da Estrada vultosissima soma como indenzação | ae entra- à “ 


da orador do navio no porto de Fortaleza, nos primórdios. bei pç k e 
atua + o * en - 














NÚCLEO JURÍDICO DE BELO HORIZONTE 


Instituido em agosto de 1941, tem a seu encargo, PR, NA os. 
jurídicos, policiais e propriamente administrativos, não só da Divisão « 
como, também, do resto do Estado. f, FE raio 






Re > 
O expediente interno do Núcleo atingia, neste periodo, quasi » quasi o o asbação É ua 
do movimento de processos administrativos verificados no ASA 


Esse acréscimc apreciável provem da aceleração, imprimida vga ta do 4 
tração, no movimento geral dos serviços da Estrada, afim de minorar as difi- | * 
culdades oriundas da situação atual por que atravessa o país em face do con- 4 E 
flito internacional. “Ha 

Afóra o expediente judiciário, o Núcleo Jurídico de Belo Horizonte, ami. 
nistrativamente, expediu: 


Memotandos .. zo Dc-np EA ES VE DR 


Rabo ef 


Telagramas :. +.» ae 2 A, Piada O 6485 nz 
Guias de remesda ..iss gi co sstirsk as DR dO >A Rd e 
Cartas... estirpe ad 5 o é o) o o 
Papeletas .. ..... PR PAM Ps RO 23 

S. P. 1.2 (em 3 vias) . ne Ss rapá De ad e o DD 12 
Requerimentos .. .. PES o o 08 
Comunicações de acidentes no trabalho DE. nos SARA OD 
Relatórios .. .... Rd a SEPREPRSRNO  rE O o 
Pareceres sobre reclamações gaia 5» + ha 
Pareceres diversos .. .. x A polnd sn po» CRS 26 
Processos ., 3... 2... Mr do PASS oo A RO o 957 


dj 





1 


citadas: 
o Rara 
Bia 3 
- 5 
' 8 
À , 2 
38 
58 
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SERVIÇOS com relação às mesmas ações: 


Citações recebidas ... PMDE: coin: MA GARD Pat TT 7 
Audiências assistidas... 2 Pa cu Dm fole DA EA 4. 
Precatórias BE a AR o Pei o ADO SAS SD 5 
Vistorias .. -.'. o pd o a 6 o quis GD 2 

TOTÁL >. SR RE PS oe e O 


Il — AÇÕES EM CURSO FÓRA DE BELO HORIZONTE: 


á) em Sabara; "Sami dei 1 


Possessória — Caso do engenheiro LUIZ GONZAGA DE 
LIMA, ora em gráu de apelação, estando em mãos do de- 
sembargador Atarling. 


b) em Moéda,. Deo, Sonia trio sro DS 
Executivo fiscal (multa) 


c).em Pitapópa =; Soa Pici DR RR :Ê 


Executivo fiscal (multa) 
Ações Criminais: 


O Núcleo Jurídico de Belo Horizonte acompanhou grande número de inqué- 
ritos policiais, resultantes de queixas apresentadas pelas chefias localizadas em. 
todo o Estado de Minas Gerais, incluindo-se, nestes inquéritos, os referentes a 
incêndios, furtos, desastres em travessias, etc. MM 

Os inquéritos em questão, na sua quasi totalidade dependendo de ação po- . 
Vcial, foram cuidadosamente processados pelos advogados do Núcleo, havendo - 
êstes, em alguns casos, cs orientados de maneira a salvaguardar os saia: q 
da Central, evitando futuros pedidos de indenização. ! EM à 

Destaca-se dcs demais, pelo modo eficiente com que agiram Pis 
dos, o acidente ocorrido numa travessia da estação de Calafate, onde um 
nhão particular foi pilhado por uma lecomotiva- a. % ot 

Resultou da colisao a morte de um ajudante do imoodinta: ferihotioa o IA 
víssimos nc proprio condutor dc auto-caminhão, ferimentos sérios em ourto aju- dy 
dante e destruição quasi total do veículo.. pai a 

Foram denunciados e pronunciados dois empregados desta Estrada, o ma- a É 
“quinista da locomotiva sinistrada e o guarda-travessia. A w 

A destacada atuação da defesa a cargo dos advogados desse Núcleo, que 
obtiveram em Juizo a absolvição dos servidores processados, evitou a ação de. [h wi 
indenização, que fatalmente seria proposta contra a Central. h 7. , 

Cumpre salientar que, em 1938, quando defendia os interesses da coca 
o Procurador Geral da República, fo foi a mesma condenada a pagar vultosa quan- 
tia por fato semelhante. ; 


a 


3. 
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Serviço de Fiscalização: 


Aproveitando es ensejos proporcionados pelas constantes viagens por todo 
o Estado, os advogados desse Núcleo, vêm mantendo, de acôrdo com as ordens 
emanadas da. Diretoria, um serviço de fiscalização acs interesses da Estrada. 

No decorrer do ano de 1943, foram feitas 12 apresentações para pagamen- 
to de fretes; quatro apreensões, sendo duas em carros correios; seis prisões por 
furtos, inclusive a de um bronze nas oficinas da Locomoção, e três na estação 
de Belo Horizonte, além de outras de menor importância. 


“Pessoal: 


Pelos trabalhos apresentados cnclue-se que todos os componentes dessa de- 
pendência da Assistência Jurídica, mostraram o máximo esforço na defesa dos 
servidores e interesses da Estrada. 


Compõe-se o seu pesscal de um advogado-chefe, mensalista de MIL E 
QUINHENTOS CRUZEIROS, dois advogados auxiliares, mensalistas de MIL 
E OITOCENTOS CRUZEIROS e MIL E DUZENTOS CRUZEIROS, um da- 
E praticante de escritório, referência “VI”, e um servente, referência 
OVALIT! 

Inclusive a gratificação anual de SEIS MIL E SEISCENTOS CRUZEH 
ROS, concedida ao advegado-chefe, c custo do pessoal lotado neste Núcleo é 
de setenta e sete mil e quatrocentos cruzeiros anuais. 


NÚCLEO JURÍDICO DE SÃO PAULO 


C ágio Jurídico de São Paulo, instalado quasi no findar do ano de 1942 
está em franca atividade, demonstrando o acerto da sua criação. 

Embora a sua séde esteja localizada na capital bandeirante, o Núcleo de 
São Paule, no “entanto, estende a sua ação sobre todo o ramal, defendendo os 
múltiplos e variados interesses da Central, no Estado. 


Além de suas atividades normais, ligadas diretamente à defesa judicial da 
Estrada nas várias comarcas sediadas ao longo da via férrea no ramal de São 
Paulo, o Núcleo Jurídico, por intermédio de seu chefe, funcionou em inúmeros 
processos administrativos, instaurados para apuração de responsabilidades, em 
consequência, quer de acidentes ferroviários, quer de incêndios em vagões, de 
Zorma a melhor resguardar vultosos interesses da Central. 


+ 


Expediente: 


Durante o ano de 1943, o Núcleo Jurídico de São Paulo teve a seu cargo 
zumeroso serviço de expediente. 
* Assim é que, procedentes, em'sua maioria, da séde da Assistência Jurídica, 
o Núcleo de São Paulo recebeu Ata processos, 12 ofícios, 125 memorandos e 
238 telegramas. 
Por outro lado, expediu 409 memorandos, 185 PD 12 exposições e 
9 ofícios, versando sobre os mais variados assuntos. 
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Cumpre salientar que, ao terminar o ano de 1943, todos os serviços do Nú- 
cleo de São Paulo apezar da falta de pessoal se encontravam rigorosamente em 
dia, demonstrando plenamente, o entusiasmo e a dedicação de todos os seus 
funcionários. 


Processos Administrativos: a 


Como forma de melhor resguardar os vultosos interesses da Central, liga- 
dos diretamente ao transporte de mercadorias, determinou a Diretoria, por ins- 
truções publicadas no Boletim Diário n. 175, de 1941, a instauração de proces- 
sos administrativos para apuração de causas e responsabilidades por incêndios 
em vagões. 

Ao Núcleo Juridico de São Paulo coube a tarefa, por intermédio de seu 
chefe, membro permanente das Comissões, de orientar sindicâncias. 

Os resultados colhidos com a interferência do Núcleo de São Paulo, foram 
realmente apreciáveis porque, em consequência da melhor apuração das causas 
dos sinistros, ficou patenteada a irresponsabilidade da Central pelos danos so- 
fridos por inúmeras expedições. 

Além disso, em virtude da intervenção do Núcleo, foram sendo apontados, 
com mais precisão, as responsabilidades funcionais, o que fez com que decres- 
cesse o número de incêndios em vagões no ramal de São Paulo. 

A interferência direta do Núcleo de São Paulo na apuração de causas dos. 
sinistros, cessou, porém, a partir de 5 de junho de 1943, em consequência da | 
determinação da Diretoria vedando que fizessem parte das Comissões de Pro- 
cessos Administrativo, empregados extranumerários. 

De janeiro a 5 de junho de 1943, cocreteti "né FRA AR Edo Pa E 
de incêndios em vagões, os quais foram apurados pelo chefe do Núcleo Ju- : 
ríico. 


Acidentes do Trabalho: 


No it dos Feios da Fatenda Nacional de São Paslo darant o ano de — 

sete per sete ações de acidentes do trabalho, contra a Central. | 
Peer s 7 ações, quatro apresentaram aspecto litigioso, exigindo maiores. 

cui 5 

As demais, i iniciadas pelo próprio Núcleo Jurídico, foram julgadas pela | 
forma requerida e, em consequência, liquidadas com os pagamentos devidos = e 
beneficiários. A 

É satisfatório reconhecer que, das sete ações processadas no fôro dá bits 
tal bandeirante, só um ficou dependendo de liquidação, por se achar aguardando 
;elgamento pelo Supremo Tribunal Federal. NM 

Dentre as ações de acidente do trabalho que assumiram aspectos litigioso. 
cumpre salientar pela importância das teses descutidas, a que foi movida por 
D. CECILIA SOARES, viuva de JOSÉ SOARES. A vítima foi encontrada morta 
no interior de uma locomotiva, no Depósito de Cachoeira, tendo sobre o corpo, 


pendida, uma lâmpada elétrica. A morte foi atribuida a go A o que 
foi contestado pela Central. 
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Nos autos da ação, segundo a expressão do Ministro relator no Supremo Tri- 
bunal Federal, desenvolveu-se uma “elevada e percucienté discussão doutri- 
| máira entre o advogado da Central e o Curador de Acidentes”. O desfecho foi 
| favorável à beneficiária da vítima, mas a Central teve satisfação de ver aceita 
; a tese por ela defendida quanto à competência exclusiva do Supremo Tribunal 
Federal para julgamento das ações em que ela intervem como autora ou ré.. 


e 


Ações Civeis: 


No transcurso do ano de 1943, foram processadas 18 ações civeis contra a 
“Central no Juizo dos Feitos da Fazenda Nacional de São Paulo. 
E: Tais ações, pela importância e pelo vulto, exigiram desmedido esforço e 
É cuidados especiais. à 
- Embora fossem processadas no Juizo dos Feitos da Fazenda Nacional, al- 
k gumas provas foram realizadas em Comarcas diferentes, algumas bem distantes 
| em ca capital paulista, obrigando o advogado da Central a constantes viagens. 
Entre as ações desta natureza, merece especial destaque a de indenização 
| proposta por FRANCISCO BARTELEGA, pleiteando o ressarcimento de pre- 
1088 Juizos, em consequência da colisão de um automóvel com o rápido paulista, 
numa passagem de nível de Guaratinguetá. Esta ação exigiu não só uma visto- 
ria judicial no local do acidente, como exame médico e de capacidade profissio- 
nal na pessoa do autor, que alegava “impossibilidade absoluta para o trabalho, 
À em virtude da perda de dedos da mão direita. 
m " Nesta ação a Estrada obteve sentença favorável, na primeira instância e 
+ muito embora, o autor tivesse apelado para o Supremo Tribunal Federal, a 
a prova produzida nos autos faz crêr que a sentença será mantida, evitando-se 
Ro “dessa forma para a Central, um prejuizo de cêrca de DUZENTOS E CINCO- 
ENTA MIL CRUZEIROS. 
Merece especial registro, também, a “ação ordinária movida por ANA : 
“MARIO DE FREITAS LARA e outros, pleiteando a indenização de OITO- 
- CENTOS MIL CRUZEIROS, em consequência da colisão de um auto-cami- 
“nhão com uma litorina, numa passagem de nível de Cruzeiro. , 
Ee e: “A Central arguiu a preliminar de ilegitimidade de parte, sob o fundamento 
“de que sendo a rodovia de propriedade estadual e construida posteriormente à 
linha férrea, a ação deveria, ser proposta exclusivamente contra a Fazenda 
Estadual de São Paulo. 
RA. Esta ação ainda se encontra em face probatória, já tendo sido realizada 
- vistoria judicial no local. 
Há esperança de que o resultado seja favorável à Central, evitando-se-lhe 
Tultoso prejuizo. 















CONSIDERAÇÕES FINAIS 


“ Pelo relatório sucinto que acabamos de fazer, das atividades da Assistên- 
|| cia Jurídica no exercício de 1943, torna-se evidente, Senhor Diretor, a importân- 
| cia das atribuições próprias desse novo orgão da Administração da Estrada, 


4 
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*ruto da instituição autárquica, e que, no curto prazo da sua existência, ines- 
«imável serviços vem prestando, quer na defesa dos altos interesses da Central 
perante as autoridades judiciais e policiais, quer esclarecendo e orientando os 
demais orgãos dirigentes na execução de medidas acauteladoras do elevado 
conceito moral e material da Estrada. 

O reduzido número de servidores especializados lotados na Assistência Ju- 
rídica, bem mostra do zelo, dedicação e entusiasmo com que agiram, despren- 
didos de interesses subalternos, animados apenas do único e nobre sentimento 
de bem servir à repartição, desdobrando-se em atividades, sem atender mesmo 
à sacrifícios pessoais. 

As grandes transformações por que vem passando a Central, consequência 
da autonomia e do ritmo imprimido pela administração para atender aos rpm 
vantes interesses do país em face da situação criada pelo atual estado de guerra, ' 
vem exigindo da Assistência Jurídica consideráveis esforços extraordinários. 

Assim, temos a construção das novas variantes e melhoramentos outros na 
Linha do Centro e Ramal de São Paulo, dando em resultado grande número de | 
contratos de empreitadas e consequente desapropriação de imóveis compreendi- 
dos nas faixas cortadas por essas novas linhas e, ainda alguns contratos outros 
de financiamento, para possibilitar as emprezas construtoras a intensificarem -ao 
máximo a sua produtividade, de modo a que o país, na atual emergência resul-. fz: 
tante da falta de transporte marítimo, se beneficie com êsses empreendimentos, | 
compensando as deficiências de materia prima e gêneres de primeira necessi- 
dade, com a maior capacidade do tráfego ferroviário. 

Por outro lado, a administração da Estrada resolveu conferir à Assistência. 
Jurídica atribuições, por assim dizer, fiscais, quanto à execução dos vários Ser- 1 K 
viços, de forma a acantelar e definir melhor responsabilidades nos casos de ne- 
gligência e omissão, apontando as falhas e sugerindo medidas capazes de impe- s 
dir a repetição dêsses fatos culposos. 

Aos poucos o organismo administrativo vai se amoldando às situações obje- | 
tivas, e é de se esperar que em futuro próximo a Assistência Jurídica tenha ape- 
nas a seu cargo as funções normais que lhe são próprias, possibilitando, assim, 
mais acurado exame dos casos submetidos à sua consideração, não exigindo 
constantes sacrifícios do pouco pessoal especializado de que dispõe.. E 

De qualquer forma, porém, torna-se imperativa a transformação da atual 
Assistência Jurídica em Departamento autônomo, com um quadro suficiente de 
técnicos, dispondo de recursos materiais, em idênticas condições aos demais or- 
gãos de que se compõe os serviços administrativos da Estrada. é 

Finalizando, cabe ainda acentuar, Senhor Diretor, a circunstância de que 
as despesas com o pessoal que há-de compor o futuro quadro da Assistência 
Jurídica, depois da sua elevação à categoria de orgão autônomo, são ampla- 
mente compensadas com os recursos que suas atividades próporcionam, bastan- E 
do citar que a renda produzida pela aplicação da taxa de 1/4'% sôbre os con- 
tratos celebrados com a Central, atingiu em 1943 importância superior à dis- 
pendida com o pessoal dessa Assistência. 
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Janeiro de 1944. 
Alceu Dantas Maciel 
Assistente Jurídico 
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